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L a r i d i c u l a i n v e n c i ó n de q u e h a c e p o c o s d í a s n o s e n t e r a b a e l d o c t o r 
, . r , , c r l a q u e m a d e l i b r o s e n P o l l c n s a ( M a l l o r c a ) , c o n a s i s t e n c i a d e i n -

a c r e s , f r a i l e s y c o r o g e n e r a l - h a s u g e r i d o a c e d a d o s c o m e i H a r i o s ' . a Entrarían en ella Serbia, B u l g a r i a ' C o m e n z a r á el primero de septiembre 
M n n e r i d o c o l e g a « A B C » . R e c o g e l a r e c o m e n d a c i ó n q u e n u e s t r o d o c t o , , . . & o • ' J „ 1 0 1 

E L P R I A D O F A L L E C I O A AS 

y Yugoeslavla 
o 

E n G r e c i a c o n t i n ú a n l a s d e t e n c i o ­

n e s d e l o s a m i g o s d e P á n g a l o s 

S e s i ó n a g i t a d a e n e l S e n a d o 

a r g e n t i n o 

R I O D E J A N E I R O , 2 4 . — E l d í a p r i m e -
r o d e l p r ó x i m o s e p t i e m b r e se i n a u g u ­
r a r á e l s e r v i c i o a é r e o p o s t a l e n t r e 
F r a n c i a y e l B r a s i l . E l r e c o r r i d o se 
h a r á e n s e i s d í a s . L a p r i m e r a e t a p a se-

V I E N A , 24.—Se c o n s i d e r a e l d i s c u r s o i r ¿ T o l o s a - C a s a b l a n c a . d e 1.850 k i l ó m e -
p r o n u n c i a d o p o r K o v e s e c , « l e a d e r » d e l ; t r0S) e f e c t u á . n d o s e e n t r e c e b o r a s ; l a se­
p a r a d o e s l o v e n o , q u e h i z o r e f e r e n c i a a ! g u n ( j a > C a s a b l a n c a - D a k a r , d e 2.800 k i l ó -

l i c s t r o q u e r i d o c o l e g a « A B O . R e c o g e l a r e c o m e n d a c i ó n q u e 
11 l a b o r a d o r h i c i e r a e n p r o d e l a c r e a c i ó n d e u n o r g a n i s m o q u e r e c h a c e y I 
d e r ro t e l a c a m p a ñ a a n l i e s p a ñ o i a , a h o r a a g u d i z a d a e n e l c e n t r o d e E u r o p a , ! 
) c o n r a z ó n , e n c o m i e n d a l a n e c e s a r i a y p a t r i ó t i c a t a r e a a « n u e s t r a r e p r e ­

s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a y c o n s u l a r , e s p a r c i d a p o r t o d o e l m u n d o , l a q u e , c e r ­
ca de lo s G o b i e r n o s y d e l a s a u t o r i d a d e s , y p o r m e d i o d e l o s T r i b u n a l e s 
v c]q l a P r e n s a , d e b e h a c e r f r e n t e a l o s e n e m i g o s d e l n o m b r e y d e l a cul-1 U n a A s o c i a c i ó n d e « C a m i s a s a m a r i l l a s » 
fura de E s p a ñ a , d e s t r u y e n d o s u s c a l u m n i a s y a f r e n t á n d o l o s c o n l a n o t a q ü e ' 
m e r e c e n p o r i g n o r a n t e s o f a l s i f i c a d o r e s . E n c o s a s d e m e n o s i m p o r t a n c i a , de 
n i u v s e c u n d a r i o i n t e r é s p o l í t i c o o e c o n ó m i c o , q u e n o a f e c t a n a l h o n o r d e 
snc n a í s e s , l a s E m b a j a d a s y L e g a c i o n e s r e s i d e n t e s e n M a d r i d a c r e d i t a n e s e , 
n h u s i b l e c e l o , u t i l i z a n d o a m e n u d o l a p u b l i c i d a d q u e l a P r e n s a e s p a ñ o l a ^ e n t r e v i s t a c e l e b r a d a e n t r e l o s r e y e s ! m e t r o s . e n v e i n t e h o r a s . E s t a s d o s p r i -
1 TZa* rnn f a e i l i d a d e s n u e d e b e n s e r v i r d e e i e m n l o a l a P r e n s a ¿ f r a n A l e I a n d r o y B o n s ' c o m o ^ b u e n a g u - ! m e r a s e t a p a s . s e r e a l i z a r á n c o n a e r o p l a 

m concede: c o n f a c i l i c i a d e s q u e d e b e n s e r v i r d e e j e m p l o a l a F i e n s a e x t r a n - r i e n l o s c e n t r o s p o l i l i c 0 6 b ú i g a r o s v i n o s . L a t e r c e r a . D a k a r - P o r t o P r a i a l o 
j e r a , c u a n d o s e l e r e c l a m e j u s t i c i a p a r a e l p r e s t i g i o d e E s p a ñ a . . . y u g o e s l a v o s . c o n h i d r o p l a n o , s i e n d o e l ^ a y e e 

A s í es. E n n u e s t r a s c o l u m n a s l o h e m o s e s c r i t o m u c h a s v e c e s . A l g o m á s t o s p e r i ó d i c o s b ú l g a r o s , q u e se a p r e - ^ o d e 800 k i l ó m e t r o s , e n l o s q u e se e m -
se h a c e a h o r a q u e a n t e s . Y s i e m p r e o b l i g a l a j u s t i c i a a a p l a u d i r e l c e i o p a - i s u r a r o n a d e s m e n t i r l a n o t i c i a , p u b l i - i p i e a r á n u n a s c u a t r o h o r a s y m e d i a , 
t r i ó t i c o q u e d e n u e s t r o e m b a j a d o r e n L o n d r e s , s e ñ o r M e r r y d e l V a l , h a c e i c a n a h o r a a r t í c u l o s m u y o p i i m i s t a s so - | L a t r a v e s í a d e P o r t o P r a i a a F o r ­
ana e x c e p c i ó n a e s t e r e s p e c t o . P e r o e s e v i d e n t e q u e i m p o r t a i n t e n s i f i c a r y | b r e l a 6 r e l a c i o n e s f u t u r a s e n t r e a m b o ^ n a n d o de N o r o n h a se e f e c t u a r á c o n 
u n l v e r s a l i z a r l a a c c i ó n r e i v i n d i c a t o r í a d e l n o m b r e d e E s p a ñ a . , ¡ p a í s e s , l l e g a n d o a l g u n o s a s u p o n e r q u e b u q u e s r á p i d o s d e 20 m i l l a s de a n d a r 

E s o a ñ a , c i e r t a m e n t e , n e c e s i t a m á s q u e n i n g u n a o t r a n a c i ó n a t e n d e r con!3, '6 C 0 I l s l l t l u r a l i n a f e d e r a c i ó n de E s t a - q n e h a r á n e l r e c o r r i d o e n t r e s d í a s . 
U J o ^ m o y a m p u t a d d e b i e n o r g a n i z a d o s r e c u r s o s a l a d e f e n s a d e ! ^ ™ - T ^ & ^ & t 
mi n r e s t g i o . L a e y e n d a n e g r a p e r s i s t e ; y a u n b u f a y r i s i b l e c a s i s i e m p r e , ; n jnnf . ^ ^ 0 1 ^ . - T / \ ¿ v i v o p a i a r e c o r r e r i o s 
su pco i .p . ^ j o f ^ 1 .t . . f i . - l " i c o s . 57(5 k i l ó m e t r o s q u e l o s e p a r a n de P e r -

F o r m a r í a n p a r t e d e e s t a F e d e r a c i ó n : ; n a ' m b u c o , e n c i n c o h o r a s . 
S e r b i a , C r o a c i a , B o s n i a , H e r z e g o v i n a , ] L a s e x t a e t a p a . P e r n a m b u c o - B a b í a -
E s l a v i a , M o n t e n e g r o , D a l m a c i a , M a c e - ¡ C a r a v e l l a s - V i c t o r i a - B í o de J a n e i r o , es de 
d o n i a y B u l g a r i a . | i . 980 k i l ó m e t r o s , q u e r e q u e r i r á n c a t o r -

D e e s í a f o r m a q u e d a r í a a l e j a d o e n l e e h o r a s d e v u e l o e n h i d r o p l a n o . D e s -

A las nueve se le presentó una intensa y rá 
fección urémica; a las doce entró en período comatoso 

M o m e n t o s a n t e s d e c e r r a r n u e s t r a 
e d i c i ó n d e l a m a ñ a n a n o s l l e g a l a n o ­
t i c i a d o l o r o s a d e l a m u e r t e d e l C a r ­
d e ! P r i m a d o , A r z o b i s p o d e T o l e d o , 
d o c t o r R o i g . A p r e m i o s d e t i e m p o n o s 
i m p i d e n d e d i c a r a t a n i n s i g n e p e r s o ­
n a l i d a d , y a s u o b r a , a l g u n a s l í n e a s 
d e c o m e n t a r i o ; p o r f u e r z a h e m o s d e 
l i m i t a r n o s , h o y , a e s c r i b i r a l g u n o s 
a p u n t e s b i o g r á f i c o s , a h a c e r p ú b l i c o 
n u e s t r o p e s a r p o r l a p é r d i d a d e l v a ­
r ó n i n s i g n e q u e , c o n u n a v i d i d e v i r ­
t u d e s , h a s i d o o r n a m e n t o d e l a I g l e ­
s i a e s p a ñ o l a , y a r o g a r a n u e s t r o s 

C a r d e n a l e n V a l e n c i a ; s u d i r e c t o r es-
p i r i T u a l , p a d r e B e l t r á n ; l a s . h e r m a n a s 
de S a n J u a n de D i o s q u e l e h a n as is­
t i d o d u r a n t e l a e n f e r m e d a d y t o d a l a 
s e r v i d u m b r e d e l P a l a c i o E p i s c o p a l , q u e 
se h a l l a b a e n l a a l c o b a . 

A m o r t a j a r o n e l c a d á v e r l a s h e r m a n a s 
de S a n J u a n de D i o s y e l m a y o r d o m o 
d o n R i c a r d o P í a , c u n o r n a m e n i o s p o n ­
t i f i c a l e s de c o l o r m o r a d o , l l e v a n d o 
p u e s t o . e l p a l i o a r z o b i s p a l de l a P r i ­
m a d a . - J u n i o a é s t e t i e n e e l c a d á v e r d e l 
C a r d e n a l R e i g l o s p a l i o s de B a r c e l o n a 
y V a l e n c i a , q u e s o n l a s d i ó c e s i s q u e 
r i g i ó a n t e s de l a P r i m a d a . 

E ! c a d á v e r , a s í a m o r t a j a d o , fué c o l o ­

no es p o s i b l e d e s p r e c i a r l a . ' C r e y e n t e s d e e l l a s o n , n o s ó l o g e n t e s i g n o r a n t e s 
e i n c u l t a s , s i n o a u n p e r s o n a s d e r a n g o i n t e l e c t u a l . U n f u e r t e i n d u s t r i a l y a n ­
qu i , h a c e d o s a ñ o s , q u e h a b í a s a l i d o d e s u p a í s c o n p r o p ó s i t o d e l l e g a r a 
E s p a ñ a , v a c i l a b a , y a e n P a r í s , e n t r e r e a l i z a r s u p r o p ó s i t o o d e s i s t i r d e é l . 
« ¿ H a b r á t i r o s e n M a d r i d ? » — ^ p r e g u n t a b a a u n a m i g o n u e s t r o 

M u y ú t i l l a b o r , s i n d u d a , p u e d e n r e a l i z a r n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s d i p l o - i a b s o l u t o e l p e l i g r o d e u n a c o n t i e n d a e n - i p u é s d o B f o d e J a n e i r o e l . h i d r o p l a n o 
t r e p a í s e s b a l k á n i c o s , y a s e g u r a d a , en a m a r a r á e n l o s a e r o p u e r t o s d e S a n t o s , ! 
g r a n p a r t e , p o r l a ^ d e r i v a c i o n e s q u e p u - l P a r a n a g u á , P e l o t á s , P o r t o A l e g r e . M o n - 1 
d i e r a n o r i g i n a r s e , l a p a z e u r o p e a . t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p l e a n d o 

L o ú n i c o q u e h a s t a a h o r a h a y de c i e r - j q u i n c e h o r a s e n u n r e c o r r i d o d e 2.100 

m á t i c o s y c o n s u l a r e s ; p e r o e l r e m e d i o h a d e b u s c a r s e , a l a v e z , p o r o t r o s 
m e d i o s . E n o c a s i o n e s , s i n d u d a , e l l o s m i s m o s c a r e c e n d e i n f o r m a c i ó n r á p i ­
da y s e g u r a d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s p r o d u c i d o s e n n u e s t r o p a í s , o d e l a c a ­
r e n c i a de t a l e s a c o n t e c i m i e n t o s . D e o t r a p a r t e , l a s n o t i c i a s o f i c i a l e s n o s o n 
las m á s c r e í d a s ; l a o p i n i ó n v u l g a r t á c h a l a s de i n t e r e s a d a s y p a r c i a l e s . 
í A u n c o n e s t e c a r á c t e r o f i c i a l u o f i c i o s o , l a s e m i s i o n e s r a d i o t e l e g r á f i c a s 

va len m á s q u e l a s n o t a s d e e m b a j a d a s , l e g a c i o n e s y c o n s u l a d o s . L o s G o ­
b i e r n o s e x t r a n j e r o s c o n c e d e n g r a n d e i m p o r t a n c i a a e s t o s s e r v i c i o s i n f o r m a ­
t ivos . N i u n d í a t r a n s c u r r e s i n q u e l a e s t a c i ó n r a d i o l e l e g r á f i c a d e E L 
D E B A T E d e j e d e r e c o g e r n o t i c i a s , c o m e n t a r i o s y p r e d i c c i o n e s d e l m á s v a ­
r i o c a r á c t e r — s o c i a l , p o l í t i c o , financiero, c o m e r c i a l — ; m e d i o s q u e l o s G o ­

t o , es q u e h a n c o m e n z a d o a e n t a b l a r s e 
c o n v e r s a c i o n e s e n t r e l o s G o b i e r n o s y u ­
g o e s l a v o y b ú l g a r o , p a r a l a c o n c l u s i ó n 
de u n T r a t a d o c o m e r c i a l e n t r e a m b o s 
p a í s e s , e n e l q u e d e s d e l u e g o se d a r í a n 
e l t r a t o d e n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a . 

k i l ó m e t r o s . 

E M P R E S T I T O E N N U K \ d Y O R K 
B I O D E J A N E I R O , 24.—Se a n u n c i a 

q u e e l G o b i e r n o d e l E s t a d o d e G o y a c 
h a e n t a b l a d o n e g o c i a c i o n e s c o n b a n q u e ­
r o s n e o y o r q u i n o s p a r a l a c o n t r a t a c i ó n 
d e u n e m p r é s t i t o c u y o p r o d u c t o se des-

B E R L 1 N . 2 4 . — C o m u n i c a n d e A t e n a s ü n a r í a e x c l u s i v a m e n t e a l a c o n s t r u c c i ó n 
E L C O M P L O T P A N G A L I S T A 

b i e r n o s e m p l e a n p a r a h a c e r e l r e c l a m o q u e a s u r e s p e c t i v o p a í s c o n v i e n e . E n ¡ ^ U e , l a . 1F'olic!a C ü n t i m ' i a t r a b a j a n d o p a - d e n u e v a s l í n e a s f é r r e a s . 
E s p a ñ a , a c t u a l m e n t e , n i s i q u i e r a h a y p o s i b i l i d a d d e r e a l i z a r esa l a b o r : f a H p t r a c i ó n ^ de l a E N E L S E N A D O A R G E N T I N O I 

tan b u e n a s e s t a c i o n e s e m i s o r a s . I p a r € C 6 ' s e r q i , e {0S o f i c i a l e s d e l se- R U E N 0 S A I R E S . 2 4 . — E n e l S e n a d o 
S o b r e t o d o , f a l t a !a g r a n a g e n c i a n a c i o n a l d e i n f o r m a c i ó n . T a m b i é n s e g U n ( l o r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a g r i e g a " , c o n t i n u ó e l áei}eLt& s o b r e l a s e l e c c i o - ! 

ha a v a n z a d o a l g o e n e s t e s e n t i d o ; t a m b i é n e n t é r m i n o s i n s u f i c i e n t e s . P r e c i - ' d e g u a r n i c i ó n e n A t e n a s , se p r o p o n í a n i nes e n ^ p r o v i n c i a de S a n J u a n , y d e s ¡ 
sa e x t e n d e r a t o d a s p a r t e s l a o r g a n i z a c i ó n d e e s t o s s e r v i c i o s , d e s u e r t e q u e ¡ l i b e r t a r a P á n g a l o s y r e s t a b l e c e r l a l p u é . s d e u n a s e s i ó n e n e x t r e m o a g i t a d a 
a l a d i v u l g a c i ó n d e c u a l q u i e r n o t i c i a l e s i v a a l p r e s t i g i o o a l i n t e r é s e s p a ñ o l , ' d i c t a d u r a . | s e h a a c o r d a d o a p l a z a r l a d i s c u s i ó n , 
i n m e d i a t a m e n t e s u c e d a l a r e c t i f i c a c i ó n c o n v i n c e n t e . C i e r t o q u e t o d o e l l o e s : E n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , h a n s i d o B A N Q U E T E A B E L I S A x K - V K W A | 
cos to so ; p e r o e l g a s t o - c u a l q u i e r a q u e f u e s e , d e n t r o d e l o s l í m i t e s p o r l a j ^ ^ d o s h a s t a a h o r a , l a s e ñ o r a P a n - ! R I O D E J A N E I S O 2 4 . - E 1 d o c t o r B e - i 

, . ' ^ . , j . J - J r< 1 1. • „ • „ . . g a l o s e l m a v o r P a n a c o o o u l o s v p l t o - ' b s a n o P e n n a h a s i d o o b s e q u i a d o c o n 
n t e i d a d s e n a l a d o s - n u n c a s e n a p e r d i d o . G a s t o s h a y , q u e n o p u e d e n ¡u sU- ^ c S l u l o * " ^ * U b a n q u e t e . a i q u e h a n a s i s t i d o n u m e -
p r e c i a r s e , c o m o e l r e l a t i v o a l a s c o s a s q u e s e p e s a n y se m i d e n . P e r o a u n ; f r e n t e d e l m o v i m j e n t o . ¡ r o s o s m é d i c o s y p o l í t i c o s , c o n m o t i v o 
r e b a j a n d o y e n v i l e c i e n d o e l c r i t e r ' - o a d e c u a d o a l a a l t u r a d e e s t a c u e s t i ó n , ! L a s e ñ o r a P á n g a l o s h a b í a o f r e c i d o i d e l a c a m p a ñ a s a n i t a r i a q u e se p r o p o n e i 
p u d i e r a d e c i r s e q u e t a l e s g a s t o s s o n r e p r o d u c t i v o s , p o r q u e e l d a ñ o q u e a i a c u a n t o s s u b o f i c i a l e s t o m a r a n p a r t e i € i r , P r e n d e r p o r t o d o e l p a í s . 
E s p a ñ a o c a s i o n a n l a s c a l u m n i a s l a n z a d a s c o n t r a e l l a e n e l e x t r a n j e r o s o n j e n e l m o v i m i e n t o s u a s c e n s o a l g r a d o E n b r e v e s a l d r á e l d o c t o r P e n n a p a 
i n m e n s o s y c o m p l e j o s . A l c a n z a n , s i n d u d a , a u n a i n t e r e s e s d e n u e s t r a e c o - : i n m e d i a t o . 
n o m í a , e n l o p ú b l i c o y e n l o p r i v a d o . * * * 

• B E R L I N . 2 4 . — C o m u n i c a n desde A t e -
i nn»; a l Berliner Tageblatt q u e a q u e l l a 

P o l i c í a c o n t i n ú a d e t e n i e n d o a l o s o f i ­
c i a l e s q u e se s u p o n e n c o m p l i c a d o s e n 
e l m o v i m i e n t o e n f a v o r d e l g e n e r a l 
P á n g a l o s . A ñ a d e e l i n f o r m e q u e l a se­
ñ o r a de P á n g a l o s h a b í a o f r e c i d o a l o s 
m i l i t a r e s c o m p l i c a d o s r á p i d o s a s c e n s o s 
e n s u s c a r r e r a s . 

L A S « C A M I S A S A M A R I L L A S » 
ner a ú n m á s apetito, se consideraba '' A T E N A S , 2 4 . — E l p e r i ó d i c o m o n á r q u l - 1 e n 0 ! ^ 
seguro cuando u n a noche el cajero vi- ^ Kea Himere d a c u e n t a de l a A s a m -
7io a decirle tristemente-, « s e nos Z i a i b l e a c e l e b r a d a a y e r , a l a q u e a s i s t i e -
muerlo un mi l lón .* « ¿ D e q u é l * «Lo ! > ! r o n 500 c i u d a d a n o s , p a r a c o n s t i t u i r u n a 
noto. Una muerte repentina. No ha na-1 A s o c i a c i ó n p a n h e l é n i c a de « c a m i s a s 
bido n i tiempo n i modo de s a í u a r i e . » ; a n i a r ¡ 1 l a S D -
« L o siento, pero me quedan muchos.*] E l C o m i t é d i r e c t i v o h a a s u m i d o l o s t r a -
Al d ía siguiente la m i s m a notic ia: « S e ; b a i 0 s de p r o p a g a n d a . 

Su eminencia el Cardenal Primado, doctor Reig , que ha fallecido 
a las dos de la madrugada de hoy 

D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 

-CDEh 
. —Ya lo sabrá usted: ha muerto el rey 
k las conservas. 
,—SÍ, en la repúbl i cas de los reyes; 
allí donde de todo se hace un reino-, de 

•,las conservas, del carbón, del petróleo , 
de los ferrocarriles y de las zanaho­
rias. 

— ¿ S a b e usted algo de l a vida de este 
difunto rey? 

:-'.~No. Supongo que habrá sido el hom-
bre que m á s latas dió durante su exis­
tencia. 

—Seguramente. Y , por lo que ahora 
cuentan, 10 ú n i c o que no supo meter en 
lata para que se conservase ha sido su 
propia fortuna. 

—Paradojas comerciales. 
—Ha muerto arruinarlo. 
— ¡ P o b r e ! 
—Casi pobre. Al morir só lo le queda-

ban veinticinco millones de dó lares . 
^-Apenas lo bastante para el entierro. 
—Y acaso no les duren a sus herede­

mos más de veinticinco d ías . 
. — ¿ P o r q u é t 

—Porque u n a e x t r a ñ a enfermedad ha­
bía atacado a los millones del conser-
r e r o ; una enfermedad terrible y de ca­
rácter contagioso. Cada d í a se le m o r í a 
un mil lón. Ciento treinta ha visto pe­
recer. 

— ¡Qué horror\ 
• —Insuperable. 

~ ]Espantosa epidemia! 
f~Algo as í como la peste del dólar. 

Sin duda en la caja del desgraciado se 
introdujo a l g ú n microbio de esos que 
atacan a l bolsillo. 

—Temibles microbios. E l microscopio 
"o ios descubre, pero los hay. 

— Ü a lo c r e o ! ¡ C u á n t a s pesetas se 
we han muerto a m í s in saber de qué \ 

—A usted y a todos. 
—O sabiendo de qué, pero v i é n d o l a s 

lrse para siempre sin poder evitarlo. 
—iCuánto habrá sufrido el hombre] 
—Probablemente ha muerto de ésto. 
~ V e lo explico. 
—Es mucha pena para un solo cora­

zón. 

. ^ d u d a b l e m e n t e Ws m é d i c o s es tán en 
cierto -. las aglomeraciones SOJI mal­

sanas 

r a l l e v a r a c a b o l a m i s i ó n q u e se h a 
i m p u e s t o , r e c o r r i e n d o t o d o e l p a í s de 
N o r t e a S u r . P r i m e r a m e n t e r e c o r r e r á 
e l l i t o r a l y se i n t e r n a r á d e s p u é s ha ' : -
t a l a s m á s d i s t a n t e s z o n a s f r o n t e r i z a s . 

L A N A V E G A C I O N E N E L 
M A G D A L E N A 

B O G O T A , 2 4 . — E n e l C o n g r e s o se b á 
c r e a d o u n a m b i e n t e f a v o r a b l e a l a p r o ­
s e c u c i ó n d e l a s g r a n d e s o b r a s l l a m a d a s 
a d e s e n v o l v e r l a n a v e g a b i l i d a d p o r e l 

I r í o M a g d a l e n a y s e e s p e r a q u e se v o -

nos ha muerto otro mi l lón .* «¡ Demon- \ 
trel lOtrot ¿ P e r o qué ocurre en mi 
caja'!» « N o s é , s e ñ o r ; éste ha muer-1. 
to como el de ayer-, r e p e n t i n a m e n t e . » ' 
Suponga usted la angustia que el hom-

r e s o 

l e c t o r e s e n c o m i e n d e n a D i o s e l a l m a 
d e l i l u s t r e d o c t o r R e i g C a s a n o v a , a u n ­
q u e , p i a d o s a m e n t e p e n s a n d o , y a h a ­
b r á r e c i b i d o e l p r e m i o a d e c u a d o a s u s 
m é r i t o s . 

L a m u e r t e 

c i e n 

o Á f A A B I A R R I T Z . 2 4 . — E s t a t a r d e se p r e s e n -
€ * C 1 t ó e n u n o de l o s B a n c o s de e s t a p o b l a -

. c i ó n u n e x t r a n j e r o a l e g a n t e m e n t e v é s -
B E R L 1 N 2 4 - E n L a H a v a se i n a u g u - t i d o ' P r e s e n t ó p a r a s u c o b r o u n 

b re e m p e z a r í a a sufrir. Medidas de pre- T ^ e l ¿ / a V r i m e r o d e s e p t i e m b r e p r ó - ch€CIue de 100.000 f r a n c o s , e l c u a l - l e 
c a u c i ó n , cuentas y m á s cuentas... To- . , h n n f f w w o d e l t r á f i c o f u é s a t i s f e c h o a l o s p o c o s m i n u i o s . 
do inúti l . Al otro d í a otro m i l l ó n dU ^ ™ el prim€r ConS™*ü d e l t r á f > c o j p o c o d e 6 p u é s se p r e s e n t ó e n e l m e n -

a é r e o . c l o n a d o B a n c o u n s e ñ o r , q u i e n m a m -funto. Y a l siguiente otro. Y as í todos. A l e m a n i a p r e s e n t a d i v e r s a s m o c i o n e s , , , 
i o s d ías . H á g a s e cargo. Seguramente. . . . _ p . . , n d W n t i d a s e n e l e x n r e s a d o ! fe6 to I116 l e h a b i a n s u s t r a í d o , o q u e se 
el infeliz a c a b ó pasando las noches ^ m - l ^ r e s o d SCUt * 1 e x p r e s a a o ¡ l e h a b í a p e r d i d o , l a c a r t e r a c o n t e n i e n ­
do a l a - c a j a , tomando el pulso a cada ^ ido u n c h e q u e c o n t r a e l B a n c o p o r v a -
momento a los millones y m i r á n d o l e s * 1 . 1 n - l o r d e 100.000 f r a n c o s , c o i n c i d i e n d o c o n 

la lengua. A pesar de esto, cada vein­
ticuatro horas m o r í a irremediablemen­
te uno de muerte misteriosa. Entonces, 
cuando ya só lo le quedaban veinticin­
co ?/ estaba seguro de que t a m b i é n se 
le m o r i r í a n , se m u r i ó él para no verlo. • o 

— \Horribie] - H a n ent|.ad0 en un cauc'e fecundo 
—Recuerde el E d i p o , p ó n g a s e en el 1 

c í i s o de H a m l e t , piense en el D o c t o r i y provecnoso 
D e a t l i , de t r e s a c i n c o (o de cinco a 0 
siete; no recuerdo las horas de consulta D o s p a í s e s q u e d e b e n v i v i r c o m o 
de este doctor) y d í g a m e si estas gran- h e r m a n o s que s e e s t i m a n m u c h o 
des tragedias no resultan inferiores a a 
i a del conservero. 

Evidentemente. 
—Deseamos piadosamente que los he­

rederos consigan atajar la epidemia. 

T i r s o M E O I N A 

e l q u e h a b í a s i d o s a t i s f e c h o m o m e n t o s ; 
a n t e s a l e l e g a n t e e x t r a n j e r o . L a P o l i ­
c í a , d e s p u é s d e i n f r u c t u o s a s i n v e s t i g a ­
c i o n e s , h a d e c l a r a d o q u e s u p o n e q u e el 
e t x r a n j e r o c o n s i g u i ó a t r a v e s a r l a f r o n ­
t e r a e s p a ñ o l a . 

i c e - r e s u m e n 

U n a r t í c u l o d e l « D i a r i o d e N o t i c i a s » 

—tO»— 

P o r l a P r e n s a e x t r a n j e r a 
Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 

P á g . 
P á g . 
P á g . 

De sociedad 
I n v i e r n o en p r i m a v e r a ( fo l l e ­

t í n ) , po r « T i r s o M e d i n a » 

P á g . 

P á g . 

Estaba en el Hospital r e p o n i é n ­
dose de un atentado y atentan 

de nuevo contra é l 

L I S B O A . 2 4 . — E l Diario de Noticias 
p u b l i c a u n a r t í c u l o s o b r e l a s r e l a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s e n t r e E s p a ñ a y P o r t u g a l . Se 
f e l i c i t a p o r l a s m a n i f e s t a c i o n e s de a i n i s - co t i zac iones de B o l s a s P á g . 6 
t a d e n t r e lOS d o s p a í s e s e n es tos í l l t l - 1 | Or iente y Occ idente , p o r S a l v a ­
m o s t i e m p o s , q u e p e r m i t e n o r i e n t a r s u s • d ó r M i n g u i j ó n P á g . 8 
r e l a c i o n e s p o r u n c a u c e m u c h o m á s ú t t h C h i m t a s , po r « V i e s m o » P á g . 8 
q u e h a s t a a h o r a . | L a pobreza escondida, po r « C u -

« V i v i m o s — d i c e e l p e r i ó d i c o — h a c e eU r r o V a r g a s » . . . . . . 
glOS d o m i n a d o s p o r u n n o c i v o e s p í r i t u :| L o s grandes carac teres , po r Ca r ­
de d e s c o n f i a n z a , m o t i v a d o p o r e l r e c u e r ­
d o d e l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a . H a l l e ­
g a d o e l 1 l e m p o e n q u e n o s p r e o c u p e m o s 
d e u n a p o l í t i c a d e r e a l i d a d e s p r á c t i c a s , 
d e j a n d o a u n l a d o l a s p a l a b r a s s o n o r a s . 
L o s p u e b l o s p o r t u g u é s y e s p a ñ o l , u n i -

loa L u i s de Cuenca 
M e d i a novela, po r A n g e l B u i z 

y P a b l o 
L a confidente ( f o l l e t í n ) , p o r 

E m m a n u e l Soy 

P á g . 8 

P á g . 8 

P á g . 8 

P á g . 8 

mu-
' « ^ o s d ó í ^ r L f n c . ? / ^ I d e u n a t e n t t a d o - y ^ se h a l l a b a ! c a m i n a r l a d o a l a d o , c o m o d o s b e r m a - i H e - B a j a e 
^ d e c o m u L T ^ 7 , ° e n e l h o s p i t a l d e l a C r u z n o s q u e se e s t i m a n m u c h o , p e r o t e - ^ a n t ¿ u o ¿ t r o d e l Centre, , h o y de 
^ a e n n n n ^ ^ ' ^ ^ " i < 0 J a , a t e n d i e n d o ^ c u r a c i ó n , h a s i d o m e n d o c a d a u n o s u c a s a , y c u i d a n d o " 

fin ^ el y a p 0 n f S e í a c h o s o - ' \ h e v i d o o t r a v e z . a p e s a r d e l a s g r a n d e s ' ^ e l l a p r i n c i p a l m e n t e . . 
nam e ' mo V m u r i ó . E l amonto-\ precauciones q u e se h a b í a n a d o p t a d o y ' 

trajo el contagio y la epide- d e h a l l a r s e p r o t e g i d o p o r dos d e t e c t i v e s . ¡ a l c o n v e n i o d 6 ^ s a i t o f i d e l D u e r o , y 
A n o c h e p e n e t r a r o n e n e l h o s p i t a l v a - a f í a d e • 
r i o s g r u p o s d e h o m b r e s y m u j e r e s a r - « M ¿ c h o ¿ m á s a s u n t o s t e n e m o s q u e r e ­
m a d o s , 3' m i e n t r a s u n o s b u s c a b a n a ¡ e o l v e r c o n E s p a ñ a quG d e n m a r g e n a 
A t h a n a s o f f , h m e n d o l e b r u t a l m e n t e , : c i a r u n T r a t a d o c o m e r c i a l , e i n c l u -
o t r o s se l l e v a r o n a l j e f e d e P o l i c í a y a so l l e g a r a u n a C O n v e n c i ó n eco-

su s e ñ o r a q u e v i s i t a b a n al, h e n e o , 1 n ó m i c a en l a ^ unan sus €sfL^rZ0Si 
t r a s l a d á n d o l o s a u n a u t o m ó v i l y c í e s - , h a c c r 6 e n m t u a s c o n c e s i o n e S ) 
a n a r e e i c n d o • ^ f 

' c : , , • . • i s i n o p a r a d e f e n d e r l o s i n t e r e s e s c o m u -
b e c o m e n t a n m u c h o es tos m i s t e r i o s o s 

1n'a devastadora. 

- t - a higiene es muy necesaria. 
ii~~rm el hubiese mandado dó lares aquí 
•1 m a para airearse... 

Por ejemplo, si los hubiera, man-
- 7 „ f , rcPoncrse en bolsillos vac íos . . . 

úe lamente: U7i bolsillo v a c í o debe 
. muy sano para u n dólar . 

—Cn 61 aÍre Serc¿ a l l í muy Puro-
r e s n / r ^ v '7ne no estd viciado por la 
veces de olras monedas, que a 
cW(hcrped!ín ser franc0s enfermos o'. 

— E l // marcos papel, 
buen a ¡ n e r o como eL hombre necesita1, 
io „, I f y [menn a l i m e n t a c i ó n : c u a n -

sucesos , y se a f i r m a q u e n o h a y p i s t a 
n i n g u n a . 

Violento tifón en Filipinas 

C a l d e r ó n , se a b r i r á en n o v i e m b r e , des-
1 pues d© a m p l i a d o e l escenar io y de 

E l a r t í c u l o h a c e d e s p u é s r e f e r e n c i a ¡ii , . ^ ¿ 2 ^ 0 t r a s o b r a s de refo r m a . — U n d o ­
n a t i v o a l M u e e o A r q u e o l ó g i c o ( p á g i n a 5 ) . 

—«o»— 
P R O V I N C I A S . — S e a p r u e b a l a m u n i c i ­
p a l i z a c i ó n - de l s e r v i c i o de a b a s t e c i m i e n ­
to de a g u a en S e v i l l a . — L a c á r c e l de C á ­
d i z amenaza i n m i n e n t e p e l i g r o de de­
r r u m b a r s e . — C o m i e n z a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n a nueva c a r r e t e r a en V i g o . — U n 
h i d r o a v i ó n de l a C o m p a ñ í a L a t e c o e r e 
cae a l m a r . — L l e g a a P a l m a de M a l l o r c a 
u n a e x p e d i c i ó n de m é d i c o s belgas ( p á ­

g ina 3 ) . 

se nutre de necesidades 

3'Oo 

Uimev'10 U fHene' cuando falta ^ / c Se ha perdido la cosecha del tabaco 

o (ie Vic-Je;tlen:e V'e nutrirse de lujr. 

-iDesdfch ¡ ó c ü r n c n t e en!erma-

ento 
vicios 

n e s c o m o s i f u e r a n . p r o p i o s de c a d a 
u n o . E n e s t e e s t a d o se e n c u e n t r a n l a 
pe sca , l o s v i n o s y l a s i n d u s i V i a s de c o n ­
s e r v a s y c o r c h o . S o b r e es tos dos ú l t i ­
m o s a r t í c u l o s l o s d o s p a í s e s p e n i n s u l a ­
r e s p o d r í a n d a r l e y e s a l o s m e r c a d o s 
m u n d i a l e s . » 

E l a r t í c u l o t e r m i n a a l a b a n d o e l p r o 
y e c t o de c o n v e n c i ó n f o r m u l a d o p o r e l 
m i n i s t r o de f . e g o c i o s E x t r a n j e r o s d e P o r -

o conservero'. Yo me /¿-I l e n t o t i f ó n s o b r e e l N o r t e d e l L u z ó n , c e n l o s r e p r e s e n t a n t e s de l o s dos p u e -
na c o í o s o ; 3 Conseguida la / o r / u ^ q u e h a o c a s i o n a d o g r a n d e s d a ñ o s , h a - ' b l o s a b r i r á l a r g o s c a m i n o s p a r a e l dcs-
•"'r'"} ln ambicionada y enn dilata- b i é n d o s ? p e r d i d o l a c o s e c h a d e l t a b a - ! e n v o l v i m i 

en e s t a r e g i ó n fir.ivvl'i 
p e r d í 

o c o n i p M o m e n l 
e n t o e c o n ó m i c o d e P o r t u g a l . -

r r r i a Mmifiirs, 

E X T R A N J E R O . — S e p r o y e c t a u n a Con­
f e d e r a c i ó n b a l c á n i c a a base de B u l g a r i a 

y Yugoes l av ia .—Se e s t a b l e c i ó u n s e r v i c i o 
a é r e o de F r a n c i a a l B r a s i l . — A n o c h e de­
b i e r o n «ja l i r dos a v i a d o r e s p a r a a t r a v e ­
sar el A t l á n t i c o . — H a m u e r t o Z a g l u l Pa-
c h á ( p á g i n a s 1 y 2 ) . — E m p i e z a en Gine­
b r a e l Congreso I n t e r n a c i o n a l de P r e n ­

s a ( p á g i n a 8) . 

T O L E D O , 25 ( a l a s 3 ,25) . - E n e l P a ­
l a c i o E p i s c o p a l f a c i l i t a r o n e l s i g u i e n t e 
p a r t e f a c u I l a t i v o : 

« A l a s d o s d e l a m a d r u g a d a d e h o y 
h a f a l l e c i d o s u e m i n e n c i a r e v e r e n d í s i ­
m a e l C a r d e n a l P r i m a d o , d o c t o r d o n 
E n r i q u e R e i g . — F i r m a d o , Doctor Del­
gado.)) 

P r ó x i m a m e n t e a l a u n a d e l a m a d r u ­
g a d a se h a b í a f a c i l i t a d o u n p a r t e q u e 
d e c í a a s í : 

« A l a s n u e v e d e e s t a n o c h e se a g r a v ó 
c o n s i d e r a b l e m e n t e s u e m i n e n c i a r e v e ­
r e n d í s i m a a c o n s e c u e n c i a d e r á p i d a e 
i n t e n s a i n t o x i c a c i ó n u r é m i c . e n l r a u d o 
o n p e r í o d o c o m a t o s o a l as d o c e d e l a 
n o c h e . — D o c / o r D e l g a d o . » 

L a s c a m p a n a s de la G a t c d r a l y d e 
t o d a s l as i g l e s i a s d e T o l e d o d o b l a r á n 
p o r s u e m i n e n c i a a l n a c e r e l d í a . 

L a n o t i c i a c o m i e n z a a t r a s c e n d e r , a 
p e s a r d e l a h o r a , y a l P a l a c i o A r z o b i s ­
p a l l l e g a n d i v e r s a s " p e r s o n a l i d a d e s . 

L A A G U A V A C I O N 

T O L E D O , 25 .—A l a s n u e v e d e l a n o ­
che f u é l l a m a d o u r g e n t e m e n t e e l d o c t o r 
D e l g a d o a l P a l a c i o A r z o b i s p a l , y a q u é 
los f a m i l i a r e s de s u e m i n e n c i a o b s e i -
v a r o n q u e é s t e s e a g r a v a b a e n s u e ñ l 
f e r m e d a d . 

R á p i d a m e n t e e l d o c t o r D e l g a d o se 
p e r s o n ó e n e l P a l a c i o y p r e s t ó l o s p r i - | 
m e r o s a u x i l i o s d e l a c i e n c i a a l s e ñ o r 
C a r d e n a l ; i n m e d i a t a m e n l s f a c i l i t ó e l j 
p a n e f a c u l t a t i v o q u e t r a n s c r i b i m o s ! 
m á s a r r i b a , d a n d o n o t i c i a de l a a g r a v a - ! 
c i ó n s u f r i d a p o r e l d o c t o r R e i g . 

L a g r a v e d a d f u é e n a u m e n t o c o n s i - ' 
( l e r a b l e i m e n t e h a s t a l a s dos de l a m a ­
d r u g a d a , e n q u e f a l l e c i ó . 

D u r a n t e t o d o es te t i e m p o e l d o c t o r 
D e l g a d o , a y u d a d o d e s u p r a c t i c a n t e , 
d d e t o r P a b l o , no se r e t i r ó d e l l a d o d e l 
e n f e r m o , y l e a p l i c o l a m e d i c a c i ó n a d e - i 
c u a d a , a u n q u e s i n e s p e r a n z a . 

A l a s d o s d e l a m a d r u g a d a e l C a r d e ­
n a l H e i g f a l l e c í a . 

A l m i s m o t i e m p o q u e se a v i s ó a l m é - ! 
d i c o f u e r o n l l a m a d o s t a m b i é n e l O b i s - i 
p o a u x i l i a r , e l D e á n d e l a C a t e d r a l y l 
e l c o n f e s o r de s u e m i n e n c i a , ' p a d r e 1 
B e l t r á n , de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , q u e ; 
p e r m a n e c i e r o n j u n t o a l e n f e r m o h a s t a 
l a h o r a d e s u m u e r t e . 

D u r a n t e e l p e r í o d o d e s u m a g r a v e ­
d a d , y m o m e n t o s a n t e s de e n t r a r e n 
e t s a d ó a g ó n i c o , e l C a r d e n a l R e i g t e n í a 
j u n t o a tóu a l m o h a d a u n C r u c i f i j o , q u e 
c o g i ó c o n l a m a n o t r é m u l a y beso c o n s ­
t a n t e m e n t e , c o n í n t i m a d e v o c i ó n h a s t a 
l a h o r a d e s u m u e r t e . 

E L C O N F E S O R L E A B S U E L V E 

C o m o se a p r o x i m a r a y a e l p e r í o d o 
c o m a t o s o , e l d o c t o r D e l g a d o a v i s ó a l 
c o n f e s o r , p a d r e B e l t r á n , l a e x t r e m a g r a ­
v e d a d de s u e m i n e n c i a , y e n t o n c e s e l 
c o n f e s o r d e l P r i m a d o d i j o a l C a r d e n a l 
R e i g : 

— E m i n e n c i a , p r e p á r e s e q u e v o y a ab­
s o l v e r l e . 

E l C a r d e n a l r e c i b i ó l a b e n d i c i ó n m u y 
d e v o t a m e n t e , y d i j o a l p a d r e B e l t r á n : 

— M u c h a s g r a c i a s , m u c h a s g r a c i a s . 
D i o s se l o p a g u e . 

D e s p u é s de l a a b s o l u c i ó n y d i c h a s 
esas p a l a b r a s e l P r i m a d o de E s p a ñ a 
no v o l v i ó a p r o n u n c i a r n i n g u n a m á s . 

E n e l m o m e n t o de s u m u e r t e r o d e a ­
b a n e l l e c h o , a d e m á s d e l i n d i c a d o d o c ­
to r D e l g a d o , e l O b i s p o a u x i l i a r , e l se­
c r e t a r i o d e c á m a r a , d o n F r a n c i s c o V i ­
d a l ; e l m a y o r d o m o de s u e m i n e n c i a , ' 
d o n R i c a r d o P í a ; el p r i m o d e l Carde-1 
n a l , « a c o r d ó t e d o n R o q u e R e i í í ; d i n , 
l u á n M i ñ a i n . q u e f u é s e c r e t a r i o de 

c a d o s o b r e u n a m e s a r e v e s t i d a d e p a ­
ñ o n e g r o . Se h a b i l i t ó e l d o r m i t o r i o d e 
s u e m i n e n c i a c o m o c a p i l l a m o r t u o r i a 
h a s t a e l t r a s l a d o d e l c a d á v e r a l a ca ­
p i l l a de P a l a c i o . 

MISAS E N L A C A P I L L A 
A R D I E N T E 

L a p r i m e r a m i s a se d i j o a l a s c u a t r o 
de es ta m a d r u g a d a . L a c e l e b r ó e n l a 
c a p i l l a a r d i e n t e e l O b i s p o a u x i l i a r de 
T o l e d o . E n s e g u i d a c e l e b r a r o n t a m b i é n 
e l D e á n , e l s e c r e t a r i o d e c á m a r a , ei 
m a y o r d o m o y t a m b i é n e l p r i m o de s u 
e m i n e n c i a , s a c e r d o t e d o n E n r i q u e R e i g , 
a s í c o m o t o d o s l o s s a c e r d o t e s q u e se 
h a l l a b a n e n P a l a c i o . 

A l a s t r e s d e l a m a d r u g a d a l l e g ó a l 
P a l a c i o E p i s c o p a l d o n R a f a e l M a r í n L á ­
z a r o , í n t i m o a m i g o d e l P r i m a d o , q u e 
v i n o a c o m p a ñ a d o d e l o f i c i a l de l a Co­
m i s a r í a de l a S a n t a C r u z a d a , d o n J o s é 
V a i d é s H e v i a . 

Se K a n c u r s a d o t e l e g r a m a s a l o s A r / i 
o b i s p o s y O b i s p o s s u f r a g á n e o s , a l m a ­
y o r d o m o m a y o r de P a l a c i o , a l p r e s t -
. i -Mite d e l C o n s e j ó , a l m i n i s t r o de G r a ­
c i a y J u s t i c i a - y a l N u n c i o d e S u S a n ­
t i d a d ^ 1 
• A h o r a e n este m o m e n t o s é t e l e g r a f í a 
a t o d o s - l o s d e m á s - P r e l a d o s de E s p a ñ a . 

Se h a a v i s a d o a l - - C á b i í d o d e l a Ca-
d r a L . ^ . r , i •• ij 

E l - s e ñ o r C a r d e n a l h a b í a e x p r e s a d o s u 
deseo dfe q u e n o se l e e m b a l s a m a b a , 
y e l s e c r e t a r i o de - c á m a r a , d o n F r a n - ¡ 
c i s í o V i d a l , s e l o h i z o • ' p r e s e n t e a l mé-1 
d i c o . E ! d o c t o r D e l g a d o m a n i f e s t ó q u e 
l a l e y e s t a b l e c e l a o b l i g a c i ó n d e l e m ­
b a l s a m a m i e n t o y , e n s u c o n s e c u e n c i a , 
se p r o c e d e r á a l m i s m o c o n a r r e g l o a l 
m o d e r n o p r o c e d i m i e n t o c o n q u e f u é 
e m b a l s a m a d o e l C a r d e n a l B e n í l o c l i . 

T a m b i é n t e n í a e x p r e s a d o s u e m i n e n ­
c i a s u deseo de q u e e n l o s f u n e r a l e s 
n o se, p r o n u n c i e n o r a c i o n e s f ú n e b r e s , 
a s í c o m o q u e s u e n t i e r r o s e a t o d o l o 
m o d e s t o q u e s e a p o s i b l e . M a n i f e s t ó 
t a m b i é n - q u e d e s e a b a s e r e n t e r r a d o e n 
u n s i t i o a p a r t a d o d e l a c a p i l l a ^ de l a 
V i r g e n d e l S a g r a r i o , d e l a C a t e d r a l do 
T o l e d o ^ a c u y a i m a g e n c o r o n ó e n e l m e s 
de m a y o . 

H a s t a l a s c i n c o d e l a m a d r u g a d a , o n 
q u e t e l e f o n e o , se c a r e c e de d e t a l l e s 
r e s p e c t o a f e c h a d e l e n t i e r r o . 

E l ñ n a d o C a r d e n a l R e i g C a s a n o v a na ­
c i ó e n V a l e n c i a e l 20 d e e n e r o de 1859, 
y a l d í a s i g u i e n t e f u é b a u t i z a d o p o r 
e l . V i c a r i o d o n S a n t i a g o P a s c u a l en l a 
i g l e s i a d e l o s S a n t o s J u a n e s , i m p o n i é n ­
d o s e l e l o s n o m b r e s de E n r i q u e , F a b i á n , 
S e b a s t i á n . y J u a n . L e a p a d r i n a r o n , d o n 
V i c e n t e E s p l u g e s y d o ñ a T e r e s a Casa-
n o v a . 

C u r s ó l o s e s t u d i o s d e s e g u n d a ense­
ñ a n z a e n e l I n s t i t u t o d e J á t i b a , p o r h a ­
b e r t e n i d o q u e t r a s l a d a r s u r e s i d e n c i a 
a A g u l l e n t s u s p a d r e s , d o n F r a n c i s c o 
R e i g y d o ñ a R a m o n a C a s a n o v a , y el 
25 de j u n i o de 1875, a l o s d i e z y s e i s 
a ñ o s de e d a d , o b t u v o e l t í t u l o d e ba ­
c h i l l e r . ' • 

A q u e l m i s m o a ñ o , s i n t i é n d o s e I n c l i n a ­
d o a l e s t a d o . r e l i g i o s o , i n c o r p o r ó s u s 
e s t u d i o s a l S e m i n a r i o d e V a l e n c i a , d o n ­
de c o n b r i l l a n t e s c a l i f i c a c i o n e s y p r e ­
m i o s c u r s ó h a s t a 1880 c u a i r o a ñ o s de 
S a g r a d a T e o l o g í a , o b t e n i e n d o p o r o p o ­
s i c i ó n e n 1878 t m a b e c a e n e l C o l e g i o 
M a y o r de l a P r e s e n t a c i ó n y S a n t o T o ­
m á s d e V i l l a n u e v a . D e s d e 1880 a 188G h u ­
b o de s u s p e n d e r lo s e s t u d i o s e c l e s i á s t i ­
cos , y c u r s ó l o s de D e r e c h o e n l a U n i ­
v e r s i d a d v a l e n c i a n a , e n l a q u e se l i c e n -

i ó e l 17 de j u n i o d e 1885, c o n n o t a de 
s o b r e s a l i e n t e y p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o 
C o n l a m i s m a c a l i f i c a c i ó n se d o c t o r ó 
eri l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

E n este p e r í o d o d e s u v i d a f u é c u a n ­
d o c o n t r a j o m a t r i m o n i o c o n d o ñ a F r a h -
c i s c a A l b e r t R e i g . s u p á r e n l a , p r e v i a 
d i s p e n s a d e l i m p e d i m e i n o de obf iMW' 
h - V n p l a f í . ' l ú a q u e l i r . " ÍHUfV 

úia 15 d e j u l i o de 1883, c e l e b r a n d o l a 
M i s a de d e s p o s o r i o s s u p r i m o , e l a c t u a l 
C a p e l l á n d e l c o n v e n t o d e l a E n c a r n a ­
c i ó n , d o n E d u a r d o C a s a n o v a C a s a n o v a . 
y a c t u a r o n d e t e s t i g o s d o n E n r i q u e Be-
n e i t o y d o n F r a n c i s c o T o r r e n t . 

D e s u m a t r i m o n i o t u v o d o s h i j o s . 
E n e l c ó l e r a d e l a ñ o 1885 d e j a r o n d e 

e x i s t i r s u e s p o s a e h i j o s . 
R e m o v i d a s p o r p r o v i d e n c i a l m a n e r a 

l a s c a u s a s q u e l e i m p e d í a n a b r a z a r e l 
e s t a d o e c l e s i á s t i c o , c o n t i n u ó s u s e s tu ­
d i o s de T e o l o g í a y C á n o n e s e n l o s Se­
m i n a r i o s de A l m e r í a p r i m e r o y M a l l o r ­
c a , d e s p u é s , y e n 1886, a l o s v e i n t i s i e t e 
a ñ o s de e d a d , f u é o r d e n a d o . p r e s b í t e r o 
p o r e l P r e l a d o a l m é n e n s e , d o c t o r O r -
b e r á . Y a s a c e r d o t e , f u é c a t e d r á t i c o d e 
H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a d e l S e m i n a r i o d o 
A l m e r í a , c a p e l l á n de N u e s t r a S e ñ o r a de 
G a d o r y fiscal de l a S u b u e l e g a c i ó n Cas­
t r e n s e . 

Vicario y Provisor en Mallorca 

E n o c t u b r e de 1886, e l O b i s p o de M a ­
l l o r c a , d o c t o r ' C e r v e r a , c o l e g i a l q u e f u é 
t a m b i é n d e l C o l e g i o de S a n t o T o m á s de 
V i l l a n u e v a , d e V a l e n c i a , q u i s ó a p r o v e -
. ' l i a r s e de l o s g r a n d e s t a l e n t o s d e l n u e ­
vo s a c e r d o t e , y l e l l a m ó a s u l a d o , c o n -
f i á n d o l e s u c e s i v a m e n t e l o s c a r g o s de 
v i c e s e c r e t a r i o de C á m a r a , s e c r e t a r i o de 
C o n c u r s o s p a r a l a p r o v i s i ó n de c u r a ­
tos v a c a n t e s , s e c r e t a r i o de C á m a r a y 
G o b i e r n o , s e c r e t a r i o d e l a J u n t a d i o c e ­
s a n a do c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n d e 
t e m p l o s y e d i f i c i o s e c l e s i á s t i c o s y P r o ­
v i s o r y V i c a r i o g e n e r a l , c a r g o p a r a e l 
q u e f u é n o m b r a d o e l 14 de j u n i o de 1889. 
. T r a s r e ñ i d a s o p o s i c i o n e s f u é n o m b r a ­
d o p o r u n a n i m i d a d C a n ó n i g o P e n i t e n ­
c i a r i o d e M a l l o r c a e l a ñ o 1891, c a r g o 
q u e e j e r c i ó p o r e s p a c i o de d i e z a ñ o s , 
d u r a n t e l o s c u a l e s d e s e m p e ñ ó a d e m á s 
los s i g u i e n t e s : D e p o s i t a r i o de l o s A c e r ­
v o s P í o s , p r o c e d e n t e s d e l a r e d e n c i ó n 
y c o n m u t a c i ó n d e c a i g a s e c l e s i á s t i ­
cas, 1888-1898; p r o f e s o r d e l a E s c u e ­
l a N o r m a l d e M a e s t r o s de B a l e a r e s 1889-
1901; h a b i l i t a d o d e l C l e r o , e l e g i d o p o r 
u n a n i m i d a d ; c o n s u l t o r d e l P r e l a d o d e 
M a l l o r c a , y e n t a l c o n c e p t o a s i s t i ó y 
t o m ó p a r t e e n l o s t r a b a j o s d e l C o n c i l i o 
p r o v i n c i a l d e V a l e n c i a , 1889; p r e s i d e n t e 
de l a D e l e g a c i ó n de C a p e l l a n í a s , 1890-
1900; p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l e n t o d o e l 
e x p e d i e n t e de c a n o n i z a c i ó n de l a b e a t a 
C a t a l i n a T o m á s ; j u e z a d j u n t o d e l . T r i ­
b u n a l p a r a l a b e a t i f i c a c i ó n d e l a s i e r v a 
de ' D i o s F r a n c i s c a A n a C i r e r y Garf io-
n e l l ; v o c a l d e l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 
d e E s t a d í s t i c a de l a s I s l a s B a l e a r e s , de 
l á J u n t a p r o v i n c i a l de I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l i c a y de o t r o s m u c h o s . 

E n 1895 o b t u v o p o r o p o s i c i ó n u n a ca­
n o n j í a , e n l a C a t e d r a l d e M a l l o r c a , y 
a l a m u e r t e d e l P r e l a d o de l a d i ó c e s i s 
e l C a b i l d o m a l l o r q u í n l e e l i g i ó p o r u n a ­
n i m i d a d e c ó n o m o de l a M i t r a Sede V a 
c a n t e . 

F u é v i s i t a d o r d e l H o s p i t a l y C o f r a ­
d í a de S a n P e d r o y S a n B e r n a r d o , d e l 
C o l e g i o de N u e s t r a S e ñ o r a de l a Sa­
p i e n c i a y d e l a C o n g r e g a c i ó n de H e r ­
m a n a s de l a P u r e z a de M a r í a S a n t í ­
s i m a ; e x a m i n a d o r p r o s i n o d a l de l a 
d i ó c e s i s y c o n s i l i a r i o d e H a c i e n d a d e l 
S e m i n a r i o C o n c i l i a r ; v i c e p r e s i d e n t e de 
u n a J u n t a de P a t r o n a t o y a u x i l i o s pa ­
r a o b r e r o s , i n i c i a d a y p r e s i d i d a p o r ei 
g o b e r n a d o r c i v i l d e B a l e a r e s e n 189i¿, 
y t a m b i é n v o c a l d e l a C o m i s i ó n p r o ­
v i n c i a l de E s t a d í s t i c a de l a s I s l a s B a ­
l e a r e s , de l a J u n t a p r o v i n c i a l de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , y d e l a s s i g u i e n t e s : 
d e l a E x p o s i c i ó n H i s t ó r i c a A m e r i c a n a 
c o n m o t i v o d e l I V C e n t e n a r i o d e l Des ­
c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a , de l a de a u ­
x i l i o s d e l a s v í c t i m a s de l a s i n u n d a c i o ­
nes de C o n s u e g r a , A l m e r í a y V a l e n c i a ; 
d e l a E x p o s i c i ó n n a c i o n a l a g r í c o l a e ¡H 
d u s t r i a l de M a d r i d y d e l a d e I n d u m e n t a ­
r i a r e t r o s p e c t i v a d.« B a r c e l o n a . 

E n 1 d e e n e r o de 1900 se l e n o m b r ó 
p o r r e a l d e c r e t o c a n ó n i g o de . l a C a t e d r a l 
P r i m a d a de T o l e d o , d o n d e e l C a r d e n a l 
S a n c h a H c r v á s , P r i m a d o d e l a s E s p a ñ a s 
a l a s a z ó n , l e c o n f i ó l o s c a r g o s de P r o ­
v i s o r , V i c a r i o g e n e r a l , j u e z m e t r o p o l i t a ­
n o s u f i t i l u t o y d e l e g a d o g e n e r a l de Ca­
p e l l a n í a s d e l A r z o b i s p a d o . E n e l S e m i ­
n a r i o C o n c i l i a r de T ó l e d o e x p l i c ó l a c á ­
t e d r a de S o c i o l o g í a , y e n s e p t i m i b r e de 
1903 f u é p r o m o v i d o a l a d i g n i d a d c a t e ­
d r a l i c i a de A r c e d i a n o . 

L a U n i ó n A p o s t ó l i c a 

Ó u i n c e m e s e s d e s p u é s , e l 26 de d i c i e m ­
b r e de 1904, f u é n o m b r a d o a u d i t o r -de 
l a R o t a , y se t r a s l a d ó a M a d r i d , d o n d e 
f u é r e c t o r d e l a A c a d e m i a U n i v e r s i t a r i a 
C a t ó l i c a desde s u f u n d a c i ó n , y p r o f e s o r 
de l a m i s m a ; p r e s i d e n t e d e l C e n t r o d é 
' a U n i ó n A p o s t ó l i c a y s u p r i m e r a s i s t e n ­
te g e n e r a l e n E s p a ñ a ; v o c a l d e l a J u n t a 
C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a ; c o n s e j e r o 
a s e s o r de l a C o n f e d e r a c i ó n d e S i n d í c a ­
l o s C a t ó l i c o s d e O b r e r o s y p r o f e s o r de 
R e l i g i ó n de l a E s c u e l a S u p e r i o r d e l M a ­
g i s t e r i o . 

C o n v o c ó y p r e s i d i ó l a p r i m e r a A s a m ­
b l e a n a c i o n a l d e l a U n i ó n A p o s t ó l i c a , ce­
l e b r a d a en l a C o r t e e l a ñ o 1910, y t o m ó 
p a r t e m u y a c t i v a e n e l C o n g r e s o I n t e r ­
n a c i o n a l de l a m i s m a U n i ó n A p o s t ó l i c a , 
' • e u n i d o e n R o m a e n n o v i e m b r e de 101'. 
y $n l a s e g u n d a A s a m b l e a n a c i o n a l , c o n ­
v o c a d a e n Z a r a g o z a e n e l m e s de sep­
t i e m b r e de 1914. L l e v a d o d e s u c e l o apos­
t ó l i c o , m u l t i p l i c ó s u a c t i v i d a d , consa ­
g r á n d o s e i n c a n s a b l e a o b r a s de a c c i ó n 
c a t ó l i c a , y f u é p r o p a g a n d i s t a de l as 
A s a m b l e a s E u c a r í s l i c a s i n i e r p a r r ú q u i . - i -
l e s , c o n t r i b u y e n d o g r a n d e m e n t e c o n su 
l a b o r p e r s o n a l a l é x i t o d e l a p r i m e r a , 
q u e se - c e l e b r ó en A l b a d e T e r m e s e n 
s e p t i e m b r e de 1912. E n e l C o n g r e s o Ca­
t e q u í s t i c o N a c i o n a l , r e u n i d o e n V a l l a d o -
l i d a l a ñ o s i g u i e n t e , f u é r e l a t o r . 

Obispo de Barcelona 

E l 28 de m a y o de 1914 f u é p r e c o n i z a d o 
O b i s p o de . B a r c e l o n a , d i ó c e s i s v a c a n t e 
p o r f a l l e c i m i e n t o d e l d o c t o r L a g u a r d a . 
y f u é c o n s a g r a d o el 8 d e n o v i e m b r e , 
s i e n d o a p a d r i n a d o p o r e l m a r q u é s di 
C o m i l l a s . H i z o su e n t r a d a s o l e m n e en 
a c a p i t a l de s u d i w c e s i s e l 21 d e l m i e i i i u 
(1 4 v e n o c a s i ó n en q u e u n a e p i d e m i a 

• !•! :) n - . . d u c i a g r a n d e s e s t r a g o s en l a 
í v i j i d a L Desde el d í a s i g u i e n t e 
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va se d e d i c ó a v i s i t a r y s o c o r r e r a l o s 
e n f e r m o s t í f i c o s , b i e n e n sus c a sa s , b i e n 
e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b e n é f i c o s e n q u e 
h a b í a n s i d o . h o s p i t a l i z a d o B . 

S u p o n t i f i c a d o e n l a d i ó c e s i s b a r c e l o ­
n e s a se c a r a c t e r i z ó p o r s u a c t i v i d a d y 
p o r e l c e l o , y e s p í r i t u a p o s t ó l i c o s d e q u e 
d i ó c o n s t a n t e s m u e s t r a s , a s í e n e l o r d e n 
r e l i g i o s o c o m o e n e l s o c i a l . 

E n l a i m p o s i b i l i d a d de r e s e ñ a r t o d a o 
s i q u i e r a l a m a y o r p a r t e de l a l a b o r i n ­
t e n s a q u e d e s ' a r r o l l ó d u r a n t e s u p o n t i f i ­
c a d o e n B a r c e l o n a , d e s t a c a r e m o s l o 
m a s v c u l m i n a n t e . 

E n j u n i o de 1915 c e l e b r ó u n c o n c u r s o 
a c u r a t o s p a r a p r o v e e r m á s de l a t e r -
c e r a p a r t e d e l a s p a r r o q u i a s de l a d i ó ­
ces i s , q u e se b a i l a b a n v a c a n t e s . 

C o n g r e s o L i t ú r g i c ó R e g i o n a l , r e u n i d o 
e n M o n t s e r r a t , e n j u l i o d e l m i s m o a ñ o , 
p r e s i d i d o p o r e l N u n c i o , y a l q u e as is­
t i e r o n l o s P r e l a d o s d e l a p r o v i n c i a ec l e ­
s i á s t i c a , c o r r i e n d o a c a r g o d e l d e B a r ­
c e l o n a e l d i s c u r s o s o b r e « L a v i d a p a r r o ­
q u i a l y l a s a g r a d a l i t u r g i a » , q u e r e p r o ­
d u j e r o n v a r i o s b o l e t i n e s y r e v i s t a s . 

C o m p r e n d i e n d o q u e l a o b r a m á s ur ­
g e n t e y m á s d i f í c i l e r a l a d e p r o v e e r 
a l s e r v i c i o p a r r o q u i a l de l o s f i e l e s , p u e s ­
t o q u e l a s p a r r o q u i a s e r a n l a s m i s m a s 
h o y , q u e c u e n t a B a r c e l o n a m á s de u n 
m i l l ó n de h a b i t a n t e s , q u e c u a n d o s ó l o 
c o n t a b a 300.000. d á n d o s e e l caso d e f e l i ­
g r e s í a s d e m á s de 70.000 a l m a s , a e l l o 
p r o c u r ó d i r i g i r e s p e c i a l m e n t e y consa ­
g r a r s u a c t i v i d a d , l o g r a n d o l a c r e a c i ó n 
d e u n a p a r r o q u i a , c o n s u t e m p l o m o n u ­
m e n t a l m u y a d e l a n t a d o , d e d i c a d o a S a n 
J o s é O r i o l , y de s e i s t e n e n c i a s o a y u d a s 
e n f u n c i o n e s y a u n a s y o t r a s p r ó x i m a s 
a f u n c i o n a r . T o d o e l l o s i n a u x i l i o a l ­
g u n o d e l E s t a d o . 

M i s i o n e s g e n e r a l e s d e s d e e l 22 de fe­
b r e r o a l 11 de m a r z o d e l 1917, e n l a s 
q u e h u b o a d e m á s m i s i o n e s e s p e c i a l e s 
p a r a o b r e r o s , s i r v i e n t a s , d e p e n d i e n t e s 
d e c o m e r c i o e i n d u s t r i a , h o s p i t a l e s , a s i ­
l o s , c o l e g i o s , c á r c e l e s y p a r a e x t r a n j e ­
r o s ( f r a n c e s e s , i t a l i a n o s , a l e m a n e s , i n ­
g l e s e s ) e n s u p r o p i o i d i o m a . L a s i g l e s i a s 
e n q u e se d i e r o n m i s i o n e s f u e r o n 83 ; 
l o s a c t o s r e a l i z a d o s , 1.279; l o s p r e d i c a ­
d o r e s de t o d a s l a s r e g i o n e s de E s p a ñ a , 
1 1 1 ; l o s s e r m o n e s y p l á t i c a s , 1.425; l a s 
c o m u n i o n e s d i s t r i b u i d a s , ' 150.000; l o s car­
t e l e s , p r o g r a m a s , h o j a s , r e c o r d a t o r i o s y 
d e m á s i m p r e s o s r e p a r t i d o s , 1.053.800. L a s 
m i s i o n e s se d i e r o n h a s t a e n e l m á s í n ­
fimo p u e b l o de l a d i ó c e s i s . 

R e g u l a r i z ó e l d í a de r e t i r o m e n s u a l y 
l o s E j e r c i c i o s e s p i r i t u a l e s , q u e n o p o ­
d í a n d a r s e e n d e b i d a f o r m a p o r f a l t a 
d e l o c a l d o n d e a l b e r g a r g r a n n ú m e r o 
d e s a c e r d o t e s , h a b i l i t a n d o e l S e m i n a r i o , 
e n e l q u e se d i e r o n c u a t r o t a n d a s a n u a ­
l e s d e 80 e j e r c i t a n t e s c a d a u n a . 

P r o m u l g ó u n n u e v o r e r / i a m é n t o p a r a 
e l S e m i n a r i o , p o r s e r a n t i c u a d o e l q u e 
r e g i a d e s d e h a c í a m á s d e c i n c u e n t a 
a ñ o s . 

D i c t ó e l a r r e g l o b e n e f i c i a l e n m a y o 
d e l 1918. 

P r e s i d i ó c o m o d e l e g a d o p o n t i f i c i o e l 
C o n g r e s o M a r i a n o M o n t f o r t i a n o , p r o n u n ­
c i a n d o e n é l l o s d i s c u r s o s de a p e r t u r a y 
c l a u s u r a . 

Labor social 

c i a l m e n t e e n l a c a p i t a l de s u a r c h i d i ó -
c e í j i s e l 27 d e j u n i o d e l m i s m o a ñ o , 
s i e n d o o b j e t o de u n r e c i b i m i e n t o d e l i ­
r a n t e p o r p a r t e d e sus p a i s a n o s . 

D u r a n t e l o s dos a ñ o s y m e d i o , a p r o ­
x i m a d a m e n t e , q u e r i g i ó l a a r c b i d i ó c e -
sis v a l e n c i a n a , s u p o n t i f i c a d o f u é e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e f r u c t í f e r o : a p l i c a n d o s u s 
e n e r g í a s a l a s a n t i f i c a c i ó n d e l C l e r o y 
a l c u i d a d o d e s u m e j o r a m i e n t o m a t e ­
r i a l , e s t a b l e c i ó e l C a b i l d o d e p á r r o c o s 
y o r g a n i z ó l a s c o m u n i d a d e s d e b e n e ­
ficiados de l a c a p i t a l ; c e l e b r ó c o n c u r s o 
d e c u r a t o s ; d i ó v i g o r o s o i m p u l s o a l 
M o n t e p í o d e l C l e r o , p r o p o r c i o n á n d o l e 
a m p l i o s l o c a l e s y a b u n d a n t e s m e d i o s 
p a r a s u d e s e n v o l v i m i e n t o y c r e a n d o l a 
C o o p e r a t i v a d e t r a j e s t a l a r e s ; r e s t a u r ó 
l a P í a U n i ó n y C o n g r e g a c i ó n s a c e r d o ­
t a l d e S a n V i c e n t e de A g u l l e n t , L i g a d e 
d e f e n s a de l o s i n t e r e s e s y h o n o r sacer ­
d o t a l e s ; f u n d ó l a « U n i ó n M i s i o n e r a d e l 
C l e r o » , e i n a u g u r ó u n a i n s t i t u c i ó n df» 
s a c e r d o t e s d i o c e s a n o s . 

D e d i c ó c i n c o m e s e s c a d a a ñ o a l a s a n ­
t a v i s i t a p a s t o r a l ; u n i f i c ó y r e v i s ó e l t e x ­
t o d e l C a t e c i s m o d i o c e s a n o ; e r i g i ó l a 
C o n g r e g a c i ó n d i o c e s a n a de r e l i g i o s a s 

o p e r a r í a s d e l D i v i n o M a e s t r o ; c e l e b r ó 
c o n f e r e n c i a s e p i s c o p a l e s y f o r m ó e 
i n a u g u r ó e l M u s e o A r q u e o l ó g i c o d i o c e ­
s a n o . N o p u e d e r e c o r d a r s e e l D o n t l f i c a -
d o d e l d o c t o r R e i g C a s a n o v a e n V a ­
l e n c i a , s i n q u e se s i e n t a l a n e c e s i d a d 
d e d e s t a c a r e l m a g n í f i c o a c o n t e c i m i e n ­
t o , c e l e b r a d o e n 1923, d e l a c o r o n a c i ó n 
de l a V i r g e n d e l o s D e s a m p a r a d o s , P a -
t r o n a de l a c i u d a d , i d e a q u e se d e b i ó a 
é l , p o r q u e e n s u m e n t e s u r g i ó . A s i s t i e ­
r o n a a q u e l a c t o i n o l v i d a b l e l o s R e y e s , 
e l N u n c i o de S u S a n t i d a d y n u m e r o s o s 
p e r s o n a j e s de t o d a E s p a ñ a . 

' F u é , a s i m i s m o , e l a l m a de l a A s a m ­
b l e a r e g i o n a l M a r i a n a y d e l a de C o n 
s i l i a r i o s y d i r e c t o r e s de o b r a s y A s o ­
c i a c i o n e s c a t ó l i c a s . 

Primado de E s p a ñ a 

t ó l l c o ; c a b a l l e r o g r a n c r u z de I s a b e l 
l a C a t ó l i c a y C a r l o s I I I ; g r a n c a n c i l l e r 
de a m b a s ó r d e n e s ; c o l l a r d e C a r l o s I I I ; 
g r a n c r u z de S a n M a u r i c i o y S a n L á ­
z a r o , de I t a l i a ; g r a n c r u z d e l S a n t o 
S e p u l c r o ; c a p e l l á n d e h o n o r d e l a M a e s ­
t r a n z a de V a l e n c i a ; s e n a d o r d e l r e i n o ; 
c a n c i l l e r m a y o r d e C a s t i l l a ; c a p e l l á n 
d e h o n o r d e s u m a j e s t a d ; a c a d é m i c o 
c o r r e s p o n d i e n t e d e l a s d e l a H i s t o r i a y 
B e l l a s A r t e s de S a n F e r n a n d o y h o n o ­
r a r i o d e l a de C i e n c i a s y A r t e s , de T o ­
l e d o . 

a través 

E x i t o de g r a n r e s o n a n c i a , t u v i e r o n l a s 
fiestas C e n t e n a r i a s M e r c e d a r i a s e n sep­
t i e m b r e d e 1918, a l a s q u e a s i s t i e r o n l a 
i n f a n t a I s a b e l e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
R e y , e l C a r d e n a l de T o l e d o , e l N u n c i o 
d e S u S a n t i d a d y 12 P r e l a d o s m á s . C o n ­
m o v e d o r s o b r e m a n e r a f u é e l a c t o e n 
q u e e n l a p l a z a d e C a t a l u ñ a , c o n asis­
t e n c i a d e t o d o s l o s P r e l a d o s y t o d a s 
l a s a u t o r i d a d e s , y e n p r e s e n c i a d e c e n ­
t e n a r e s de m i l e s d e fieles, a l a s n u e v e 
de l a n o c h e s e h i z o p o r e l P r e l a d o l a 
c o n s a g r a c i ó n d e R a r c e l o n a a l a S a n t í ­
s i m a V i r g e n d e l a M e r c e d . 

I n a u g u r ó e n o c t u b r e d e 1916 e l M u ­
seo A r q u e o l ó g i c o d i o c e s a n o , m u y i n t e ­
r e s a n t e p o r e l v a l o r y l a r a r e z a d e a l ­
g u n o s d e sus n u m e r o s o s o b j e t o s . 

C o n v o c ó y c e l e b r ó S í n o d o d i o c e s a n o 
p a r a l a i m p l a n t a c i ó n y a d a p t a c i ó n de 
l a s d i s p o s i c i o n e s d e l n u e v o C ó d i g o . 

E n c u a n t o a s u l a b o r s o c i a l , e n fe 
b r e r o da 1916 p u b l i c ó u n a c a r t a p a s t o ­
r a l s o b r e l a A c c i ó n C a t ó l i c a , y u n a s 
bases p a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e l a m i s ­
m a e n l a d i ó c e s i s , de l a q u e p u e d e 
c o n s i d e r a r s e c o m p l e m e n t o , - l a p a s t o r a l 
p u b l i c a d a e n m a r z o d e 1919 s o b r e J u n 
tas p a r r o q u i a l e s . 

D i s u e l t a l a « A c c i ó n S o c i a l P o p u l a r » , 
f u n d ó l a « A c c i ó n P o p u l a r » , q u e c o n t i ­
n u ó l a s p u b l i c a c i o n e s de a q u é l l a , ad ­
q u i r i e n d o u n e d i f i c i o y l o s s o l a r e s c o n ­
t i g u o s , e n u n a de l a s c a l l e s m á s c é n ­
t r i c a s d e B a r c e l o n a , p a r a s u i n s t a l a c i ó n 
y l a d e o t r a s o b r a s s o c i a l e s c a t ó l i c a s . 

A n t e l a s i t u a c i ó n d i f í c i l q u e l a g u e ­
r r a p r o d u j o c o n e l e n c a r e c i m i e n t o de 
l a v i d a , p u b l i c ó e n e n e r o de 1918 u n a 
p a s t o r a l « S o b r e l o s d e b e r e s s o c i a l e s d e l 
m o m e n t o p r e s e n t e » , q u e f u é t r a d u c i d a 
a l f r a n c é s y a l i n g l é s . 

D u r a n t e s u p o n t i f i c a d o se c e l e b r a r o n 
e n B a r c e l o n a j o r n a d a s y A s a m b l e a s d i o ­
c e s a n a s p a r a l a F e d e r a c i ó n de P a t r o ­
n a t o s j ^ e o b r e r a s y d e C e n t r o s C a t ó l i c o s 
de o b r e r o s . 

Arzobispo de Valencia 

E n 16 de f e b r e r o d e 1920 f u é n o m b r a ­
d o A r z o b i s p o d e V a l e n c i a , y e n t r ó o ñ -

E n e l C o n s i s t o r i o de 11 d e d i c i e m b r e 
de 1922, f u é c r e a d o C a r d e n a l de l a I g l e ­
s i a R o m a n a , i?or e l S a n t o P a d r e P í o 
X I , y e l 14 d e l m i s m o m e s y a ñ o se 
l e p r e c o n i z ó A r z o b i s p o de l a s i l l a p r i ­
m a d a de T o l e d o . 

L o s a c t o s m á s i m p o r t a n t e s de s u p o n ­
t i f i c a d o e n T o l e d o , s o n : C o n c u r s o ge­
n e r a l a c u r a t o s ; f u n d a c i ó n d e l S e m i ­
n a r i o m e n o r de S a n t o T o m á s de V i l l a -
n u a v a ; r e g l a m e n t o d e l S e m i n a r i o y, 
U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a ; A s a m b l e a N a ­
c i o n a l de P r e n s a ; A s a m b l e a s E u c a r í s -
t i c a s de G u a d a l a j a r a y T a l a v e r a de i a 
R e i n a ; c o n f e r e n c i a s d e M e t r o p o l i t a n o s 
l o s a ñ o s 1923, 1924, 1925 y 1926; c o n f e ­
r e n c i a s de s u f r a g á n e o s e n l o s m i s m o s 
a ñ o s ; v i a j e s a l C o n g r e s o E u c a r i s t i c o 
de A m s t e r d a m y a T i e r r a S a n t a ; as i s ­
t e n c i a r e p r e s e n t a n d o a E s p a ñ a y a l 
R e y , a l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l E u -
c a r i s t i c o c e l e b r a d o e n C h i c a g o e n 1926; 
f u n d a c i ó n d e l a o b r a d e Casas R e c t o ­
r a l e s ; c r e a c i ó n d e l a J u n t a N a c i o n a l 
d e P r e n s a C a t ó l i c a y de E l D í a d e l a 
P r e n s a C a t ó l i c a ; c o r o n a c i ó n p o n t i f i c i a 
d e l a V i r g e n d e l S a g r a r i o , y I I I C o n ­
g r e s o N a c i o n a l E u c a r í s t i c o de T o l e d o . 

C o m o C a r d e n a l , f o r m a b a p a r t e d e l a s 
C o n g r e g a c i o n e s de S a c r a m e n t o s , d e l 
C o n c i l i o de l a R e v e r e n d a F á b r i c a d e 
S a n P e d r o . 

S u s p r i n c i p a l e s p a s t o r a l e s s o n : « L a 
j u s t i c i a y l a p a z » ; « C a r t a p a s t o r a l ' so­
b r e l a a c c i ó n c a t ó l i c a » ; « C a r t a p a s t o ­
r a l s o b r e l a s S a n t a s M i s i o n e s » ; « S o b r e 
l o s d e b e r e s s o c i a l e s d e l a h o r a p r e s e n ­
t e » ; « E l q u i n c u a g é s i m o a n i v e r s a r i o d e 
l a p r o c l a m a c i ó n de S a n J o s é c o m o P a ­
t r o n o • de l a I g l e s i a C a t ó l i c a » ; « L a l n « 
m o r a l i d a d » ; « L a a c c i ó n c a t ó l i c a e n Es ­
p a ñ a » ; « L a s a n t i f i c a c i ó n de l a s fies­
t a s » ; « A l o c u c i ó n c o n m o t i v o d e l c e n ­
t e n a r i o de l a C a t e d r a l d e T o l e d o » ; « S o ­
b r e e l I I I C o n g r e s o E u c a r í s t i c o N a c i o ­
n a l de T o l e d o » ; « E x h o r t a c i ó n p a s t o r a l 
s o b r e l a c e l e b r a c i ó n de l a fiesta d e Je­
s u c r i s t o R e y » , y « P r i n c i p i o s y b a s e s 
de r e o r g a n i z a c i ó n d e l a A c c i ó n C a t ó ­
l i c a E s p a ñ o l a » . 

* * * 
E s c r i b i ó v a r i a s o b r a s , e n t r e e l l a s l a s 

t i t u l a d a s Concepto de la ley s e g ú n San­
io T o m á s de Aquino, Cuatro paiaoras 
sobre los principales deberes de los ca­
tó l icos en los actuales momentos. E l 
derecho c a n ó n i c o no escrito, Sacrl le . 
gos o traidores, o la M a s o n e r í a contra 
la Iglesia y contra E s p a ñ a , d e l q u e ^e 
h a n h e c h o c i n c o e d i c i o n e s q u e a r r o j a n 
u n t o t a l d e 66.000 e j e m p l a r e s ; ¿ S a l d r á 
H P a p a de R a m a l , d e l q u e se h i c i e r o n 
d o s e d i c i o n e s y p o r e l q u e m e r e c i ó s u 
a u t o r u n a c a r t a g r a t u l a t o r i a d e l C a r ­
d e n a l s e c r e t a r i o de E s t a d o e n 11 d e 
s e p t i e m b r e d e 1889. 

E s a u t o r , a d e m á s , de l o s l i b r o s s i ­
g u i e n t e s : Elementos de R e l i g i ó n y Mo­
ral , d e l q u e se h a n h e c h o se i s e d i c i o ­
nes , y Presente y porvenir e c o n ó m i c o 
de la Iglesia en E s p a ñ a . 

F u é d i r e c t o r d e l a Paz social, y f u n ­
d a d o r y d i r e c t o r s i e t e a ñ o s d e R e v i s ­
t a Parroquial . 

E n t r e s u s t r a d u c c i o n e s d e o b r a s e x ­
t r a n j e r a s , m e r e c e c i t a r s e l a de L a edu­
c a c i ó n de la pureza, d e F o n s e g r i v e s . 

E r a p r o t o n o t a r i o a p o s t ó l i c o « a d i n s ­
t a r p a r t i c i p á n t i u m » , y m i s i o n e r o a p o s -

Dos de ellos debieron empezar 
ayer tarde 

—o— 

L O N D R E S , 2 4 . — E l a v i n ' n r c a p i t á n H a -
m i l t o n y e l t e n i e n t e c o r o n e l M i n e h i n , 
h a n a n u n c i a d o q u e se e l e v a r á n e s t a n o ­
c h e a p r i m e r a h o r a , e n e l a e r ó d r o m o de 
U p a r w o n , p a r a i n t e n t a r l a t r a v e s í a d e l 
A t l á n t i c o . 

E L C A P I T A N C O U R T N E Y 

L O N D R E S , 2 4 . — E l p i l o t o C o u r t n e y 
s a l d r á d e l a e r ó d r o m o d e C a l s h o t , e s t a 
t a r d e , a l a s c i n c o . 

A n o c h e n o v e r i f i c ó e l d e s p e g u e p o r 
h a b e r o b s e r v a d o u n d e r r a r i e n e l de ­
p ó s i t o d e l a g a s o l i n a . 

Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 

La situación política de Irlanda 

« £ w i G O B / E R N O 

G R A F I C O D E L A U L T I M A V O T A C I O N D E L A C A M A R A I R L A N D E S A 

( D e l Daily Chronicle, L o n d r e s . ) ' 

NO ES PARA EL PELO 
N u e s t r a B E O E K E R A D O B v i v i f i c a las c i n t a s de s u m á q u i n a do e s c r i b i r , t r i p l i c a n d o 
su d u r a c i ó n . P r u é b e l o y se c o n v e n c e r á . E s t u c h e completo: 7,90 p e s e t a s . — P a r a e n v i ó 

por correo agregad 0,90. 

L . A S I N P A L A C I O S . P R E C I A D O S , 2 3 . M A D R I D . 
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y Harina Lacteada N E S T L E esto 
es todo lo que su hijiío necesita para 
desarrollarse fuerte y hermoso. 
El aire libre pondrá en sus mejillas esas 
rosas que son el mejor indicio de per­
fecta salud y las muchas vitaminas de 
la Harina Lacteada NESTLE fortificarán 
su cuerpecito, dándole esa recia cons­
titución que triunfa de todos los peligros 
de la niñez. 

Solo hay una Harina Lacteada, 
La Harina Lacteada NESTLÉ 
alimento de primer orden 
para niños de todas edades. Es 
particularmente recomendada 
en estos meses de Verano. 

SOCIEDAD NESTLÉ, A. E. P. A. 

Nombre: 

ÍÍSLA L A C T E A D A N E S T L É 
P í d a n s e f o l l e t o s y m u e s t r a s g r a t i s e n c u a l q u i e r a de n u e s t r a s D e l e g a c i o n e s : 

M A D R I D : S o c i e d a d N e s t l é , A . E . P . A . Z o r r i l l a , 27 

Dirección; 

B A R C E L O N A : 
V A L E N C I A : 
S E V I L L A : 
B I L B A O : 
L A C O R U Ñ A : 

V í a L a y e t a n a , 41 
M a r t í n e z C u b e l l s , 6 
C a r d e n a l S p í n o l a , 1 
E l c a n o , 38 
P l a z a d e O r e n s e , 4 

Ha muerto Zaglul Pacha 
o 

E l entierro ha constituido una so­
lemne mani f e s tac ión de duelo 

Hundimiento de un b a l c ó n duran­
te el desfile del cortejo 

—<.! 
E L C A I R O , 2 4 — E l a n t i g u o p r i m e r m i ­

n i s t r o d e E g i p t o y j e f e d e l a o p o s i c i ó n , 
Z a g l u l P a c h a , h a f a l l e c i d o a l o s s e t e n t a 
y s e i s a ñ o s . 

R e c i e n t e m e n t e h a b í a m e j o r a d o de l a 
d o l e n c i a q u e v e n í a s u f r i e n d o h a s t a e l 
p u n t o d e c r e é r s e l e f u e r a d e p e l i g r o , p é -
r o ú l t i m a m e n t e se a g r a v ó c o n s i d e r a b l e ­
m e n t e . 

E n l o s ú l t i m o s m o m e n t o s , n u m e r o ­
sas m u j e r e s e g i p c i a s r o d e a b a n l a c a s a 
m o r t u o r i a , l l o r a n d o y d e s g a r r á n d o s e l a s 
v e s t i d u r a s . 

E L E N T I E R R O 
E L C A I R O , 2 4 . — A l c e l e b r a r s e h o y e l 

e n t i e r r o de Z a g l u l P a c h á , f a l l e c i d o a y e r 
c a s i r e p e n t i n a m e n t e , se h u n d i ó u n b a l ­
c ó n de u n a c a s a s i t u a d a e n l a c a l l e de 
M o h a m e d A l í , c a y e n d o a l a c a l l e l a s 
p e r s o n a s q u e l o o c u p a b a n y q u e p r e s e n ­
c i a b a n e l p a s o de l a c o m i t i v a f ú n e b r e . 

T r e s de d i c h a s p e r s o n a s r e s u l t a r o n 
m u e r t a s . 

E l c a d á v e r d e Z a g l u l P a c h á i b a c o n ­
d u c i d o e n u n a r m ó n . A b r í a l a m a r c h a 
u n r e g i m i e n t o d e C a b a l l e r í a y d e t r á s 
d e l a r m ó n m a r c h a b a n v a r i a s b a t e r í a s 
d e A r t i l l e r í a y t r e s r e g i m i e n t o s d g I n ­
f a n t e r í a . 

A l o s l a d o s d e l o s s o l d a d o s i b a n n u ­
m e r o s o s e s t u d i a n t e s . 

E l d e s f i l e d e l c o r t e j o d u r ó a p r o x i m a ­
d a m e n t e h o r a y m e d i a , p a r a r e c o r r e r 
u n t r a y e c t o d e c u a t r o m i l l a s . 

E n l a p r e s i d e n c i a d e l d u e l o f i g u r a ­
b a n d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s o f i c i a l e s . 

* * * 

N de la R . — Z a g l u l P a c h á d e s a p a r e c e 
d e l a i v d a a l a e d a d de s e t e n t a y s e i s 
a ñ o s . E r a u n h o m b r e d e i n f l u e n c i a 
g r a n d í s i m a e n E g i p t o y r e p r e s e n t a b a 
l a s a s p i r a c i o n e s d e i n d e p e n d e n c i a d e l 
p u e b l o . 

E n s u v i d a p o l í t i c a a d o p t ó a c t i t u d e s 
m u y d e f i n i d a s , q u e a l p a r q u e l e g r a n ­
j e a b a n e l a p l a u s o p o p u l a r l e c r e a r o n 
d i f i c u l t a d e s c o n I n g l a t e r r a . S i e n d o p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o e n e l a ñ o d e 1924 
p l a n t e ó d e m a n e r a m u y c l a r a e l p r o ­
b l e m a d e E g i p t o y s u s a s p i r a c i o n e s a 
l a i n d e p e n d e n c i a . P o r p a r t e d e I n g l a ­
t e r r a se Je d i j o r e d o n d a m e n t e q u e n o 
se p o d í a p e n s a r e n a t e n d e r l a s a s p i r a ­
c i o n e s q u e r e p r e s e n t a b a . 

U l t i m a m e n t e e r a Z a g l u l P a c h á e l 
h o m b r e r e s p e t a d o , e l p o l í t ' . c o p o p u l a r 
q u e po'see l a f u e r z a y t i e n e q u e p r e s ­
t a r l a a q u i e n n o l a p o s e e p a r a q u é 
r e a l i c e u n a o b r a i n d e s e a d a . N o p o d í a 
se r p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o a l a s o m b r a 
d e I n g l a t e r r a y e r a e l ú n i c o p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r . 
L a m i s m a I n g l a t e r r a l e r e s p e t a b a y 
c o n s i d e r a b a , y s u m u e r t e n o h a d e j a d o 
de p r o d u c i r h o n d a s e n s a c i ó n e n l a G r a n 
B r e t a ñ a . 

A u n q u e m u c h o s e g i p c i o s n o p e n s a ­
b a n c o m o é l , Z a g l u l P a c h á e r a e l f a c t o r 
i n d i s p e n s a b l e p a r a l a s o l u c i ó n d e c u a l ­
q u i e r c o n f l i c t o q u e s u r g i e s e e n t r e L o n ­
d r e s y E l C a i r o . S ó l o e l v i e j o j e f e , res­
p e t a d o y q u e r i d o , p o d í a l l e v a r a c a b o 
u n a m e d i a c i ó n e f i c a z . 

E l a m b i e n t e d e e s t i m a c i ó n q u e h a r o ­
d e a d o l o s ú l t i m o s d í a s d e s u v i d a h a 
b r á s i d o u n a r e c o m p e n s a de l o s t i e m ­
p o s de l u c h a y d e l a s h o r a s d e d e s t i e ­
r r o q u e l a a m a r g a r o n p r o f u n d a m e n t e . 

M E J I C O , 24 .—Ha s i d o f u s i l a d o e n C o ­
l i n a e l p a d r e M i g u e l de l a M o r a . E n l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s se c r e y ó q u e se 
t r a t a b a d e l O b i s p o d e S a n L u i s d e P o ­
t o s í , c u y o n o m b r e y a p e l l i d o s o n l o s 
m i s m o s q u e l o s d e l b e n e m é r i t o s a c e r ­
d o t e s a c r i f i c a d o a l a s i r a s s e c t a r i a s de 
su p a í s . 

T A R D E S , 24 .—A l o s o c h e n t a y t r e s 
a ñ o s d e e d a d " h a f a l l e c i d o m o n s e ñ o r 
S c h o e t f a e r , O b i s p o d e T a r b e s . 

BALNEARIO Y 
A G U A S B E 
Hoteles del establecimiento 7 Blanco 

G r a n « c o n f o r t » m o d e r n o , exce l en t e 
c o c i n a . L a s aguas de S o b r ó n y Sopor-
t i l l a c u r a n las enfe rmedades del . r i -
ñ ó n , e s t ó m a g o , h í g a d o ' e i n t e s t i n o s . 

T e m p o r a d a o f i c i a l de l 15 de j u n i o al 
30 de s e p t i e m b r e . A u t o m ó v i l e s a t o ­
dos los t r ene s a l a e s t a c i ó n d© M i ­
r a n d a . I n f o r m e s : S e ñ o r geren te de l a 
S . A. Sobrón y Soportilla. Alava. 

Por la Prensa extranjera 
L A S R E S P Q N S A B l L I D A D p f i 

D E L A G U E R R ^ -

Y a es s a b i d o q u e e n t r e e l G o b i e m 
b e l g a y e l a l e m á n se h a l l e g a d o a en 
c e r l a r e l n o m b r a m i e n t o d e u n T r i b u 
a r b i t r a l p a r a r e s o l v e r e l d i s c u t i d o ^ 
b l e m a d e s i d u r a n t e l a o c u p a c i ó n b e l 0 " 
p o r A l e m a n i a h u b o o n o f r a n c o l i r a d 
r e s e n e l t e r r i l o ^ i o o c u p a d o . L a P r e 0' 
f r a n c e s a se s i e n t e a l a r m a d a p o r l a i l ? 
c i a t i v a d e l G o b i e r n o b e l g a . T o d o l o co 
t r a r i o d e l a P r e n s a a l e m a n a , qUe 
r e g o c i j a a n t e e l h e c h o d e q u e p o r nr¡e 
m e r a v e z u n p a í s a l i a d o e s t á d i s p u e s t o 
a e x a m i n a r , . d e a c u e r d o c o n A l e m a n i a 
c u e s t i o n e s q u e l o s T r a t a d o s de noy 
s e n t e n c i a r o n u n i l a t e r a l e i n a p e l a b l e 
m e n t e . 

« J o u r n a l d e s D é b a t s » se m u e s t r a ad 
m i r a d o d e l p a s o q u e a c a b a de d a r m o n 
s i e u r V a n d e r v e l d e , L e s o r p r e n d e aun 
m á s p o r q u e u n p r e c e d e n t e d e esa na­
t u r a l e z a h a y a p o d i d o s e r a d o p t a d o p o í 
u n G o b i e r n o a l i a d o s i n u n a c u e r d o pre­
v i o c o n l o s d e m á s G a b i n e t e s . L l e g a a 
i n s i n u a r e l c o l e g a q u e n i s i q u i e r a loS 
m i n i s t r o s b e l g a s h a n t e n i d o c o n o c i ­
m i e n t o d e l c o m p r o m i s o d e s u j e f e has­
t a d e s p u é s q u e se h i z o p ú b l i c o . 

P a r a « J o u r n a l d e s D é b a t s » y l a P r e n ­
s a n a c i o n a l i s t a f r a n c e s a e s a c u e s t i ó n 
c o m o t o d a s l a s q u e se l i g a n m á s ó 
m e n o s d i r e c t a m e n t e c o n l a s r e s p o n s i b i -
l i d a d e s d e l a g u e r r a , e s t á y a de f in i ­
t i v a m e n t e r e s u e l t a e n e l a r t í c u l o 231 
d e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s , e n e l que 
A l e m a n i a r e c o n o c e q u e e l l a s y sus a l ia ­
d o s s o n l o s ú n i c o s r e s p o n s a b l e s de 
c u a n t a s p é r d i d a s y ' d a ñ o s se h a n oca­
s i o n a d o c o n u n a g u e r r a q u e desenca­
d e n a r o n e l l o s m i s m o s c o n s u agre­
s i ó n . 

« A l e m a n i a — d i c e e l p e r i ó d i c o c i t ado-^ , 
i n t e n t a p r o d u c i r l a c o n f u s i ó n y l e duda 
e n l o s e s p í r i t u s p u b l i c a n d o s i n o r d e n n i 
c o n c i e r t o e x t r a c t o s d o c u m e n t a l e s y 
p r o s i g u i e n d o p a r a l e l a m e n t e c o n u n a ac­
t i v i d a d i n m e n s a c a m p a ñ a s t endenc iosas . 
E n e s t o s m o m e n t o s se d e j a d e c i r q u e a 
c a u s a d e l e s t a d o p r e s e n t e de E u r o p a , 
u n a j u r i s d i c c i ó n q u e se l l a m a s e n e u t r a 
y q u e t u v i e s e q u e p r o n u n c i a r s e b u s c a r í a 
a ca so u n r e p a r t o d e r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
y e n t o d o c a s o r e t r o c e d e r í a a n t e una 
s e n t e n c i a t e r m i n a n t e , c o n e l terao!r, por 
l o d e m á s b i e n i n f u n d a d o , d e s e r v i r así 
l a c a u s a d e l a p a z . S e a o n o .sea esta 
e s p e r a n z a r a z o n a b l e , n o d e b e m o s acep­
t a r a c i e g a s l a a p e r t u r a d e u n proceso 
s e m e j a n t e , q u e n o r e c l a m a n i n g ú n de­
seo d e v e r d a d , s i n o q u e es u n medio 
p a r a b u r l a r l o s T r a t a d o s . » 

T e r m i n a a s í s u a r t í c u l o P i e r r e Ber-
n o u s : 

« P o r t o d o e s t o p e n s a m o s q u e m o n -
s i e u r V a n d e r v e l d e se h a c o m p r o m e t i d o 
a l a l i g e r a , y l a m e n t a m o s q u e no se 
h a y a c r e í d o e n e l d e b e r de c o n s u l t a r 
a l o s G o b i e r n o s a m i g o s . D e s d e luego, 
f a l t a p o r e s t a b l e c e r e l p r o c e d i m i e n t o de 
l a i n v e s t i g a c i ó n r e l a t i v a a l o s f r anco ­
t i r a d o r e s . T a m b i é n - s o b r e es to p o d r í a 
c r e a r s e u n p r e c e d e n t e , y d e s e a m o s que 
e n e s a m a t e r i a , p o r l o m e n o s , e l G a b i ­
n e t e d e B r u s e l a s se p o n g a d e acuerdo 
c o n e l G o b i e r n o f r a n c é s . » 

« S A L V E N S E LOS 

P R I N C I P I O S . . . » 

M o n s i e u r . F r a n k l i n B o u l l i o n h a obte­
n i d o y a u n a r e s p u e s t a s e m i o f l c i a l a sus 
p r o p o s i c i o n e s d e u n a h u e l g a de p a r t i ­
d o s p o l í t i c o s . L a r e s p u e s t a es d e l d i ­
p u t a d o r a d i c a l M . M o n t i g n y . 

R e f i r i é n d o s e a l a h u e l g a i n d i c a d a d i ­
c e e l d i p u t a d o p o r L a S a r t h e : 

« A u n q u e f u e s e d e s e a b l e , es i m p o s i b l e . 
¿ C ó m o c o n c i l i a r i a c o n l a s e lecciones? 
Y s i se s u p r i m e n é s t a s , e n c o n t r a de los. 
d e r e c h o s d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , ¿ c ó m o 
i m p e d i r l a p r o p a g a n d a d e l o s p a r t i d o s 
e x t r e m o s d u r a n t e e s t a h u e l g a , d e l a qius 
r e s u l t a r í a n f a t a l m e n t e v í c t i m a s q u e se 
h a b r í a n c o n f i a d o e n esas f a l s a s a p a r i e n ­
c i a s ? » 

E l a r g u m e n t o e s c o m e n t a d o p o r é l 
« T e m p s » e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

« N u n c a , e s t a m o s seguros," h a s i d o f o r ­
m u l a d o u n a r g u m e n t o m á s f u e r t e con­
t r a l a d e m o c r a c i a y e l s u f r a g i o u n i v e r ­
s a l . ¡ L a h u e l g a p o l í t i c a , a u n s i e n d o de­
s e a b l e , a u n s i e n d o i n d i s p e n s a b l e — c o m o 
l o es, e n e f e c t o — , s e r í a i m p o s i b l e po r 
c a u s a de l a s e l e c c i o n e s , es d e c i r , po r 
c a u s a d e l r é g i m e n ! M . J e a n M o n t i g n y 
c o i n c i d e e n e s t o c o n C a r l o s M a u r r a s en 
s u á s p e r a c r í t i c a d e l a d e m o c r a c i a . Es 
e l t e s t i m o n i o , e n e f e c t o , d e q u e l a r e -
p ú b l i d a se v e r í a c o n d e n a d a a u n a d e m a ­
g o g i a p e r p e t u a q u e s e r í a c a p a z d e des­
t r u i r , p e r o i n e p t a p a r a t o d a l a b o r cons­
t r u c t i v a . » 

E n E s p a ñ a e s a t e o r í a t i e n e l a a n t i ­
g ü e d a d d e u n s i g l o . E s e l « s á l v e n s e '.os 
p r i n c i p i o s . . . » d e n u e s t r o s l i b e r a l e s d e l 
s i g l o X I X . 

E L . — N o ^yace una semana que c o m p r é esta raqueta y ya no 
me sirve para nada. 

E L L A (dulcemente) .—Es verdad; ya me he fijado... ¿ P o r 
flue no se la deja usted a a l g ú n otro que se sirva de ella. 

( Z r o n d o n Opin ión , L o n d r e s . ) 

F A L T A D E P R E T E N S I O N 

E L P R O F E S O R . — ¿ Q u é son los rayos X ? 
E L A L U M N O . — N o sé, porque son unos rayos que dê  

sean conservar el incógn i to . 

{Caras y Caretas, B u e n o s A i r e s . ) 

E L C R I A D O ( d e s p u é s de dar grandes 
porrazos en la p u e r t a ) . — ¡ S o n las seis y me­
dia! L a hora de levantarse... a menos que v r e f A f J 
sea hoy el día que no quería usted que le' l A V I E J A ( P i a n d o revista a los perros antes de las carreras) .—Debo 
llamase. jconfesar que estoy muy sorprendida. Y o creí que los "jockeys" serían enanos. 

{London Opin ión . L o n d r e s . ) | (Passing Slow, L o n d r e s . ) 



E L D E B A T E (3) Jueves 25 de a g o s t o de 1927 

I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
i A C A R C E L D E C A D I Z E N S E R I O P E L I G R O . E L R E Y P A T R O C I N A R A E L C E N T E N A R I O D E 
F R A Y L U I S D E L E O N . S E C O N S T R U I R A E N B U E N O S A I R E S U N P A L A C I O P A R A E L C E N T R O 
C A T A L A N . S E S O L U C I O N A U N A H U E L G A D E O B R E R O S F E R R O V I A R I O S D E Z A M O R A . 

Municipalización del abastecimiento de agua en Sevilla 
palacio Catalán en Buenos Aires 
B A R C E L O N A , 24—Se r e c i b e n n o t i -

. ¿ Q B u e n o s A i r e s s e g ú n l as c u a l e s 
C} c e n t r o C a t a l á n de d i c h a c i u d a d h a 
tomado e l a c u e r d o de l e v a n t a r u n p a l a -
•0 q u e s i r v a d e l o c a l a d i c h o C e n t r o y 

ai O r f e ó n C a t a l á n . » 
Se h a n e n c a r g a d o d e l o s t r a b a j o s de 

' n s t r u c c i ó n d e d i c h o p a l a c i o l o s a r -
u tec tos ¿ o n E u g e n i o C a m p L l o n c h y 

don J u l i á n G a r c í a , q u i e n e s h a n p r e s e n -
; , a ¿ 0 u n p r o y e c t o d e e s t i l o g ó t i c o c a -

t a l án , c o n l a s c a r a c t e r í s t i c a s de u n p a ­
lacio s e ñ o r i a l d e l s i g l o X V . 

— L a d o c t o r a i t a l i a n a d o ñ a M a r í a 
Montessor i , c r e a d o r a d e l s i s t e m a p e d a -
eóg i eo q u e l l e v a su n o m b r e , d e d i c a d o 
espec ia lmen te a l a m a y o r r a p i d e z , e n l a 
e n s e ñ a n z a d e p á r v u l o s , h a d e c l a r a d o 
que en su v i a j e p o r I n g l a t e r r a d i ó u n 
cu r s i l l o a n t e 6oo m a e s t r o s . G r a n n ú ­
mero de e s c u e l a s d o I n g l a t e r r a , I t a l i a 
e I n d i a h a n a d o p t a d o e l s i s t e m a M o n ­
tessori. 

__E1 d í a 26 m a r c h a r á a B e n a s q u e l a 
C o m i s i ó n p r o B e n a s q u e , i n t e g r a d a p o r 
algunas p e r s o n a l i d a d e s d e l a c o l o n i a 
aragonesa, l a c u a l h a r á e n t r e g a a l a l ­
calde de B e n a s q u e d e l a c a n t i d a d d e 
7.612 pese tas , q u e se r e c a u d a r o n p a r a 
]0s d a m n i f i c a d o s p o r l a s t o r m e n t a s . 

_ _ L a n i ñ a P e p i t a C u c u r e l l a , d e c u a ­
tro a ñ o s , j u g a b a e s t a n o c h e f r e n t e a su 
casa, en l a c a l l e d e L e p a n t e , y se l e 
vino e n c i m a e l a n d a m i o q u e l o s o b r e r o s 
encargados d e l i m p i a r l a s c l o a c a s te­
n ían i n s t a l a d o . L a n i ñ a r e c i b i ó g r a v e s 
heridas, d e l a s q u e f u é c u r a d a e n l a 
Casa de S o c o r r o m á s p r ó x i m a . 

E l t r e n c o r r e o d e B a r c e l o n a a P o r t -
Bou ha a r r o l l a d o e s t a t a r d e , f r e n t e a l a 
e s t a c i ó n de M o n e a d a , a u n h o m b r e . S y -
frió é s t e t a n g r a v e s h e r i d a s q u e f a l l e ­
ció a los p o c o s m o m e n t o s . N o h a p o d i d o 
ser i d e n t i f i c a d o . 

E s t a t a r d e e l m u c h a c h o d e c a t o r c e 
años L u i s G i l , e m p l e a d o e n u n a casa 
de t r a n s p o r t e s , se h a l l a b a e n u n t e r r a d o 
v se d e d i c a b a a c o l o c a r u n a p o l e a c o n 
objeto de s u b i r u n o s m u e b l e s . P e r d i ó e l 
e q u i l i b r i o y c a y ó a l a c a l l e . 
' C o n d u c i d o r á p i d a m e n t e a l a C a s a de 
Socorro, l e f u e r o n a p r e c i ' a d a s l e s i o n e s 
de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

— E n M o l í n s d e l R e y h a f a l l e c i d o e l 
conocido e m p r e s a r i o de t e a t r o s d o n J u a n 
G u m á . 

— C o m u n i c a n de V a l l s q u e h a n s i d o 
puestos e n l i b e r t a d l o s t r e s i n d i v i d u o s 
detenidos p o r h a b e r p r o f e r i d o p a l a b r a s 
que se c o n s i d e r a b a n i n j u r i o s a s p a r a e l 
alcalde i n t e r i n o . 

Un saludo del gobernador de R o m a 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E l g o b e r n a d o r h a 

1 recibido h o y n u m e r o s a s v i s i t a s y h a 
conferenc iado c o n e l a l c a l d e , b a r ó n d e 
Viver, y c o n e l p r e s i d e n t e d e l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , s e ñ o r G a s s ó . 

—El a l c a l d e h a r e c i b i d o h o y a l c ó n s u l 
general de I t a l i a , q u e l e h a e n t r e g a d o 
la c o n t e n t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r d e R o m a 
a l mensa je de s a l u d o q u e l e e n v i ó l a A l ­
caldía p o r c o n d u c t o d e l m a r q u é s D e P i ­
nedo, c u a n d o é s t e h e r o i c o a v i a d o r v i s i t ó 
Barcelona. 

- E n l as e l e c c i o n e s e f e c t u a d a s a y e r pa ­
ra n o m b r a r l a n u e v a J u n t a d i r e c t i v a d e 
la U n i ó n P a t r i ó t i c a f u é e l e g i d o p r e s i d e n ­
te de d o n A n t o n i o Q i l l á s L a g r i f a . Q u e 
daron n o m b r a d o s v i c e p r e s i d e n t e s d o n 

' Eusebio C a s t i l l o y e l d o c t o r d o n A n t o n i o 
Fabregas. 

—La C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o b u s e s 
p resen tó a y e r f í e n t e a l a s Casa s c o n s i s ­
toriales, p a r a q u e p u d i e r a s e r e x a m i n a ­
do por e l a l c a l d e y t e n i e n t e s de a l c a l d e , 
un modelo d e n u e v o s a u t o b u s e s c o n c u ­
bierta I m p e r i o . 

—El c o m a n d a n t e y G u a r d i a c i v i l d e l 
puesto de B e r g a , t r a s p e n o s a s i n v e s t i g a ­
ciones p o r l a m o n t a ñ a , h a n d e t e n i d o 
en una casa d e c a m p o de P r a t d e L l u - j 
sanes a J o s é A r c e d a S o l a t , d e t r e i n t a y i 
dos a ñ o s , q u e e l d í a 16 a s e s i n ó e n Es-
p u ñ o i a a u n a m u j e r l l a m a d a B u e n a v e n ­
tura C i l o . 

—Se e n c u e n t r a en e s t a c i u d a d e l co­
misar io g e n e r a l d e P o l i c í a e n A n d a l u c í a 
} ' M a r r u e c o s , d o n A d o l f o de M i g u e ] , m u y 
conocido e n B a r c e l o n a , d o n d e d e s e m p e -
'W i m p o r t a n t e s c a r g o s e n l a é p o c a d e l 
' c r r o r i s m o . 

L a cárcel de Cád iz 
^ C A D I Z , 24 .—En e l e x p r e s o h a l l e g a d o 
E » , a r q u i t e c t o d e P r i s i o n e s . E l o b j e t o d e 

nu,y,a^ es r e c o n o c e r l a c á r c e l d e es ta 
P o b l a c i ó n , q u e se e n c u e n t r a en u n a ' s i ­
t u a c i ó n p e l i g r o s a , a a c u s a d e l o s s o c a -
ra lT5 p r o d u c i d o s P o r c l m a r e n l as m u -
U t a s , s o b r e l a s q u e se e n c u e n t r a e l 
Nuncio. 

ete l-CÍtado a r q u i t G c t o h a d e c l a r a d o q u e , 
r io Viamente ' o f r e c e ?a c á r c e l u n sc" 

P e l i g r o , p u e s lo s á n g u l o s c e r c a n o s 

m i f T e S t á n exP'UC5tos ^ n n d e r r u m b a -
nt01 m m i n e n t c a c a u s a d e l t e m p o r a l , 

c a t ' f p o d r í a o r i g i n a r u n a v e r d a d e r a 
ben i ' 0 ^ " A ñ a d i 5 a su j u i c i o , de -
con 1 au ( :0 r i c l ades P o n e r s e a l h a b l a 
srií, m i n i s t r o p a r a d a r u n a r á p i d a 
• ^ " c i o n a e s t e p r o b l e m a , 
c i t a - a l c a l d e h a r e c i b i d o m u c h a s f c l i -
d-in ,S p o r e l é x i t 0 d c l a c t o c k i d a -
tar C e l e b r a d o a y e r , l í a o r d e n a d o e d i -
Cádi10'000 e j e m P l a r C 5 de l a H i s t o r i a de 

feesr;„fiPará q i i e s c a n d i s t r i b u i d o s e n l as 
l?cuelas. 

Prácticas de mar 

a l u m n o ^ ' v - ~ S e Jla ^ P u e s t o q u e l o s 
sus I . ? , . . " " ^ ^ ^ ^ S f a f i e t a s . m e c u r s a n 
los y 06 a b o r d o d<!l c r u c e r o « C a r -
E s c u n ° f ' i r ! m b a r q u e n € n l o s b a r c o s d e l a 
rantP i í !para e f o c l " a r p r á c t i c a s d u -
y i m - . c m h v ^ d e 6 e p t i o m b r € ' o c t u b r e 

_ Buque inglés averiado 

P^SiS ' , 2 4 - ~ D e a r r i b a d a f o r z o s a y 
C a r n l A l t l t > ^ e s l i a l l e g a d o e l va-

^ N vn \ d 0 l a l n a ' n c u l a d e L o n -
•Cuanao*P f ^ a 50 m i l l a s d e l a cos l a -

te en l a r, l i n ' ' " P i a n t e boqu , - -
CaPitán v i y ^ i n u n ( i ó l a b o d e g a . E l 

KNos na ra t r i p u l a n t f s r e a l i z a r o n t r a -
61 buque , e V i t a r q u e se f " c r a - a p i q u e 
El Fe r ro l 56 ^ a é s l e r u m b 0 h a c i a 

^ S e ^ i o s p e . l l e S a r u n b u q u e , q u e se d i -
tone la r ] i« , r s t a d o 6 U n i d o s . C o n d u c e 1.100 

daas d€ fo s f a to s . 

Hidrpavión al mar 
K 0 n i P a ñ í a * r ' 4 - ~ ~ U n h i d r o a v i ó n de la 

COn ob je t e qUC r C a l i z a b a P r u c -

^ P a ñ í a T' t24""-1^" h i d r o a v i ó n d e 1; 
a t e coe re q u e r e a l i z a b a p r u e -
c-to de i m p l a n t a r u n a l í n e a 
M a r s e l l a a A r g e l , c a y ó a l 

a a v e r ^ y1^311153' a c o n s e c u e n c i a 
la- E l p i l o t o r e s u l t ó i l e s o . 

l , r e c t a de 

Incendio de un monte 
J A E N , 2 4 . — E n e l m o n t e l l a m a d o A g u a s 

M a l a s , p e r t e n e c i e n t e a l t é r m i n o de S a n ­
t i a g o f de l a E s p a d a , se h a n q u e m a d o 
1.500 p i n o s y m á s d e d o s h e c t á r e a s d e 
m o n t e ba ' jo . E l i n c e n d i o f u é c a s u a l . 

U n pastor detenido 
L E R I D A , 2 4 . — L a G u a r d i a c i v i l de Cer-

v e r a h a d e t e n i d o a l p a s t o r D o m i n g o 
L l o r e t , a c u s a d o d e e x p e n d e r m o n e d a 
f a l s a , p r i n c i p a l m e n t e p i e z a s de d o s pe­
se tas . 

A u n ó s a Lérida 
L E R I D A , 24 .—A ú l t i m o s d e e s t a se­

m a n a l l e g a r á a l a c i u d a d e l m i n i s t r o 
d e T r a b a j o , s e ñ o r A u n ó s , e l c u a l p a s a r á 
u n a t e m p o r a d a a l l a d o d e s u f a m i l i a . 

Suscripción p á r a una colonia escolar 
m a d r i l e ñ a 

O V I E D O , 2 4 . — C o n t i n ú a e n a u m e n t o l a 
s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a p o r e l g o b e r n a d o r 
p a r a r e g a l a r a l a c o l o n i a e s c o l a r m a ­
d r i l e ñ a l o s t e r r e n o s l l a m a d o s d e « M i -
r a m a r » , d o n d e e l E s t a d o c o n s t r u i r á u n 
g r a n e d i f i c i o . E l d i r e c t o r d e l a c o l o n i a , 
i n s p e c t o r d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a , s e ñ o r 
C a r r i l o , q u e f u é i n s p e c t o r j e f e d e A s ­
t u r i a s , h a v i s i t a d o l a s r e d a c c i o n e s de 
l o s p e r i ó d i c o s p a r a e x p r e s a r s u a g r a ­
d e c i m i e n t o p o r l a c a m p a ñ a q u e r e a l i ­
z a n e n p r o de l a s u s c r i p c i ó n . E s t a a l ­
c a n z a y a ' l a c i f r a de 27.760 p e s e t a s . E l 
g o b e r n a d o r h a i n i c i a d o l a s u s c r i i p c i ó n 
c o n 2.000 p e s e t a s y l a D i p u t a c i ó n h a 
o f r e c i d o 15.000. 

— H o y h a n v i s i t a d o a l a s a u t o r i d a d e s 
l o s m i e m b r o s d e l a J u n t a C e n t r a l de 
t r a n s p o r t e s , q u e l l e g a r o n a y e r , d e M a ­
d r i d c o n o b j e t o de i n s p e c c i o n a r l a s c o n ­
c e s i o n e s h e c h a s e n l a p r o v i n c i a y es­
c u c h a r l a s r e c l a m a c i o n e s de l o s p a r t i ­
c u l a r e s . 

— L a D i p u t a c i ó n h a c o n c e d i d o 40 be­
cas p a r a e s t u d i o s e n d i s t i n t o s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s de e n s e ñ a n z a d e l a p r o v i n c i a . 
E l i m p o r t e d e l a s beca s o s c i l a e n t r e 75 
y 100 p e s e t a s m e n s u a l e s d u r a n t e l o s m e ­
ses d e l c u r s o o f i c i a l . 

— C o m u n i c a e l c o m a n d a n t e de M a r i n a 
d e R i b a d e s e l l a q u e e n l a p l a y a de P e n -
d u e l e s p e r e c i ó , c u a n d o se e s t a b a b a ñ a n ­
d o , u n h o m b r e , q u e h a s t a l a f e c h a n o 
h a p o d i d o s e r i d e n t i f i c a d o . 

— E l O b i s p o d i o c e s a n o h a p r o m u l g a d o 
u n d e c r e t o o r d e n a n d o l a s p r e c e s q u e se 
h a n de r e z a r e n C o v a d o n g a p a r a c u m ­
p l i m e n t a r e l e n c a r g o h e c h o p o r S u S a n ­
t i d a d c o o o c a s i ó n de l a v i s i t a « a d 11-
r n u - . a » . 

Llegada de m é d i c o s belgas 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2 4 . — P r o c e ­

d e n t e d e A r g e l h a f o n d e a d o e s t a m a ­
ñ a n a e l v a p o r b e l g a Cap-Lay, de 4.891 
t o n e l a d a s , a b o r d o d e l c u a l v i a j a n p o r 
e l M e d i t e r r á n e o u n o s e x c u r s i o n i s t a s 
m é d i c o s de n a c i o n a l i d a d b e l g a . E l v i a ­
j e h a s i d o o r g a n i z a d o p o r l a r e v i s t a 
Ú r u x e u e s Medique. 

P a r a s a l u d a r a l o s e x c u r s i o n i s t a s p a ­
s a r o n a b o r d o d e l b u q u e e l m é d i c o d i ­
r e c t o r de S a n i d a d m a r í t i m a , s e ñ o r P o r -
c e l ; e l s u b d i r e c t o r , s e ñ o r C a l l e j o ; r e ­
p r e s e n t a n t e s d e l A y u n t a m i e n t o , e l p r e ­
s i d e n t e d e l C o l e g i o d e M é d i c o s , v a r i o s 
d o c t o r e s de e s t a c a p i t a l y e l . c ó n s u l d e 
B é l g i c a , s e ñ o r G a l a n t o m i n i . 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s h a n v i s i t a d o l a 
c i u d a d y h a n s a l i d o e n « a u t o s » p a r a 
r e a l i z a r u n a e x c u r s i ó n p o r V a l l d e m o s a , 
D e v a y S ó l l e r . 

M a ñ a n a l e s o b s e q u i a r á e l C o l e g i o de 
M é d i c o s c o n u n lunoh e n e l C a s t i l l o de 
B e l l v e r . L o s e x c i i r s i o n i s t a s se p r o p o n e n 
v i s i t a r l a s c u e v a s d e M a n a c o r , P o l l e n s a 
y A l c u d i a . 

M a ñ a n a a l a n o c h e c e r s ' a l d r á e l b u q u e 
p a r a B a r c e l o n a . 

E l centenario de fray Luis de L e ó n 
S A L A M A N C A , 2 4 . — E l M o n a r c a h a c o n ­

t e s t a d o a l a c a r t a q u e l e d i r i g i ó e l 
r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , s o l i c i t a n d o 
q u e se d i g n a r a p o n e r b a j o s u p r o t e c ­
c i ó n e l c e n t e n a r i o d e f r a y L u i s de L e ó i j . 
E l R e y d i c e e n l a r e s p u e s t a q u e a c e p t a 
c o n g r a n c o m p l a c e n c i a e l deseo de l a 
U n i v e r s i d a d s a l m a n t i n a y q u e o t o r g a 
a d e m á s u n p r e m i o p a r a e l c e r t a m e n n a ­
c i o n a l . 

C u a n d o e l r e c t o r y l a s a u t o r i d a d e s 
s e a n r e c i b i d a s e n a u d i e n c i a p o r d o n A l ­
f o n s o , c o n o b j e t o de i n v i t a r l e o f i c i a l ­
m e n t e , s e c o n c r e t a r á n c i e r t o s e x t r e m o s \ 
r e l a c i o n a d o s c o n l o s p r i n c i p a l e s a c t o s | 
de l a s fiestas c e n t e n a r i a s . 

E l r e c t o r h a e n v i a d o c a r t a s a p e r 6 0 - | 
n a l i d a d e s de t o d a E s p a ñ a , e n s ú p l i c a j 
de q u e c o n t r i b u y a n a l a s u s c r i p c i ó n 
n a c i o n a l p a r a a t e n d e r a l o s g a s t o s d e | 
l a s fiestas. H a n c o n t e s t a d o y a d o n P o - 1 
l i c a r p o G a r c í a M o r a l e s , q u e h a r e m i t í - ; 
d o 2.000 p e s e t a s , y e l c o n d e de C e r r a -
g e r i a y e l m a r q u é s d e C c r r a l b o , q u e 
h a n e n v i a d o i m i p o r t a n t e s d o n a t i v o s . 

E l "María Cristina" 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — A m e d i o d í a 

p a s ó c o n d i r e c c i ó n a S o u p t h a m p t o n e l 
t r a s a t l á n t i c o Tleina María Crist ina. 

— H a f o n d e a d o e n P a s a j e s e l y a t e 
p r o p i e d a d d e l d u q u e d e C u m b e r l a n d . 

Concurso de dibujos en relieve 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E l A y u n t a m i e n ­

to e s t á o r g a n i z a n d o p a r a c l p r ó x i m o 
d o m i n g o u n c o n c u r s o d e d i b u j o s e n - r e ­
l i e v e h e c h o s c o n a r e n a . E l o r i g i n a l c o n ­
c u r s o se c e l e b r a r á e n l a p l a y a d e l a 
C o n c h a . 

L a patente ún ica de circulación 
S A N T I A G O , 24' .—Los d u e ñ o s de a u t o ­

m ó v i l e s d e a l q u i l e r h a n d i r i g i d o t e l e ­
g r a m a s a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o y a l 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a e n s ú p l i c a d e q u e 
n o se p o n g a e n v i g o r , h a s t a e l p r i m e r o 
do e n e r o p r ó x i m o , l a p a t e n t e ú n i c a d e 
c i r c u l a c i ó n . F u n d a m e n t a n d i c h a p e t i ­
c i ó n e n q u e y a h a n s a t i s f e c h o p o r a n ­
t i c i p a d o e l i m p u e s t o d e T a ñ o c o r r i e n t e 
y , a s u j u i c i o , n o s e l e s debe , i m p o n e r 
n u e v o g r a v a m e n a n t e s d e t e r m i n a r e l 
e j e r c i c i o . 

— C o m i s i o n a d o p o r l a D e l e g a c i ó n d e 
H a c i e n d a , h a l l e g a d o h o y d o n M o d e s t o 
L a m a s , q u e c o n d u c e 120.000 pese t a s p a r a 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de l o t e r í a s de l a c a l l e 
de C a l d e r e r í a s , d e s t i n a d a s a l p a g o d e l 
p r e m i o m a y o r d e l s o r t e o d e l d í a 11. 

Agasajo a los marinos norte­
americanos 

S A N T A N D E R , 2 4 — L a D i p u t a c i ó n y e l 
A y u n t a m i e n t o h a n o b s e q u i a d o h o y c o n 

u n b a n q u e t e a l c o m a n d a n t e y a l o s j e ­
fes y o f i c i a l e s d e l c r u c e r o n o r t e a m e r i ­
c a n o Detroit. 

Munic ipal izac ión de un servicio 

S E V I L L A , 2 4 . — E n l a r e u n i ó n c e l e b r a ­
d a p o r l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e m u n i ­
c i p a l se t r a t ó d e l a c o n v e n i e n c i a d e 
m u n i c i p a l i z a r l o s s e r v i c i o s d e a b a s t e -
c i m i m i e n t o d e a g u a de l a c i u d a d , a c a u ­
s a d e l a s c o n t i n u a s d e f i c i e n c i a s q u e , 
c o n p e r j u i c i o d e l p ú b l i c o , e n e l l o s se 
o b s e r v a . 

Se a c o r d ó p r o p o n e r a l P l e n o m u n i ­
c i p a l e l c i t a d o a c u e r d o y l a n e c e s i d a d 
d e l a o c u p a c i ó n e n l o q u e se r e f i e r e a 
e x p r o p i a c i ó n f o r z o s a d e i n m u e b l e s e 
i n s t a l a c i o n e s q u e l a E m p r e s a t i e n e e n 
l a a c t u a l i d a d . 

T a m b i é n se t r ^ t ó p o r e l t e n i e n t e d e 
a l c a l d e s e ñ o r C a r a v a c a , de q u e a l g u n a s 
E m p r e s a s de s e r v i c i o s p ú b l i c o s n o c o n ­
t r i b u y e n a l a s c a r g a s m u n i c i p a l e s p o r 
o c u p a c i ó n de l a v í a p ú b l i c a e n l a c u a n ­
t í a q u e d e b i e r a n , y se a c o r d ó q u e d i ­
c h o t e n i e n t e de a l c a l d e r e a l i c e l a s ges ­
t i o n e s p r e c i s a s p a r a c o n s e g u i r u n , m a ­
y o r - i n g r e s o p o r e s t e c o n c e p t o . 

— E s t a m a d r u g a d a p r o m o v i e r o n u n a 
c u e s t i ó n l o s h e r m a n o s A n t o n i o y J o s é 
V e g u í n , c o n se i s i n d i v i d u o s q u e r e c o ­
r r í a n v a r i a s t a b e r n a s d e l b a r r i o d e V i -
l l a l a t a s . 

L a c u e s t i ó n se s u s c i t ó c o n m o t i v o d e 
d i s c u t i r q u i é n c a n t a b a m e j o r . S a l i e r o n 
a r e l u c i r l a s a r m a s b l a n c a s , y l o s h e r ­
m a n o s V e g u í n r e s u l t a r o n c o n h e r i d a s 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

— E l n i ñ o de o n c e a ñ o s , J u l i á n G ó ­
m e z se h a l l a b a c o n o t r o s p e q u e ñ o s j u ­
g a n d o e n l a s b a r c a s a n c l a d a s e n l a o r i ­
l l a d e l r í o . C a y ó a l a g u a y se a h o g ó . 

Incendio en Tarragona 

T A R R A G O N A , 24.—Se r e c i b e n n o t i ­
c i a s de q u e e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l 
d e L a M u s s a r a se h a p r o d u c i d o u n i n ­
c e n d i o , q u e , d e b i d o a l f u e r t e v i e n t o 
r e i n a n t e , t o m a c a r a c t e r e s a l a r m a n t e s . 

E l v e c i n d a r i o a c u d e a l l u g a r d e l s i ­
n i e s t r o p a r a p r e t e n d e r a t a j a r e l f u e g o . 

Peticiones de los exportadores 
de frutas 

V A L E N C I A . 2 4 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 
h a r e c i b i d o l a v i s i t a de u n a C o m í s i ó j i 
d e e x p o r t a d o r e s d e f r u t a s p a r a h a c e r l e 
p r e s e n t e s u deseo d e q u e les a c o m p a ñ e 
a M a d r i d , a d o n d e v a n a h a c e r a l G o ­
b i e r n o a l g u n a s p e t i c i o n e s r e l a c i o n e s c o n 
l a i n s p e c c i ó n de l a f r u t a , g r a v á m e n e s 
e i m p i u e s t o s . 

— E l C o l e g i o M é d i c o h a e n t r e g a d o a l 
g o b e r n a d o r c i v i l l a c a n t i d a d d e 500 p e ­
se tas , c o n d e s t i n o a l a C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a . 

— A l t e l e g r a m a q u e e l m i n i s t r o d e Ja 
G o b e r n a c i ó n h a d i r i g i d o a l o s g o b e r n a ­
d o r e s c i v i l e s , e n e l q u e e n c a r g a s e a n 
m u l t a d o s l o s e s p e c t a d o r e s q u e e n l a s 
P l a z a s d e T o r o s a r r o j e n a l r e d o n d e l ob- . 
j e t o s , h a c o n t e s t a d o e l g o b e r n a d o r q u e 
e n V a l e n c i a e s t á y a d e s t e r r a d a e s t a c o s ­
t u m b r e , p u e s d u r a n t e l a s c o r r i d a s d e 
f e r i a s o l a m e n t e h u b o n e c e s i d a d d e m u l ­
t a r a d o s i n d i v i d u o s . 

Nueva carretera 

V I G O , 2 4 . — A y e r se i n a u g u r a r o n l a -
o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n d e u n a c a r r e t e r a 
q u e ¡ u n i r á A l g a b r e c o n e l n u e v o M a t a ­
d e r o v i g u é s , e l c u a l e s t á c o n s t r u y e n d o 
e l A y u n t a m i e n t o c o n a r r e g l o a l o s m á s 
m o d e r n o s a d e l a n t o s p a r a a t e n d e r a l a s 
n e c e s i d a d e s d e l a p o b l a c i ó n . D i c h a c a ­
r r e t e r a c o n s t i t u y ó u n a i m p o r t a n t e m e j o ­
r a u r b a n a , a d e m á s , p o r q u e f a c i l i t a r á 
g r a n d e m e n t e e l a c c e s o a l a p l a y a , d e 
S a m i l , d e l a q u e d i s t a u n o s 200 m e t r o s . 

— P r o c e d e n t e d e P o r t u g a l , d o n d e h a 
e f e c t u a d o u n a b r e v e e x c u r s i ó n , l l e g ó 
a y e r a T ú y l a h i j a d e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , a c o m p a ñ a d a d e l v i z c o n d e d e 
S a n A l b e r t o y d e l o s h i j o s d e é s t e . 
F u e r o n s a l u d a d o s p o r d i s t i n g u i d a s p e r ­
s o n a l i d a d e s , y e l c a n ó n i g o d o n D o m i n ­
g o B u e n o o b s e q u i ó a l as s e ñ o r i t a s c o n 
r a m o s d e flores. 

— C e r c a d e l a p a r r o q u i a d e P e i t i e i r o s 
h a s i d o e n c o n t r a d o e n l a c a r r e t e r a e l 
c a d á v e r d e l j o r n a l e r o A l f o n s o R o d r í ­
g u e z , d e v e i n t i c i n c o a ñ o s . T e n í a l as r o ­
pas a r d i e n d o , y l o h a l l ó u n h e r m a n o 
s u y o . P o r i n f u n d i r s o s p e c h a s h a n s i d o 
d e t e n i d o s l a e s p o s a y t r e s c u ñ a d o s d e l 
m u e r t o . 

U n manifiesto 
Z A M O R A , 2 4 . — L a C o m i s i ó n de l a 

U n i ó n P a t r i ó t i c a e n c a r g a d a d e p r o c e d e r 
a l a r e e l e c c i ó n de l o s C o m i t é s l o c a l e s , 
h a p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o e n i d é n t i ­
c o s e n t i d o q u e l a p r o c l a m a de P r i m o 
d e R i v e r a , e n q u e e n c a r e c í a l a a s i s t e n ­
c i a c i u d a d a n a a l a o b r a q u e se r e a l i z a 
e n E s p a ñ a . R e c o m i e n d a l a a p r o x i m a ­
c i ó n de l o s e l e m e n t o s c o n f o r m e s c o n l a 
p o l í t i c a n a c i o n a l p r e s e n t e , s i n a b j u r a r 
l o s i d e a l e s p r o p i o s . F i r m a n e l d o c u m e n ­
t o l o s d i p u t a d o s s e ñ o r e s G o n z á l e z N e g r o 
y A s e n s i o y e l t e n i e n t e de a l c a l d e se­
ñ o r G u t i é r r e z . 

Huelga resuelta 
Z A M O R A , 2 4 . — M e r c e d a l l a u d o p r o ­

p u e s t o a l a l c a l d e p o r c l m i n i s t e r i o de 
T r a b a j o , s e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o , h a 
t e r m i n a d o l a h u e l g a p l a n t e a d a p o r l o s 
o b r e r o s d e l f e r r o c a r r i l , y a q u e q u e t a n ­
t o é s t o s c o m o e l c o n t r a t i s t a d e l a s o b r a s 
h a n a c e p t a d o l a s o l u c i ó n p r o p u e s t a . H o y 
s e h a r e a n u d a d o e l t r a b a j o . 

Se a p l a u d e n l a e n e r g í a y a c i e r t o c o n 
q u e e l g o b e r n a d o r y l a s d e m á s a u t o r i ­
d a d e s h a n p r o c e d i ó l o e n e s t e a s u n t o . 

E l O r f e ó n Zaragozano 
Z A R A G O Z A , 2 4 . — H a n v i s i t a d o a l a l ­

c a l d e l o s s e ñ o r e s G a l a r z a y C a r c e l l e r , 
d i r e c t o r y s e c r e t a r i o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
d e l O r f e ó n Z a r a g o z a n o , l o s c u a l e s l e e x ­
p u s i e r o n e l p r o y e c t o de o r g a n i z a r u n 
g r a n c o n c i e r t o p a r a l a s fiestas d e l P i ­
l a r . E l a l c a l d e l o e n c o n t r ó m u y ace r ­
t a d o y p r o m e t i ó s u m á s e n t u s i a s t a co­
o p e r a c i ó n . 

T a m b i é n e l s e ñ o r A l l u é S a l v a d o r h a 
r e c i b i d o l a v i s i t a d e d o n A n t o n i o R u b i o , 
a r q u i t e c t o , a u t o r d e l p r o y e c t o d e l G r a n 
H o t e l . A m b o s s e ñ o r e s c o n f e r e n c i a r o n d u ­
r a n t e B á s T a n t e l i e m p o s o b r e a l g u n o s 
p u n t o s i n t e r e s a n t e s de d i c h a c o n s t r u c ­
c i ó n . 

— E n e l h o s p i t a l h a s i d o c u r a d o de 
u n a h e r i d a e n l a m a n o i z q u i e r d a e l 
h e r r e r o F e l i p e M e d e l G a r c í a , de v e i n t e 
a ñ o s . L a h e r i d a s e l a p r o d u j o c u a n d o 
t r a b a j a b a e n u n t a l l e r d e b á s c u l a s . • 

FIGURAS DE ACTUALIDAD NOTAS P O L I T I C A S Repatriación de fuerzas 
de Marruecos 

L a j o r n a d a d e l p r e s i d e n t e 
E l j e f e d e l G o b i e r n o d e s p a c h ó c o n IOÍ 

m i n i s t r o s de l a G u e r r a , G r a c i a y JustHAnt-_ Je f¡n ¿e mes regresarán 21 
C í a , e l d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o G e o g r á f l - A n t e s ^ e _ ™ ^ " ^ . ^ . ^ ^ 
co y E s t a d í s t i c o y l o s g e n e r a l e s So-
r i a n o y H e r m o s a . 

R e c i b i ó d e s p u é s l a s v i s i t a s d e l g o b e r ­
n a r © d e l B a n c o d e E s p a ñ a , s e ñ o r V e r -
g a r a ; g e n e r a l H u r g u e t e ( d o n M a n u e l ) 
y e l s e ñ o r A g u i r r e d e C á r c e r , c o n e l 
q u e c o n f e r e n c i ó d e t e n i d a m e n t e . 

R e g r e s o d e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o 
H o y r e g r e s a r á e n a u t o m ó v i l de S a n ­

t a n d e r e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , s e ñ o r 
C a l v o S o t e l o . 

L a U . P . d e M a d r i d 
H o y . de d i e z a u n a y de c i n c o a n u e - r i a s d * . l o s j e g m u e n t o s d e l R e y , S i c i -

c o m p a ñ í a s expedicionarias 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

S i n novedad en ambas zonas del Pro-
tectorado español . 

R E P A T R I A C I O N D E F U E R Z A S 
T E T U A N , 24.—A p r o p u e s t a d e l g e n e r a l 

e n j e f e y c o n l a a p ' r o b a c i ó n d e l G o b i e r ­
n o se h a d i s p u e s t o q u e a n t e s d e l p r i ­
m e r o de s e p t i e m b r e s e a n r e p a t r i a d a s 
l a s c o m p a ñ í a s de f u s i l e s e x p e d i c i o n a -

ve , se v e r i ñ e a r á e n e l d o m i c i l i o d e l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a l a e l e c c i ó n d e p r e s i ­
d e n t e y de l a J u n t a a s e s o r a l o c a l . 

L a e l e c c i ó n s e r á p r e s i d i d a p o r l a Co­
m i s i ó n r e o r g a n i z a d o r a , i n t e g r a d a p o r 
d o n C a r l o s G a r c í a A l o n s o , d o n V i c e n t e 
R o d r í g u e z C a r b a l l e i r a y d o n A n t o n i o 
M a s e d a B o u s o . 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s 

L a Nac ión , e n s u n ú m e r o d e a n o c h e , 
p u b l i c a e n p r i m e r a p l a n a u n a r t í c u l o , 
d e l q u e c o p i a m o s l o s s i g u i e n t e s p á r r a ­
f o s : 

« L a p a z p u e d e se r p r o c l a m a d a c o m o 
u n h e c h o f e l i z m e n t e c o n s u m a d o ; n i n ­
g ú n j e f e r e b e l d e de m e d i a n o r e n o m b r e 
h a q u e d a d o s i n m o r i r , a p r e s a r o s o m e ­
t e r s e ; t o d a s l a s a r m a s e s p e c i a l e s ( c a ñ o ­
nes , a m e t r a l l a d o r a s y m o r t e r o s ) se h a n 
r e c o g i d o y , a d e m á s 60.000 f u s i l e s , de l o s 
q u e l a m i t a d s o n d e r e p e t i c i ó n , y a l g u ­
n o s m i l l o n e s d e c a r t u c h o s , m á s l o s « a u ­
t o s » , l a n c h a s , e s t a c i o n e s t e l e f ó n i c a s y 
c u a n t o c o n s t i t u í a e l m í s e r o m a t e r i a l de 
c á m p a ñ a d e A b d - e l - K r i m . 

L a p a z d e l o s e s p í r i t u s 
P e r o s i l a p a z m i l i t a r es u n h e c h o , 

l a p a c i f i c a c i ó n d e l o s e s p í r i t u s n o p u e d e 
p r e s u p o n e r s e t a n r á p i d a m e n t e , y se 
p r e c i s a u n a h o n d a l a b o r de o r g a n i z a ­
c i ó n y a q u i e t a m i e n t o p a r a a f i r m a r l a . A 
s u m e j o r r e a l i z a c i ó n h a n de t e n d e r l o s 
a c u e r d o s d e l G o b i e r n o , q u e r e p r e s e n t a ­
r á n t a m b i é n i m p o r t a n t e s e c o n o m í a s e n 
e l p r ó x i m o p r e s u p u e s t o d e M a r r u e c o s , 
a u n q u e n o t o d a s l a s d e s e a b l e s h a s t a 

l i a , S o r i a , E x t r e m a d u r a , C a s t i l l a , B o r -
b ó n , G u a d a l a j a r a , N a v a r r a , C u e n c a , 
A m é r i c a , B a i l é n y C o n s t i t u c i ó n , y l a d e 
a m e t r a l l a d o r a s d e l de S o r i a . E s t a s u n i ­
d a d e s p r e s t a n a c t u a l m e n t e s e r v i c i o e n 
l o s t e r r i t o r i o s d e T e t u á n y L a r a c h e , y 
s u s e f e c t i v o s a l c a n z a n u n p r o m e d i o de 
150 h o m b r e s c a d a u n a . 

T a m b i é n se e f e c t u a r á l a r e p a t r i a c i ó n 
d e l a s c o m p a ñ í a s de f u s i l e s d e l o s r e ­
g i m i e n t o s d e l a R e i n a , P r i n c e s a , C ó r d o ­
b a , M a l l o r c a , A r a g ó n . A l b u e r a , L u c h a n a 
e I s a b e l I I , q u e se e n c u e n t r a n e n l a 
z o n a o r i e n t a l . 

P a r a c u m p l i m e n t a r r á p i d a m e n t e e s t a 
o r d e n , h a t e l e g r a f i a d o e l a l t o m a n d o a 
l o s c o m a n d a n t e s g e n e r a l e s d e C e u t a y 
M e l i l l a , i n t e r e s a n d o l a s f e c h a s e n q u e 
d i c h a s f u e r z a s p o d r á n e m b a r c a r . 

E L A L T O C O M I S A R I O I N T E R I N O 

A L G E C I R A S , 24 .—El c o n t r a a l m i r a n t e 
G a r c í a V e l á z q u e z , j e f e d e l a s f u e r z a s 
n a v a l e s d e M a r r u e c o s , l l e g ó a e s t e p u e r ­
t o e n u n t o r p e d e r o . R e c i b i ó a l a l t o c o ­
m i s a r i o i n t e r i n o , d o n D i e g o S a a v e d r a , 
q u e v i n o e n e l e x p r e s o d e M a d r i d , y se­
g u i d a m e n t e e m b a r c a r o n a m b o s c o n d i ­
r e c c i ó n a C e u t a . 

E N A C C I O N D E G R A C I A S 

M A L A G A , 24. — P o r i n i c i a t i v a d e l a 
A s o c i a c i ó n d e l A n g e l C u s t o d i o se h a 
c e l e b r a d o e n l a c a p i l l a d e l a C o n c e p ­
c i ó n u n a s o l e m n e c e r e m o n i a e n a c c i ó n 
d e g r a c i a s p o r e l t é r m i n o d e l a g u e r r a 
d e M a r r u e c o s . E l c a n ó n i g o p e n i t e n c i a ­
r i o p r o n u n c i ó u n p a t r i ó t i c o s e r m ó n . 

L o s señores Fernando de Sousa, Joao Alexandre Lopes Galvao , 
Goncalves Teixeira y Leopoldo Marques Pool da Costa, negocia­

dores portugueses del Convenio sobre los Saltos del Duero. 

Se t r a t a d e c u a t r o p e r s o n a l i d a d e s p r o s i i g i o s a s d e l p a í s v e c i n o , m u y m e ­
r e c e d o r a s d e l a c o n f i a n z a q u e e n e l l a s s e h a d e p o s i t a d o . S o n h o m b r e s d e esr 
t u d i o , d e v a s t a c u l t u r a , d e b i e n p r o b a d o p a t r i o t i s m o , de e s p í r i t u r e c t o y d e 
l a r g o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s a s u p a t r i a . M u c h o s e n n u e s t r o p a í s c o n o c e n , p o r 
e j e m p l o , a F e r n a n d o d e S o u s a , p e r i o d i s t a n o t a b i l í s i m o , p o l í g r a f o y p u b l i c i s t a 
f e c u n d o . L a l i s t a d e s u s p u b l i c a c i o n e s es e n o r m e , s i n c o n t a r l a o b r a r e a l i ­
z a d a c o n s t a n t e m e n t e e n p u b l i c a c i o n e s p e r i ó d i c a s . T a n t o e l s e ñ o r S o u s a , co­
m o e l i l u s t r e d i p l o m á t i c o s e ñ o r G o n c a l v e s T e i x e i r a y s u s o t r o s d o s c o m ­
p a ñ e r o s n o n e c e s i t a n c i e r t a m e n t e de . u n a p r e s e n t a c i ó n . 

El Rey en San Sebastián Estallan dos gasómetros 
Se le prepara un gran recibi­

miento en E l Ferrol 

S A N T A N D E R , 2 4 . — L a R é i n q y l o s I n ­
f a n t e s n o h a n s a l i d o de P a l a c i o a c a u s a 
de l a l l u v i a t o r r e n c i a l q u e c a e s o b r e es­
t a c i u d a d . 

B e n d i c i ó n d e l « R e y A l f o n s o X I I I » 

S A N S E B A S T I A N , E 4 . — E l R e y , a c o m ­
p a ñ a d o d e l d u q u e d e M i r a n d a , l l e g ó 
a P a s a j e s p a r a a s i s t i r a l b a u t i z o d e l 
b u q u e p e s q u e r o d e b a c a l a o Alfonso X I I I , 
p e r t e n e c i e n t e a l a S o c i e d a d « P e s q u e r í a s 
y S e c a d e r o d e B a c a l a o . F u é a c l a m a d o 
p o r e l v e c i n d a r i o , y l o r e c i b i e r o n e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l y e l m i l i t a r , e l c o m a n ­
d a n t e de M a r i n a , r e p r e s e n t a n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n , a l c a l d e , a u t o r i d a d e s l o ­
c a l e s . C o n s e j o d e l a S o c i e d a d y d i v e r ­
sas p e r s o n a l i d a d e s . 

E l R e y se t r a s l a d ó a b o r d o d e l b u ­
q u e p e s q u e r o , q u e es c a p a z de 1.500 t o ­
n e l a d a s . A b o r d o se h a l l a b a e l O b i s p o 
de l a d i ó c e s i s y e l c l e r o . E l R e y o c u ­
p ó u n s i l l ó n , y se s e n t a r o n a s u l a d o 
el e n c a r g a d o de N e g o c i o s de F r a n c i a , 
l a s a u t o r i d a d e s , r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
C á m a r a d e C o m e r c i o de B a y o n a y de 
l a S o c i e d a d P e s q u e r í a s . L a r e i n a C r i s ­
t i n a , q u e d e b í a a c t u a r d e m a d r i n a , n o 
c o n c u r r i ó p o r s u f r i r u n a l i g e r a . i n d i s ­
p o s i c i ó n . 

E l p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d , d o n 
L u i s P r a d e r a , l e y ó u n d i s c u r s o ; e l g e ­
r e n t e l e y ó o t r o , e n e l q u e p i d i ó e x e n ­
c i ó n d e i m p u e s t b p a r a l a S o c i e d a d y 
d-d s e r v i c i o m i l i t a r p a r a l o s t r i p u l a n t e s 
d e lo s b u q u e s p e s q u e r o s . 

E l O b i s p o b e n d i j o e l b a r c o y e l p r e ­
s i d e n t e de l a S o c i e d a d r e g a l ó a l R e y 
e l h i s o p o y r e c i p i e n t e q u e se u t i l i z a r o n 
e n l a b e n d i c i ó n . 

D o n A l f o n s o r e c o r r i ó e l b a r c o , p r e ­
s e n c i a n d o l a s o p e r a c i o n e s p r e l i m i n a r e s 
de l a p e s c a . D e s p u é s v i ó e n l a s f a c t o ­
r í a s l a s o p e r a c i o n e s d e s a l a z ó n . A n t e 
u n a m e s a a d o r n a d s . c o n s í m b o l o s d e 
pesca , t o m ó u n « c o k t a i l » y e m p r e n d i ó 
e l r e g r e s o a M i r a m a r , d o n d e a l m o r z r á . 

H a b í a p e n s a d o . a l m o r z a r e n B i l b a o , 
d o n d e se l e t e n í a p r e p a r a d o e l a l m u e r ­
zo, p e r o d e s i s t i ó p o r h a b e r t e r m i n a d o 
t a r d e l a c e r e m o n i a . 

E l b a r c o Rey Alfonso X I I I z a r p a r á 
c o n r u m b o a T e r r a n o v a , d o n d e se de ­
d i c a r á a l a p e s c a d e b a c a l a o h a s t a e l 
p r ó x i m o d i c i e m b r e , f e c h a e n q u e r e g r e ­
s a r á , a P a s a j e s . 

E l R e y a S a n t a n d e r 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E l R e y , a c o m ­
p a ñ a d o d e l d u q u e d e M i r a n d a , h a s a l i ­
do e s t a t a r d e , a l a s t r e s , e n a u t o m ó v i l , 
de r e g r e s o p a r a S a n t a n d e r . 

E l p a s o p o r B i l b a o 
B I L B A O , 24 .—Esta t a r d e , a l a s se i s 

y c u a r t o , l l e g ó e l R e y , p r o c e d e n t e de 
S a n S e b a s t i á n y de p a s o p a r a S a n t a n ­
d e r . V i n o e n a u t o m ó v i l y l e a c o m p a ñ a ­
b a e l c a p i t á n de n a v i o s e ñ o r J á u d e n e s . 

D e s c a n s ó b r e v e s m o m e n t o s e n e l H o ­
t e l G a r i t ó n , d o n d e t o m ó e l t é . 

L a s a u t o r i d a d e s l e e s p e r a b a n e n L a s 
A r e n a s , p a r a a l m o r z a r e n e l C l u b N á u ­
t i c o , p e r o e l R e y v i n o a B i l b a o d i r e c ­
t a m e n t e , y p o r a m b a s c a u s a s s ó l o p u d o 
s e r c u m p l i m e n t a d o p o r e l a l c a l d e , se­
ñ o r M o y ú a . 

D e s p u é s de t o m a r e l t é , p r o s i g u i ó s u 
v i a j e c o n d i r e c c i ó n a S a n t a n d e r . 

L l e g a d a a S a n t a n d e r 
S A N T A N D E R , 2 4 . — L o s I n f a n t e s y e l 

P r í n c i p e p a s e a r o n e s t a t a r d e e n a u t o ­
m ó v i l p o r l o s a l r e d e d o r e s d e l a p o b l a ­
c i ó n . 

P r o c e d e n t e d e S a n S e b a s t i á n , l l e g ó a 

en 
Siete muertos y veinte heridos en 

una e x p l o s i ó n en Rusia 
— o — 

M A N C H E S T E R , 24. — U n a f o r m i d a b l e 
e x p l o s i ó n h a d e s t r u i d o d o s g a s ó m e t r o s , 
r e s u l t a n d o n u m e r o s o s h e r i d o s , g r a v e s e n 
s u m a y o r í a . 

E N R U S I A 

P A R I S , 2 4 . — - T e l e g r a f í a n d e B e r l í n a l 
« P e t i t P a r i s i é n » d a n d o c u e n t a d e h a ­
b e r s i d o ' d e s t r u i d o s p o r u n a e x p l o s i ó n 
l o s t a l l e r e s y o f i c i n a s d e u n a S o c i e d a d 
d e A v i a c i ó n e s t a b l e c i d a e n l a R u s i a 
m e r i d i o n a l , r e s u l t a n d o s i e t e m u e r t o s y 
20 h e r i d o s . L a s p é r d i d a s se c a l c u l a n e n 
d o s m i l l o n e s d e r u b l o s . 

q u e n o q u e d e n e s t a b l e c i d a s l a s p r e c i s a s A s i s t i e r o n las a u t o r i d a d e s y u n e n o r m e 
c o m u n i c a c i o n e s , q u e n o s o n poejas, p a r a i : , u b l l C 0 ; 
c o n l a m a y o r r a p i d e z a c u d i r a s o f o c a r 
l a c h i s p a a l l í d o n d e s a t c . E s t a s c o m u ­
n i c a c i o n e s d e b e n o b e d e c e r a l t i p o , e n 
o b r a s y firmes, a d e c u a d o a r e s i s t i r c a r ­
g a s l i v i a n a s : c a m i o n e t a s . U n c e n t e n a r 
de é s t a s , de e l l a s a l g u n a s b l i n d a d a s 
c o n t r a t i r o d e f u s i l , s i t u a r á n e n p o c a s 
i i o r a s u n c o n t i n g e n t e d e f u e r z a s s u f i ­
c i e n t e s a a h o g a r c u a l q u i e r b r o t e , q u e a l 
i n i c i a r s e n o p o d r á c o n t a r s i n o c o n u n a s 
d o c e n a s d e p a r t i d a r i o s m a l a r m a d o s y 
m u n i c i o n a d o s . P e r o m á s a ú n q u e a es­
t a p r e v i s i ó n h á d o a t e n d e r s e a l a l a b o r 
de o r g a n i z a c i ó n y o r d e n e n l o s a d u a r e s 
y u n c o m p l e t o y t o t a l d e s a r m e . L a s 
f u n c i o n e s de i n t e r v e n c i ó n y p o l i c í a h a n 
de a d q u i r i r s u m á x i m a i m p o r t a n c i a . 

S e g u r a m e n t e e l G o b i e r n o t i e n d e a d a r 
a l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n c a r á c t e r t a n 
e l á s t i c o q u e p e r m i t a y f a c i l i t e l a d o b l e 
a c c i ó n c i v i l y m i l i t a r , s e g ú n l a s c i r c u n s -
l a n c i a s v a y a n a c o n s e j a n d o a c e n t u a r e l 
m a t i z de u n a u o t r a . A u n d e s l i n d a d a s 
l a s f a c u l t a d e s d e l a l t o c o m i s a r i o y de-1 
j e f e s u p e r i o r d e l a s f u e r z a s d e M a r r u e ­
cos , es p o s i b l e q u e p o r b a s t a n t e t i e m p o 
a ú n , d e b a n r e c a e r e n u n a s o l a p e r s o n a 
a m b a s a t r i b u c i o n e s . T o d o a c o n s e j a c a l ­
m a v s e r e n i d a d e n l a t r a n s f o r m a c i ó n . 

Congreso internacional 
universitario 

R O M A , 24 .—Esta m a ñ a n a se h a c e l e ­
b r a d o e n e l C a p i t o l i o e l I X C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l U n i v e r s i t a r i o . 

D i e r o n l a b i e n v e n i d a a lo s d e l e g a d o s 
o l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i d o f a s c i s t a . 

A n t e s y a h o r a 
P e r o e l g e n e r a l S a n j u r j o , c u y a m o d e s ­

t i a p u e d e e m p a r e j a r s e c o n s u s g r a n d e s 
m é r i t o s , h a q u e r i d o a h o r a , c o m o e l ge­
n e r a l P r i m o d e R i v e r a c u a n d o l l e g ó a 
M a d r i d d e s p u é s d e l v i c t o r i o s o d e s e m ­
b a r c o e n A l h u c e m a s y d e l a o c u p a c i ó n 
d e A x d i r , h a c e r l o s i n r u i d o n i b o a t o , 
p a r a d e d i c a r s e l o s d o s , e n u n a y o t r a 
o c a s i ó n , a p r o s e g u i r l o s t r a b a j o s r e l a t i ­
v o s a l o s a s u n t o s q u e l a n a c i ó n l e s t i e n e 
e n c o m e n d a d o s , A s i s o n l o s h o m b r e s de 

a h o r a , y n o . s ó l o l o s c i t a d o s , s i n o m u - | n o m í a ¿ e l C a r b ó n , a p r o b a d o p o r r e a l 

Muerto de un disparo 
E n l a c a l l e de V i c e n t a T a r o d o ( P u e n ­

te de V a l l e c a s ) r i ñ e r o n a y e r S e b a s t i á n 
S a n z O r t e g a , d e c i n c u e n t a y o c h o a ñ o s 
d e e d a d , c o n s u e s p o s a J u l i a M e n é n d e z 
G a r c é s , d ^ c u a r e n t a y o c h o . 

C o n á n i m o de a p a c i g u a r l e s i n t e r v i n o 
e n l a r e y e r t a e l t e n i e n t e d e a l c a l d e de 
l a r e f e r i d a b a r r i a d a d o n J u l i á n S o m o -
l i n o s A g u i r r e , q u e v i v e e n B u e n d í a , 3 1 . 

S e b a s t i á n se - e n c a r ó c o n e l t e n i e n t e 
de a l c a l d e y se d i r i g i ó a é l c o n i n t e n ­
c i ó n de a g r e d i r l e . E n t o n c e s e l s e ñ o r 
S o m o l i n o s s a c ó u n r e v ó l v e r y l o Ü s -
p a r ó s o b r e e l m a r i d o , a l q u e c a u s ó t a i i 
g i ? v e s h e r i d a s q u e Ifc p r o d u j e r o n l a 
m u e r t e . 

ARNILLAS Y MATALLANA 
Fabrican constantes novedades en 

M E D A L L A S 
M A D R I D . C a l l e Toledo , 142 y 144. T.» 15.324 

c e r n i e n t e s a T á n g e r c a r e c e m o s de t o d a 
o t r a i n f o r m a c i ó n q u e l a b i e n l a c ó n i c a 
o f i c i a l , y a t e n i é n d o n o s a e l l a y a l a 
l ó g i c a m á s e l e m e n t a l , c r e e m o s q u e . t a l 
s u s p e n s i ó n n o s i g n i f i c a d e s i s t i m i e n t o 
y q u e e l p r o b l e m a s e c o n s i d e r a r á a s u 
t i e m p o n u e v a m e n t e c o n l a e s p e r a n z a d e 
o b t e n e r l a m í n i m a s i t u a c i ó n s i n d u d a 
i n d i s p e n s a b l e p a r a e v i t a r a n u e s t r a 
z o n a d e P r o t e c t o r a d o l o s r i e s g o s d i ­
m a n a n t e s de l a a c t u a l o r g a n i z a c i ó n y 
f u n c i o n a m i e n t o d e l a I n t e r n a c i o n a l . 

C o m o v e r á e l l e c t o r q u e r i d o , e n e l 
a s u n t o d e M a r r u e c o s se h a d a d o u n 
p a s o d e g i g a n t e ; p e r o n o se p u e d e r o m ­
p e r a ú n l a h o j a d e l c u a d e r n o e n q u e 
figuran i n v e n t a r i a d o s l o s m i l p r o b l e m a s 
q u e e n E s p a ñ a h a b í a p e n d i e n t e s d e r e a ­
l i z a c i ó n y , l o q u e es p e o r , e n m u c h o s 
ca sos , f u e r a d e t o d o c a u c e r a z o n a b l e y 
e n r e d a d o s p o r l a i n c a p a c i d a d o e l a b a n ­
d o n o , fi&fc 

A l t r a n s m i t i r á l p a í s e'sYás'gratas i m ­
p r e s i o n e s y g l o s a r l a s e n a l g u n o s "de s u s 
a s p e c t o s , . q u e r e m o s p r o c e d e r c o m o e l 
p a í s m i s m o a l r e c i b i r l a s : s i n a l h a r a ­
cas , s e n c i l l a y s e r e n a m e n t e , d a n d o g r a ­
c i a s a D i o s q u e p r o t e g e e s t a o b r a d e 
r e d e n c i ó n e s p l e n d o r o s a de u n p u e b l o y 
a m p a r a y g u í a a l o s h o m b r e s q u e , 
p u e s t a l a fe e n E l y e l p e n s a m i e n t o e n 
l a P a t r i a , í a i n i c i a r o n , l a d i r i g e n y l a 
c o n d u c e n a f e l i z t é r m i n o , s i n a l a r d e a r 
d e s u s é x i t o s , a l g u n o d e l o s c u a l e s h u ­
b i e r a b a s t a d o e n o t r o s t i e m p o s p a r a 
a t r i b u i r e s t r u e n d o s a m e n t e t í t u l o s d e 
i n m o r t a l i d a d c o n n i m b o s d e g l o r i a a 
c u a l q u i e r g o b e r n a n t e . » 

C o n s e j o N a c i o n a l d e C o m b u s t i b l e s 
Nota oficiosa.—«El R é g i m e n d e l a E c o -

c h o s m i l e s , s i n o t r o e s t í m u l o q u e e l c u m ­
p l i m i e n t o , d e l d e b e r , t r a b a j a n e n ' s i l e n ­
c i o y c a d a c u a l en s u m i s i ó n p o r e l 
e n g r a n d e c i m i e n t o d e E s p a ñ a . D e l a Es-

d e c r e t o , i m p o n e p a r a l o s i m p o r t a d o r e s 
de c a r b ó n e x t r a n j e r o e l p r e c e p t o d e p e ­
d i r d e l a s D e l e g a c i o n e s e l « e n t e r a d o » 
p a r a p o d e r d e s c a r g a r e n l o s p u e r t o s . 

p a ñ a e n c a m i n o d e r e d i m i r s e , y a c 3 s i | x 0 i m p o n e e s t e p r e c e p t o q u e d i c h a s D e ­
l i b r e d e l a t a i f a d e h a r a g a n e s y e n r e - ! l e g a c i o n e s p u e d a n o n o e s t a m p a r este 
d a d o r e s , q u e t r i u n f a n t e s p o r a n d a b a 
o p o r i n t r i g a , d e s m o r a l i z a b a n a l p a í s . 

S e r í a c r u e l e n s a ñ a r s e c o n l o s c a í d o s , 
y m á s en e s t o s m o m e n t o s de s a t i s f a c ­
c i ó n , p o n i e n d o s u s n o m b r e s e n l a p i ­
c o t a ; p e r o s a b i d o ás q u e d e s d e q u e 
g o b i e r n a e l n u e v o r é g i m e n , t a n t o l o s 

r e q u i s i t o e n l o s t a l o n e s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s ; e s o b l i g a t o r i a de e l l a s e l ' i n m e d i a t o 
d e s p a c h o c o n e l « e n t e r a d o » c o r r e s p o n ­
d i e n t e ; n o es , p u e s , u n t r á m i t e de a u ­
t o r i z a c i ó n n i r é g i m e n d e d i s c u s i ó n a l ­
g u n a , s i n o s ó l o u n r e g i s t r o p a r a p o d e r 
l l e v a r en e l C o n s e j o l a e s t a d í s t i c a c o ­

a l t o s c o m o l o s b a j o s , y t a l v e z m á s r r e s p o n d i e n t e a l o b j e t o d e c o m p r o b a r 
a q u é l l o s q u e é s t o s , h a n s i d o s o m e t i d o s ! e l c o n s u m o d e c a r b ó n e x t r a n j e r o d e l a s 
a s a n c i ó n s i e m p r e q u e h a n d e j a d o de 

¡ c u m p l i r sus d e b e r e s o f i c i a l e s , s i n t e n e r 
e n c u e n t a s u s a f i n i d a d e s c o n a q u é l , p o r ­
q u e n a d i e p u e d e s e r l e a f í n , p ó n g a s e l a 
e t i q u e t a q u e q u i e r a , s i n o e s t á firme­
m e n t e r e s u e l t o a i n s p i r a r s u c o n d u c t a 
e n l o s p r i n c i p i o s d e l a m á s a u s t e r a i n o -
r a l p ú b l i c a . Y e l p u e b l o s a b e es to y l o 
a p r e c i a y c o r r e s p o n d e c o n s u c o n f i a n z a , 
p o r q u e n o es c r u e l de s e n t i m i e n t o s , p e r o 
t i e n e l a i n t u i c i ó n de q u e s i n j u s t i c i e r o 
e i n m e d i a t o r i g o r t o d o s e r e l a j a y de 
q u e s i e l tiempo, c o n s ó l o s u t r a n s c u r s o , 
h a d e j a d o e n l a s o m b r a y e n m a r a ñ a d o s 
l o s m u c h o s casos de e s c á n d a l o e i m p u ­
n i d a d , q u e de b o c a e n b o c a se t r a n s ­
m i t e n y s o b r e l o s c u a l e s l a s a n c i ó n , 
s i q u i e r a e l r e s a r c i m i e n t o , se h a c e d i f í ­
c i l , p r o c e d e n o p e r d e r a q u e l s a n o r i g o r 
n i d e j a r a l j u i c i o h i s t ó r i c o l a d e m a n d a 
de r e s p o n s a b i l i d a d e s , q u e a l o s h o m b r e s 
c o r r e s p o n d e e x i g i r . E l l o e s p e n o s o de-

! b e r ; p e r o es d e b e r . 

l a s o c h o de l a n o c h e e l R e y , a c o m p a ­
ñ a d o d e l c o n d e de M a c e d a . 

A l a s o n c e de l a n o c h e se h a c e l e b r a ­
d o e n e l c a m p o de « t e n n i s » u n a a r i s t o ­
c r á t i c a v e r b e n a , a l a q u e a s i s t i e r o n l o s 
R e y e s , e l i n f a n t e d o n J a i m e y u n a g r a n 
c o n c u r r e n c i a . 

P r ó x i m o v i a j e a F e r r o l 
F E R R O L , 24.—Se t i e n e n n o t i c i a s d e 

q u e e l R e y v e n d r á , p a r a h a c e r s u a n u n ­
c i a d a v i s i t a a G a l i c i a , a b o r d o d e l M é n ­
d e z Núñez . P r i m e r o d e s e m b a r c a r á e n 
L a C o r u ñ a , d e s d e d o n d e s e t r a s l a d a r á , 
t a m b i é n p o r v í a m a r í t i m a , a es te p u e r t o ! 

E n F e r r o l se le p r e p a r a u n r e c i b i ­
m i e n t o e n t u s i a s t a . C e n t e n a r e s d e e m ­
b a r c a c i o n e s e n g a l a n a d a s s a l u d a r á n e l 
p a b e l l ó n r e a l a p e n a s s e d i v i s e e l Mén . 
dez Núñez , y l u e g o f o r m a r á n c a l l e , a l 
p a s o de é s t e , d e s d e l a e n t r a d a de l a 
r í a h a s t a e l f o n d e a d e r o . E l M o n a r c a 
s e r á r e c i b i d o e n e l A r s e n a l p o r l a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e l E j é r c i t o y l a M a r i ­
n a , y e l v e c i n d a r i o l e r e n d i r á s u h o ­
m e n a j e e n e l t r a y e c t o c o m p r e n d i d o e n ­
t r e l a F a c t o r í a n a v a l y e l p a l a c i o d e 
C a p i t a n í a g e n e r a l . 

D e s d e E l F e r r o l p r o s e g u i r á s u v i a j e 
a V i g o y P o n t e v e d r a . 

L a d e c l a r a c i ó n d e l a p a z 
P a r e c e d e d u c i r s e de p a l a b r a s e n d i s ­

t i n t a s o c a s i o n e s r e c o g i d a s d e l j e f e d e l , . 
G o b i e r n o , q u e a s e g u i r a s í l a s cosas , i H e r r e r o y d o n M i g u e l G ó m e z , 
p a r a l o s p r i m e r o s d í a s de o c t u b r e s e ' 

i n d u s t r i a s o b l i g a d a s a c u m p l i r e l r e a l 
d e c r e t o c i t a d o . L a e n t r a d a d e l c a r b ó n 
e x t r a n j e r o n o s u f r e , p u e s , e l m e n o r i m ­
p e d i m e n t o e n s u c o m e r c i o . 

M a d r i d , 24 de a g o s t o de 1927.» 

P o r l o s m i n i s t e r i o s 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n r e c i ­
b i ó l a s . v i s i t a s d e l v i c e p r e s i d e n t e y se­
c r e t a r i o d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
M a d r i d , d e l o s g e n e r a l e s G o d e d y F e r ­
n á n d e z d e l a P u e n t e , d e l d i r e c t o r d o 
A g r i c u l t u r a y d e d o n G e r a r d o D o v a l . 

— E l m i n i s t r o d e G r a c i a y J i u s t i c i a r e ­
c i b i ó a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e E s ­
t a d o . 

— V i s i t a r o n a l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 
e l g e n e r a l G o d e d , e l c a p i t á n g e n e r a l i n ­
t e r i n o , s e ñ o r V i l l e g a s ; e l c o r o n e l P e r - i -
n a t , e l t e n i e n t e c o r o n e l I n g l a d a y e l 
c o m a n d a n t e O t e r o . 

— E l s e ñ o r C a l l e j o r e c i b i ó a l d i r e c t o r 
de l a E s c u e l a d e B e l l a s A r t e s , a l m a r ­
q u é s d e l a V e g a de I n c l á n y a l p a d r e 
R u m a n a . 

— E l s e ñ o r A u n ó s r e c i b i ó l as s i g u i e r a 
tes v i s i t a s : c o n d e d e M o r a l e d a , s e ñ o r 

d a r á p o r t e r m i n a d a l a c a m p a ñ a de M a ­
r r u e c o s y q u e p a r a e n t o n c e s t a m b i é n 
t o d o e l E j é r c i t o e x p e d i c i o n a r i o , s a l v o , 
q u i z á , a l g u n a s u n i d a d e s e s p e c i a l i s t a s , 
e s t a r á r e p a t r i a d o — r e s u l t a d o o b t e n i d o 
p o r p r i m e r a v e z d e s d e e l a ñ o 9—, h a ­
c i é n d o s e p ú b l i c a l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n , 
q u e a n t e s h a n d e c o n o c e r y a p r o b a r 
e l C o n s e j o de m i n i s t r o s y s u m a j e s t a d 

E l p r e s i d e n t e a S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , 24 .—Con a s i s t e n c i a 
de d o n J o s é G a b i l á n se h a n r e u n i d o e n 
e l G o b i e r n o c i v i l s i g n i f i c a d o s e l e m e n t o s 
de U n i ó n P a t r i ó t i c a , q u e d e s i g n a r o n l a 
p o n e n c i a e n c a r g a d a de l a r e o r g a n i z a ­
c i ó n d e l p a r t i d o . Se o c u p a r o n d e s p u c s 
de l o s a c t o s o r g a n i z a d o s c o n m o t i v o d<? 
l a l l e g a d a d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , a l 

e l R e y , y c o n e l l a l o s n o m b r e s de l a 6 Í q u e se eSpera e n e s t a p o b l a c i ó n e l s á -
p e r s o n a s e l e g i d a s p a r a i m p l a n t a r l a , 
q u e s e - g u r a m e n t e h a n de g i r a r a l r e d e ­
d o r de l o s q u e m á s se h a n s e ñ a l a d o p o r 
s u s g r a n d e s a c i e r t o s e n l a s ú l t i m a s i n ­
t e r v e n c i o n e s . 

P r i n c i p i o b á s i c o d e f u t u r a c o n d u c t a 
h a d e s e r l a p r o s e c u c i ó n de l a i n t e l i ­
g e n c i a c o n F r a n c i a e n M a r r u e c o s , de 
t a n p r o b a d a c o n v e n i e n c i a p a r a l o s dos 
p a í s e s y q u e h a t e n i d o r a t i f i c a c i ó n t a n 
e x p l í c i t a y c o r d i a l e n e l ú l t i m o v i a j e 
d e l g e n e r a l S a n j u r j o a R a b a t . 

L a c u e s t i ó n d e T á n g e r 

R e s p e c t o a l a . i n t e r r u p c i ó n o s u s p e n -
; i l ó n d e l as n e g o c i a c i o n e s d e P a r í s c o n -

b a d o o e l d o m i n g o . 
S e e s p e r a q u e e l b a n q u e t e q u e se l e ' 

o f r e c e r á e s t é m u y c o n c u r r i d o , y a q u e 
a s i s t i r á n n u m e r o s o s a m i g o s d e l p r e s i ­
d e n t e q u e v e r a n e a n e n l a p r o v i n c i a . 

N u e v o p r e s i d e n t e de U . P . 
A L G E C I R A S , 2 4 . — E n e l A p u n t a m i e n ­

to h a c e l e b r a d o a y e r u n a r e u n i ó n e l 
p a r t i d o d e U n i ó n P a t r i ó t i c a p a r a d e ­
s i g n a r e l n u e v o C o m i t é . R e s u l t ó e l e g i ­
do p o r u n a n i m i d a d p r e s i d e n t e d o n 
L a u r e a n o O r t e g a , q u e h a d e s e m p e ñ a a o 
e l m i s m o c a r g o desde l a c r e a c i ó n d e l 
p a r t i d o . 



J u e v e s ¿ó de agosto de 1927 ( 4 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año V X 1 I . — 5 * . 

Orden del día de la próxima Asamblea. El Athletic madrileño jugará contra el campeón italiano, To­
rmo F. C. Campeonato del grupo 6 de Cataluña. Combates por el Cinturón de Madrid. 

F O O T B A L L 
L a A s a m b l e a N a c i o n a l 

Y a h e m o s p u b l i c a d o l a n o t i c i a de q u e 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e F o o t b a l l , m e ­
j o r d i c h o , e l C o m i t é e j e c u t i v o d i m i s i o ­
n a r i o t o m ó e l a c u e r d o de c o n v o c a r a 
A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a 
e l d í a 1 d e l p r ó x i m o m e s de 6 € p t i e m b r e . 
A ñ a d i r e m o s q u e e l o r d e n d e l d í a es e l 
s i g u i e n t e : 

I — A c t a de l a A s a m b l e a a n t e r i o r . 
I I — P r o v i s i ó n d e c a r g o s d e l C o m i t é 

e j e c u t i v q . 
P o r t e r i o r m e n t e , y a p e t i c i ó n de l a s F e ­

d e r a c i o n e s G u i p u z c o a n a , A s t u r i a n a , V i z ­
c a í n a , C a t a l a n a y C e n t r o , ese o r d e n h a 
s i d o a m p l i a d o e n l o s c u a t r o p u n t o s s i ­
g u i e n t e s : 

I I I . — A d m i s i ó n d e f i n i t i v a y p l e n a de 
l a s F e d e r a c i o n e s C a n a r i a y B a l e a r . 

I V . — Q u e e n e l l u g a r o p o r t u n o d e l r e ­
g l a m e n t o g e n e r a l de l a R e a l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a d e F o o t b a l l se a g r e g u e u n a 
d i s p o s i c i ó n e s t a b l e c i e n d o q u e l a s A s a m ­
b l e a s se c e l e b r e n s i n p ú b l i c o , s o l a m e n t e 
c o n r e p r e s e n t a n t e s a u t o r i z a d o s d e l a 
P r e n s a . 

V . — R e v i s i ó n d e l a c u e r d o de l a ú l t i m a 
A s a m b l e a o r d i n a r i a s o b r e c o n v o c a t o r i a 
d e l o s C l u b s p r o f e s i o n a l e s p a r a l a c o n s ­
t i t u c i ó n d e l a L i g a , e n e l s e n t i d o d e 
q u e t a l r e u n i ó n s e a s u s p e n d i d a h a s t a 
q u e p o r l a A s a m b l e a a n u n c i a d a p a r a 
r e f o r m a de r e g l a m e n t o s , a r e u n i r s e e l 
20 de o c t u b r e , se a c u e r d e l o o p o r t u n o 
s o b r e este a c u e r d o . 

V I . — Q u e e l r e g l a m e n t o d e l a R e a l F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e F o o t b a l l s e a m o ­
d i f i c a d o e n s u l u g a r c o r r e s p o n d i e n t e y 
e n e l s e n t i d o d e q u e se e s t a b l e z c a e l 
v o t o p r o p o r c i o n a l p a r a c a d a F e d e r a c i ó n 
p o r e l h i s t o r i a l y m é r i t o s d e p o r t i v o s q u e 
e n l a m i s m a c o n c u r r a n , a t r i b u y é n d o s e l e 
t a n t o s v o t o s p o r c a d a f a c t o r q u e se es­
t i m e y c o m p u t a b l e s e n l a f o r m a q u e 
p o r l a A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a se es­
t a b l e z c a n . 

U n m a n i f i e s t o a l a s F e d e r a c i o n e s 
r e g i o n a l e s 

T e n e m o s a l a v i s t a e l b o l e t í n o f i c i a l 
d e l a R e a l F e d e r a c i ó n , e n e l q u e se 
p u b l i c a t m m a n i f i e s t o d i r i g i d o p o r e l 
C o m i t é e j e c u t i v o d i m i s i o n a r i o a l a s F e ­
d e r a c i o n e s r e g i o n a l e s . P o r c r e e r l o d e 
i n t e r é s p a r a l o s a f i c i o n a d o s l o d a m o s 
a c o n o c e r a c o n t i n u a c i ó n . 

E l C o m i t é e j e c u t i v o , q u e s e p r e s e n ­
t ó e n l a ú l t i m a a s a m b l e a c o n c a r á c t e r 
d e d i m i s i o n a r i o — d i c e — q u e s e h a e n ­
c o n t r a d o , c o n t r a s u deseo r e i t e r a d a m e n ­
t e e x p u e s t o , e n l a o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e 
d e s e g u i r a c t u a n d o e n es tos c r í t i c o s 
m o m e n t o s , c u a n d o p r e c i s a m e n t e p o r 
s e r l o t a n t o , es m á s q u e n u n c a n e c e s a ­
r i o q u e p o s e a l a p l e n a a u t o r i d a d d e 
q u e n o p u e d e c o n s i d e r a r s e a s i s t i d o e n 
ese r é g i m e n de i n t e r i n i d a d e n q u e h a 
d e d e s e n v o l v e r s e . 

L a r e n u n c i a q u e p r e s e n t a r o n d e s u s 
c a r g o s l a s p e r s o n a s e l e g i d a s p a r a l o s 
d e i p r e s i d e n t e y t e s o r e r o d e l n u e v o Co-

" m i f e d e i a r o n é k r e a l i d a d a é s t e i m x i s : 
t e n t e ' ; c o m o t a l , y a u n ' a c e p t a n d o ' Ta ' " l e ­
g a l i d a d d e l a e l e c c i ó n d e l s e c r e t a r i o , 
e l C o m i t é d i m i s i o n a r i o n q h a p o d i d o 
e s t i m a r p r o c e d e n t e l a e n t r e g a u n i p e r ­
s o n a l d e p o d e r e s , d a d o q u e e l n o m b r a ­
m i e n t o d e l C o m i t é , c u a n d o r e c a e y se 
v e r i f i c a e n l a t o t a l i d a d d e s u s c a r g o s , 
r e s p o n d e a l a u n i d a d m o r a l d e c o n j u n t o 
e n s u c o n s t i t u c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o , y 
e s t a u n i d a d m o r a l n o s ó l o n o h u b i e r a 
p o d i d o e x i s t i r d e s e g u i r s e e s t e p r o c e d i ­
m i e n t o , s i n o q u e a d e m á s l a c o n s i d e r a 
e l C o m i t é t a n i n q u e b r a n t a b l e p a r a s í , 
a u n e n e l r é g i m e n d e i n t e r i n i d a d e n 
q u e s e e n c u e n t r a f u n c i o n a n d o , b i e n a 
p e s a r s u y o , , c u a n d o n o h a s i d o r o t a p o r 
i n c o m p a t i b i l i d a d e n t r e sus c o m p o n e n t e s , 
q u e l a s a l i d a d e c u a l q u i e r a d e e l l o s 
d e b í a y debe a c a r r e a r f a t a l m e n t e l a d e 
l o s d e m á s , c o n l a s n a t u r a l e s c o n s e c u e n ­
c i a s q u e e n e s t e c a s q h u b i e r a n h e ^ h o 
a u n m á s d e f í c i l l a s i t u a c i ó n . 

, R e c i e n t e s t o d a v í a l o s e p i s o d i o s q u e 
h a n d e t e r m i n a d o e s t e e s t a d o d e cosas 
— d i c e e l C o m i t é d i m i s i o n a r i o — q u e e r a 
p r u d e n t e n o s o m e t e r s e a i m p a c i e n c i a s 
q u e . p o i ; o t r a p a r t e , n a d a j u s t i f i c a b a n 
e n l a é p o c a a c t u a l , y d e j a r , e n c a m b i o , 
q u e e l t i e m p o e j e r c i e r a s u a c c i ó n se­
d a n t e p a r a v e r s i a s í s e d a b a l u g a r , e n 
b i e n d e t o d o s y m u y s i n g u l a r m e n t e de 
l a o r g a n i z a c i ó n f u t b o l í s t i c a . a q u e s u r ­
g i e r a n c o r r i e n t e s c o n c i a l i a d o r a s e n t r e 

. l a s d o s t e n d e n c i a s q u e se h a b í a n d e ­
f i n i d o a r a í z d e l o s u c e d i d o e n l a s p o s ­
t r i m e r í a s d e l a ú l t i m a A s a m b l e a , y a q u e 
i r i n m e d i a t a m e n t e a o t r a s ó l o p o d í a 
o f r e c e r l a p e r s p e c t i v a d e s o l a d o r a d e u n a 
i n e l u d i b l e r e p e t i c i ó n d e l o s u c e d i d o . 

P o r e l l o , s i b i e n d e s d e e l p r i m e r m o ­
m e n t o se p e r c a t ó e l C o m i t é d e l a n e ­
c e s i d a d d e c o n v o c a r n u e v a A s a m b l e a , 
y y a q u e j u s t i f i c a d a s y p r e v i s t a s a u ­
s e n c i a s h a n i m p e d i d o q u e a n t e s p u d i e ­
r a t o m a r s e e l o p o r t u n o a c u e r d o , a l h a ­
c e r l o a h o r a , s e ñ a l a n d o p a r a e l l o l a fe­
c h a d e l 1 d e i s e p t i e m b r e , h a t e n i d o 
i g u a l m e n t e e n c u e n t a l a s r a z o n e s i n d i ­
c a d a s , s o b r e t o d o d e s p u é s d e c o n o c e r 
l a s m a n i t e s t a c i o n e s q u e s e h a n h e c h o 
p ú b l i c a s p o r u n o y o t r o b a n d o , y q u e , 
a p a r t e d e o t r o s i m p u l s o s d e l d e b e r , o b l i ­
g a n , n o s ó l o a d i r i g i r e l C o m i t é u n l l a ­
m a m i e n t o a t o d o s p a r a r e c o m e n d a r l a 
m á x i m a c o r d u r a e n l a s a c t i t u d e s , l a 
c o n v e n i e n t e d i s c r e c i ó n e n l a s p a l a b r a s 
y l a m a y o r s e n s a t e z e n l a s d e t e r m i n a ­
c i o n e s , s i n p t a m b i é n a d e c l a r a r , q u e 
a u n e s t i m a n d o e n l o q u e s e a d e c o r t e ­
s í a e l g e s t o de l a s F e d e r a c i o n e s q u e 
p r o p u g n a n p o r u n a r e e l e c c i ó n q u e , c o n ­
t r a r i a n d o e l p r i m e r p r o p ó s i t o d e l Co­
m i t é , t a l v e z a c e p t a r í a d e s p u é s de l o 
o c u r r i d o , s i e l l o f u e r a s í m b o l o de l a 
c o n c o r d i a q u e s e d e s e a y d e l s e n t i r ge ­
n e r a l d e l a A s a m b l e a , t e n d r í a q u e r e ­
c h a z a r l a p o r a h o r a t e r m i n a n , e s g r i m i ­
d a c o m o a r m a de c o m b a t e y c o m o a r ­
g u m e n t o d e d i v i s i ó n , p u e s t o q u e c u a l ­
q u i e r C o m i t é e l e g i d o s o b r e t a l p r e m i s a , 
h a de q u e d a r i n c a p a c i t a d o p a r a a c t u a r 
e n l a s c o n d i c i o n e s d e a u t o r i d a d y d e 
i n d e p e n d e n c i a a q u e e l C o m i t é h a p e r ­
t e n e c i d o y h a d e p e r m a n e c e r s i e m n r e 
f i e l e s . 

F u n d a d o e n e s t a s r a z o n e s , y a u n q u e 
n o es d e m a s i a d a r e m o t a l a e x p e r i e n ­
c i a d e l o s u c e d i d o p o r n o h a b e r s i d o 
e s t i m a d a s e n s u j u s t o v a l o r o r i e n t a c i o ­
n e s d a d a s d e s d e d o c u m e n t o s o f i c í a l e s , 
p o r q u i e n e s c o m o e l C o m i t é h a d e v e r 
p o r r a z ó n d e s u c a r g o l o s p r o b l e m a s 
n a c i o n a l e s e n t o d a s u a m p l i t u d y n o 
d e n t r o d e l i m i t e s m á s e s t r e c h o s q u e l o s 
d e s n a t u r a l i z a n , e l C o m i t é n o p i e r d e l a 
e s p e r a n z a d e q u e s u l l a m a m i e n t o s i n ­
c e r o sea d e b i d a m e n t e o í d o , y p o r e l l o 
se a t r e v e a r o g a r q u e n o s e i n s i s t a 
e n t a l a c t i t u d y a r e q u e r i r c o r d i a l m e n -

t e a t o d o s p a r a q u e se p r o c u r e e n c a u ­
z a r l a s i t u a c i ó n p o r m e d i o d e s o l u c i o ­
n e s m e d i t a d a s , r a z o n a b l e s y s e n s a t a s , 
ú n i c o c a m i n o de p r o s e g u i r c o n f r u t o 
l a l a b o r e m i n e n t e m e n t e c o n s t r u c t i v a 
q u e h a b í a s i d o c a r a c t e r í s t i c a d e l a s ú l ­
t i m a s a s a m b l e a s a n t e r i o r e s a l a r e c i é n 
c e l e b r a d a , y q u e p u e d e m u y b i e n s e ñ a ­
l a r l a y a s e ñ a l a d a p a r a l a r e f o r m a d e 
R e g l a m e n t o s , a m p l i o c a u c e c a p a z p a r a 
t o d a s l a s f ó r m u l a s e n c a m i n a d a s a sa­
t i s f a c e r y a l e g a l i z a r l a s a s p i r a c i o n e s 
y l a s n e c e s i d a d e s q u e a l i e n t e n e i m ­
p o n g a n l o s n u e v o s t i e m p o s . 

A t h l e t i ? C l u b c o n t r a T o r i n o 

A m e d i a d o s d e l p r ó x i m o m e s d e sep­
t i e m b r e , e l d í a 17 o 18, J u g a r á e l A t h ­
l e t i c C l u b , d e M a d r i d , c o n t r a e l T o r i n o 
F . C , a c t u a l c a m p e ó n d e I t a l i a . 

P r i m e r e q u i p o d e l B a r c e l o n a 

R A R C E L O N A , 2 4 . — E l F o o t b a l l C l u b 
B a r c e l o n a , e n g e n e r a l , e s t a r á i n t e g r a ­
d o p o r l o s m i s m o s e l e m e n t o s q u e e n e l 
a n t e r i o r , p u e s se o b s e r v a u n a g r a n .ca­
r e n c i a p a r a s u s t i t u i r a l o s j u g a d o r e s d e l 
p r i m e r e q u i p o . 

L a b a j a d e A l c á n t a r a s e r á c u b i e r t a 
p o r A r o c h a y P e d r o l . E n l a d e f e n s a 
se c o n t a r á c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e M a s . 
P a r a e x t r e m o i z q u i e r d a se p r e p a r a a 
P a r e r a . 

T o d a v í a n o se c u e n t a c o n l a c o o p e ­
r a c i ó n d e S a g i R a r b a , e l c u a l p a r e c e 
d i s p u e s t o a n o f i r m a r p o r e l e q u i p o 
B a r c e l o n a . 

A s a m b l e a d e l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a 

H a c o m e n z a d o l a a n u n c i a d a A s a m ­
b l e a e x t r a o r d i n a r i a d e l a F e d e r a c i ó n 
C a t a l a n a d e F o o t b a l l . E n l a p r i m e r a r e ­
u n i ó n f u é a p r o b a d a l a n u e v a f ó r m u l a 
p a r a e l c a m p e o n a t o d e l g r u p o B , q u e es 
e l s i g u i e n t e : 

E l c a m p e o n a t o d e l g r u p o B s e g u i r á 
d i s p u t á n d o s e , c o m o h a s t a a h o r a , p o r 
C l u b s d e l a p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a y 
e l G i m n á s t i c o de T a r r a g o n a y e l L l e i d a , 
y s ó l o e n e l c a s o de q u e e s to s d o s C l u b s 
f u e s e n e l i m i n a d o s , se p r o c e d e r í a a l a 
f o r m a c i ó n de l o s g r u p o s B de l a p r i ­
m e r a c a t e g o r í a p r o v i n c i a l e s . 

P a r a e v i t a r q u e m e d i a n t e l a p r o m o ­
c i ó n i n g r e s a r a n e n e l g r u p o B n u e v o s 
C l u b s p r o v i n c i a l e s , e l c o l i s t a d e f e n d e r á 
s u p u e s t o f r e n t e a l c a m p e ó n de s e g u n d a 
c a t e g o r í a d e l a p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a . 

E n e l c a s o d e q u e e l G i m n á s t i c o o e l 
L l e i d a a l c a n z a r a n e l c a m p e o n a t o d e l 
g r u p o B y . a s c e n d i e r a n a l g r u p o A , s i 
m á s t a r d e v o l v i J m a d e s c e n d e r , c o m o 
p r i v i l e g i o , figurarían d e n u e v o e n e l 
g r u p o B r e g i o n a l , s a l v o e n e l c a s o d e 
q u e e l o t r o C l u b p r o v i n c i a l — e l L l e i d a 
o e l G i m n á s t i c o — h u b i e s e n p e r d i d o e l 
p u e s t o , y a q u e e n t o n c e s se h a b r í a l l e ­
g a d o a l a f o r m a c i ó n d e l g r u p o B d e l a 
p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a y s ó l o i n g r t -
s a n d o e l d e s p o s e í d o d e l l u g a r d e l g r u ­
p o A e n e l B de s u p r o v i n c i a , p o d r í a 
p r e c e d e r s e a l a c o m p l e t a s e p a r a c i ó n de 
IQS. g r u p o s p r o v i n c i a l e s . 

T e r m i n a d o e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l d e l 
g r u p o B , e l v e n c e d o r d i s p u t a r á e l as­
c e n s o a l c o l i s t a d e l g r u p o A , d e j á n d o s e 
e n s u s p e n s o l a p r o m o c i ó n d e l a s e g u n ­
d a c a t e g o r í a a l g r u p o B . Y e n s e g u i d a 
e m p e z a r á a d i s p u t a r s e l a C o p a C a t a ­
l u ñ a . 

E n e l l a t o m a r á n p a r t e l o s o c h o C l u b s 
d e l g r u p o B , l o s t r e s c a m p e o n e s d e l o s 
g r u p o s de p r o m o c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
de B a r c e l o n a , l o s t r e s C l u b s m e j o r c l a ­
s i f i c a d o s e n e l c a m p e o n a t o de l a p r o ­
v i n c i a d e G e r o n a y l o s d o s m e j o r c l a ­
s i f i c a d o s d e c a d a p r o v i n c i a d e L é r i d a y 
T a r r a g o n a . E s d e c i r , u n t o t a l d e 18 
C l u b s , q u e s e s u b d i v i d i r á n e n t r e s g r u ­
p o s , e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r i m e r g r u p o . — L o s t r e s C l u b s d e l a 
p r o v i n c i a d e G e r o n a , u n o d e l o s c a m ­
p e o n e s de p r o m o c i ó n y dos C l u b s d e l 
g r u p o B . 

S e g u n d o g r u p o . — L o s d o s C l u b s de l a 
p r o v i n c i a d e L é r i d a , e l L l e i d a F . C , u n o 
de l o s c a m p e o n e s de p r o m o c i ó n y d o s 
C l u b s d e l g r u p o B . 

T e r c e r g r u p o . — L o s d o s C l u b s de l a 
p r o v i n c i a d e T a r r a g o n a , e l C l u b G i m ­
n á s t i c o , e l o t r o c a m p e ó n de p r o m o c i ó n 
y l o s d o s r e s t a n t e s C l u b s d e l g r u p o B . 

P a r a l a d e s i g n a c i ó n de l o s C l u b s de 
p r o m o c i ó n q u e h a y a n d e a g r e g a r s e a 
c a d a g r u p o se t e n d r á n e n c u e n t a l a s 
f a c i l i d a d e s d e m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n . 
P o r e j e m p l o : S i u n o de lo s c a m p e o n e s 
f u e r a e l d e G r a n o l l e r s , se i n c l u i r í a a 
é s t e en e l g r u p o d e G e r o n a ; s i e l V i c h 
f u e r a o t r o de e l l o s , l e c o r r e s p o n d e r í a 
figurar e n l a d e m a r c a c i ó n d e L é r i d a , 
y s i e l r e s t a n t e f u e r a e l V i l l a f r a n c a , 
é s t e i r í a a l g r u p o d e T a r r a g o n a . E n l o s 
C l u b s d e l g r u p o B se s e g u i r á e l p r o p i o 
s i s t e m a p a r a l o s q u e e s t á n f u e r a d e l 
r a d i o d e B a r c e l o n a , y l o s d e es te t é r ­
m i n o m u n i c i p a l se d e s i g n a r á n p o r s o r ­
t e o . ' 

E s t o s g r u p o s j u g a r á n s e p a r a d a m e n t e , 
p o r p u n t o s , a dos v u e l t a s , y c a d a u n o 
de e l l o s d a r á u n c l a s i f i c a d o y e n t r e l o s 
t r e s c l a s i f i c a d o s e n p r i m e r l u g a r de l o s 
r e s p e c t i v o s g r u p o s se d i s p u t a r á e n t o r ­
n e o final l a p o s e s i ó n d e l a C o p a Ca­
t a l u ñ a . 

L a f ó r m u l a e c o n ó m i c a p a r a es tos p a r ­
t i d o s d e l a c o m p e t i c i ó n i n t e r p r o v i n c i a l 
s e r á i d é n t i c a a l a q u e r i g e p a r a e l 
c a m p e o n a t o d e l g r u p o B . 

S u b v e n c i ó n d e l a F e d e r a c i ó n s o v i é t i c a 
L O N D R E S , 2 4 . — L a F e d e r a c i ó n d e p o r ­

t i v a o b r e r a r u s a h a - e n v i a d o u n c h e q u e 
de 400 l i b r a s p a r a e l e q u i p o i n g l é s q u e 
m a r c h a a l a U . R. S. S., c o n o b j e t o d e 
c o n t r i b u i r a l o s g a s t o s q u e l e o c a s i o n e 
e l d e s p l a z a m i e n t o . 

D e p o r t i v o - R a c i n g 
F E R R O L , 2 4 . — L a C a s a I b a r r a h a e n ­

v i a d o u n a a r t í s t i c a c o p a d e p l a t a p a r a 
q u e se l a d i s p u t e n e l R e a l C l u b D e p o r ­
t i v o d e L a C o r u ñ a y e l R a c i n g C l u b , de 
E l F e r r o l . 

P E L O T A V A S C A 
E s p a ñ a c o n t r a F r a n c i a 

H a c e d o s o t r e s s e m a n a s p u b l i c a m o s 
e n e s t a s c o l u m n a s a l g u n a s n o t a s s o b r e 
l a g r a n s e m a n a v a s c a q u e o r g a n i z a l a 
F e d e r a c i ó n f r a n c e s a . E l c o n c u r s o , c o m o 
y a s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s , se e x t i e n d e 
d e l 28 d e l p r e s e n t e m e s a l 4 d e sep­
t i e m b r e . 

E l d í a 30, a l a s c u a t r o de l a t a r d e , s e 
c e l e b r a r á e n H e n d a y a e l match E s p a ñ a -
F r a n c i a , a p a l a . L o s s e ñ o r e s O y a r z á b a l 
y C a r m e l o r e p r e s e n t a r á n a E s p a ñ a . 

E l d í a 1 de s e p t i e m b r e , t a m b i é n a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e , se c e l e b r a r á e l match 
E s p a ñ a - F r a n c i a , a c e s t a . D e f e n d e r á n a 
E s p a ñ a l o s s e ñ o r e s H e r n a n d o r e n a y 
S a g a r n a . 

E n c u a n t o a l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a . 
F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a h a n s i d o d e s i g n a ­
d o s l o s s e ñ o r e s / d o n A n d r é s y d o n R a ­
m ó n P e ñ a . 

C O N C U R S O H I P I C O 
E n V a l l a d o l i d 

V A L L A D O L I D , 2 4 — L a R e a l S o c i e d a d 
H í p i c a de V a l l a d o l i d o r g a n i z a p a r a l o s 
d í a s 9, 1 1 , 12 y 13 d e l p r ó x i m o m e s 
de s e p t i e m b r e s u c o n c u r s o a n u a l , p a ­
t r o c i n a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o . 

L o s p r e m i o s e n m e t á l i c o a s c i e n d e n a 
13.000 p e s e t a s . Se c o n c e d e r á n n u m e r o s o s 
t r o f e o s , e n t r e l o s q u e se d e s t a c a n l o s 
d e S. M . e l R e y y d e l A y u n t a m i e n t o . 

E l d í a 17 se c e l e b r a r á u n a p r u e b a d e ­
n o m i n a d a Fernando Pr imo de Rivera , 
q u e s e r e s e r v a p a r a e l e l e m e n t o de 
t r o p a . E l p r e m i o s e r á d e 300 p e s e t a s . 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
C o n t i n ú a n l o s t r i u n f o s e s p a ñ o l e s 

D E A U V I L L E , 2 4 . — L a c a r r e r a m á s i m ­
p o r t a n t e d e l a ú l t i m a r e u n i ó n f u é e l 
Gran Handicap de la U a n - h a , a m a p r u e ­
b a d e f o n d o , s o b r e 3.400 m e t r o s , c o n 
50.000 p e s e t a s d e d o t a c i ó n . 

L a g a n ó Raisonneur. m o n t a d o p o r e l 
jockey e s p a ñ o l F . G a r c í a , p r o p i e d a d de 
A l i c h e L a z a r d . P a r t i c i p a r o n 16 c a b a l l o s . 

P U G I L A T O 
E l C i n t u r ó n d e M a d r i d 

M a ñ a n a v i e r n e s se c e l e b r a r á l a t e r ­
c e r a r e u n i ó n p u g i l í s t i c a p o r e l C i n t u ­
r ó n d e M a d r i d , q u e o r g a n i z a l a A g r u ­
p a c i ó n D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a . 

E l p r o g r a m a c o m p r e n d e l o s , s i g u i e n t e s 

c o m b a t e s . 
A . G o n z á l e z P é r e z c o n t r a J . B u s t o s . 

P e s o s m o s c a . 
A . E s l a v a c o n t r a M . R o d r i g o . P e s o s 

e x t r a l i g e r o s . 
J . A l v a r e z A y a l a c o n t r a L . G ó m e z 

N a v a s . Pe sos m o s c a . 
J . S o l e r c o n t r a M . G ó m e z S á n c h e z . P e ­

sos e x t r a l i g e r o s . 
P . G á l v e z c o n t r a M . G o n z á l e z C a b a l l e ­

r o . Pe sos m o s c a . 
E . S a l a p o n t r a G. G a r c í a F l o r e s . P e s o s 

p l u m a . 
A . P i l i c o n t r a M . R o d r í g u e z G a r c í a . 

P e s o s l i g e r o s . 

CINES Y TEATROS 

t r o s , y , n a d o s o b r e l a e s p a l d a , 100 m e ­
t r o s . 

4 de s e p t i e m b r e — S e d i s p u t a r á n l a s s i ­
g u i e n t e s p r u e b a s , q u e c o r r e s p o n d e n a l 
c a m p e o n a t o d e S a n t a n d e r : 

I n f a n t i l e s : D e v e l o c i d a d , 50 ' m e t r o s , 
y d e f o n d o , 200 m e t r o s . 

N o i n f a n t i l e s : D e v e l o c i d a d , 100 m e ­
t r o s ; d e m e d i o f o n d o , 400 m e t r o s , y 
d e f o n d o , 1.000 m e t r o s . 

A L P I N I S M O 

U n c o n c u r s o d e P e ñ a l a r a 

E l d o m i n g o d í a 4 d e s e p t i e m b r e ce l e ­
b r a r á l a R e a l S o c i e d a d P e ñ a l a r a s u i n ­
t e r e s a n t e m a r c h a a n u a l p o r m o n t a ñ a , 
d e n o m i n a d a « d e l a s d i e z h o r a s » , p o r s e r 
e l l í m i t e d e t i e m p o q u e se m a r c a p a r a 
c u b r i r e l r e c o r r i d o d e l a l b e r g u e d e F o n -
f r í a a l a c u m b r e de P e ñ a l a r a y r e g r e s o . 
L a s a l i d a de l o s c o n c u r s a n t e s s e d a r á 
p o r p a r e j a s a l a s se i s d e l a m a ñ a n a 
e n e l a l b e r g u e ( m e t a d e s a l i d a y l l e ­
g a d a ) , d i s t a n c i a d o de c i n c o e n c i n c o m i ­
n u t o s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n s e r á B o l a m e n t e l a de 
v e n c e d o r , s i n o r d e n d e v e l o c i d a d , p u e s 
se t r a t a p r e c i s a m e n t e d e d a r u n c a r á c ­
t e r s e n s a t o a l a p r u e b a , s i n c o m p e t i c i o ­
n e s , q u e v a n e n p e r j u i c i o d e l a s a l u d 
p o r l o s e s f u e r z o s q u e s u p o n e n . 

E l p r e m i o es u n a m e d a l l a d e l m o d e l o 
s o c i a l de H o n o r , a c u ñ a d a e n b r o n c e , p a ­
r a l o s q u e l a h a g a n e n p r i m e r y s e g u n ­
d o a ñ o . y de p l a t a p a r a l o s de t e r c e r o . 

L a i n s c r i p c i ó n e s t á a b i e r t a e n e l d o ­
m i c i l i o s o c i a l , y y a a p a r e c e n v a r i a s p a ­
r e j a s , e n t r e l a s q u e d e s t a c a n , d a n d o l a 
n o t a s i m p á t i c a de s i e m p r e , l a s i n s c r i p ­
c i o n e s d e l i n d a s p e ñ a l a r a s , q u e e n m a ­
y o r n ú m e r o q u e o t r o s a ñ o s se l a n z a n 
a c o n s e g u i r e l g a l a r d ó n o f r e c i d o . 

H u e r t a h a m u e r t o 

L a R e a l S o c i e d a d P e ñ a l a r a h a p e r d i ­
d o u n o de s u s p r i n c i p a l e s e s q u i a d o r e s , e l 
j o v e n F r u t o s H u e r t a , f a l l e c i d o r e c i e n t e ­
m e n t e v í c t i m a d e u n a r a p i d í s i m a e n f e r ­
m e d a d , q u e v e n c i ó s u n a t u r a l e z a t u e r t e 
y r o b u s t a . H a b í a f o r m a d o p a r t e d e l equ i - . 
p o e s p a ñ o l q u e p a r t i c i p ó e n l o s c o n c u r ­
s o s d e C h a m o n i x y d o n i i n a b a t o d o s l o s 
a s p e c t o s d e l d e p o r t e de m o n t a ñ a , h a ­
b i e n d o o b t e n i d o c l a s i f i c a c i o n e s b r i l l a n ­
tes e n s a l t o s f o n d o s y g r a n d e s f o n d o s . 

D e s c a n s e e n p a z e l c o n o c i d o d e p o r t i s ­
t a y r e c i b a n u e s t r o p é s a m e l a S o c i e d a d 
P e ñ a l a r a . 

A U T O M O V I L I S M O 
P a u - P i r i n e o s 

T A R B E S , 24.—Se d i s p u t ó u n a i n t e r e ­
s a n t e p r u e b a s o b r e e l r e c o r r i d o P a u -
C a u t e r e t s - T a r b e s - P a u . L o g a n ó J a g o t 
s o b r e « T a l b o t » . 

J U E G O S O L I M P I C O S 
C o n c u r s o s i n t e r u n i v e r s i t a r i o s 

R O M A , 24 .—Es ta m a ñ a n a h a n d a d o c o ­
m i e n z o , c o n l a s p r u e b a s de n a t a c i ó n , 
l o s p r i m e r o s J u e g o s O l í m p i c o s u n i v e r ­
s i t a r i o s . 

P E D E S T R I S M O 
P e l t z e r v e n c e a N u r m i 

B E R L I N , 24.—Se h a c e l e b r a d o u n i n ­
t e r e s a n t e « m a t c h » d e v e l o c i d a d e n t r e e l 
d o c t o r P e l t z e r y e l f a m o s o c o r r e d o r 
f i n l a n d é s P a a v o N u r m i . 

Se d i c e q u e e l a t l e t a a l e m á n a u m e n t ó 
s u v e l o c i d a d g r a c i a s a u n « d o p i n g » . 

L A W N - T E N N I S 

Dias de cobro de las 
Estreno de "Ruy Blas" en Pard iñas 

E n l a p e o r é p o c a d e l a ñ o , e n u n t e a ­
t r o de m a l í s i m a s c o n d i c i o n e s y s u b o r d i -
n a n d o e l a n u n c i o d e l a o b r a a l r e c l a m o 
de u n c a n t a n t e , se e s t r e n ó a n o c h e Buy 
l i las, e l f a m o s o d r a m a d e V í c t o r H u g o , 
a d a p t a d o a l a f o r m a d e z a r z u e l a p o r l o s 
s e ñ o r e s A c c a m e y L ó p e z d e l a H e r a , 
c o n m ú s i c a ¿ e l m a e s t r o A v e c e d o . E l l i ­
b r o , e x c e p t u a n d o e l final, s e c i ñ e ba s ­
t a n t e fielmente a l d r a m a , y l a m ú s i c a 
s u p o n e u n g r a n e s f u e r z o p a r a d i g n i f i c a r 
u n g é n e r o q u e e s t á e n c o m p l e t a d e c a ­
d e n c i a . D i g a m o s t a m b i é n q u e l a s esce­
n a s h a b l a d a s p e s a n u n p o c o y q u e c o n ­
v e n d r í a a l e g r a r l a s e n a l g u m o s m o m e n ­
t o s , a u n s e p a r á n d o s e a l g o d e l c é l e b r e 
p o e t a . 

Y a c o m p r e n d e r á e l l e c t o r q u e e l a u d i ­
t o r i o q u e , e n 1838, a s i s t i ó a l e s t r e n o 
d e R u y Blas n o d e b í a p a r e c e r s e e n n a ­
d a a l p ú b l i c o de P a r d i ñ a s , d e s o r i e n t a d o 
e n a b s o l u t o c o n l a b i s u t e r í a b a r a t a q u e 
l e v i e n e n o f r e c i e n d o l o s f a b r i c a n t e s de 
s o n i d o s a l p o r m a y o r . A s í y t o d o , es­
t u v o r e s p e t u o s o y h a s t a e f u s i v o c o n l a 
m ú s i c a d e A c e v e d o , a e x c e p c i ó n d e u n 
b a i l e q u e se r e p i t i ó , c o n l a c o n s i g u i e n t e 
bronca, u n o s m i n u t o s d e p a r a d a y es­
p e c t a d o r e s a l a c a l l e . ¿ C u á n d o se l l e g a ­
r á a l a p r o h i b i c i ó n ' d e l a s r e p e t i c i o n e s ? 

E m i l i o A c e v e d o es u n g r a n d i r e c t o r 
de o r q u e s t a . C o m o c o m p o s i t o r n o l e c o ­
n o c í a m o s y , a j u z g a r p o r l a o b r a d e 
a n o c h e , se v e q u e t i e n d e a h a c e r a l g o 
g r a n d e y e l e v a d o , n o s i n a l g u n a s i n ­
fluencias. Buy Blas e s t á h e c h o c o n c a ­
r i ñ o , a c o n c i e n c i a , s i g u i e n d o m u s i c a l ­
m e n t e l o s e n c o n t r a d o s s e n t i m i e n t o s de 
l o s p e r s o n a j e s y e m p l e a n d o m u y o p o r ­
t u n a m e n t e l o s t e m a s c o n d u c t o r e s . U n 
a r i a e n e l p r i m e r a c t o ; u n g r a n t r o z o 
de m ú s i c a q u e s i r v e d e e n t r a d a a l se­
g u n d o a c t o , q u e es l o m e j o r d e l a o b r a 
y q u e , n a t u r a l m é ' n t e , e l p ú b l i c o n o e n ­
t e n d i ó , y u n b a i l e p r i m o r o s o , s o n l o s 
n ú m e r o s q u e m á s s e d e s t a c a n . L a o r ­
q u e s t a s u e n a d e m a s i a d o y c u b r e a v e ­
ces l a s v o c e s d e l o s c a n t a n t e s ; t a m b i é n 
e n e l l a se ' d e s t a c ó e l v i o l í n c o n c e r t i n o 
s e ñ o r G o r d i l l o , q u i e n t o c ó m u y b i e n l o s 
n u m e r o s o s t r o z o s a solo. 

M a r c o s R e d o n d o es u n g r a n c a n t a n ­
te . A u n q u e p a r e z c a m e n t i r a , l e o í a n o ­
che p o r p r i m e r a v e z . T i e n e u n a v o z 
m a g n í f i c a y d i c e m u y b i e n , s i n r e c u r ­
sos de c o n f i t e r í a ( p o r l o m e n o s e n Buy 

clases pasivas 
L o s i n d i v i d u o s d e C l a s e s P a s i v a s q u e 

t i e n e n c o n s i g n a d o e l p a g o d e s u s h a ­
be res e n l a P a g a d u r í a de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de l a D e u d a y C l a s e s p a s i v a s 
p u e d e n p r e s e n t a r s e a p e r c i b i r l a m e n ­
s u a l i d a d c o r r i e n t e d e d o c e a t r e s y d e 
c u a t r o a s e i s eH d í a 1 , y l o s r e s t a n t e s 
de o n c e a t r e s y d e c u a t r o a s e i s , e n 
l o s d í a s y p o r e l o r d e n q u e a c o n t i n u a ­
c i ó n se e x p r e s a n : 

1 de s e p t i e m b r e . - M i l i t a r , l e t r a A a 
F . J u b i l a d o s h a s t a 4.000 p e s e t a s a n u a ­
les. M a g i s t e r i o A a L . 

D í a 2 . — M i l i t a r , G a K . C i v i l A y B . 
J u b i l a d o s d e 4.001 p e s e t a s e n a d e l a n t e . 
G e n e r a l e s . C o r o n e l e s . T e n i e n t e s c o r o n e ­
les . C o m a n d a n t e s . 

Día 3 . — M i l i t a r , L a M . C i v i l , C a F . 
C e s a n t e s . E x c e d e n t e s . S e c u e s t r o s . Re ­
m u n e r a t o r i a s . P l a n a m a y o r de j e f e s . 
C a p i t a n e s . T e n i e n t e s . M a g i s t e r i o . J u b i ­
l a d o s y p e n s i o n e s . M a Z . 

Día 5 . — M i l i t a r , N a R . C i v i l , G a M . 
M a r i n a . S a r g e n t o s . P l a n a m a y o r d e t r o ­
p a . C a b o s . 

Día 6 — M i l i t a r , S a Z . C i v i l , N a Z . 
S o l d a d o s . 

D í a s 7 y 8 . — A l t a s . E x t r a n j e r o . S u p e r ­
v i v e n c i a s y t o d a s l a s n ó m i n a s s i n d i s ­
t i n c i ó n . 

Día 9 — R e t e n c i o n e s . 

Caprichos de la suerte 
U n a part ic ipac ión callejera. 11 
siones para el porvenir. L a de " 

gracia del agraciado. 

B A R C E L O N A , 2 4 . — E n l a A s a m b l e a de 
l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a , a d e m á s d e l 
c a m p e o n a t o d e l g r u p o B , q u e f u é e l 
a s u n t o p r i n c i p a l , se t o m ó a d e m á s e l 
a c u e r d o de a p r o b a r l a a c t i t u d de lo s 
d e l e g a d o s de C a t a l u ñ a e n l a p a s a d a 
A s a m b l e a c e l e b r a d a e n M a d r i d y r a t i ­
ficar s u c o n f i a n z a a l s e ñ o r R o s i c h , r e ­
e l i g i é n d o l e p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l a 
F e d e r a c i ó n C a t a l a n a . 

A s a m b l e a d e l a F e d e r a c i ó n G a l l e g a 

E n e l d o m i c i l i o d e l a S o c i e d a d de Ca­
z a y P e s c a d e S a n t i a g o de C o m p o s t e l a 
h a e m p e z a d o l a A s a m b l e a d e l a F e d e ­
r a c i ó n G a l l e g a . P r e s i d i ó e l s e ñ o r M e l l a , 
r e p r e s e n t a n t e d e l C e l t a , a c o m p a ñ á n d o l e 
e n l a m e s a l o s s e ñ o r e s F e r n á n d e z S a r , 
d e l R . C . D e p o r t i v o , y C e r m e ñ o , d e l Es­
p a ñ o l , d e V i g o . A c t u ó d e s e c r e t a r i o d o n 
B a s i l i o P o n c e t . 

A s i s t i e r o n d e l e g a d o s d e t o d o s l o s 
C l u b s g a l l e g o » d e l a s s e r i e s A y B . 

E n l a p r i m e r a j o r n a d a l o s a s a m b l e í s ­
t a s s e l i m i t a r o n a c o n c e d e r u n v o t o de 
g r a c i a * a l C o m i t é y a s u s e c r e t a r i o -
c o n t a d o r , s e ñ o r P o n c e t . 

E l C o m i t é f e d e r a t i v o , c o n a r r e g l o a l 
n u e v o r e g l a m e n t o , . q u e d a r á c o n s t i t u i d o 
p o r r e p r e s e n t a n t e s d.el C e l t a , D e p o r t i v o , 
R a c i n g , E i r i ñ a y EmcTen, 

O g l C O 

N e c e s i t a n d o e l m i n i s t e r i o d e I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a a r r e n d a r u n l o c a l c o n des­
t i n o a a l m a c é n d e l m a t e r i a l p e d a g ó ­
g i c o q u e e l m i n i s t e r i o a d q u i e r e d i r e c ­
t a m e n t e p a r a e l s e r v i c i o d e l a s e scue ­
l a s n a c i o n a l e s de P r i m e r a e n s e ñ a n z a 
se h a c e p ú b l i c o q u e d e n t r o d e l p l a z o 
de d i e z d í a s se a d m i t i r á n o f e r t a s o p r o ­
p o s i c i o n e s d e u n l o c a l e n a l q u i l e r , c o n 
s u j e c i ó n a l a s c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

E l l o c a l o f r e c i d o h a d e o c u p a r , e n 
u n o o m á s d e p a r t a m e n t o s , u n a s u p e r ­
ficie c o m o m í n i m u m d e 150 a 200 m e -

n ;nc \ T n ^ ^ T i - i - . A , - t r o s , c o n u n a c a p a c i d a d o v o l u m e n d e 
StTrLJ í . . n t A ^ Í ot « t r e i n a a l g 0 750 a 1.000 m e t r o s , d e b i e n d o e s t a r e m -e s t i r a d a y c a n t ó d i s c r e t a m e n t e , a u n q u e ' •, , , • A * , 
l e f a l t a a u t o r i d a d p a r a c a n t a r c o n Re - ^ t l ^ T ^ f l f l ^ 0 ^ 
d o n d o . D e e l l o s m e r e c e n c o n s i g n a r s e 
J o s é L l i m o n a e n Don César de B a z á n y 
C a r l o s F r e i x a s e n e l Conde de Olíate. 
E l m a e s t r o A c e v e d o d i r i g i ó a d m i r a b l e ­
m e n t e s u o b r a y s a l i ó a l p r o s c e n i o a l 
final d e l o s a c t o s p a r a r e c i b i r l o s a p l a u ­
sos d e l p ú b l i c o . 

J o a q u í n T U R I N A 
O — — 

Cartelera de espectáculos 

g u i e n t e s p ú g i 
P a s c u a l L a t o r r e c o n t r a A n g e l M o r a . 

( M o s c a s ) . 
E n r i q u e F e r n á n d e z c o n t r a J o s é G l a s ­

eo a g a . ( M o s c a s ) . 
A n t o n i o A g u i l a r c o n t r a J o s é B l a n c o . 

( M o s c a s ) . 
A n g e l R o d r í g u e z c o n t r a J u s t o H e r r e r o . 

( E x t r a l i g e r o s ) . 
J u a n V i z c a í n o c o n t r a G u i l l e r m o L a t o ­

r r e . ( E x t r a l i g e r o s ) . 
F é l i x . L u m b r e r a s c o n t r a J u a n R u i z . 

( E x t r a l i g e r o s ) . 
E m i l i o P a r l o r i o c o n t r a G e r a r d o P é r e z . 

( P l u m a s ) . 
J o a q u í n M e n é n d é z c o n t r a R a m ó n Ca -

z o r l a . ( P l u m a s ) . 
P e d r o C i u d a d c o n t r a L u i s V i l l á n . ( L i ­

g e r o s ) . 
A n g e l R o m o c o n t r a M a t e o B a l l e s t e r o s . 

( L i g e r o s ) . * 
T o d o s l o s b o x e a d o r e s c i t a d o s d e b e r á n 

p a s a r s e h o y j u e v e s , de o c h o a n u e v e 
d e l a n o c h e , p o r e l d o m i c i l i o d e l a 
F e r r o v i a r i a , p a r a r e c o g e r s u s c o n t r a s e ­
ñ a s y r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s . 

E n t r e n a m i e n t o d e l o s c a m p e o n e s 
« a m a t e u r s » 

L a E m p r e s a d e l G r a n C i n e m a h a so-
l í c T t a d o d e l a F e d e r a c i ó n d e B o x e o ( r e ­
g i ó n c e n t r o ) u n a f ó r m u l a l e g a l p a r a 
q u e l o s c a m p e o n e s d e C a s t i l l a « a m a ­
t e u r s » p u e d a n a c t u a r e n d i v e r s a s o c a ­
s i o n e s a n t e s d e q u e s e c e l e b r e n l o s 
c a m p e o n a t o s r e g i o n a l e s , a f i n d e q u e 
n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s e n e l l o s s e v a ­
y a n c u r t i e n d o y a d q u i r i e n d o p r á c t i c a 
de « r i n g » a n t e s d e l a c o m p e t i c i ó n n a ­
c i o n a l q u e es te a ñ o h a d e t e n e r u n ca ­
r á c t e r p r e o l í m p i c o . 

E s d e e s p e r a r q u e l a s a u t o r i d a d e s 
p u g i l í s t i c a s d e l a r e g i ó n f a c i l i t e n e n 
l o p o s i b l e e s t a s a c t u a c i o n e s , p u e s d e 
esa f o r m a e l p r o p ó s i t o d e l o s o r g a n i ­
z a d o r e s v e n d r á a c o n t r i b u i r a u n a m e ­
j o r p r e p a r a c i ó n d e l e q u i p o c a s t e l l a n o . 

S i c o m o es de e s p e r a r l a F e d e r a c i ó n 
d a s u c o n s e n t i m i e n t o e l v i e r n e s p r ó x i m o 
s u b i r á n a l « r i n g » d e l G r a n C i n e m a C a -
s a n u e v a , c a m p e ó n d e p e s o m e d i o , y 
D i e g o R i v a s , c a m p e ó n d e p e s q l i g e r o . 

C I C L I S M O 
U n a c a r r e r a e n A v i l e s 

A V I L E S , 24 .—Se h a c e l e b r a d o u n a I n ­
t e r e s a n t e p r u e b a e n l a q u e p a r t i c i p a r o n 
n u m e r o s o s c i c l i s t a s , v a r i o s de e l l o s d e 
l o s m e j o r e s d e l a r e g i ó n . 

G a n ó e l c o r r e d o r P i n z a l e s , d e G i j ó n . 

N A T A C I O N 
C o n c u r s o de S a n t a n d e r 

S A N T A N D E R , 24. — E l C l u b N á u t i c o 
M o n t a ñ é s h a l a n z a d o e l p r o g r a m a d e 
s u p r ó x i m o c o n c u r s o , r b m p r e n d e l a s s i ­
g u i e n t e s p r u e b a s : 

28 d e a g o s t o . — I n f a n t i l e s , e s t i l o l i b r e : 
D e v e l o c i d a d , 50 m e t r o s , y d e f o n d o , 
200 m e t r o s . 

N o i n f a n t i l e s , d i v e r s o s e s t i l o s : B r a z a 
d e p e c h o , 200 m e t r o s ; crawl, 400 m e - y G i j ó n . 

f T a n n h a u s e r » , W á g n e r . 

F r a n c i a c o n t r a e l J a p ó n 

Y a h e m o s i n d i c a d o a y e r q u e e l e q u i - ! dos p a l o m a s ; 3, T e m a y v a r i a c i o n e s ; 4, 
p o j a p o n é s se p r o c l a m ó c o m o c a m p e ó n : D i v e r t i m i e n t o ; 5, D a n z a h ú n g a r a ; 6, F i ­los s u p l e n t e s d e s i g n a d o s s o n l o s s i - íft¡ian Z°"a(1 turopea- El rê u¡íf" (i ' n a l , Messager . 

í i e n t e f i n ú c i l e s • U l t i m o ^ n ^ 0 ^ f u e i n d i v i d u a l s e , O b e r t u r a de 
d e s a r r o l l ó a f a v o r d e l c a n a d i e n s e W r i g h t ' 
q u e v e n c i ó a O b t a , p o r 6—3, 6 - 4 , 6—4. 
P o r l o t a n t o , l a c a l i f i c a c i ó n d e l J a p ó n 
se h a d e c i d i d o p o r t r e s v i c t o r i a s c o n ­
t r a d o s . 

E l « m a t c h » d e z o n a , e n e l q u e j u g a r á 
J a p ó n c o n t r a F r a n c i a , d e b e c o m e n z a r 
h o y j u e v e s y s e g u i r m a ñ a n a y p a s a d o . 

q u e o c u p a e l m i n i s t e r i o . 
E l p a g o se h a r á p o r t r i m e s t r e s v e n ­

c i d o s . 
L a s p r o p o s i c i o n e s se p r e s e n t a r á n e n 

p a p e l t i m b r a d o de 1,20 p e s e t a s e i r á n 
a c o m p a ñ a d a s de u n p l a n o o c r o q u i s d e l 
l o c a l , c o m p r o m e t i é n d o s e e l p r o p i e t a r i o 
a a c r e d i t a r o p o r t u n a m e n t e t a l c o n d i ­
c i ó n . 

E n l a p r o p o s i c i ó n se c o n s i g n a r á e l 
p r e c i o e x i g i d o p o r e l a r r e n d a t a r i o d e l 
l o c a l , d e l q u e h a b r á d e d e d u c i r s e e l 
1,30 p o r 100 e n c o n c e p t o de u t i l i d a d e s . 

E l m i n i s t e r i o se r e s e r v a r á e l d e r e c h o 
A P O L O ( A l c a l á , 4 9 ) . - E l v ie rnes- 26, a d e e l e g i r l a p r o p o s i c i ó n q u e m á s se aco­

las 11 de l a noche , i n a u g u r a c i ó n de l a \ m o d e a l a s e x i g e n c i a s de es te s e r v i c i o , 
t e m p o r a d a o f i c i a l con l a o b r a de g r a n é x i - i 0 e l d e d e s e c h a r l a s t o d a s s i n o l a s c o n ­
t ó , c r e a c i ó n de l a c o m p a ñ í a . E l sobre |61 d € r a a c e p t a b l e s , 
v e r d e . 

P A B D U Í A S . — 1 0 , 3 0 , R u y B l a s . 
P A V O N . — 6 , 3 0 y 10,30. L o r d L i s t e r (es­

t r e n o ) . 
C I N E I O E A L ( D o c t o r C o r t o z o , 2).—6,30 

y 10,30. L a p a s i ó n de l l u j o ( p o r R i c h a r d 
D i x ) . E s t r e n o : E s p e c t r o s de m e d i a noche . 
E s t r e n o : N o b l e z a d e l Oeste ( p o r W . W a d -
l e r ) . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de ü r -
q u i j o , 11 y 13 ) .—Del i c io sa t e m p o r a d a . L o s 
mejores p r o g r a m a s , 7 y 10,30. 

B A N D A M U N I C I P A L . — C o n c i e r t o en Ro­
sales, a las d iez y m e d i a d e l a noche . 
P r o g r a m a : 

« L a s dos p a l o m a s » ( s u r t e ) : 1, E n t r a d a 
de los t z i g a n e s ; 2, Escena y paso de las 

Pasodob le de « L o s v o l u n t a r i o s » , J i m é n e z . 
D a n z a final de l a s u i t e e n l a , J u l i o 

G ó m e z . 
« M a r u x a » ( s e l e c c i ó n ) . V i v e s . 

* * * 
( E l a n u n c i o de la s obras en e s ta c a r t e l e r a 

no supone su a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 

A g u a s a n t i d i a b é i i n a f . y ba lnear io do 

A b i e r t o a l p ú b l i c o por r e a l o r d e n de 22 
de a b r i l de 1927. I .0 d e j u n i o a 30 de 

s e p t i e m b r e . T O L E D O 

PUITE ESA VENDA 
Y V E R Á Q U E MUESTRO 
PATENTADO PROCEDI­
MIENTO LE COliTEnDRA 

Y REDUCIRÁ 
COMPLETAMENTE 

O R T O P É D I C O S ^ 
PRECIADOS 53./AADRID 

LA CASA MAS APITIGUA EIM PORTANTE DE ESPAlí-í 

Hotel Imperial 
M A D R I D . — M O N T E R A , 2 2 . 

E l m á s c ó m o d o y confortable 
P e n s i ó n completa , 18 a 23 pesetas. 

D i r e c t o r - p r o p i e t a r i o , 
S A T U R N I N O A R E N I L L A S 

L a m á q u i n a p a r a ! 
e s c r i b i r d e c a l i - ' 

d a d s u p r e m a 

C O N C E S I O N A R I O 

E X C L U S I V O 

¡ C o m p a r e e l t r a b a j o ! 

M d a Conde Peñaiuer, 1&, entresuelos 
M A D R I D 

S u c u r s a l e s : B a r c e l o n a , V a l e n c i a , B i l ­
b a o , S e v i l l a , M á l a g a , G r a n a d a , B a d a j o z 

Obras completas del Beato Maestro 
J U A N D E A V I L A 

l ] n u n precioeo v o l u m e n de 2.200 p á g i n a s , e n c u a d e r n a d o en te la , D O C E pesetas. 
En é l so h a n r ecog ido , no s ó l o las c o m u n m e n t e conoc idas , s i n o o t r a s q u e h a n i do 
a p a r e c i e n d o en R e v i s t a s de d i f í c i l acceso. Sobre su v a l o r a s c é t i c o bas te saber que 
en e l l a s a p r e m u e r o n l a s a n t i d a d , e n t r e o t r o s , San I g n a c i o de L o y o l a , San F r a n c i s c o 
de B o r j a y S a n t a Te resa de J e s ú s , y acerba de su e s t i l o , se puede a f i r m a r que n i 
en v i v e z a , n i en m o v i m i e n t o , n i en c a s t i c i s m o , son i n f e r i o r e s a las de n u e s t r o s m á e 
r e n o m b r a d o s c l á s i c o s . 

Sace rdo tes , R e l i g i o s o s , a l m a s , e n u n a p a l a b r a , q u e q u e r é i s m o l d e a r y c a l d e a r vues-
t r o c o r a z ó n en la v i d a í n t i m a de C r i s t o , n o d e j é i s de l ee r estas a d m i r a b l e s o b r a s . 

A P O S T O L A D O D E L A P R E N S A . S a n B e r n a r d o , 7. M A D R I D 

V E U V E CLICQUOT P O N S A B D 1 N REIMS 
F i e l a su t r a d i c i ó n s e c u l a r , e s ta C a s a s i r v e s i e m p r e los del ic iosos v inos de s u s 

afamados v i ñ e d o s de l a C h a m p a g n e . 

CELEBRACION 
DE LA SANTA MISA 

C A S A 

Corelia (Navarra) 

F U N D A D A E N 1 8 5 6 

P a r a d e v o l v e r l o s c a b e l l o s 
b l a n c o s a s u c o l o r p r i m i t i v o 
a l o s v e i n t e d í a s d e d a r s e 
u n a l o c i ó n d i a r i a . S u ac ­
c i ó n es d e b i d a a l o x í g e n o 
d e l a i r e , p o r l o q u e c o n s ­

t i t u y e u n a n o v e d a d . 
I ¡ M a r a v i l l o s o i n v e n t o ! ! 

N o m a n c h a n i l a p i e l n i l a 
r o p a , p u d i é n d o s e u á a r , p o r 

l o t a n t o , c o n l a m a n o . 
D e v e n t a e n p e r f u m e r í a s , 
d r o g u e r í a s , b a z a r e s , e t c . , y 
a u t o r , N . L O P E Z C A R O , 

S A N T I A G O 

G O L U N A Y V I N O S P ^ A E C T 0 S ATOCHA, 139. 
TODA.S LAS MESAS T E L E F . 16.611 

E l a l b a ñ i l R i c a r d o P é r e z O l a r r i ? 
p r ó u n a p a r t i c i i p a c i ó n de l o t e r í a 
v e n d e d o r a m b u l a n t e l a e e m a n a x**' Ul1 

D e s d e e n t o n c e s R i c a r d o n o concuSk" 
s u e ñ o . A p e n a s se « e n s a b a n a b a » s u i m ^ 
g i n a c i ó n c o r r í a v e r t i g i n o s a m e n t e n 
q u e t e n í a l a s e g u r i d a d d e que l a ' f n w 
n a 1© i b a a s o n r e í r . J j 

— S i . c o j o u n b u e n pe l l i z co - ipensah ! . 
m e c o m p r o u n « c h a t e l e t e » , u n a camT 
d o r a d a y u n i m p e r m e a b l e . M e abona4 
a l o s t o r o s y m e d e s a y u n a r é con ch 
r r o s . L o q u e m e r e s t a l o e m p l e a r é 
u n b u e n n e g o c i o . . . C o n l o q u e gane T 
e l n e g o c i o c o m p r a r é u n «rascacieloT 
u n c o r t i j o e n A n d a l u c í a y u n o s aen?' 
l o s de t e a t r o . . . * m 

'Y a s í s u c e s i v a m e n t e en ja re l i aba AI 
c u e n t o d e l a l e c h e r a h a s t a que el « i 
a n u n c i a b a l a h o r a d e i r a l a ob ra 

P o r f i n l l e g ó e l s o r t e o , y e l nümern 
d e R i c a r d o s a l i ó p r e m i a d o . Con l a pw 
s a q u e e s de s u p o n e r , e l p o b r e h o m w 
f u é a c o b r a r a l a c a s a d o n d e se indica 
b a e n e l s e l l o d e l a p a r t i c i p a c i ó n , y ai]j 
n o c o n o c í a n a d i e a u n t a l A l e j a n d o 
U z b i e t a de F e z . q u e e r a e l f i r m a n t e del 
r e c i b o . 

S e d e d i c ó R i c a r d o a b u s c a r l e por to­
d a s p a r t e s , y p o r n i n g u n a l e encentra.' 
b a . E s t o l e h i z o s u p o n e r q u e h a b í a eido 
v í c t i m a d e u n o d e t a n t o s « v i v o s » como 
t r a f i c a n c o n l a l o t e r í a , y se d e c i d i ó a 
c o n t a r s u v e n t u r a - d e s v e n t u r a d a a las 
a u t o r i d a d e s . 

I ¡ A d i ó s « c h a t e l e t e » . . . , impermeable . . . 
c h u r r o s ! ! . . . , y « a n d i a m o » a l andamio' 

D O S O B R E R O S H E R I D O S 
D E I M P O R T A N C I A 

E l e u t e r i o V e l a C a r a b i ñ a n o , de veinti-
c i n c o a ñ o s , q u e v i v e e n l a c o l o n i a de 
G u a d a l u p e ( C a n i l l e j a s ) , y A n d r é s Apa­
r i c i o S a n z , de v e i n t i t r é s , d o m i c i l i a d o en 
l a c a l l e d e l a I g l e s i a , 2, t r a b a j a b a n ayer 
e n e l m o l i n o d e u n a f á b r i c a de ladri­
l l o s d e A j a l v i r , p r o p i e d a d de d o n Juan 
B a u t i s t a B u e n o . 

E l m o l i n o s u f r i ó u n a i n t e r r u p c i ó n por 
h a b e r s e e c h a d o e n é l u n a p i e d r a do 
g r a n t a m a ñ o . A l i r a e x t r a e r l a , Eleu­
t e r i o , f u n c i o n ó e l a p a r a t o , y los moltu-
r a d o r e s l e a p r i s i o n a r o n l a m a n o dere­
c h a . A n d r é s s a c ó l a c o r r e a d e transmi­
s i ó n p a r a q u e e l m o l i n o p a r a r a , y re­
c i b i ó u n f u e r t e g o l p e . 

A m b o s o b r e r o s r e s u l t a r o n c o n lesiones 
d e i m p o r t a n c i a . 

O T R O S S U C E S O S 
Obrero i e s i o n a d o . — C u a n d o trabajaba 

e n u n a c a s a e n c o n s t r u c c i ó n e n l a calle 
d e l P o r v e n i r , s e p r o d u j o l e s i o n e s de re­
l a t i v a i m p o r t a n c i a R a f a e l R a m í r e z , de 
t r e i n t a y c i n c o a ñ o s d e e d a d . 

Atrópenos .—En S a n A n t o n i o de l a Fio-
r i d a e l a u t o m ó v i l 15.598, q u e conducía 
V i c e n t a G a r c í a C a l d e r ó n , a t r e p e l l ó a 
P a b l o Y e g u e B o r r á s , de c incuen t a y 
seis, a ñ o s , y l e ^ a u s ó l e s i o n e s de pro­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

— F l o r e n t i n o S e r r a n o L e ó n , d e treinta 
y u n a ñ o s , v e c i n o d e C o l m e n a r Viejo, 
s u f r i ó l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o reservado 
a l a t r o p e l l a r l e e n e l p a s e o de las Deli­
c i a s e l a u t o m ó v i l 16.186, q u e conducía 
J o s é P o l o P o r t e a . 

Muerte repentina.—Cuando trabajaba 
e n e l c e m e n t e r i o d e S a n J u s t o ' e l obre-
r ó R a f a e l U r i a r t e C a l a t a y u d , de cua­
r e n t a a ñ o s , s e p u s o r e p e n t i n a m e n t e en­
f e r m o . 

L l e v a d o a l a C a s a de S o c o r r o falleció 
a p o c o d e i n g r e s a r . Se s a b e que Rafael 
U r i a r t e p a d e c í a a t a q u e s a l c o r a z ó n . 

Cae a l piso inmediato inferior.—En 
u n a o b r a de l a c a l l e d e A l c a l á , esquina 
a l a de P e l i g r o s , s e c a y ó desde uno de 
l o s p i s e s a l i n m e d i a t o i n f e r i o r el obre-, 
r o L u i s A l v a r e z V a l , e d e cuaren ta y 
s i e t e a ñ o s , d o m i c i l i a d o 'en Wad-Ras , 40 
( T e t u á n de l a s V i c t o r i a s ) , y s u f r i ó gra­
ves l e s i o n e s . 

Un timo—Ana. F e r n á n d e z G a r c í a , de 
v e i n t i d ó s a ñ o s , q u e v i v e e n A d u a n a , 13, 
d e n u n c i ó q u e e n l a c a l l e d e l Caballero 
de G r a c i a l e t i m a r o n d o s desconocidos, 
p o r e l p r o c e d i m i e n t o d e l sobre , 15 pe­
se t a s e n m e t á l i c o y dos pu l se ras va­
l o r a d a s e n 300 pese tas . . 

Dependiente de mucha confianza.—En­
r i q u e M o l i n a S á n c h e z , de t r e i n t a y un 
a ñ o s , q u e h a b i t a e n O r e n s e , 21, vende­
d o r a m b u l a n t e , t u v o q u e h a c e r u n via­
j e y d e j ó e n c a r g a d o d e l n e g o c i o mien­
t r a s t a n t o a u n d e p e n d i e n t e suyo de 
« m u c h a » c o n f i a n z a . 

C u a n d o r e g r e s ó E n r i q u e se encontró 
c o n q u e e l d e p e n d i e n t e h a b í a desapare­
c i d o c o n e l d i n e r o de l a s ven ta s . 

Un robo duplo—Balhino D i e z García, 
a s e n t a d o r d e l a p l a z a d e l a Cebada, 
d e j ó l a a m e r i c a n a s o b r e u n a camionets 
d e s u p r o p i e d a d . C u a n d o f u é l u e g o por 
l a p r e n d a a d v i r t i ó q u e l e h a b í a n sufr 
t r a í d o d o s c a r t e r a s . U n a c o n t e n í a 2W 
p e s e t a s y l a o t r a 75, y e n a m b a s docu­
m e n t o s de I n t e r é s . 

L o s que pretenden beber barato.-h* 
c a m a r e r a d e u n b a r d e l a c a l l e de Ia 
A d u a n a C a r m e n L u q u e R a m o s , de vein­
t i o c h o a ñ o s , d e n u n c i ó a P e d r o G ó m e j 
M u ñ o z , de t r e i n t a y se i s , q u e v i v e , ^ ; 
S a n t a E n g r a c i a , 121, p o r n o a b o n a r ésre: 
75 p e s e t a s q u e h i z o d e g a s t o , en d l f i e 
e s t a b l e c i m i e n t o . . 

« C a c o » acróbata .—Pov u n b a l c ó n a«.' 
l a c a s a n ú m e r o 127 de l a c a l l e de Nun€Z| 
d e B a l b o a e n t r a r o n u n o s l a d r o n e s y =J 
l l e v a r o n r o p a s y e f ec to s p o r VAL01;1.-:J 
1.100. p e s e t a s , p r o p i e d a d de l i n q u m w 
d o n B e n i t o de C a s t r o y L a c a l l e . 

Bobo de un traje.—Un d e s c o n o c í a " 
f u é a J a r d i n e s , 36, p r i n c i p a l , a v € r u?a. 
h a b i t a c i ó n q u e se a l q u i l a b a . L a ha')1.e' 
c i ó n n o l e c o n v i n o , p e r o s í u n t r a j e 
E n s e b i o Z a m o r a G o n z á l e z , y P 0 f .pra 
se l o l l e v ó , s i n q u e n a d i e se ape rc ib i e 
d e e l l o . i , 

L a d r ó n devolut ivo—En l a P l a z a r r<85 
C e b a d a f u é d e t e n i d o A n t o n i o G a r c ^ 
F e r n á n d e z , q u e t i e n e l o s a p o d o s de • 
N e n e » , « e l M e l l a d o » y « e l T a l a v e r a » . P" 
r o b a r l e u n a c a r t e r a c o n 100 PesetaS'Abe. 
r e l o j y 15 p e s e t a s en m e t á l i c o a A | 
l a r d o C a l z a d i l l a O r i v e . eD 

L a p r i m e r o * q u e h i z o a l d e c l a r a r 
l a c o m i s a r í a es q u e s u v e r d a d e r o n 
b r e e r a e l d e J o s é L ó p e z M a r q u é s , 
d o m i c i l i o e n P e ñ ó n , 30, y d e s p u é s n 
p r o t e s t a s de h o n r a d e z en l a s i g u í 
f o r m a : io no-

— Y o , e n e f e c t o , r o b é t o d o 660 ,jarI11ía 
c h e d e l 19 d e l a c t u a l m i e n t r a s do ' 
A b e l a r d o e n e l C a m p i l l o d e l M U " 
N u e v o ; p e r o a l o s dos d í a s , l a c 0 ^ üé 
c i a e m p e z ó a r e m o r d e r m e . L e D " 4r€, 
y l e e n t r e g u é e l d i n e r o , m a s n 0 eoara 
l o j , p o r q u e l o t u v e q u e e m p e ñ a r y ]e 
s a l v a r u n a d e u d a d e h o n o r . Eso • 
d i m i p a l a b r a d e d e v o l v é r s e l o en -
t o p u d i e r a r e s c a t a r l o . A h o r a que -g, 
e l r e l o j f u é l l e v a d o a l a casa áe ySo 
t a m o s p o r u n a m i g o m í o y a esle ^ p i ­
n o l e v e o , n o h a y m a n e r a de que 
p í a m i p a l a b r a . 
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A V I D A E N M A D R I D 
Para la Ciudad Universitaria I 

r a J u n t a m u n i c i p a l de M e l i l l a h a e n -
trío u n c h e q u e d e 11.369 p e s e t a s c o n l 

| g - n o a l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

Una calle a Sanjurjo en Madrid 

F i a l c a l d e i n t e r i n o , c o n d e de M i r a s o l , 
« r e s i d i ó a y e r l a s e s i ó n de l a C o m i s i ó n 
S r m a n e n t e , ,en l a q u e se h a n d e s p a c h a -
no e i n d i s c u s i ó n n u m e r o s o s a s u n t o s de 
t r á m i t e . 

Se d i s c u t i ó u n d i c t a m e n de l a C o m i ­
s ión de H a c i e n d a , e n e l q u e se p r o p o n e 
el r e c o n o c i m i e n t o d e l a d i f e r e n c i a de 
haberes a u n o f i c i a l d e l g r u p o de C o n ­
t a b i l i d a d , y q u e l a s 3.102 p e s e t a s a q u e 
asciende e l i m p o n e se i n c l u y a n c o m o 
c r é d i t o r e c o n o c i d o e n e l p r e s u p u e s t o o r ­
d i n a r i o p a r a 1928. 

Se a c u e r d a , a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r S u -
q u í a , q u e e s t e a c u e r d o se h a g a e x t e n -
6 ¡ v o ' a c u a n t o s f u n c i o n a r i o s e s t é n e n e l 
m i s m o caso . 

Se a p r u e b a u n c r é d i t o de 6.410 pe se t a s , 
con d e s t i n o a l a d e c o r a c i ó n y a m u e b l a ­
do de l a p r i m e r a c a s a d e l c u a r t o V i -
yero de l a V i l l a . Se a p r u e b a o t r o d i c t a ­
men en e l q u e se p r o p o n e l a a p r o b a c i ó n 
de l o s p l i e g o s de c o n d i c i o n e s p a r a l a 
subasta d e l s u m i n i s t r o de m e n e s t r a y 
u tens i l ios , con* d e s t i n o a l p r i m e r de ­
p a r t a m e n t o d e l o s c o l e g i o s d e N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a P a l o m a d u r a n t e d o s a ñ o s . 

Se a p r u e b a u n p r e s u p u e s t o , i m p o r t a n ­
te 13.344 pe se t a s , p a r a l a i n s t a a c i ó n de 
a l u m b r a d o p o r g a s de l a s c a l l e s d e C á -
ceres y p a s e o B i a n c o , y l a a n u l a c i ó n de 
un c r é d i t o de 14.456 pe se t a s , p a r a i n s ­
ta lar 52 f a r o l e s d e g a s e n l a m e n c i o ­
nada c a l l e de C á c e r e s , e n t r e e l p a s e o 
de l a s D e l i c i a s y l a c a l l e de E m b a j a d o ­
res. 

Q u e d a n s o b r e l a m e s a a l g u n o s d i c t á ­
menes de l i c e n c i a s , a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r 
L a t o r r e , y o t r o es r e t i r a d o a r u e g o s d e l 
s e ñ o r M i r ó - y T r e p a t . 

• E n r u e g o s . y p r e g u n t a s , e l s e ñ o r S u -
g u í a t i e n e f r a s e s de e l o g i o p a r a l a ac­
t u a c i ó n d e n u e s t r o E j é r c i t o e n A f r i c a , y 
dice q u e s i d e es tas g l o r i a s c o r r e s p o n d e 
g r a n p a r t e a l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , 
no es m e n o s c i e r t o q u e o t r a p a r t e m u y 
i m p o r t a n t e c o r r e s p o n d e a l a c t u a l a l t o 
c o m i s a r i o de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , p o r 
lo c u a l p r o p o n e q u e se d é e l n o m b r e 
del g e n e r a l S a n j u r j o a u n a c a l l e de 
M a d r i d . 

E l c o n d e de M i r a s o l se a d h i e r e a l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r S u q u í a , y l e 
parece t a n j u s t a l a p e t i c i ó n , q u e e s t i m a 
que e l a c u e r d o debe a d o p t a r s e c o n ca­
r á c t e r u r g e n t e . A s í se a p r u e b a . • 

P r o p o n e e l s e ñ o r S a n z M a l a r r a n z q u e 
e l A y u n t a m i e n t o d é l a s g r a c i a s a l a 
E m p r e s a de T r a n v í a s p o r h a b e r a u m e n ­
tado e l a l u m b r a d o e n l a p a r t e a l t a de 
l a ca l le de C o y a . 

E l s e ñ o r L a t o r r e p i d e q u e se d é m á s 
i m p o r t a n c i a a l a F i e s t a d e l a R a z a , y , 
al e fecto , p r o p o n e q u e se p i e n s e y a e n 
u n a o r g a n i z a c i ó n . 

E l a l c a l d e p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
l a p e r m a n e n t e q u e r e c i b i ó u n a c o m u n i ­
c a c i ó n de l a L i g a de A m i g o s de P o r t u ­
gal , en l a q u e m a n i f i e s t a n s u g r a t i t u d 
por l a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n e n L i s b o a d e 
la B a n d a M u n i c i p a l . 

En el t u r n o de e s p o n t á n e o s c o m p a r e c e 
don V a l e n t í n C a m p o s p a r a d e c i r q u e a 

P á í ' s e ñ o r i t a q u e n o f u é a d m i t i d a a 
las o p o s i c i o n e s d e c o r t e y c o n f e c c i ó n 
por n o t e n e r l a e d a d r e g l a m e n t a r i a se 
le d e v o l v i ó l a d o c u m e n t a c i ó n , p e r o n o 
Ja c a n t i d a d q u e p r e v i a m e n t e h a b í a de­
positado. 

S e g u i d a m e n t e se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

Baja el precio de los pimientos 

M a n i f e s t ó a y e r e l a l c a l d e i n t e r i n o , 
conde de M i r a s o l , q u e h a n q u e d a d o su-
¡p r imidos l o s s e r v i c i o s de l o e i n t e r m e ­
diar ios q u e e n l a p l a z a de l a C e b a d a 
v e n d í a n a l o s d e t a l l i s t a s l o s p i m i e n t o s 
que l l e v a n l o s a r r i e r o s . E n v i r t u d de 
esta m e d i d a , d i c h o a r t í c u l o h a b a j a d o 
de s ie te a o c h o p e s e t a s e n e l c i e n t o . 

—Los m e l o n e r o s d e l d i s t r i t o d e l H o s ­
p ic io h a n e n t r e g a d o a l t e n i e n t e de a l -
'calde s e ñ o r M a r t í n C a b e z a s l a c a n t i d a d 
de 200 pese tas , p a r a l o s p o b r e s . 

— M i e n t r a s se e j e c u t e n l a s o b r a s de 
ar reglo e n l a c a r r e t e r a de E x t r e m a d u r a , 
los a u t o m ó v i l e s y d e m á s c a r r u a j e s q u e 
h a y a n d e c i r c u l a r p o r e l l a s a l d r á n p o r 
l a ca l le de D o ñ a E l v i r a y e n t r a r á n p o r 
l a de D o ñ a U r r a c a , c o n o b j e t o d e e v i ­
tar a t r o p e l l o s , c o m o e l q u e o c u r r i ó d í a s 
pasados y d e l que f u é v í c t i m a u n m u ­
chacho. 

— E n l a p l a z a de B i l b a o h a s i d o de te ­
n ido u n c h o f e r d e l s e r v i c i o p ú b l i c o , q u e 
s© e n t r e t e n í a e n a r r a n c a r flores y co r ­
tar e l a l a m b r a d o . A p e r c i b i d o p o r l o s 
agentes de P o l i c í a u r b a n a n o h i z o caso , 
y en tonces f u é d e t e n i d o y p u e < t o a d i s ­
p o s i c i ó n d e l J u z g a d o . 

A d e m á s — m a n i f e s t ó ed a l c a l d e — s e l e 
r e t i r a r á e l carnet y se l e i m p o n d r á u n a 
m u l t a . 

R e p o b l a c i ó n de terrenos 

E l i n g e n i e r o j e f e d e l d i s t r i t o f o r e s t a l , 
d o n V i c e n t e L a j a r a , y e l i n g e n i e r o d e 
s e c c i ó n d e l m i s m o d i s t r i t o , d o n A n t o n i o 
d e l C a m p o , h a n p r e s e n t a d o a l g o b e r n a ­
d o r a u n a C o m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 
d e l p u e b l o d e B u s t a r v i e j o , q u e s o l i c i t ó 
u n c o n s o r c i o c o n e l E s t a d o p a r a l a re­
p o b l a c i ó n d e m á s de 2.500 h e c t á r e a s de 
t e r r e n o , a 60 k i l ó m e t r o s de M a d r i d , e n 
e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e d i c h o p u e b l o . 

E s t e h e c h o — d i c e u n a n o t a f a c i l i t a d a 
e n e l G o b i e r n o c i v i l — t i e n e s i n g u l a r t r a s ­
c e n d e n c i a , n o s ó l o p o r l a r i q u e z a q u e 
se h a de c r e a r e n b e n e f i c i o d e l p u e b l o 
m e n c i o n a d o y d e l o s i n t e r e s e s g e n e r a ­
l e s d e l p a í s , s i n o p o r l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s d e s e r e l p u e b l o m e n c i o n a d o q u i e n 
s o l i c i t a l a r e a l i z a c i ó n d e e s to s t r a b a j o s , 
a l o s q u e h a s t a a h o r a n o se h a n m o s ­
t r a d o p r o p i c i o s l o s A y u n t a m i e n t o s de l a 
p r o v i n c i a . 

E l teatro Ca lderón se 

abrirá en noviembre 

E l t e a t r o d e l C e n t r o , e n e l q u e h a n 
c o m e n z a d o l a s o b r a s q u e a n u n c i a m o s 
h a c e a l g ú n t i e m p o , se a b r i r á d e n u e v o 
a l p ú b l i c o e n l o s p r i m e r o s d í a s de n o ­
v i e m b r e . 

Se i n a u g u r a r á c o n u n a f u n c i ó n h o ­
m e n a j e a C a l d e r ó n d e l a B a r c a . E l tea­
t r o v a a t e n e r e n a d e l a n t e e l n o m b r e 
d e l i n s i g n e d r a m a t u r g o m a d r i l e ñ o . 

L a e n t i d a d a n ó n i m a q u e p o s e e e l t e a 
t r o , y d e l a q u e es e l p r i n c i p a l a c c i o ­
n i s t a e l d u q u e d e l I n f a n t a d o , p e n s ó e n 
u n p r i n c i p i o a r r e n d a r l o ; p e r o a h o r a , 
s e g ú n n o s m a n i f i e s t a e l g e r e n t e , deseo­
s a de s e ñ a l a r l a p a u t a d e e l e v a c i ó n a r ­
t í s t i c a q u e q u i e r e q u e p r e s i d a l a s c a m ­
p a ñ a s t e a t r a l e s d e l t e a t r o C a l d e r ó n , es 
l o m á s p r o b a b l e q u e e x p l o t e d i r e c t a ­
m e n t e e l c o l i s e o d u r a n t e l a t e m p o r a d a 
d e 1927-1928, D e s d e l u e g o i n a u g u r a r á e l 
t e a t r o u n a g r a n c o m p a ñ í a d r a m á t i c a , 
p e r o a ú n n o se h a d e c i d i d o c u á l . 

A l a s o b r a s s e l e s h a d a d o u n g r a n 
i m p u l s o . Y a se h a l e v a n t a d o e l s u e l o 
a e l p a t i o d e b u t a c a s y r e a l i z a d o i m p o r ­
t a n t e s o b r a s e n e l e s c e n a r i o y e n o t r o s 
l u g a r e s d e l t e a t r o . S i n e m b a r g o , p a r a 
l a f e c h a d e l a i n a u g u r a c i ó n , c o m o ade­
m á s v a a c o n s t r u i r l a S o c i e d a d u n e d i ­
f i c i o e n u n s o l a r c o l i n d a n t e — e n e l c u a l 
s e h a n de i n s t a l a r a l g u n o s s e r v i c i o s d e l 
teatro—JIO h a b r á n t e r m i n a d o l a s o b r a s , 
q u e c o n t i n u a r á n s i n o b s t á c u l o n i n g u ­
n o p a r a l a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

E l e s c e n a r i o e r a d i f í c i l d e a g r a n d a r 
p o r s u p o s i c i ó n j u n t o a u n a c a s a m e ­
d i a n e r a ; p e r o se a d e l a n t a u n m e t r o 
h a s t a l o s a n t e p e c h o s de l o s p r o s c e n i o s 
y se a l a r g a p o r d e t r á s o t r o s dos m e ­
t r o s . A l a s p a r t e s s u p e r i o r e s o i u e n t e s 
d e l e s c e n a r i o h a b í a a h o r a q u e a s c e n d e r 
p o r e s c a l e r a s d e m a n o , de m o d o q u e 
s i a l g u n o de l o s e m p l e a d o s se p o n í a 
e n f e r m o e r a p r e c i s o s u b i r l e o b a j a r l e 
p o r m e d i o d e c u e r d a s . C u a n d o se e d i ­
fique e l s o l a r , l a e n t r a d a a l o s p u e n t e s , 
p a r a l o s t r a m o y i s t a s y d e m á s p e r s o n a s , 
se e f e c t u a r á p o r e l n u e v o e d i f i c i o . 
M i e n t r a s t a n t o se h a b i l i t a r á u n a e n t r a ­
d a p r o v i s i o n a l . D e s a p a r e c e r á n l a s co­
l u m n a s de l a e m b o c a d u r a ; m a s l a n u e ­
v a y l o s t e l o n e s se i n s t a l a r á n d e m o d o 
p r o v i s i o n a l , e i n p e r j u i c i o de q u e l a de ­
finitiva se - c o l o q u e d u r a n t e l a p r ó x i m a ' 
t e m p o r a d a . H a b r á u n t e l ó n m e t á l i c o 
m u y m o d e r n o y o t r o d e s e d a q u e se 
p r o c u r a r á h a c e r c o n m u c h o a r t e . Se 
i n s t a l a r á u n a n u e v a b a t e j í a y v a n a 
se r m o d i f i c a d o s t o d o s l o s s e r v i c i o s de 
l u c e s . 

L a o r q u e s t a v a a q u e d a r a v i s t a d e l 
p ú b l i c o . 

E l p a t i o d e b u t a c a s h a s i d o l e v a n t a ­
d o c o n o b j e t o d e s u a v i z a r l a e x c e s i v a 
p e n d i e n t e q u e t e n í a . A l o s a n t e p e c h o s 
de l a s p l a t e a s se v a a d a r u n e s t u c a d o 
b r i l l a n t e d e p o l v o m á r m o l y e n l o s 
m e d a l l o n e s d e l o s m i s m o s se e s c r i b i ­
r á n l o s n o m b r e s de l a s o b r a s m á s n o ­
t a b l e s d e C a l d e r ó n ; u n b u s t o de é s t e 
p r e s i d i r á l a s a l a . A l a s b u t a c a s se l es 
d a r á c o l o r c a o b a y v a n a se r m o d i f i ­
c a d a s p a r a q u e o f r e z c a n m a y o r c o m o ­
d i d a d . P a l c o s y g r a d e r í a s s e r á n t a m ­
b i é n m o d i f i c a d o s . 

E l p a l c o d e s t i n a d o a l a f a m i l i a r e a l 
se u n i r á a o t r o , c o l o c a n d o u n a p u e r t a 
d e c r i s t a l e s ; a m b o s p o d r á o c u p a r l o s 
e l p ú b l i c o l o s d í a s q u e n o a s i s t a n l o s 
R e y e s . 

D o s s a l o n c i t o s v a n a se r h a b i l i t a d o s 
p a r a s a l a d e l e c t u r a d e o b r a s , q u e p r e ­
s i d i r á u n a c o p i a de u n a l i t o g r a f í a - r e ­
t r a t o d e d o n P e d r o C a l d e r ó n d e l a 
B a r c a . 

D e v e s t í b u l o s , p a s i l l o s y e s c a l e r a s v a n 
a d e s a p a r e c e r t o d a c l a s e d e a n u n c i o s , 
q u e s ó l o se p e r m i t i r á n e n e l t e l ó n des­
t i n a d o a e l l o s . P o r o t r a p a r t e se l es 
d a r á m á s l u z y v e n t i l a c i ó n . 

E n t o d o s l o s p a s i l l o s y e s c a l e r a s se 
v a a d a r e n l a s p a r e d e s , h a s t a u n 
a l t u r a c o n v e n i e n t e , u n e s t u c a d o b r i -

p u e d e s e r r a y a d o y e n e l q u e l a e s c r i ­
t u r a se b o r r a c o n s u m a f a c i l i d a d . 

E n l a c a l l e de A t o c h a se v a a d e d i c a r 
u n p e q u e ñ o l o c a l p a r a « L a T e a t r a l » . 
U n s i s t e m a de l u c e s i l u m i n a r á c o n l u z 
de d i v e r s o s c o l o r e s l o s a n u n c i o s d e l l o ­
c a l . - S e de sea h a c e r u n a c o s a m u y o r i ­
g i n a l . 

E n e l s ó t a n o e x i s t e a c t u a l m e n t e , y c o n ­
t i n u a r á n e n n o v i e m b r e , a u n q u e m e j o r a ­
d o s , l o s c a m e r i n o s de l o s a c t o r e s y 
d e p ó s i t o s d e t e l o n e s , d e c o r a c i o n e s , e t c é ­
t e r a . C u a n d o s e c o n s t r u y a l a c a s a c o ­
l i n d a n t e se d e s t i n a r á n p a r a l o s c a m e ­
r i n o s p a r t e d e l p i s o e n t r e s u e l o , e n c o ­
m u n i c a c i ó n c o n e l e s c e n a r i o , y p a r a de­
p ó s i t o s u n a p a r t e d e l s ó t a n o . E l r e s t o 
d e l a n u e v a c a s a s e d e d i c a r á a v i v i e n d a s 
de a l q u i l e r y t i e n d a s d e l u j o . L o s c a ­
m e r i n o s t e n d r á n e x c e l e n t e v e n t i l a c i ó n 
y confort. 

E n e l s ó t a n o , c u a n d o d e s a p a r e z c a n l o s 
c a m e r i n o s , se c o n s t r u i r á u n l u j o s o res ­
t a u r a n t e o c a f é , e n e l q u e l a s m e s a s se 
c o l o c a r á n s o b r e u n p a v i m e n t o c o n c i e r t a 
i n c l i n a c i ó n p a r a d e j a r e n e l c e n t r o u n 
l u g a r d o n d e se c e l e b r e n l o s e s p e c t á c u ­
l o s y a t r a c c i o n e s . 

E n l a t e r r a z a d e l a c t u a l e d i f i c i o des­
a p a r e c e r á u n p e q u e ñ o e s c e n a r i o q u e h a ­
b í a y se c o n s t r u y e n v i v i e n d a s d e a l ­
q u i l e r y u n e s t u d i o p a r a p i n t o r o es­
c u l t o r . E s t a s o b r a s c o n t i n u a r á n d e s p u é s 
de n o v i e m b r e . E l h o r m i g ó n a r m a d o se 
h a c e e n e l s o l a r y se s u b e m e c á n i c a ­
m e n t e a l a a z o t e a s i n t o c a r p a r a n a d a 
e l r e s t o d e l e d i f i c i o . 

L a f a c h a d a se e s t á l i m p i a n d o y se 
d e j a r á a l g o m á s s e n c i l l a . 

Donativo al Museo A r q u e o l ó g i c o 

E l m a r q u é s d e P u e n t e y c o n d e d e 
C a r t a g e n a h a d o n a d o d o s o b j e t o s a l 
M u s e o A r q u e o l ó g i c o . U n o ' d e l o s r e g a ­
l o s es u n v i o l í n de m a d e r a , c o n a p l i ­
c a c i o n e s de c a u c h o y m a r f i l , c u y a c a j a 
e s t á p r o l i j a m e n t e t a l l a d a a l e s t i l o de 
l o s m o n a s t e r i o s o r t o d o x o s d e O r i e n t e . 

E l o t r o es u n p o l v e r í n d e c a z a , de m a r ­
fil, c o n m o n t u r a d e p l a t a , d e t r a b a j o 
y t a l l a d o o r i e n t a l . 

P a r e c e q u e a m b o s o b j e t o s p e r t e n e c e n 
a l s i g l o X V I . 

Sorteo en la verbe­

na de la Paloma 

E n e l l o c a l d e l a « k e r m e s s e » d e l a 
A s o c i a c i ó n b e n é f i c a p a r a s o c o r r o d e l o s 
p o b r e s d e l d i s t r i t o d e l a L a t i n a se h a 
v e r i f i c a d o e l s o r t e o q u e h a b í a o r g a n i z a ­
d o d i c h a A s o c i a c i ó n . H a n s a l i d o p r e ­
m i a d o s l o s n ú m e r o s s i g i u i e n t e s : 8.049, 
p r e m i o p r i m e r o , u n m a n t ó n d e M a n i l a ; 
17.563. s e g u n d o , u n e s t u c h e d e d o s t a ­
zas d e p l a t a y p o r c e l a n a ; 3.862, u n r e l o j 
d e c a b a l l e r o ; 7.659, u n r e l o j d e p u l s e r a , 
de s e ñ o r a ; 3.645, u n a o n z a d e o r o ; 5.431, 
u n c e n t r o d e m e s a d e c r i s t a l ; 10.036, 
u n a figura a r t í s t i c a g r a n d e ; 11.726, u n 
m a g n í f i c o f r u t e r o d e c r i s t a l , y 7.694, u n 
r e l o j d e c a b a l l e r o . 

L a s p e r s o n a s q u e p o s e a n a l g u n o d e 
l o s n ú m e r o s p r e m i a d o s p u e d e n r e c o g e r 
e l p r e m i o c o r r e s p o n d i e n t e e n e l d o m i ­
c i l i o d e l a A s o c i a c i ó n , M e d i o d í a C h i c a , 
n ú m e r o 10, c u a l q u i e r d í a l a b o r a b l e , d i 
s i e t e a n u e v e de l a n o c h e , a n t e s d e l 20 
de r v i e m b r e , f e c h a e n •que c a d u c a e l 
p l a z o de r e c l a m a c i ó n . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

E s t a d o g e n e r a l . — H a a u m e n t a d o l a p r e ­
s i ó n e n t o d a E u r o p a e n l as ú l t i m a s v e i n ­
t i c u a t r o h o r a s , h a b i é n d o s e d e s p l a z a d o 
h a c i a e l N o r d e s t e e l c e n t r o b o r r a s c o s o 
d e l a p e n í n s u l a E s c a n d i n a v a . S o b r e e l 
M e d i t e r r á n e o se h a l l a n d o s n ú c l e o s d e 
ba j a s p r e s i o n e s p o c o d e f i n i d o s . 

Otras notas 

v a r i o s j r s e h a a d o p t a d o u n o q u e n o 

L a Cámara de Comercio.—La, C á m a r a 
d e C o m e r c i o , a n t e l a p r o x i m i d a d de l a 
r e v i s i ó n a r a n c e l a r i a y a p r o b a c i ó n d e 
v a l o r e s o f i c i a l e s de l a s m e r c a n c í a s e n 
e l a ñ o 1926, i n v i t a a t o d o s sus e l e c t o r e s 
p a r a q u e a n t e s d e l d í a 15 de s e p t i e m b r e 
p r ó x i m o e n v í e n a s u s c r e t a r í a , s e c c i ó n 
de A d u a n a s , t o d a s l a s m o d i f i c a c i o n e s 
de p a r t i d a s y d e d e r e c h o s de A r a n c e l 
q u e e n t i e n d a n d e b e n i n t r o d u c i r s e e n e l 
v i g e n t e , a s í c o m o l a s a l t e r a c i o n e s q u e 
e n e l v a l o r o f i c i a l d e b e n l l e v a r s e a 
e fec to d u r a n t e e l a ñ o 1926, a c o m p a ñ a n ­
d o e n u n o u o t r o c a s o lo s j u s t i f i c a n t e s 
e n q u e se a p o y e n s u s r a z o n a m i e n t o s . 

A R E N A L , 4. P O M P A S F U N E B R E S 

N E L L S g C I T 
C A L M A L O S D O L O Í É S N E D V I O S O S 

CONSIGUE UN SUEÑO T R A M Q U I L O 

LA MONTAÑA INDUSTRIAL 

S S . M M . h a n v i s i t a d o " L a L e c h e r a M o n t a ñ e s a " , 
sa l iendo c o m p l a c i d í s i m o s 

L o s M o n a r c a s e s p a ñ o l e s , t a n i n t e r e s a ­
d o s p o r l a p r o s p e r i d a d m a t e r i a l d e l a s 
i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s , g i r a r o n e n l a m a ­
ñ a n a d e l p a s a d o d o m i n g o u n a v i s i t a a 
l a i m p o r t a n t e f á b r i c a « L a L e c h e r a M o n ­
t a ñ e s a » , s i t u a d a e n l a p o r e x c e l e n c i a i n ­
d u s t r i o s a c i u d a d de T o r r e l a v e g a , v i s i t a 
d e l a q u e sus m a j e s t a d e s q u e d a r o n ve r ­
d a d e r a m e n t e e n c a n t a d o s , h a c i e n d o m i l 

c o n e l m á x i m o de a t e n c i ó n , c o m e n z a n d o 
p o r e l d e p a r t a m e n t o d e r e c e p c i ó n d e l a 
l e c h e p a r a s u p r e p a r a c i ó n . 

E l s e ñ o r O p p r e c h t e x p l i c ó a sus m a ­
j e s t a d e s c ó m o se h a c í a l a r e c o g i d a de 
l a l e c h e p o r l o s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a , 
m e d i a n t e u n s e r v i c i o e s p e c i a l d e c a m i ­
n o s y c o n a r r e g l o a l a s m á s e x i g e n t e s 
n o r m a s de h i g i e n e , c ó m o l u e g o é s t a se 

m i t i e n d o s a l i r a q u é l l a s p e r f e c t a m e n t e 
e t i q u e t a d a s c o n l a m a r c a de l a l e c h e 
c o n d e n s a d a « E l N i ñ o » . 

L o s d e p a r t a m e n t o s de c a r p i n t e r í a , sa­
l a de m á q u i n a s y de c a l d e r a s f u e r o n 
l o s ú l t i m o s q u e les f u e r o n m o s t r a d o s a 
los R e y e s , d á n d o s e a q u í l a n o t a a l t a ­
m e n t e s i m p á t i c a de s e r v i t o r e a d o s l o s 
M o n a r c a s p o r l o s o b r e r o s a l l í p r e s e n t e s . 

m 

L O S R E Y E S V I S I T A N " L A L E C H E R A M O N T A Ñ E S A " . — S u majestad el R e y recorriendo los 
distintos pabellones de la importante industria e s p a ñ o l a . (FOÍ. Quintana.) 

p o n d e r a c i o n e s de e s t a I m p o r t a n t e f a c t o ­
r í a , p r o d u c t o r a de l a a c r e d i t a d í s i m a l e ­
che c o n d e n s a d a « E l N i ñ o » , ú n i c a e i j s u 
c l a s e p o r s u e x c e l e n t e f a b r i c a c i ó n . 

D e s d e S a n t a n d e r , l o s R e y e s , a c o m p a ­
ñ a d o s d e a l g u n o s p a l a t i n o s , se d i r i g i e ­
r o n a T o r r e l a v e g a , e f e c t u a n d o l a v i s i t a j c o n d e n s a d a , l a c u a l , u n a v e z o b t e n i d a . 

r e f r i g e r a b a , u n a v e z e n l a f á b r i c a , y , e n 1 c o n a l g u n o s de l o s •cua les d e p a r t i e r o n 
fin, t o d a s l a s m a n i p u l a c i o n e s q u e s u s u s m a j e s t a d e s s o b r e l a j o r n a d a d e t r a -
f r í a n l o s 28.000 l i t r o s q u e se a d m i t í a n | b a j o , s a l a r i o s , e t c é t e r a , o b t e n i e n d o u n a 
d i a r i a m e n t e : p a s t e u r i z a d o , e n d u l z a m i e n - : s a l u d a b l e i m p r e s i ó n de h a l l a r s e l o s o b r a -

I D E S O C I E D A D 
V i a j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a V a l e n c i a , d o n E n r i ­
q u e M a r t í n e z J i m e n o ; p a r a V a l d e p e ñ a s 
d e l a S i e r r a , d o n M a n u e l S a n z D o m í n ­
g u e z ; p a r a A l g o r t a , d o n L u c i a n o d e S u ­
b i r í a , y p a r a A l b a i d a , d o n E l i a s T o r m o 
M o r i z ó . , , . . . 

— H a n r e g r e s a d o : d e B a d a j o z , d o n a 
J o s e f i n a A g u d o ; d e L i é r g a n e s , d o n D i e ­
g o T o r t o s a , y d e S a n t a n d e r , d o n J a v i e r 
M u ñ o z G a m i s . 

F u n e r a l e s 

E n l a p a r r o q u i a de S a n t a T e r e s a y 
S a n t a I s a b e l se c e l e b r a r á m a ñ a n a 26, 
a l a s n u e v e , u n f u n e r a l p o r e l a l m a 
de d o n A n g e l L a b o u r d e t t e , r e p u t a d o i n ­
d u s t r i a l d e e s t a C o r t e , q u e f a l l e c i ó e l 
d í a 18. T a m b i é n se a p l i c a r á n p o r s u 
a l m a t o d a s l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n 
e l m i s m o d í a 26, d e d i e t y m e d i a a 
d o c e , e n l a e x p r e s a d a p a r r o q u i a . 

— T a m b i é n m a ñ a n a , y c o n m o t i v o d e l 
19 a n i v e r s a r i o d e s u f a l l e c i m i e n t o , se 
a p l i c a r á n m i s a s p o r e l a l m a de d o n Q u i ­
r i c o L l a g u n o , e n l a i g l e s i a de S a n F e r ­
m í n de l o s N a v a r r o s y e n l a de A r c e n -
t a l e s ( V i z c a y a ) . 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e a l a s f a m i ­
l i a s de l o s s e ñ o r e s L a b o u r d e t t e y L l a ­
g u n o , p o r c u y o d e s c a n s o p e d i m o s u n a 
o r a c i ó n a n u e s t r o s l e c t o r e s . 

F a l l e c i m i e n t o s 

E n M a d r i d h a f a l l e c i d o c r i s t i a n a m e n t e 
d o ñ a M a r í a de l a C o n c e p c i ó n M e l g a r e j o 
y E s c a r i o , m a r q u e s a v i u d a d e R o z a l e j o . 

E r a d a m a d e e j e m p l a r e s v i r t u d e s , q u e 
se h a b í a g r a n j e a d o e l r e s p e t o y a f e c t o 
de c u a n t o s l a h a b í a n t r a t a d o . 

E s t u v o c a s a d a c o n d o n R a f a e l d e U r -
b l n a , m a r q u é s d e R o z a l e j o , m a g i s t r a d o 
y s e n a d o r , y e r a h i j a de l o s c o n d e s de 
V a l l e de S a n J u a n . 

E n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e a 
s u s h i j o s , e l m a r q u é s d e R o z a l e j o — g o ­
b e r n a d o r d e J a é n — , d o ñ a M a n u e l a y 
d o ñ a J u l i a ; h i j o s p o l í t i c o s d o n J u a n 
J o s é L i n i e r s , e l c o n d e de T o v a r , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n L l o p i s y d o ñ a M a r í a de l a 
Q u i n t a n a , m a r q u e s a de R o z a l e j o . 

— E n L u c h ó n , d o n d e p a s a b a u n a t e m ­
p o r a d a , h a d e j a d o d e e x i s t i r i c p e n t i n a -
m e n t e d o n P a b l o H e r n á n d e z R ó z p i d e , 
p e r s o n a j u s t a m e n t e a p r e c i a d a p o r s u s 
d o t e s p e r s o n a l e s y d e g r a n p r e s t i g i o e n 
l o s c í r c u l o s financieros. 

E n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e a 
s u s f a m i l i a r e s , e s p e c i a l m e n t e , a s u h i j o , 
e l a u d i t o r d e l E j é r c i t o d o n A n d r é s H e r ­
n á n d e z I b e r t o g . 

t o , c o c c i ó n , e x t r a c c i ó n d e a g u a , e t c é t e ­
r a , h a s t a s u t r a n s f o r m a c i ó n e n l e c h e 

de r e f e r e n c i a , s i e n d o a c l a m a d o s a s u l l e ­
g a d a p o r e l v e c i n d a r i o , q u e se r e u n i ó a 
l a e n t r a d a d e « L a L e c h e r a M o n t a ñ e s a » , 
d o n d e a g u a r d a b a n t a m b i é n a l a s r e a l e s 
p e r s o n a s e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 

r o s m u y s a t i s f e c h o s d e l a E m p r e s a . 

A n t e s d e a b a n d o n a r s u s m a j e s t a d e s l a i 
f á b r i c a , f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n 
Lunch, a p r o v e c h a n d o e s t a o p o r t u n i d a d 
los M o n a r c a s p a r a m o s t r a r s u v i v a sa­

t i s f a c c i ó n p o r l a v i s i t a y f e l i c i t a r a l 
C o n o c i e r o n i g u a l m e n t e d o n A l f o n s o y i p r e s i e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a -

se c o l o c a e n a p a r a t o s r e f r e s c a n t e s p a r a 
t e n e r l a e n l a s d e b i d a s c o x ^ d i c i o n e s p a r a 
s u e x p o r t a c i ó n . 

A d m i n i s t r a c i ó n , D o n P a b l o C á r n i c a ; C o n - d o ñ a , V l c t t o r i a ' , 1 5 s i n s t a l a c i o n e s de e n - c i ó n D o n P a b l o C á r n i c a , d e m á s Conse-
s e j e r o s D o n I s i d o r o d e l C a m p o y D o n ^ a s f d 0 ' e t i q u e t a d o y e x p o r t a c i ó n , d o n - j e r o s y a l d i r e c t o r - g e r e n t e , s e ñ o r O p -
ücto^ieior. Hr\ A V.o™o ™ , ™ „ „ „ + „ de l a s o p e r a c i o n e s q u e se e j e c u t a n s o n . n r ^ h t v*** HÍA E s t a n i s l a o de A b a r c a , d i r e c t o r - g e r e n t e , 
s e ñ o r O p p r e c h t , y a l t o p e r s o n a l , q u e c o n 
i n s u p e r a b l e g a l a n t e r í a a c o m p a ñ a r o n a 
sus m a j e s t a d e s a r e c o r r e r l a f á b r i c a y 
c o n o c e r s u s m ú l t i p l e s m a n i p u l a c i o n e s 

o p e r a c i o n e s q u e se e j e c u t a n 
p u r a m e n t e m e c á n i c a s , s a t i s f a c i é n d o l e s 
m u c h o . 

T a m b i é n g u s t ó a s u s m a j e s t a d e s e l 

p r e c h t . Es te d i ó a ú n c u e n t a a l o s M o ­
n a r c a s d e l ú l t i m o é x i t o d e « L a L e c h e r a 
M o n t a ñ e s a » e n B a r c e l o n a , e n e l c e r t a ­
m e n c e l e b r a d o e n e l p a s a d o m e s de m a ­

q u e e n e s t a i n d u s t r i a i m p o r t a n t í s i m a s e l y o , d o n d e c o n s i g u i e r o n l o s 
i n d u s t r i a l e s , d e l a s q u e l a s r e g i a s p e r - ' t r a b a j e e n l a f a b r i c a c i ó n d e l a s l a t a s 
s o n a s q u e d a r o n m u y s a t i s f e c h a s . A s í ' d e e n v a s e y c a j a s d e e x p o r t a c i ó n , t r a -
m i s m o r e c i b i e r o n a l o s R e y e s g. s u l l e ­
g a d a l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s y e l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r c i v i l , q u e h a b í a l l e g a d o de 
S a n t a n d e r c o n es te o b j e t o . U n a p o r u n a 
r e c o r r i e r o n l o s M o n a r c a s t o d a s l a s de­
p e n d e n c i a s d e l a m o d e r n a f á b r i c a , m o ­
d e r n a p o r e l a d e l a n t o de sus i n s t a l a c i o ­
nes , e n r e l a c i ó n c o n o t r a s s i m i l a r e s y 
p o r se r de r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n , e scu ­
c h a n d o c o m p l a c i d í s i m o s , de l a b i o s d e l 
s e ñ o r O p p r e c h t , l a s e x p l i c a c i o n e s de é s ­
te, r e f e r e n t e s a l a m a g n í f i c a i n d u s t r i a , 
q u e , n o o b s t a n t e h a b e r c o m e n z a d o a t r a ­
b a j a r h a r á e s c a s a m e n t e se i s meses , h a 
c o n s e g u i d o q u e s u e x c e l e n t e p r o d u c t o 
le-^he c o n d e s a n d a m a r c a « E l N i ñ o » 
s e a s o l i c i t a d í s i m o , h a s t a e l p u n t o d e 
q u e l a p r o d u c c i ó n v a t o m a n d o c a d a d í a 
u n m á s p o t e n t e a u g e , c o n i n d u d a b l e v e n ­
t a j a p a r a l a r i q u e z a a g r o - p e c u a r i a 
d e l a M o n t a ñ a y p a r a l a e c o n o m í a 
n a c i o n a l . 

S u m a j e s t a d e l R e y , t a n a m a n t e de 
c u a n t o t i e n d e a e l e v a r l a f a m a y e l c r é -
a i t o i n d u s t r i a l d e E s p a ñ a , se i n t e r e s ó v i ­
v a m e n t e p o r c o n o c e r l o s d e t a l l e s m á s i n ­
s i g n i f i c a n t e s de f a b r i c a c i ó n i n d u s t r i a l e 
i g u a l m e n t e p o r c u a n t o h a c í a r e f e r e n c i a 
a l c a p i t a l i n v e r t i d o y n a c i o n a l i d a d d e l 
m i s m o . 

S u a l e g r í a se m a n i f e s t ó v i v a m e n t e 
c u a n d o s u p o q u e e l d i n e r o e m p l e a d o e n 
l a i n d u s t r i a — h a s t a a h o r a c i n c o m i l l o n e s 
de p e s e t a s — e r a a b s o l u t a m e n t e n a c i o n a l 
y d e s t i n a d o a u n a p r o d u c c i ó n c o m o l o 
es l a l e c h e c o n d e n s a d a m a r c a « E l N i ñ o » , 
q u e f a v o r e c e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a l o s 
g a n a d e r o s m o n t a ñ e s e s y p o n e m u y e n 
a l t o e l v a l o r i n d u s t r i a l de l a r e g i ó n g a ­
n a d e r a p o r e x c e l e n c i a , c o m o l o es l a 
M o n t a ñ e s a . 

E l c o n o c i m i e n t o d e este i m p o r ' . a n t e de­
t a l l e p r e v i o l e h i z o v i s i t a r l a f a c t o r í a 
i n d u s t r i a l d e « L a L e c h e r a M o n t a ñ e s a » 

b a j o i n t e r e s a n t í s i m o e l p r i m e r o , p u e s 
u n a m a q u i n a r i a e s p e c i a l c o n v i e r t e en 
l a t a l a s l á m i n a s de m a t e r i a p r i m a , p e i -

d e l e c h e c o n d e n s a d a m a r c a 
p r o d u c t o s 
« E l N i ñ o » 

•su p r i m e r a m e d a l l a d e o r o y d i p l o m a 
de h o n o r , , é x i t o q u e d i j o e s t i m u l a r í a a 
n u e v o s t r i u n f o s q u e d i e r a n h o n r a y 
p r o v e c h o a E s p a ñ a , p u c e a s p i r a b a n a 

F u n e r a r i a d e l C a r m e n , S . A . 
U n i c a que N O P E R T E N E C E AZ> T R U S T . 

N o t i e n e sucursa le s n i filiales. Desconf iad 
de las que d i g a n lo m i s m o y de sus i n ­
t e r m e d i a r i o s . C o m p a r a d D I R E C T A M E N T E 
presupues tos y m a t e r i a l . 

I N F A N T A S . 26. T e l é f o n o 14.686. 

c o n s e g u i r l a p r i m a c í a n a c i o n a l e n e s t a 
e l a b o r a c i ó n l á c t e a . 

S u s m a j e s t a d e s f u e r o n l u e g o d e s p e d i ­
d o s c o n l a s m i s m a s m u e s t r a s de e n t u ­
s i a s m o q u e a s u l l e g a d a a l a f á b r i c a . 

P o r n u e s t r a p a r t e t a m b i é n f e l i c i t a m o s , 
y m u y c o r d i a l r h e n t e , a l o s c o n s e j e r o s 
de « L a L e c h e r a M o n t a ñ e s a » y a s u d i ­
r e c t o r - g e r e n t e , d e s e a n d o p a r a e s t ^ , . i n ­
d u s t r i a t o d o g é n e r o de v e n t u r a s . ' 

L O S R E Y E S V I S I T A N " L A L E C H E R A M O N T A Ñ E S A " . -
de las secciones. 

-Su majestad la Reina en una 
{Fot. Quintana.) 
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t a n l a s s i t u a c i o n e s i n d e f i n i d a s , l a h e c o n v e n c i d o , d e 

flue s i n m á s e s p e r a n o s m e l a m o s en e l t r e n y n o a 

P r e s e n t e m o s e n M a d r i d p a r a b u s c a r p e r s o n a l m e n -

a l c o n d e . A s í s a b r e m o s l o q u e p a s a y p o d r e m o s 

con f u n d a m e n t o h a c e r n u e s t r o s p l a n e s . 

s ta t a r d e s a l i m o s , m a ñ a n a l l e g a r e m o s y y a l e 

o n t a r é d e s d e M a d r i d l o d o l o q u e n o s o c u r r a . » 

Del conde de Ardar í z a su c u ñ a d o 

. R ( < A r v e j a n a , a 17 d e s e p t i e m b r e , 

fe-vecuerdas l o q u e te d i j e e n m i p r i m e r a c a r t a ? 

[ b 0 ' a l g o t e t ^ . y o . n l f - . d o l 

^ A n d a r á p o r l a s s o m b r a s — t e d e c í a — a l g u n a o s a -

ga a v e n l n r a q u e , c o n s i d e r á n l o m a i n d e f e n s o , v e n -

Za po r a l l í a g a z a p á n d o s e y e s c u r r i é n d o s e p a r a i a n -

.p6 s o b r e m í c u a n d o e s t é m á s d e s c u i d a d o ? 

conrr? y a e s t á ! N o ÜS U l i a a v e n t l i r a ' P e í " 0 e s l i n 
p o r 0 0' ^ <ie l o s g o r d ^ i . L n c o n f l i c l o q u e m e c a e 
el J ^ ^ ^ n c i a de l a m u e r t e d e m i p o b r e p a d r i n o , 

^ • q u é s d e B e l l a m o r a . 

A y e r r e c i b í e n e l c o r r e o a n a c a r i a . V o n í a de C á ­

d i z y m e l a r e e x p e d í a n d e s d e m i c a s a d e M a d r i d . 

R o m p o e l s o b r e y m e e n c u e n t r o a n t e l o d o c o n u n p l i e -

g u e c i l l o de l e t r a f e m e n i n a . M i r o l a ( I r m a c o n cu- | 

r i o s i r l a d . « J u l i a de la P u e b l a » . D e s c o n o c i d a . N o te 

n e g a r é q u e m e h a b í a e m o c i o n a d o . ¡ R e c i b i r u n a c a r -

l a c o n l e t r a de m u j e r ! E r a p a r a e m o c i o n a r s e , ¿ n o ? 

¡ F . s i c f'itvnYñn n o e s l í i o d a v í a m u e r t o ! 

E l p l i e g u e c i l l o c o n t e n í a u n a s p o c a s f r a s e s d e s a ­

l u d o , c o n l a e x t r a ñ a e x p r e s i ó n d e u n r e s p e t o q u e 

n i p o r m i e d a d n i p o r m i s d e m á s c i r c u n s t a n c i a s 

c r e o m e r e c e r , y m e d e c í a d e s p u é s b r e v e m e n t e q u e 

s u t í o , e l m a r q u é s , a l m o r i r , h a b í a d i c h o q u e m e 

e n v i a s e n l a c a r t a u n i d a a l a s u y a , y e n e f e c t o , a l l í 

v e n í a u n s o b r e c e r r a d o , c o n m i n o m b r e e s c r i t o p o r 

l a m a n o , h o y h e l a d a , d e l p o b r e m a r q u é s . N o q u i e ­

r o h a c e r t e i n d i c a c i ó n de s u c o n t e n i d o . T o d o m e 

p a r e c e p o c o p a r a e x p l i c á r t e l o . L a c o p i a r é í n t e g r a p a ­

r a q u e te d e s e x a c t a c u e n t a de m i a p u r o . 

D e c í a a s i ; 

« Q u e r i d o E n r i q u e : C o m o n o l o s a b í a s , c o n v i e n e 

q u e a n t e t o d o t e a s e g u r e u n a c o s a : q u e v i v o . P o r 

d e s d i c h a n o t a r d a r á n m u c h o t i e m p o e o n d e c i r t e l o 

c o n t r a r i o , y c u a n d o ' e s t a c a r t a m í a l l e g u e a t u s 

m a n o s y a n o e x i s t i r é . V i v o , p e r o e s t o y m u y e n f e r ­

m o ; t a n e n f e r m o , q u e h e d e p e n s a r e n e l final c e r ­

c a n o y e n l o q u e q u e d a t r a s d e m í . 

A p e s a r de m i s i l e n c i o , n o te h e o l y i d a d o ; y m i 

c a r i ñ o , u n c a r i ñ o d e t o d a la v i d a , s ó l o a l f a l t a r m e 

a raí l a v i d a l e f a l t a r á . 

A q u í t i e n e s l a p r u e b a . E n e s t e s o l e m n e m o m e n t o 

e n q u e m i r o c a r a a c a r a l a m u e r t e , s ó l o e n t i c o n f í o , 

s ó l o a t i d e s c a r g o l a s a n g u s t i a s d e m i c o r a z ó n . 

H a c e t i e m p o l e í e n l o s p e r i ó d i c o s l a s n o t i c i a s r e f e ­

r e n t e s a t u b o d a . H u b i e r a q u e r i d o e n t o n c e s a s o c i a r ­

m e a t u f e l i c i d a d , q u e t a n m e r e c i d a t i e n e s ; p e r o e n j 

a q u e l l o s d í a s , p r e c i s a m e n t e e n a q u é l l o s , l a v e n d a q u e 

c i e g a a l o s e n f e r m o s g r a v e s y q u e m a n t i e n e v i v a s 

s u s i l u s i o n e s , h a b í a c a í d o d e m i s o j o s , y c o m p r e n d í 

q u e e s t a b a p r ó x i m o a m o r i r m e . 

L a i d e a d e q u e la m u e r t e v i e n e y a e s m u y d i f í c i l d e 

d i g e r i r . L o s p r i m e r o s m o m e n l o s s o n d e u n a a n g u s t i a 

i n d e s c r i p l i b l e . Y e l i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n , a g u d i ­

z a d o p o r e l p e l i g r o , n o s p o n e e l e g o í s m o de p u n t a y 

n o p e n s a m o s e n t o n c e s m á s q u e e n ' n o s o t r o s , y l a 

s a l u d y l a f e l i c i d a d a j e n a s n o s s o n i n s o p o r t a b l e s . 

N o d i r é q u e l a ' t u y a m e l o f u e s e ; p e r o n o e s t a b a m i 

á n i m o p a r a a s o c i a r m e a e l l a . P e r d ó n a m e . C o n s t e 

a h o r a q u e te s u p o n g o f e l i z en t u m a t r i m o n i o y q u e 

n a d i e se a l e g r a d e e s t o m á s q u e y o . S i a s u t i e m p o 

t e f a l t ó m i r e g a l o d e b o d a , v e r á s q u e e n m i t e s t a ­

m e n t o t e i n d e m n i z o . 

P e r o n o s ó l o t e e s c r i b o p a r a e s t o , s i n o p a r a h a ­

c e r t e u n s u p r e m o e n c a r g o . V i v e c o n m i g o u n a s o b r i ­

n a m í a , h u é r f a n a d e m i ú n i c o h e r m a n o , y a l a q u e 

m i m u e r t e d e j a e n l a m á s c o m p l e t a s o l e d a d . C o m o 

t ú y a h a s c o n s l i t u í d o u n a f a m i l i a , l a p o n g o b a j o t u 

a m p a r o , t e l a e n v í o . 

T ú c u i d a r á s de s u s a s u n t o s , p a r a l o c u a l r e ú n o y 

d i r é q u e t e e n t r e g u e n l o s d o c u m e n t o s n e c e s a r i o s . Y 

t u m u j e r e s p e r o q u e s e r á u n a a m i g a p a r a e l l a . S u p l í ­

c a s e l o e n m i n o m b r e . 

N o h e p e n s a d o n i p o r u n m o m e n t o e n c o n s u l t a r t e . 

T a n t o c o n f í o en t i . S i n e m b a r g o , i g n o r a n d o q u é 

c lase , d e c i r c u n s t a n c i a s p u e d e n i m p e d i r t e a t e n d e r m i 

r u e g o , e n t r e g o e s t a c a r t a c e r r a d a p a r a q u e J u l i a n o 

s e p a l o q u e t e d i g o , y m e h e a b s t e n i d o e n a b s o l u t o 

h a b l a r l e d e t i . E r e s , p u e s , p a r a e l l a , u n d e s c o n o c i d o . 

S i a u n c o n c e d i é n d o l e t u a m i s t o s o a m p a r o q u i e n e s se ­

g u i r s i é n d o l o , y s ó l p le es p o s i b l e p r o t e g e r l a a d i s ­

t a n c i a , l i b r e e r e s d e h a c e r l o . J u l i a es r i c a , t i e n e l a 

c o m p a ñ í a d e u n a s e i l o r a q u e m e m e r e c e e l m e j o r c o n ­

c e p t o , y p o d r á v i v i r a s í h a s t a q u e se c a s e . P e r o m e 

m o r i r í a i n t r a n q u i l o s i p e n s a r a q u e n o a c e p t a b a s m i 

s ú p l i c a . ¡ Y t ú n o ' q u e r r á s q u e m e m u e r a i n t r a n q u i l o ! 

P o r q u e rae m u e r o , E n r i q u e , m e m u e r o ; t e n g o d e 

e l l o la t r i s t e c o n v i c c i ó n . M i e s t ó m a g o e s t á d e s t r o z a ­

d o . N o s é q u é p a s a e n 61 q u e n o f u n c i o n a . S i c m -

( C o n l i n u a r á . ) 
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T A D O — C . E m i s i o n e s (91,25), 9 1 ; T r a n s ­
a t l á n t i c a : 1925, n o v i e m b r e (99,75). 99 ,80; 
1926 (103,25), 103.25, T á n g e r - F e z . (103.75). 
101,75 

C E D U L A S H I P O T E C A R I A S — B a n c o H i ­
p o t e c a r i o E s p a ñ o l : 4 p o r 100 (89). 9 0 ; 
5 p o r 100 (101.15), 101^10; 6 p o r 100 
(108,50). 108,60. 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E R O S . 
C é d u l a s a r g e n t i n a s (2,575). 2 .58; E m ­
p r é s t i t o a r g e n t i n o (102.50), 102,50. 

C R E D I T O L O C A L (100.25), 100,25. 
A C C I O N E S — B a n c o d e E s p a ñ a (650), 

650 ; í d e m H i p o t e c a r i o (460), 4 6 1 ; í d e m 
C e n t r a l (121), 1 2 1 ; í d e m R í o de l a P l a t a , 
n u e v a s (220), 2 2 1 ; C h a d e (717), 700; M e n -
g e m o r (335), 336 ; T e l e f ó n i c a (100.65). 
100.65; F é n i x (320), 320; M . Z . A . : c o n ­
t a d o (525,50). 523.50; fin c o r r i e n t e , 523,25; 
N o r t e s , fin c o r r i e n t e . 538,50; « M e t r o » 
(130) , , 1 3 0 ; T r a n v í a s , c o n t a d o (106.50). 
105; A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s , c o n t a d o (40), 
4 0 ; E x p l o s i v o s (528), 520; fin c o r r i e n t e , 
5 1 5 ; fin p r ó x i m o , 522; n u e v o s , 468; F l o -
r a l i a d l ü ) , 110. 

O B L I G A C I O N E S . — Gas, 6 p o r 100 
(104,50), 105 ; H . E s p a ñ o l a : C (100,50), 
101,75; D (101), 102; M e n g e m o r , 1919 
(100,25), 1 0 1 ; P o n f e r r a d a (76), 76 ; N o r ­
t e , p r i m e r a (73,80), 73.65; A l s a s y a (91). 
91,25; A l i c a n t e : p r i m e r a (332), 333; I 
(103,70), 103.70; A u x i l i a r F e r r o c a r r i l e s 
(94.25), 9 5 ; M e t r o p o l i t a n o . 6 p o r 100 
(105 ,25) , . 105,25; P e ñ a r r o y a P u e r t o l l a n o 
(100.50), 100.50; A z u c a r e r a s , 5,50 p o r 100 
(97,50), 97 .50 ; P e ñ a r r o y a (102), 102.50. 
P a r . M o n e d a s . Precedente . D í a 24 

1.00 
5.00 
1,00 
1,00 

25,22 
5.19 
1,23 
1,39 

1 f r a n c o f r a n c . . . 0.233 
1 b e l g a •0.826 
1 f r a n c o s u i z o . . . *1,1425 
1 l i r a 0,322 
1 l i b r a *28,78 
1 d ó l a r 5.93 
1 r e i c h s m a r k . . . *1,415 
1 c o r . s u e c a 1,79 

i * 3 l í l , „ l c o r n o r u e g a . . . 
o.95 ' i c&^wsir . . r 
5,60 1 e s c u d o '0 .25 
2,50 1 p e s o a r g e n t . . . *2,49 

*1,545 
'•T7ri705 

0,233 
0.83 

*1 , Í445 
0,3235 

28,83 
5,91 

•1,415 

•1.545 
•0,177 
-0,305 
•2,50 

A m á s d e u n c a m b i o se c o t i z a n : 
E m p r é s t i t o V i l l a d e M a d r i d de 1918. 

a 88,50 y 8 9 ; T r a n s a t l á n t i c a de 1925. n o ­
v i e m b r e , a 99,75 y 99 .80 ; C r é d i t o L o c a l . 
100.20 y 100.25; A l i c a n t e s , a fin d e l co­
r r i e n t e , a 524, 523.50 y 523,25; N o r t e s , a l 
m i s m o p l a z o , a 540. 538,75 y 538.50; E x ­
p l o s i v o s , a l c o n t a d o , a 510, 515, 516, 518 
y 520 ; a fin d e l c o r r i e n t e , a 510, 512, 514 
y 515, y a fin d e l p r ó x i m o , a 518 y 522. 

. « » » 

D o b l e s r e g i s t r a d o s ; 
I n t e r i o r . 0,225 ; 5 p o r 100 A r . j r t i z a b l e 

d e 1927 c o n i m p u e s t o , 0 .35 ; F e l g u e r a s , 
0 .25; N o r t e s y A l i c a n t e s , 1,625; T r a n v í a s , 
0.40 y 0 .35 ; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , 0 .30; 
o r d i n a r i a s . 0,15, y E x p l o s i v o s , 1.75. 

* * * 

P e s e t a s n o m i n a l e s n e g o c i a d a s : 
I n t e r i o r , 164.900; e n d o b l e s , 100.000; 

E x t e r i o r , 204.000 ; 4 p o r 100 A m o r t i z a -
b l e , 29.000; 5 p o r 100 A m o r t i z a b l e , 1920, 
138.000; 1917, 77.000; 1926. 7.000; 1927. s i n 
i m p u e s t o s , 153.500; 1927, c o n i m p u e s t o s , 
95 .500; e n d o b l e s , 425.000; D e u d a F e r r o ­
v i a r i a , 103.000; o b l i g a c i o n e s m u n i c i p a ­
l e s , 1868, 6 0 0 ; I n t e r i o r , 1899. 5.000; V i l l a 
M a d r i d . 1918, 11.000; 1923, 10.500; C a j a 
d e e m i s i o n e s , p r i m e r a . 20.000; T r a n s a t ­
l á n t i c a , 1925, n o v i e m b r e , 14.500 5 1926, 
12.500; T á n g e r a F e z . 4 .500; c é d u l a s h i ­
p o t e c a r i a s , 4 p o r 100, 10.500; 5 p o r 100, 
79.500; 6 p o r 100, 12.500; C r é d i t o L o c a l , 
122.500; c é d u l a s a r g e n t i n a s . 10.000 p e s o s ; 
A r g e n t i n o , 1927, 9 .000; B a n c o d e E s p a ñ a , 
8 .000; H i p o t e c a r i o , 1.500; C e n t r a l , 18.000; 
C h a d e , 500 ; M e n g e m o r , 5.000; T e l e f ó n i ­
c a , 62.000; F e l g u e r a , e n dobles , ' 25.000; 
F é n i x , 5.000; A l i c a n t e , 65 a c c i o n e s ; í d e m 
fin c o r r i e n t e , 375 a c c i o n e s ; e n d o b l e s , 
2.500 a c c i o n e s ; M e t r o p o l i t a n o , 17.500; 
N o r t e E s p a ñ a , fin c o r r i e n t e , 250 a c c i o ­
n e s ; e n . d o b l e s , 925 a c c i o n e s ; T r a n v í a s , 
6 .500; e n d o b l e s . 212.500; A z u c a r e r a s 
p r e f e r e n t e s , e n d o b l e s , 25.000; o r d i n a ­
r i a s , 19.000; e n d o b l e s , 737.500; E x p l o ­
s i v o s , 18.500; í d e m fin c o r r i e n t e , 27.500; 
í d e m fin p r ó x i m o , 10.000; e n d o b l e s , 
90 .000; P e r f u m e r í a F l o r a l i a , 1.500; R í o 
de l a P l a t a , n u e v a s , 3 a c c i o n e s ; Gas 
M a d r i d , 25.000; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
s e r i e C. .16.000; D , 5 .000; M e n g e m o r , 
12.500; P o n f e r r a d a . 3 .000; N o r t e , p r i m e ­
r a . 8 .000; A l s á s u a . 9 .500; M . Z . A . , p r i ­
m e r a . ?5 o b l i g a c i o n e s ; I , 1.500; b o n o s 
A u x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s , 2 .500; M e t r o ­
p o l i t a n o , - 6 p o r 100. 31.000; P e ñ a r r o y a y 
P u e r t o l l a n o , 3.000; A z u c a r e r a s , 5.50 p o r 
100. 44.500; P e ñ a r r o y a , 2.500. 

B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 70,70; E x t e r i o r . 84.95; A m o r - | 

í i z a b l e 5 p o r 100, 93,70; N o r t e s , 107.30; 
A l i c a n t e s , 104,25; C o l o n i a l , 89.50; f r a n - , 
eos, 23 ,35 ; l i b r a s , 28,85. 

B o l s í n 

N o r t e , 537 ; A l i c a n t e , 521,75. 

I i O N D B S S 

Pese t a s , 28,84; f r a n c o s , 124.02; d ó l a ­
r e s , 4 ,8614; b e l g a s . 39.9287; l i r a s , 89,255; 
c o r o n a s n o r u e g a s , 18,69. 

( C i e r r e ) 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
F r a n c o s . 124; d ó l a r e s , 4.8615625; b e l ­

g a s . 3 4 . 9 3 ; f r a n c o s s u i z o s , 2 5 . 2 1 ; f l o r i ­
ne s , 12,1325; l i r a s , 89 ,25; m a r c o s . 20 .42; 
c o r o n a s s u e c a s , 1 8 , 1 1 ; danesa s , 18,15; 
n o r u e g a s , 18,69; c h e l i n e s a u s t r í a c o s . 
34 ,50; c o r o n a s c h e c a s , 164; m a r c o s f i n ­
l a n d e s e s . 192, 875 ; pese tas , 28,82; escu­
d o s p o r t u g l e s e s , 2.4375; d r a c m a s , 372.50; 
l e i s . 7 9 0 ; m i l r e í s , 5, 
g e n t i n o s . 47.90625; B o m b a y . u n c h e l í n 
5,84375 p e n i q u e s ; C h a n g a i . dbs c h e l i n e s 
5.25 p e n i q u e s ; H o n k o n g , u n c h e l í n 11.375 
p e n i q u e s ; Y o k o h a m a , u n c h e l í n 11.375 
p e n i q u e s . 

E S T O C O L M O 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
D ó l a r e s , 3.725; l i b r a s , 18 ,11 ; m a r c o s , 

88.775; f r a n c o s , 14 ,65; b e l g a s , 51 ,95; f l o ­
r i n e s . 149.40; c o r o n a s danesa s , 99,875 ; 
n o r u e g a s , 97,05; m a r c o s f i n l a n d e s e s , 
9,4-0; l i r a s , 20.40. 

S E R V I C I O D E O B L I G A C Z O X T E S 6 P O R 100 
E M I S I O N E S A N O S 1923 V 1926 

A p a r t i r d e l d í a 1 de s e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o se p a g a r á n c o n t r a c u p ó n n ú m . 9 de 
las o b l i g a c i o n e s 6 p o r 100 e m i t i d a s en 1923 
y c o n t r a c u p ó n n ú m . 4 de las o b l i g a c i o n e s 
6 p o r 100 e m i t i d a s e n 1926, los in te reses 
v e n c i m i e n t o 1 de s e p t i e m b r e de l as que 
t i e n e es ta Soc iedad e n c i r c u l a c i ó n , a r a ­
z ó n de p t a s . 15, l i b r e d e t o d o i m p u e s t o . 

E s t e s e r v i c i o se e f e c t u a r á e n M a d r i d , 
o f i c ina s de l a S o c i e d a d , a v e n i d a d e l Con­
de de P e ñ a l v e r , 25, y B a n c o U r q u i j o ; en 
B i l b a o , B a n c o U r q u i j o V a s c o n g a d o : on 
B a r c e l o n a , B a n c o U r q u i j o C a t a l á n ; en San 
S e b a s t i á n , B a n c o U r q u i j o de G u i p ú z c o a , y 
e n G i j ó n , B a n c o M i n o r o I n d u s t r i a l d e A s ­
t u r i a s . 

M a d r i d , 24 • de agosto fde 1 9 2 7 . — V a l e n t í n 
R u i z S e n é n , conse je ro y d i r e c t o r g e r e n t e . 

U R O D O N A L 
i n d i s p e n s a b l e a l r e u m á t i c o 

M, expende en frascoi 
de triple cabida 

para una c u r a completa 

N o t a s j n i l i t a r e s 
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B E R I i I K 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
L i b r a s . 20,415; f r a n c o s , 16,46; c o r o n a s 

c h e c a s , 1 2 . 4 3 7 ; ' m i l r e í s , 0,4992; p e s o s ; " [ [ ¡ Z Q ' 
a r g e n t i n o s , 1,796; f l o r i n e s , 168.56; es-

D i r e c c i ó n de P r e p a r a c i ó n de C a m p a ñ a . 
Se s e ñ a l a l a d o t a c i ó n p e n n a n e n t e de ar­
m a m e n t o y m u n i c i o n e s a l o s r e g i m i e n t o s 
de C a b a l l e r í a , e n t a n t o no se, lee do te 

o ; p e s o s a r - ¿ e f u s i l e s a m e t r a l l a d o r a s . Es d e c l a r a d a 
de u t i l i d a d p a r a e l E j é r c i t o l a o b r a « F a ­
b r i c a c i ó n de A r t i l l e r í a y m u n i c i o n e s » , d e l 
t e n i e n t e c o r o n e l d o n C é s a r S e r r a n o . Se 
a p r u e b a e l a n e x o V a l « R e g l a m e n t o p a r a 
l a i n s t r u c c i ó n de t i r o c o n a r m a s p o r t á ­
t i l e s » ; e l d e p ó s i t o de G u e r r a debe p u b l i ­
c a r 8.000 e j e m p l a r e s . 

D i r e c c i ó n , I n s t r u c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n . 
Son d e c l a r a d o s ap tos p a r a e l ascenso va­
r i o s jefes y o f i c i a l e s de l a G u a r d i a c i v i l . 
C o n c e s i ó n de c a t e g o r í a de p r i m e r a a l m ú ­
s ico m a y o r d o n M a n u e l M a c í a s J i m é n e z . 
Q u e d a en s i t u a c i ó n de e x c e d e n t e c o n suel ­
do e l c a p e l l á n d o n B e r n a r d i n o T o r r e s A r a ú -
i o . Se conceden p r e m i o s de e f e c t i v i d a d a 
v a r i o s jefes y o f i c i a l e s d e l C u e r p o de I n -

c u d o s p o r t u g u e s e s , 20,855; pese tas . 71,07. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

L a s e s i ó n de a y e r d i ó m u e s t r a s de m u y 
p o c a a c t i v i d a d e n t o d o s l o s d e p a r l a m e n ­
t o s . S ó l o e n e l i n t e r n a c i o n a l se c o t i z a n 
c a s i t o d a s l a s d i v i s a s , a u n q u e e n peque­
ñ a c a n t i d a d . L o s c a m b i o s a c u s a n b u e n a 
o r i e n t a c i ó n , s a l v o e n f e r r o c a r r i l e s y E x ­
p l o s i v o s , q u e a c e n t ú a n l a b a j a y v a l o ­
ree d e l - E s t a d o , q u e e s t á n i r r e g u l a r e s . 

E l I n t e r i o r s u b e 35 c é n t i m o s y 10 e l 5 
p o r 100 A m o r t i z a b l e de 1927 c o n i m p u e s ­
tos ; r e p i t e n c a m b i o s e l E x t e r i o r y 4 p o r 
100 A m o r t i z a b l e . y c e d e n 50 c é n t i m o s e l 
5 p o r 100 de 1920, 25 e l de 1917 v 5 e l 
de 1926. 

E n e l d e p a r t a m e n t o de c r é d i t o ú n i c a ­
m e n t e a l t e r a n s u c a m b i o e l H i p o t e c a r i o 
y R í o d e l a P l a t a , que a u m e n t a n u n a 
u n i d a d . 

E n e l g r u p o I n d u s t r i a l c o t i z a en a l z a 
M e n g e m o r ; e n b a j a , C h a d e y E x p l o s i ­
v o s , y s i n v a r i a c i ó n T e l e f ó n i c a , F é n i x . 
P e r f u m e r í a F l o r a l i a y A z u c a r e r a s o r d i ­
n a r i a s . E n c u a n t o a l o s f e r r o c a r r i l e s , 
s ó l o se p u b l i c a n a l c o n t a d o l o s A l i c a n t e s 
c o n p é r d i d a de d o s pese tas . 

E n e l c o r r o i n t e r n a c i o n a l r e p i t e n c a m ­
b i o l o s f r a n c o s ; c e d e n d o s c é n t i m o s 
l o s d ó l a r e s , y a u m e n t a n 25 los I j e l g a s , 
15 l a s l i r a s y c i n c o l a s l i b r a s , t o d a s e n 
r e l a c i ó n a s u ú l t i m o c a m b i ó o f i c i a l . 

* * * . 
M o n e d a e x t r a n j e r a : 
F r a n c o s : 25.000 a 23.30. 
B e l g a s : 25.000 a 83. 
L i r a s : 25.000 a 32,35. 
L i b r a s : 1.000 a 28 ,80 ; 1.000 a 28,83 • 1 000 

a 28,86 y 2.000 a 28.83. C a m b i o m e d i o , 
28,830. 

D ó l a r e s : 5.000 c h e q u e a 5,91 y 2.500 p o r 
c a b l e a 5.935. 

I n f a n t e r í a . — N o m b r a m i e n t o de j u e z per­
m a n e n t e de causas e n l a C a p i t a n í a gene­
r a l de la s é p t i m a r e g i ó n a f a v o r d e l coro­
n e l d o n A u g u s t o A l v a r e z de T o l e d o y 
C a l e r o . Q u e d a d i s p o n i b l e e l t e n i e n t e co­
r o n e l don E l a d i o R o d r í g u e z P e r e i r a . 

C a b a l l e r í a y C r i a C a b a l l a r . — S o n decla­
rados ap tos p a r a e l ascenso y ascend idos 
los t e n i e n t e s d o n A n g e l L e ó n G o y r i y d o n 
M a r i a n o Saures M o l i n e r o . Se accede a lo 
s o l i c i t a d o p o r é l c a p i t á n d o n J o s é de l a 
M o r e n a R a v e l . P a s a a l g r u p o de R e g u l a ­
res de M e l i l l a e l a l f é r e z don F e r n a n d o 
M o r e n o G u e r r e r o . Q u e d a d i s p o n i b l e e l te­
n i e n t e d o n S a n t i a g o T e n a F e r r e r . Pasa 
a s u p e r n u m e r a r i o s i n s u e l d o e l c a p i t á n 
d o n S e v e r i a n o E s t e b a n E s c o r i a z a . 

I n t e n d e n c i a . — S e d e c l a r a n aptos p a r a el 
ascenso a los t e n i e n t e s corone les d o n Car­
los G o ñ i F e r n á n d e z y a l c o m a n d a n t e d o n 
P e d r o C a l v o F i ñ ó . Se a p r u e b a n l as co­
m i s i o n e s d e s e m p e ñ a d a s p o r e l p e r s o n a l de l 
C u e r p o de A l a b a r d e r o s , d u r a n t e e l mes de 
j u l i o , en S a n t a n d e r y S a n S e b a s t i á n . Con­
c e s i ó n de l a m e d a l l a m i l i t a r d e M a r r u e ­
cos a v a r i o s o f i c i a l e s . S e ñ a l a m i e n t o de los 
d e s t i n o s o s i t u a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a 
loe c o m a n d a n t e s y o f i c i a l e s c o m p r e n d i d o s 
en u n a l a r g a r e l a c i ó n . Se concede au to ­
r i z a c i ó n p a r a c o n t r a e r m a t r i m e m i o a l ca­
p i t á n don E r n e s t o S e l l é s R i v a s . C o n c e s i ó n 
de pens iones de l a c r u z de San H e r m e n e ­
g i l d o a los c o m a n d a n t e s s e ñ o r e s P é r e z M i -
g u e l á ñ e z y Grosso B a r r o s o y a l c a p i t á n 
M a r t í n e z B a v i e r a . Se o t o r g a n p r e m i o s de 
a f e c t i v i d a d a c u a t r o c a p i t a n e s . Pasa a la 
r e s e r v a e l c o r o n e l d o n Generoso Be ledo y 
Crespo . V u e l v e a l s e r v i c i o e l c a p i t á n Jon 
K n r i q u e M i c ó S á n c h e z d e N e y r a . 

D e v o l n c i ó n de chotas.—Se i n s e r t a n t r e s 
a i s p o s i c i o n e s o r d e i a n d o l a d e v o l u c i ó n de 
var io - - plozos ing resados p a r a . r e d u c i r el 
s e r v i c i o e n filas. 

L A " G A C E T A " 
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E s t a d o . — D e c l a r a c i ó n r e c í p r o c a entre Es­

p a ñ a y Su i za p a r a d e t e r m i n a r l a s re la ­
c iones e n t r e S u i z a y l a zona d e l P r o t e c t o ­
r a d o de , E s p a ñ a en e l I m p e r i o J e r i f i a n o . 

M a r i n a . — R . D . a p r o b a n d o e l r e g l a m e n t o 
p a r a l a f o r m a c i ó n d e l p e r s ó n a l de jefes y 
of i c i a l e s espec ia l i zados p a r a A e r o n á u t i c a 
n a v a l ; d i s p o n i e n d o quede e n suspenso l a 
a p l i c a c i ó n d e l r e a l d e c r e t o de 10 de no­
v i e m b r e de 1926, y s in- e fec to c u a n t a s d i s ­
pos i c iones ee h a y a n d i c t a d o p a r a s u c u m ­
p l i m i e n t o ; conced i endo l a g r a n c r u z d e l 
M é r i t o N a v a l , b l a n c a , a l m i n i s t r o de l a 
M a r i n a g r i e g a , s e ñ o r A l e j a n d r o C á n a r i s , y 
a m o n s e ñ o r J u a n F i l i p u c c i , A r z o b i s p o ca­
t ó l i c o de A t e n a s . 

P r e s i d e n c i a . — R . O. d i s p o n i e n d o se c u m ­
p l a en sus p r o p i o s t é r m i n o s l a s e n t e n c i a 
de l o C o n t e n c i o s o en e l p l e i t o i n t e r p u e s t o 
p o r d o n L u i s E s p a d a ; e n los p l e i t o s i n ­
t e r p u e s t o s p o r e l A y u n t a m i e n t o de P u e r t o 
R e a l y d o n M a n u e l V i l l a r ó n , c o n t r a l a 
A d m i n i s t r a c i ó n ; c i r c u l a r a u t o r i z a n d o a los 
jefes de los d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s 
p a r a conceder p e r m i s o s a los t a q u í g r a f o s 
p a r a a s i s t i r a l I I Congreso H i s p a n o a m e -
r i c a n o f i l i p i n o de E s t e n o g r a f í a , que se ce­
l e b r a r á en V a l e n c i a d e l 11 a 18 de sep­
t i e m b r e ; d i s p o n i e n d o l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
E s p t i ñ a en l a A s a m b l e a I n t e r n a c i o n a l de 
Geodes ia y G e o f í s i c a , que se c e l e b r a r á en 
P r a g a d e l 3 a l 11 de s e p t i e m b r e . 

I . p ú b l i c a . — R . O. a u t o r i z a n d o a l d i r ec ­
t o r de P r i m e r a e n s e ñ a n z a p a r a u n con­
c u r s o p a r a a l q u i l a r u n l o c a l donde pueda 
d e p o s i t a r s e e l m a t e r i a l esco la r a d q u i r i d o 
p o r este m i n i s t e r i o . 

r o n l e n t o . — R . O . d i s p o n i e n d o que d o n Jo­
s é Te l l aeche sea b a j a d e f i n i t i v a e n e l es­
c a l a f ó n t é c n i c o a d m i n i s t r a t i v o de este m i ­
n i s t e r i o . 

L O S B U Q U E S D E C A B O T A J E 
L a G a c e l a d e a y e r p u b l i c a e l r e a l de ­

c r e t o s i g u i e n t e : 
A r t í c u l o 1.° Q u e d a e n s u s p e n s o l a 

a p l i c a c i ó n d e l r e a l d e c r e t o d e 10 de 
n o v i e m b r e de 1926 y s i n e f e c t o c u a n t a s 
d i s p o s i c i o n e s se h a y a n d i c t a d o p a r a s u 
c u m p l i m i e n t o . 

A r t . 2 . ° S e a u t o r i z a a t o d o s l o s b u ­
q u e s c o m p r e n d i d o s e n e l p á r r a f o p r i ­
m e r o d e l a r t í c u l o s e g u n d o d e l r e a l de­
c r e t o d e 3 d e n o v i e m b r e d e 1923 p a r a 
q u e c o n t i n ú e n e j e r c i e n d o e l c a b o t a j e 
r e s t r i n g i d o e n l a s c o n d i c i o n e s q u e d i ­
c h o p r e c e p t o d e t e r m i n a , s i e m p r e q u e 
c o n c u r r a n e n e l l o s l a s c i r c u n s t a n c i a s s i ­
g u i e n t e s : • 

1 . a Q u e t e n g a n u o b t e n g a n l a c l a s i ­
ficación p r e v e n i d a e n l a c o n d i c i ó n p r i ­
m e r a d e l a r t í c u l o 11 d e l r e a l d e c r e t o de 
21 de a g o s t o d e 1925. 

2. a Q u e l a s o b r a s y r e p a r a c i o n e s ne ­
c e s a r i a s p a r a c o n s e r v a r u o b t e n e r d i ­
c h a c l a s i f i c a c i ó n se r e a l i c e n e n a s t i l l e ­
r o s o t a l l e r e s n a c i o n a l e s ; e n t e n d i ó r i d o -
se q u e l a a u t o r i z a c i ó n p a r a r e a l i z a r ser ­
v i c i o s de c a b o t a j e r e s t r i n g i d o c e s a r á , a u ­
t o m á t i c a m e n t e c u a n d o a q u e l l a c o n d i c i ó n 
se p i e r d a . 

,3.a Q u e e l b u q u e , a s u i n t r o d u c c i ó n , 
h a y a i p a g a d o l o s d e r e c h o s d e a b a n d e -
n m i e n t o , s i n q u e s e h a y a a c o g i d o a 
n i n g u n a f r a n q u i c i a n i d i s p o s i c i ó n espe­
c i a l t r a n s i t o r i a o e v e n t u a l p a r a e x i ­
m i r s e d e l p a g o d e d i c h o s d e r e c h o s . 

P E R S O N A L I D A D E S G R I E G A S 
C O N D E C O R A D A S 

L a C a c e t a d e a y e r p u b l i c a l o s d e c r e ­
t o s c o n c e d i e n d o l a g r a n c r u z d e l M é ­
r i t o N a v a l c o n d i s t i n t i v o b l a n c o a l m i -

• n i s t r o d e ^ l a M a r i n a g r i e g a , s e ñ o r A l e ­
j a n d r o C á n a r i s y a m o n s e ñ o r J u a n F i ­
l i p u c c i , A r z o b i s p o c a t ó l i c o de A t e n a s , 
p o r l a s a t e n c i o n e s t e n i d a s c o n n u e s ­
t r o s m a r i n o s e n l a r e c i e n t e e s t a n c i a de 
b u q u e s de g u e r r a e s p a ñ o l e s e n a g u a s de 
G r e c i a . 

E L C O N G R E S O E S T E N O G R A F I C O 
D E V A L E N C I A 

H a n s i d o a u t o r i z a d o s p o r l a P r e s i d e n ­
c i a d e l C o n s e j o l o s j e f e s de l o s d i s t i n ­
tos d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s p a r a 
c o n c e d e r p e r m i s o s a l o s f u n c i o n a r i o s 
t a q u í g r a f o s p a r a a s i s t i r a l T I C o n g r e s o 
H i s p a n o a m e r i c a n o f l l i p i n o de E s t e n o g r a ­
f í a q u e se c e l e b r a r á e n V a l e n c i a l o s 
d í a s 11 a l 18 de s e p t i e m b r e p r ó x i m o . 

L O S D E L E G A D O S E N E L C O N G R E S O 
D E G E O D E S I A D E P R A G A 

S e h a d i s p u e s t o q u e e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e E s p a ñ a a s i s t a n a l a A s a m b l e a 
i n t e r n a c i o n a l de G e o d e s i a y G e o f í s i c a 
q u o h a de c e l e b r a r s e e n P r a g a d e l 3 a l 
11 d e s e p t i e m b r e p r ó x i m o l o s i n g e n i e ­
r o s d e p e n d i e n t e s d e l I n s t i t u t o G e o g r á ­
fico y C a t a s t r a l d o n M a n u e l Ci f u e n t e s , 
d o n G u i l l e r m o S a n s H u e l í n y d o n F e r ­
n a n d o U r i o l , y l o s a s t r ó n o m o s d o n V i c ­
t o r i a n o F e r n á n d e z A s c a r z a y d o n J o s é 
T i n o c o , p o r l a s e c c i ó n , d e G e o d e s i a ; l o s 
i n g e n i e r o s d o n J o s é G a l b i s y d o n E d u a r ­
do T o r a l l a s , p o r l a d e S i s m o l o g í a ; d o n 
E n r i q u e M e s e g u e r , p o r l a de M e t e o r o l o ­
g í a ; d o n R o d r i g o G i l , p o r l a de M a g n e ­
t i s m o , y d o n J o s é M a r í a T o r r e j a , p o r 
l a d e H i d r o l o g í a c o n t i n e n t a l . 

Suiza y el Protectorado 
español de Marruecos 
C o n e l fin d e p r e c i s a r l a s i t u a c i ó n 

c o n v e n c i o n a l d e S u i z a e n l a z o n a d e 
P r o t e c t o r a d o de E s p a ñ a e n e l I m p e r i o 
J e r i f i a n o , a m b o s G o b i e r n o s h a n c o n v e ­
n i d o l o q u e s i g u e : 

S u i z a g o z a r á e n l a z o n a d e P r o t e c t o ­
r a d o d e E s p a ñ a e n e l I m p e r i o J e r i f i a n o , 
d e l i b e r t a d e c o n ó m i c a , s i n d e s i g u a l d a d 
a l g u n a , c o m o r e s u l t a o r e s u l t a r á d e l A c ­
t a g e n e r a l de A l g e c i r a s de 7 d e a b r i l 
de 1906. y C o n v e n i o s i n f e r n a c i o n a l e s p o s ­
t e r i o r e s . 

E n c o n s e c u e n c i a , t o d a s l a s v e n t a j a s 
q u e s e c o n c e d a n a u n a p o t e n c i a o a 
sus s u b d i t o s , s e r á n e x t e n d i d a s d e s d e l u e ­
g o y d e p l e n o d e r e c h o a S u i z a y a s u s 
c i u d a d a n o s s i n p r e s t a c i ó n r e c í p r o c a de 
n i n g u n a c l a s e . 

S u i z a r e n u n c i a a r e c l a m a r p a r a sus 
c i u d a d a n o s y sus e s t a b l e c i m i e n t o s e n l a 
z o n a de P r o t e c t o r a d o d e E s p a ñ a e n e l 
I m p e r i o J e r i f i a n o , l o s d e r e c h o s y p r i v i ­
l e g i o s e m a n a d o s d e l r é g i m e n d e c a p i ­
t u l a c i o n e s . 

S u i z a s e a b s t e n d r á d e r e c l a m a r p a r a 
s u s c ó n s u l e s y s u s e s t a b l e c i m i e n t o s e n 
l a z o n a o t r o s d e r e c h o s y p r i v i l g i o s q u e 
l o s q u e l e e s t á n r e c o n o c i d o s e n E s ­
p a ñ a . 

L o s T r a t a d o s y C o n v e n i o s d e c u a l q u i e r 
n a t u r a l e z a e n v i g o r e n t r e E s p a ñ a y S u i ­
z a se e x t i e n d e n , s a l v o c l á u s u l a e n c o n ­
t r a r i o , a l a z o n a d e P r o t e c t o r a d o de Es­
p a ñ a e n e l I m p e r i o J e r i f i a n o , e n c u a n t o 
e s t a e x t e n s i ó n n o s e a c o n t r a r i a a l c o n ­
t e n i d o d e d i c h o s a c u e r d o s o i n c o m p a t i ­
b l e c o n l a i g u a l d a d e c o n ó m i c a e s t i p u l a d a 
e n e l p á r r a f o p r i m e r o d e l a p r e s e n t e 
d e c l a r a c i ó n . 

E n e s p e r a d e l a c r e a c i ó n d e C o n s u l a ­
d o s de S u i z a e n l a z o n a de P r o t e c t o r a ­
d o d e E s p a ñ a e n e l I m p e r i o J e r i f i a n o , 
l o s c i u d a d a n o s s u i z o s i n s c r i t o s e n e l 
C o n s u l a d o de u n t e r c e r E s t a d o a n t e s d e 
l a f e c h a de l a firma d e Ta p r e s e n t e de ­
c l a r a c i ó n , s e g u i r á n s o m e t i d o s a l a j u r i s ­
d i c c i ó n d e l o s T r i b u n a l e s c o n s u l a r e s de 
d i c h o E s t a d o , s i é s t e n o h u b i e s e r e n u n ­
c i a d o a ú n a s u p r i v i l e g i o d e j u r i s d i c ­
c i ó n ; p e r o n o p o d r á n e n n i n g ú n c a s o 
p a s a r d e l a p r o t e c c i ó n de este C o n s u l a ­
d o a l a d e l C o n s u l a d o de o t r o t e r c e r 
E s t a d o . 

L a p r e s e n t e d e c l a r a c i ó n s e r á r a t i f i c a d a 
y l a s r a t i f i c a c i o n e s c a m b i a d a s e n e l m á s 
b r e v e p l a z o p o s i b l e , p r o d u c i e n d o s u s 
e f e c t o s d e s d e l o s d i e z d í a s s i g u i e n t e s a 
l a f e c h a d e l c a m b i o de r a t i f i c a c i o n e s . 

B s t e C o n v e n i o h a s i d o d e b i d a m e n t e r a ­
t i f i c a d o y c a n j e a d a s l a s r a t i f i c a c i o n e s e n 
B e r n a e l d í a 4 d e l a c t u a l . 

La Aeronáutica naval 

Buena cosecha de trigo y remolacha La sexladeíeria en Bilbao 
- E E -

Faltan brazos para la reco l ecc ión del olivo. Se nota flojedad 
de precios en las harinas. 

- Q D -

N O T A S A G R I C O L A S Y 
E E 

M E R C A D O S 

L a G a c e t a de a y e r p ú b l i c a e l r e g l a m e n ­
to , p a r a l a f o r m a c i ó n d e l p e r s o n a l d e 
j e f e s y o f i c i a l e s e s p e c i a l i z a d o s p a r a e l 
s e r v i c i o d e A e r o n á u t i c a n a v a l y e l r e ­
g l a m e n t o . e i n s t r u c c i o n e s p a r a l a sec­
c i ó n d e l C u e r p o s u b a l t e r n o d e l a m i s m a 
A e r o n á u t i c a y e l de s u E s c u e l a . 

A l m i s m o t i e m p o se c r e a n l o s m a e s ­
t r o s d e A e r o n á u t i c a e n s u s t r e s c a t e ­
g o r í a s de m a y o r , p r i m e r o y s e g u n d o , d i ­
v i d i d o s e n t r e s e s p e c i a l i d a d e s : c o n s ­
t r u c c i o n e s a e r o n á u t i c a s , m o t o r e s y m o n ­
t a j e d o d i r i g i b l e s . ' 

E l m i n i s t e r i o d e M a r i n a , a p r o p u e s t a 
d e l d i r e c t o r d e l a E s c u e l a de A p l i c a ­
c i ó n d e A e r o n á u t i c a N a v a l , p u b l i c a r á 
a n u a l m e n t e e n é p o c a o p o r t u n a u n c o n ­
c u r s o p a r a c u b r i r l a s v a c a n t e s e x i s t e n ­
tes de a v i a d o r n a v a l . 

P o d r á n s o l i c i t a r es tas p l a z a s l o s a l f é ­
reces de n a v i o m e n o r e s d e v e i n t i s é i s 
a ñ o s y q u e t e n g a n , p o r l o m e n o s , d o s 
a ñ o s d e c o n d i c i o n e s de e m b a r c o . E s t a 
e d a d d e b e r á r e b a j a r s e c u a n d o c o m i e n ­
c e n a s a l i r o f i c i a l e s l a s p r o m o c i o n e s 
q u e h a y a n i n g r é s a d o e n l a E s c u e l a N a ­
v a l M i l i t a r c o n e l t í t u l o de b a c h i l l e r 
e l e m e n t a l . 

L o s i n d i v i d u o s - q u e deseen s e r v i r e n l a 
A r m a d a c o m o s u b a l t e r n o s e s p e c i a l i s t a s 
de A e r o n á u t i c a r e c i b i r á n i n s t r u c c i ó n e n 
l a s e c c i ó n d e a p r e n d i c e s d e l a E s c u e l a 
d é A p l i c a c i ó n de A e r o n á u t i c a N a v a l . 

E l 1 de m a r z o de c a d a a ñ o l a D i r e c ­
c i ó n d e l a E s c u e l a de A p l i c a c i ó n d e 
A e r o n á u t i c a N a v a l p r o p o n d r á e l n ú m e ­
r o d e p l a z a s q u e d e b e n s a c a r s e a c o n ­
c u r s o a n t e s d e l 15 d e a b r i l . 

L o s a s p i r a n t e s d e b e r á n r e u n i r l a s 
c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

S e r c i u d a d a n o e s p a ñ o l . H a b e r c u m ­
p l i d o q u i n c e a ñ o s y n o e x c e d e r de d i e z 

j y s i e t e e n l a f e c h a de i n g r e s o . S e r s o l -
I t e r o . S a b e r l e e r , e s c r i b i r y l a s c u a t r o 
I r e g l a s de A r i t m é t i c a . 

A l e f e c t u a r sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios l e í d o s en E L D E B A T E 

Trigos, remolacha y olivos, 
excelentes 

Z A R A G O Z A , 2 3 . — i m p r e s i ó n a g r í c o l a . — 
Se c a l c u l a q u e c o n e l m e s a c a b a r á n l a s 
f a e n a s d e t r i l l a y a v e n t a d o , s a l v o e n e l 
c a m p o d e B e l l o y t i e r r a s a l t a s y f r í a s 
d o n d e se c o m e n z ó r e c i e n t e m e n t e , y c u y a 
c o s e c h a r e s u l t a a b u n d a n t e y b u e n a . L a 
r e m o l a c h a s i g u e e x c e l e n t e e n l a s v e g a s 
d e l E b r o , G a l l e g o . J a l ó n , J i l o c a ; p e r o 
se r e s i e n t e n d e f a l t a de r i e g o l o s d e l a 
p a r t e b a j a de T e r u e l . L o s o l i v a r e s , a d ­
m i r a b l e s ; e n a l g u n o s p u e b í o s d e l a 
p a r t e d e Caspe , l o s o l i v o s t i e n e n m á s 
o l i v a s q u e h o j a s , t a n t o e n m o n t e r u n o 
e n h u e r t a , y e s t á n y a c o n t r a t a n d o l o s 
j o r n a l e r o s p a r a l a r e c o l e c c i ó n , c r e á n d o ­
se e l c o n f l i c t o de l a f a l t a d e b r a z o s , 
p o r q u e c o m o t o d o s t i e n e n a b u n d a n t e co­
s e c h a p r o p i a , n o se q u i e r e n c o m p r o m e ­
t e r a j o r n a l . 

T r i g o s . — N o s a l e n d e s u a s o m b r o eb 
tos f a b r i c a n t e s v i e n d o s u b i r e l t r i g o 
c u a n d o m á s s e g u r a c r e í a n l a b a j a ; es­
p e c i a l m e n t e l o s de f u e r z a s o n c a d a d í a 
m á s s o l i c i t a d o s ; e n l o s p u e b l o s L u i ñ e -
n a . P e r d i g u e r a , F a r l e t e y d e m á s d e l 
f a m o s o M o n e g r o s , se c o m e n z ó a o p e - a r 
a 50, l u e g o 51 , r e c i e n t e m e n t e a 5 2 ; u n 
f a b r i c a n t e l l e v a c o m p r a d o s m á s de t r e i n ­
t a v a g o n e s e n F a r l é t e , q u e h a l l e g a d o 
a p a g a r h a s t a 52.50; es tos d í a s , u n o de 
sus a g e n t e s p i d i ó a u t o r i z a c i ó n p a r a c o m 
p r a r a 53, l a c a s a n o l e a u t o r i z ó , p e r o 
o t r o f a b r i c a n t e se l o a d m i t i ó a 53 y a l 
d í a s i g u i e n t e l e p a g a b a o t r o a 5 4 ; es te 
caso r e c i e n t e y e x a c t o d a i d e a d e l a 
s i t u a c i ó n . L o s de h u e r t a se p a g a n a 48. 
y l o s f l o j o s o b a s t o s , de 46.50 a 47. P a r a 
s e m b r a r , h a n s a l i d o p a r t i d a s de h u e r t a 
s u p e r i o r d e S o b r a d i e l a 50, y d e A l f a -
j a r í n , 51,50. L a t e n d e n c i a es firme e n 
i o s d e f u e r z a , y e s t a c i o n a d a e n l o s h u e r ­
t as . . 

H a r i n a s . — T r a s u n o s d í a s de g r a n c a l ­
m a , f o m e n t a d a p o r escasez d e v a g o n e s 
q u e e n t o r p e c e l a s f a c t u r a c i o n e s , se h a 
v i s t o u n g r a n de seo d e v e n d e r , c o n flo­
j e d a d d e p r e c i o s ; u n • f a b r i c a n t e l o c a l 
a c a b a d e v e n d e r u n o s d i e z v a g o n e s c o n 
u n a p e s e t a d e b a j a ; l a s m á s d e c a í d a s 
s o n l a s b l a n c a s . L o s p r e c i o s m e d i o s s o n : 
f u e r z a e s p e c i a l p a r a p a s t e l e r o s , 8 5 ; f u e r ­
z a e x t r a , 6 8 ; e n t r e f u e r t e , 6 5 ; b l a n c a 
flor, 63. 

P i e n s o s . — S a l v a d o s . — S i n v a r i a c i ó n , 
a u n q u e b a s t a n t e a n i m a d o s , s i g u e n a 23 
t e r c e r a , 19 t e r c e r i l l a , 17 c a b e z u e l a e x t r a 
y 15,50 c a b e z u e l a c o r r i e n t e , l o s 60 k i ­
l o s ; m e n u d i l l o . 8.25 l o s 3 5 ; h o j a , 7 l o s 
25. A v e n a . C o n escasas o p e r a c i o n e s , d e 
26 a 28. C e b a d a . S o r t e a n d o l a s d i f i c u l t a ­
d e s a c u m u l a d a s p o r l o s b a j i s t a s q u e de­
s e a b a n r e p e t i r l a s u e r t e d e l a ñ o an te ­
r i o r , f a l s e a n d o i n f o r m a c i o n e s p a r a ha ­
c e r c r e e r a l o s c o s e c h e r o s q u e e s t á m á s 
b a r a t a e n l o e d e m á s m e r c a d o s n a c i o n a ­
les , s i g u e b a s t a n t e firme, s i e n d o g e n e 
r a l e l p r e c i o d e 30 p e s e t a s e n c l a se s 
b u e n a s , 28 a 29 c o r r i e n t e s y 27 l a s d?-
m o n t e d e p o c o p e s o . M a í z . A g o t a d o el 
d e l p a í s , s i a l g u n a p a r t i d a s a l e , se p a g a 
d e 44 a 4 5 ; e l p l a t a . 41 a 42. A l f a l f a . S i n 
v a r i a c i ó n , p e r o t e n d e n c i a firme, n u é v é 
p e s e t a s e n p i e de p r e n s a , 11 a 12 s u e l ­
t a s u p e r i o r p u e s t a e n v a q u e r í a ' y 13 a 
15 e m p a c a d a y s o b r e v a g ó n o r i g e n . L e n ­
teja, n e g r a . Se h a n h e c h o b a s t a n t e s o p e ­
r a c i o n e s e n l i n e a C a r i ñ e n a d e 33 a 34. 
q u e r e s u l t a e n p l a z a s o b r e 36 ; es tos 
c o m p r a d o r e s e s p e r a n c o n i n t e r é s l a o f e r ­
t a c a s t e l l a n a y - s ó l o c o m p r a n p a r a n&. 
c e s i d a d e s d e m o m e n t o . 

A c e i t e s . — L a s i t u a c i ó n p a r e c e e s t a c i o ­
n a d a , p e r o e n e q u i l i b r i o i n e s t a b l e p o r 
l a d e s o r i e n t a c i ó n q u e p r o d u c e n , de u n a 
p a r t e , l a escasez d e p a r t i d a s de c l a se s 
finas y l a t e n d e n c i a firme c o n s i g u i e n t e , 
y de o t r a , l a h e r m o s a c o s e c h a q u e , s. 
n o s e m a l o g r a , se a v e c i n a , q u e h a de 
s e r v i r d e f r e n o a l o s p r e c i o s . E n t r e l a s 
p o c a s o p e r a c i o n e s q u e se r e a l i z a n , co­
n o c e m o s u n a de P u e b l a d e H í j a r , c l a s e 
p r i m e r a d e u n o s d o s g r a d o s , a 42 pe ­
s e t a s l o s 15 k i l o s , d e s t i n a d o a u n a c a s a 
d e e s t a p l a z a . L o s p r e c i o s m e d i o s s o n : 
l i n o h a s t a u n g r a d o , 44 p e s e t a s l o s 15 

gro 

k i l o s ; h a s t a dos g r a d o s . 42 ,50; t r e s g r a ­
d o s , 40 ,50; c i n c o g r a d o s , 38 ,50; o c h o 
g r a d o s , 3 7 ; d o c e , 35. 

F i n o s . — P u e d e d e c i r s e q u e c a s i n o h a y 
m á s e x i s t e n c i a s e n l a r e g i ó n q u e l a s 
e n p o d e r d e a l m a c e n i s t a s y e x p o r t a d o ­
r e s , y a ú n é s t o s , s ó l o p o d r á n a b a s t e c e r 
a sus c l i e n t e s , a y u d á n d o s e d e c a l d o s 
m a n c h e g o s . L o s de l a r e g i ó n se c o t i ­
z a n d e 62 a 65 de 15 g r a d o s ; 67 a 69, 
d e 16 g r a d o s ; 70 a 72, m á s d e 16 g r a ­
d o s 

A z a f r á n . — L a s n o t i c i a s de a l z a e n l a 
M a n c h a . V a l e n c i a y B a r c e l o n a h a n c a í ­
d o c o n l l u v i a b e n é f i c a y e s p e r a n z a d o r a 
e n t r e e s to s t e n e d o r e s d e s a l e n t a d o s p o r 
l a p e r s i s t e n t e d e s a n i m a c i ó n y f l o j e d a d 
q u e s u f r e e s t e n e g o c i o h a c e c a s i u n 
a ñ o . H a c e p o c o s d í a s , e n l a p a r t e d e 
C a l a m o c h a , se p a g a b a n d e 50 a 55 pese t a s 
l o s 350 g r a m o s ; t e n e m o s i m p r e s i o n e s 
d e q u e y a e s t á d e c i n c o a 15 p e s e t a s 
m á s . C o n t r i b u i r á , s i n d u d a , a l a firme­
z a l a m a l a s i t u a c i ó n d e l a c o s é c h a , 
m u y m e r m a d a , en, v a r i o s p u e b l o s p o r 
l a p l a g a d e r a t o n e s q u e d e v o r a n l a s 
c- b o l l a s p r o d u c t o r a s d e l o s p r e c i a d o s 
o r i n e s . 

Mercado sostenido 
A R E V A L O , 2 4 . — T r i g o , 80-81 r e a l e s l a s 

94 l i b r a s ; c e b a d a , 43-44 r e a l e s l a f a n e ­
g a ; A l g a r r o b a s , 61-62; c e n t e n o , 60. 

C a l c ú l a s e e n t r a d a d e t r i g o , 1.000 f a n e ­
g a s ; c e b a d a , 600 ; a l g a r r o b a s , 400 ; c e n ­
t e n o , 300. 

T e n d e n c i a s de m e r c a d o , s o s t e n i d o . 
E s t a d o d e l o s c a m p o s : f a e n a s a g r í c o ­

l a s . 
T e m p o r a l , b u e n o . 
L a n o t a m á s f u e r t e deJ m e r c a d o h a 

s i d o d e g a r b a n z o s , p o r se r l a l e g u m b r e 
q u e m á s se h a r e c o l e c t a d o . 

Mercado del ca fé 
R I O D E J A N E I R O , 2 4 . — E l t i p o 4 se 

h ^ . c o t i z a d o a 24.500 r e i s l o s 10 k i l o ? . 
L a s v e n t a s f u e r o n de, 28.000 s acos . E n 

l o s s tocks q u e d a n 925.699 s a c o s . 

Mercado argentino 
B U E N O S A I R E S , 2 4 . — E l t r i g o se h a 

c o t i z a d o a 12,30, l a a v e n a a 8,10 y e l 
m a í z a 6,60. L a c a r n e se c o t i z ó a 34.90. 

Propaganda del Congreso Cerealista 
en Zamora 

Z A M O R A . 2 4 . — H a l l e g a d o u n a C o m i ­
s i ó n d e l C o n g r e s o C e r e a l i s t a q u e se 
c e l e b r a r á e l m e s p r ó x i m o e n V a l l a d o -
l i d . Se h a r e u n i d o e n e l G o b i e r n o c i ­
v i l c o n e l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , 
a l c a l d e , p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n de 
F o m e n t o y e n t i d a d e s a g r a r i a s . E l ob­
j e t o d e l a r e u n i ó n e s a c o r d a r l a p r o p a ­
g a n d a d e l C o n g r e s o , q u e se h a d e rea ­
l i z a r e n t r e l a s S o c i e d a d e s y l a b r a d o r e s 
de l a p r o v i n c i a . T o d o s p r o m e t i e r o n a y u ­
d a r e n l a p r o p a g a n d a ; i n t e n s i f i c a r á n 
e l e n v i ó d e c i r c u l a r e s . 

L a Semana A g r í c o l a de Coruña 

C O R U 5 Í A , 2 4 . — L o s c o n c u r r e n t e s a l a 
S e m a n a A g r í c o l a h a n v i s i t a d o e s t a l a r ­
de e l m o n t e d e S a n P e d r o y l o s v i v e ­
r o s q u e p o s e e e l A y u n t a m i e n t o d e L a 
C o r u ñ a e n S a n P e d r o d e V i s m a y S a n ­
t a M a r g a r i t a , e n l o s q u e t r a t a de 
r e a l i z a r e l E s t a d o l a r e p o b l a c i ó n f o ­
r e s t a l . 

L a s c o n f e r e n c i a s d e h o y h a n e s t a d o 
a c a r g o : l a p r i m e r a , d e l d i r e c t o r d e 
l a M i s i ó n b i o l ó g i c a d e G a l i c i a , d o n 
C r u z A . G a l l a s t e g u i , q u e t r a t ó d e l « E s ­
t a d o a c t u a l d e l o s t r a b a j o s a c e r c a d e l 
p r o b l e m a d e l a e n f e r m e d a d d e l c a s t a ñ o 
l l a m a d a « m a l de l a t i n t a » , y l a s e g u n ­
d a , d e l i n s p e c t o r d e H i g i e n e y S a n i d a d 
p e c u a r i a s , q u e d i s e r t ó s o b r e « E n f e r m e ­
d a d e s d e l a g a n a d e r í a g a l l e g a y j n : -
d i d a s p a r a c o m b a t i r l a s y e v i t a r l a s . » 

A m b a s f u e r o n i l u s t r a d a s c o n p r o y e c ­
c i o n e s y g r á f i c o s . 

U n a buena corrida en Alma 

B I L B A O , 2 4 . - C o u b u e n a entrada ^ 
s i n l l e g a r a l l l e n o , se c e l e b r a esta t ;-
d o l a s e x t a d e f e r i a . L a quinta « 
p e n d i d a a y e r p o r l a l l u v i a , ee celp?8" 
r á m a ñ a n a ; f o r m a n e l c a r t e l T o m , ? ^ " • 
V i l l a l t a y E é l K R c d r i g u e z . 9 ^ 

E n l a de h o y h a n a l t e r n a d o , p a r a 
reses d e d o ñ a C a r m e n d e Fede r i co i 
d i e s t r o s M á r q u e z , V i l l a l t a y A g ü e r o 

P r i m e r o . M á r q u e z l o recibe c o n en» 
t r o l a n c e s y u n a m e d i a c e f l t d a a u » ' 
a p l a u d e n . E n e l ú l t i m o t e r c i o u n av6€ 
d a d o y c o m i e n z a u n a f a e n a ' b a s E 
m o v i d o . E l m a d r i l e ñ o t o r e a con 
c e s i v a p r e c a u c i ó n , y e s t á realmente rS" 
a f o r t u n a d o . D a m e d i a a t r a v e s a d a 
d e s p u é s d e c i n c o i n t e r n o s de descdáí^S 
a c i e r t a . uo' 

S e g u n d o . V i l l a l t a l o r e c o g e con ü m . 
l a n c e s p a r a d o s y c e ñ i d o s . (Ovacifyv i m 
t o r o l l e g a a l a m u e r t e e n b u e n a s c v 
d i c i o n e s . q u e e l m a t a d o r no aprov^'l" 
p u e s e j e c u t a u n a f a e n a d e é i g u a l ¿n i 
q u e s o b r e s a l e n u n a y u d a d o y ¿ n o 2 
p e c h o , p a r a m e d i a l a d e a d a que m a » ! 
s i n p u n t i l l a ; naia 

T e r c e r o . M a r t í n A g ü e r o e s t á con AI 
c a p o t e t e m p l a d o y v a l i e n t e , y es ova 
c l o n a d o . D e s p u é s de u n a f a e n a a d o r m í 
d . i , s e ñ a l a d o s p i n c h a z o s buenos para 
m e d i o d e l a n t e r a y u n d e s c a b e l l o a pulso 

C u a r t o . M á r q u e z v e r o n i q u e a con h?" 
c i m i e n t o . E n b a n d e r i l l a s coloca dos hZ' 
n o s p a r e s . C o m i e n z a l a f a e n a c o n un-
a y u d a d o p o r a l t o y c o n t i n ú a c e r c a 
p i n c h a z o , o t r o y m a t a a l bicho de "otra 
e s t o c a d a . ( D i v i s i ó n de opiniones.) 

Q u i n t o . V i l l a l t a n o h a c e nada n i con 
l a c a p a n i m u l e t a . U n a e s tocada v im 
d e s c a b e l l o . . * m 

S e x t o . A g ü e r o e n c u e n t r a e l t o r o d i l f . 
c i l y n o h a c e n a d a c o n l a capa . Con 
l a m u l e t a h a c e f a e n a de a l i ñ o , y al 
d a r m e d i a e s t o c a d a es e n f r o n t i l a d o por 
e l t o r o , q u e g r a c i a s a e s t a r h e r i d o de 
m u e r t e , n o " h a c e d a ñ o a l g u n o a A g ü e r o 
q u e p a s a a l a e n f e r m e r í a . 

U n a b u e n a c o r r i d a e n A l m a g r o 
A L M A G R O , 24.—Seis t o r o s de Camero 

C í v i c o p a r a B a r a j a s , N i ñ o de l a Palma 
y R a y i t o . 

B a r a j a s h a c e u n a f a e n a v a l i e n t e y 
d e j a m e d i a e s t o c a d a l a g a r t i j e r a , que 
m a t a . E n s u s e g u n d o , d e s p u é s de ban-
d e r i i l e a d o , s u p e r i o r m e n i e e n u n i ó n del 
N i ñ o d e l a P a l m a , h a c e u n a f a e n a mag­
n í f i c a y l o g r a m e d i a e s t o c a d a b u e n a y 
d e s c a b e l l a . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) 

N i ñ o de l a P a l f a v e r o n i q u e a estupen, 
d e m e n t e y q u i t a e n m e d i o de gran 
o v a c i ó n . H a c e u n a f a e n a con pases de 
t o d a s " l a s m a r c a s y l o g r a dos medias 
e s t o c a d a s s u p e r i o r e s . ( O v a c i ó n , v u e l t a ' 
a l r u e d o y c o n c e s i ó n ú e o r e j a . ) 

E n e l q u i n t o h i z o u n a f a e n a cerca y 
v a l i e n t e y d a u n a e s t o c a d a q u e mata. 
( G r a n o v a c i ó n . ) 

R a y i t o v e r o n i q u e a c o l o s a l m e n t e . y 
c u a j a u n a f a e n a de v a l i e n t e p a r a me­
d i a s i n p u n t i l l a . ( O v a c i ó n y oreja.) 

E n e l s e x t o s u a c t u a c i ó n f u é regu­
l a r . 

L a a l t e r n a t i v a d e G i t a n i l l o d e Tr iana 
S A N S E B A S T I A N , 24.—Se r e a l i z a n ges­

t i o n e s p a r a q u e en l a c o r r i d a de Bene­
f i c e n c i a , q u e se h a de c e l e b r a r en esta 
p o b l a c i ó n e l 18 d e l p r ó x i m o septiembre, 
t o m e l a a l t e r n a t i v a G i t a n i l l o de, Triana. 

E l c a r t e l d e S a n S e b a s t i á n 
S A N S E B A S T I A N . 2 4 . — H a s ido u l t i ­

m a d o e l c a r t e l d e l a s c o r r i d a s que se 
l i a n de c e l e b r a r e n e l p r ó x i m o septiem­
b r e . 

E l d í a 4 t o r e a r á n V a l e n c i a I I , V i l l a l t a 
y R a y i t o , y e l 11 , B e l m e n t e , Belmon-
t i t o y C a g a n c h o . 

O t r a s u s p e n s i ó n 
S A N T A N D E R , 24.—A c a u s a d e l a lía-

v í a se h a s u s p e n d i d o l a c o r r i d a de l Man­
t ó n , a b e n e f i c i o de l a A s o c i a c i ó n d é la 
P r e n s a . 

R A D I O T E L E F O 
-CLB-

I 

C A D A D I A Q U E P A S A . . . 
se a ñ a d e e l n o m b r e de u n n u e v o h o ­
t e l p a v i m e n t a d o c o n L I N O L E U M 
N A C I O N A L a l a l i s t a y a n u m e r o s a 
d e l o s h o t e l e s q u e h a n p r e f e r i d o p a r a 
t o d a s sus h a b i t a c i o n e s este h e r m o s o 
p a v i m e n t o . 

Y es q u e los p r o p i e t a r i o s d e h o t e ­
l e s s a b e n q u e e l v i a j e r o p r e f i e r e , a n t e 
t o d a s l a s cosas , l a c o m o d i d a d ; h a b i ­
t a c i o n e s l i m p i a s , h i g i é n i c a s , d e b e l l o 
a s p e c t o , q u e l e h a g a n a g r a d a b l e l a 
e s t a n c i a ; h a b i t a c i o n e s , e n s u m a , p a ­
v i m e n t a d a s c o n L I N O L E U M N A ­
C I O N A L . 

E l H o t e l N a c i o n a l , e l S a v o y , e n 
M a d r i d ; e l G a r i t ó n , e n B i l b a o , y l o s 
p r i n c i p a l e s h o t e l e s de p r o v i n c i a s es­
t á n a p r o v e c h á n d o s e d e l a s v e n t a j a s 
d e l L I N O L E U M N A C I O N A L . 

S i u s t e d se h a h o s p e d a d o en a l g u n o 
d e esos h o t e l e s , e s t a m o s s e g u r o s q u e 
t i e n e y a e n s u c a s a L I N O L E U M N A ­
C I O N A L . S i n o h u b i e r a u s t e d e s t a d o 
e n e l l o s , h á f r a l o a l á p r i m e r a o p o r t u ­
n i d a d q^ue se p r e s e n t e ; f í j e s e b i e n e n 
e l p a v i m e n t o , p r e g u n t e u s t e d r e s p e c ­

t o a s u d u r a c i ó n , l i m p i e z a e h i g i e ­
n e ; c o m p r u e b e u s t e d p o r s í m i s m o 
l a c o m o d i d a d q u e t i e n e n l a s h a b i ­
t a c i o n e s p a v i m e n t a d a s c o n L I N O -
L É U M N A C I O N A L , y d i s f r u t e u s t e d 
de esa m i s m a c o m o d i d a d y v e n t a j a s 
e n s;u p r o p i a m o r a d a . 

E s c r í b a n o s h o y , y le f a c i l i t a r e m o s 
i n m e d i a t a m e n t e e l i n t e r e s a n t e f o l l e ­
to « L a B e l l e z a y l a C o m o d i d a d d e 
su H o g a r » , c o n a m p l i o s d e t a l l e s d e 
e s t e i d e a l p a v i m e n t o . 

L I N O L E U M N A C I O N A L , 8. A . 

A p a r t a d o 9 7 9 . — M a d r i d 

S í r v a n s e e n v i a r m e g r a t i s e l f o l l e t o 

« L a B e l l e z a y l a c o m o d i d a d de s u 

H o g a r » . 

N o m b r e w « 
D i r e c c i ó n ~ 

P u e b l o P r o v 

P r o g r a m a s p a r a e l d í a 25: 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7. 375 

metros) .—11,45 , S i n t o n í a . C a l e n d a r i o a s t r o 
n ó m i c o . S a n t o r a l . I n f o r m a c i o n e s p r á c t i c a t s . 
N o t a s d e l d í a . — 1 2 , C a m p a n a d a s de Gober­
n a c i ó n . B o l s a . I n t e r m e d i o . N o t i c i a s de. 
P r e n s a . P r i m e r a » n o t i c i a s m e t e o r o l ó g i c a s . 
12,15, S e ñ a l e s h o r a r i a s . C i e r r e . — D e 14, & 
15,30, O r q u e s t a A r t y e : « R o s a m u n d a » (ober­
t u r a ) , S o i i u b e r t ; « M a r c h a f ú n e b r e » . G r i e g ; 
« M a r u x a » ( f a n t a s í a ) . V i v e s . B o l e t í n me­
t e o r o l ó g i c o . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . A s u n c i ó n 
C a m p s , s o p r a n o : « M i v i e j o a m o r » ( m e j i ­
c a n a ) . E s p a r z a ; dos c a n c i o n e s : a ) « L o me­
j o r "del a m o r » ; b) « C u n a s » , T u r i n a . I n ­
t e r m e d i o , p o r L u i s M e d i n a . L a o r q u e s t a : 
« L a a r t e s i a n a » ( p r i m e r a s u i t e ) , B i z e t . B o l ­
sa do t r a b a j o . N o t i c i a s de P r e n s a . L a or­
q u e s t a : « M a r c h a de loe e n a n o s » , G r i e g . — 
19, O r q u e s t a A r t y s : « D o l o r e t e s » ( f a n t a s í a ) , 
V i v e s , y Q u i s l a n t ; « W e r t h e r » ( f a n t a s í a ) . 
M a s s e n e t ; « F e r v a a l » ( f a n t a s í a ) , ¿ ) ' I n d y . 
I n t e r m e d i o , p o r L u i s M e d i n a . . L a orquets-
t a : « F a l s t a f f » ( f a n t a s í a ) , V c r d i ; « B e n a -
m o r » ( f a n t a s í a ) . L u n a . — 2 0 , 3 0 , F i n . — 22, 
C a m p a n a d a s de G o b e r n a c i ó n . S e ñ a l e s h o r a 
r i a s . B o l s a . S e x t e t o de l a e s t a c i ó n : « M a n ­
i r e d o » ( o b e r t u r a ) , S c h u m a n n ; « B e r c e u s e » , 
R a v e l ; « M ú s i c a c l á s i c a » ( f a n t a s í a ) , C h a p í . 
22,30, T r a n s m i s i ó n d e l c o n c i e r t o que ejecu 
t a r á e n E o s a l c s l a B a n d a M u n i c i p a l , d i r i ­
g i d a p o r e l m a e s t r o V i l l a . U l t i m a hora-
S e r v i c i o e s p e c i a l , s u m i n i s t r a d o po r E L DB-
BATE.—24,30, C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . . 1 . 2, 400 m e t r o s ) . -
D e 17,30 a 19. « O b e r t u r a » ( e s t i l o i t a l i a n o ) , 
S c h ü b e r t , po r l a o r q u e s t a de l a e s t a c i ó n 
E l s a n t o d e l d í a . « L a t r a v i a t a » , V e r d i 
( a r i a ) , p o r e l s e ñ o r R a d e l a s s i ; « G o l o n d r i ­
n a q u e n o v u e l v e » ( b a r c a r o l a ) , V i l a d o m a t , 
ñ o r l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o . E l d í a en 
M a d r i d . « L o m d u b a l » , G i l l e t . po r la or­
q u e s t a . R e s u l t a d o de n u e s t r o c o n c u r s o m-
f a n t i l . « C a n t a pe m e » . C u r t í s , p o r e l se­
ñ o r R a d e l a s s i ; « C a n t a , t r o v a d o r » (serena­
t a ) , E s p o r t , p o r l a s e ñ o r i t a P é r e z G r a d o . 
« E l m a e s t r o de los n i ñ o s » , - c o n f e r e n c i a d e l 
s e ñ o r P é r e z M a r t í n , m a e s t r o d e l a Aso­
c i a c i ó n N a c i o n a l de M a e s t r o s , que t e r m i ­
n a r á c o n l a e x p o s i c i ó n de nuevos p r o b l e ­
m a s p a r a e l 3.° c o n c u r s o d e d i c a d o a los 
n i ñ o s . « M i n u e t t o » , B o ' z o n i , por la orques ­
ta" de la e s t a c i ó n ; « M i g u i t a r r a » ( o a n c i ó b 
a n d a l u z a ) . B a r r i o s , por l a s e ñ o r i t a P é r e z 
G r a d o ; « H u g o n o t e s » , M e y e r b e e r , por el se 
ñ o r R a d e l a s s i . N o t i c i a s d e p r o v i n c i a s y de l 
e x t r a n j e r o . « L a r e i n a m o r a » ( f a n t a s í a ) , 
S e r r a n o , p o r l a o r q u e s t a . C i e r r e . — D o 22 a 
24,30. « C o r o l i a n o » ( o b e r t u r a ) , B e e t h o v e n , 

Y 
D I A 25. J u e v e s . — S í os. L u i s , r . ; Neme­

s io , d e ; L u c i l a , v g . ; Enseb io , Ponciailo, 
V i c e n t e , P e r e g r i n o , G i n é s y M a g í n , mrs.j 
G e r o n c i o , M e n a s y G r e g o r i o , Ob., y Pa­
t r i c i a , v g . , c f . 

L a m i s a y o f i c io d i v i n o , son de S. Luis 
H o y , con r i t o s c m ú h h l e y color blanco. . 

A N o c t u r n a . — 8 ( a . B á r b a r a . 
A v e M a r í a . — 1 1 , m i s a , ro sa r io y comida 

a 40 m u j e r e s pobres , costeada por doña. 
C á n d i d a U c e d a . 

C o r t e de M a r í a . — D e l a E n c a r n a c i ó n , en 
p o r l a o r q u e s t a de l a e s t a c i ó n ; « L a p r o ­
m e s a » ( r a c c o n t o ) , Steger , po r e l s e ñ o r R a i , 
d e l a s s i ; « M í r e m e s i e m p r e » . P a d i l l a , p o r l a | ^ f ^ i ? i?0!,f ""^L y / rTS:„^!S 
s e ñ o r i t a R e g n i e r ; « N o d e s p i e r t e s a l a m o r » , 
B e r t r á n R e y n a , p o r e l s e ñ o r L l o v e t . «Ga­
l i c i a en l a h i s t o r i a de E s p a ñ a » , c o n f e r e n ­
c i a po r el s e ñ o r G . B a s a n t a . « B e r c e u s e de 
J o s e l í n » , G o d a r d , p o r l a o r q u e s t a : « U n fa­
d o » , p o r el s e ñ o r L l o v e t ; « B o h e m i o s » ( ro­
m a n z a ) . V i v e s , p o r l a s e ñ o r i t a R e g n i e r ; 
« A í d a » , po r el s e ñ o r R a d e l a s s f ^ R o c i t a l po r 
e l s e ñ o r V e r g a r a . « R a p s o d i a S v e n d s e n » , 
po r l a o r q u e s t a . « R i g o l e t t o » , p o r e l s e ñ o r 
R a d e l a s s i ; « L a c a n c i ó n d e l ü k u l e l e » ( f o x ) , 
po r el s e ñ o r L l o v e t ; « H o j a de á l b u m » , 
W a g n e r , p o r l a o r q u e s t a ; « L o s leones de 
C a s t i l l a » , S e r r a d o , p o r l a s e ñ o r i t a Reg­
n i e r ; « ¡ ¡ ¡ A y , m o r e n i t a ! ! ! » ( c a n c i ó n ) , G r a -
d i s , por el s e ñ o r L l o v e t ; « C a v a l l e r i a rus­
t i c a n a » , M a ó c a g n i , p o r l a s e ñ o r i t a Reg 
n i e r . N o t i c i a s de ú l t i m a h o r a . « M a d a m a 
B u t e r f l y » ( f a n t a s í a ) , P u c c i n i , p o r l a or 
q u e s t a ; « P r i n c e s i t a » , P a d i l l a , po r e l s e ñ o r 
L l o v e t ; « L a b r u j a » ( j o t a ) , C h a p í , p o r e l 
s e ñ o r R a d e l a s s i . C i e r r e . 

B A R C E L O N A ( E . A . J . I . 344 m e t r o s ) . -
12, C a m p a n a d a s h o r a r i a s . S e r v i c i o meteo­
r o l ó g i c o . — 1 7 , 3 0 , Co t i zac iones de los m e r ­
cados i n t e r n a c i o n a l e s y c a m b i o de va lo ­
r e s .—17 ,40 , Q u i n t e t o R a d i o : « C h ü d h o o d 
M e m o r i e s » ( t w o s t e p ) , B e b r o y S o m e r s ; ,«La 
d a m e e n R o s e » ( s e l e c c i ó n ) , C a r y l l ; « M i ­
n u e t e » (de l a « S o n a t a n ú m . 11, ó p . 22») , 
B e e t h o v e n ; « D a n s les n u a g e s » ( v a l s ) , W a l d -
teufel .—18, R a d i o t e l e f o n í a i n f a n t i l : C h i s ­
tes, c u e n t o s , a d i v i n a n z a s , p o e s í a s , e t c é t e ­
ra . C o n t i n u a c i ó n de l a n o v e l a de a v e n t u ­
ras i n f a n t i l e s « P e t e r P a n y W e n d y » ( « L a 
h i s t o r i a de l n i ñ o que no qu i so c r e c e r » ) , 
por J . M , B a r r i e . « L a s ca l l o s de B a r c e ­
l o n a » . • f r a g m e n t o h i s t ó r i c o , o r i g i n a l del 
s e ñ o r Toresky .—20,40 , C u r s o de I n g l é s , por 
m i s s K i n d e r . — 2 1 , Co t i zac iones de va lores 
y monedas . U l t i m a s not ic ias .—21,05, A u d i ­
c i ó n de sa rdanas de l m a e s t r o J o s é M a r í a 
R u e r a , p o r l a C o b l a B a r c e l o n a : « M a t i n a l » , 
« M a r í a » , « A i r e s d e l V a l l e s » , « L a d a n f a 
mes b e l l a » , « L a c o m p e t e n c i a » y « C o n t é de 
f a d e s » . — 2 2 , C a m p a n a d a s h o r a r i a s . S e r v i c i o 
m e t e o r o l ó g i c o . — 2 2 , 0 5 , C i e r r e d e mercados . 
22,10, S e ñ o r a O l i v a r E s c o t ó : « F l o r e s » ; Pu ­
che - Q u i r ó s ; « J a - m a - l a - j a » , C a b r i t o - Costa ; 
« L a p o n a » , A l c á z a r - S e g u r o ; « E l m á s va-
M e n t e » , V i l l a n - Q u i r ó s ; « J o v u i ser M i s e » . 
Casas V i l a - C a s a m o s . P i a n i s t a a c o m p a ñ a n ­
te , A r s e n i o PapeU.—22,50, Q u i n t e t o R a d i o : 
« L a t e m p r a n i c a » ( s e l e c c i ó n ) , G i m é n e z . — 
23, C i e r r e . 

l a G r a c i a , en su i g l e s i a ( H u m i l l a d e r o ) . 
40 H o r a s . — P a r r o q u i a de S. G i n é s . 
P a r r o q u i a de S. G i n é s . — F i e s t a en honor 

do su t i t u l a r . 8. E x p o s i c i ó n de S. D. M . 7 , 
m i s a r e z a d a ; 10, l a so lemne y s e r m ó n por 
e l s e ñ o r A l c o c e r ; G t . , solemnes completafí^, 
e s t a c i ó n , r o s a r i o y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a de l as Angus t i a s .—8, mipa 
p e r p e t u a po r los b ienhechores de l a pâ  
r r o q u i a . 

S e r v i t a s (S. N i c o l á s , 10).—8, 8,30 9 J 
9,30. m i s a s . 

M a r i a I n m a c u l a d a ( F u e n c a r r a l , H D - T 
10,30 m . y 6,30 t . . E x p o s i c i ó n de Su Div i - , 
na M a j e s t a d . 

S. J o s é de l a M o n t a ñ a (Caracas, 45) -^ i 
3 t . . E x p o s i c i ó n do S. D . M . ; 5,30, rosario 
y e j e r c i c i o . 

O r a t o r i o d e l Caba l l e ro de Gracia.—De 5 
8 t . . E x p o s i c i ó n do S. D . M . s i 

N t r a . S ra . d e A t o c h a . — M i s a s a las o, 
9 y 10. A las 6 t . . E x p o s i c i ó n menor y 
r o s a r i o . >• 

E s c u e l a s P í a s de S. Fernando.-—>-On^" 
n ú a l a n o v e n a a S. J o s é de Calasanz. ' i-> 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , P 
e l P . A t a ú l f o H u e r t a s ; e j e r c i c io , rescrv» 
y gozos. 

A g u s t i n o s R e c o l e t o s . — C o n t i n ú a la n0. ' 
na a S. A g u s t í n . 8,30. m i s a en el al"1 
d e l S a n t o . 7,30 t . . r o s a r i o , e j e rc ic io , p r ^ 
c e s i ó n de r e s e r v a y gozos. ^ | 

N i r a S r a . de l a C o n s o l a c i ó n . — o . J " 
c o n t i n ú a l a n o v e n a a S A g u s t í n . ' - ' á H H 

H O R A S A N T A 

P a r r o q u i a s . — A l m u d c n a : P o r l a 1 . t a í f ! ' . 
con m a n i f i e s t o . - E l S a l v a d o r y S. N1C°11¿' 
11 n i . , con E x p o s i c i ó n . — C de M a r í a : o ^ 
S. L o r e n z o : 

I g l e s i a s . 
nos (Conde ue i o r c u o ; : o u , ¡--^L^ g-jo 

• s e r m ó n . — C o m e n d a d o r a s de S a n t i a g o : ^ 
in , con E x p o s i c i ó n . — E s c l a v a s d e l ^ ¡0. 
r - i z ó n : i t . — F r a n c i s c a n o s de S. -"-J1^ ¡tal 
6 t . , con E x p o s i c i ó n y p l á t i c a . — I * 0 3 ' 

T r a n c i s c o de P a u l a : 5 t , ser 

. con Exposición.—o. de maii*-
r e n z o : 7 t , con E x p o s i c i ó n . ^ .= 
s ias .—Buena D i c h a : 7,30 t — ^ P " ^ , 
Jonde de T o r o n o ) : (> t . E x p o s i c i ó n j j t 

de S 
J e 
P o n t i f i c i a : 6 t . — R e p e r a d o r a s : 5 
n u o l y S. B e n i t o : 6 t . — S e r v í 
l á s ) : 4,30 t .—S. V i c e n t e de R'™1 

C U L T O S D B L O S V I E R N E S 

riuén--

m i e l y S. B e n i t o : J t . - S e m t a s ^ ( f - f f i p 

P a r r o q u i a s . — A l m u d e n a : 
m u n i ó n p a r a e í A . de la O r a c i ó n , 
v a d o r y S. N i c o l á s : A l toque de o r ^ . . 
nes, e x p l i c a c i ó n de u n p u n t o de ia ^ j0. 
na C r i s t i a n a . — D o l o r e s : A i anochecer, 
s a r io y v í a c r u c i s so lemne . 

* * * 
( E s t e p e r i ó d i c o se pub l i ca con 

e c l e s i á s t i c a . ) 
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H a s l a io paiaupas . 0.60 p e s e t a s 

Cada p a l a b r a mas , 0,10 pese tas 

fj-'l m i l i m i l l i l i O M M ^ ^ 

fistos anuncios se reciben 
la A d m i m s t r a c i ó n de B L 

o E B A T B , Colegiata, 7; 
Lasco de E L D E B A T E , ca-
l-e de A l c a l á , trente a las 
Calatravas; quiosco de Olo-
rleta de B i lbao , e squ ina a 
yuencarral; quiosco de l a 
plaza de B a v a p i ó s . quiosco 
ie puerta de Atocha , quios . 
co de la glorieta de los C u a ­
tro Caminos, frente a l nU-
mero l i quiosco de l a calle 
de serrano, e s q u i n a a Go-
7a; quiosco de l a g lorieta de 
8an Bernardo, quiosco de l a 
^ l e de Atocha , frente a i 
oómero 68, Y E N T O D A S 
j ^ S A G E N C I A S D E P U -

B L I C I D A D . 

ALMONEDAS 
CAMA, c o l c h ó n y almohar 
da 50 pesetas; colchones, 
,12' armarios l u n a , 90; ro­
peros, 90; aparadores , 115; 
meeas comedor, 19; c a m a 
dorada, 125. P l a z a S a n t a 
Bárbara, 4; E e t r e l i a , 8 y 10. 
Doce pasos A n c h a : Mate-

•/f&nfc ; 
A L M O N E D A . L o t e deposi­
tado en guardamuebles R o ­
dríguez. M a r t í n Heros . 52: 
de diez a doce. 
A L M O N E D A , cuadros ant i ­
guos, retratos, bodegones, 
paisajee, muebles , objetos, 
l iquidación v e r d a d , cedo lo­
cal. Santa B r í g i d a , 3. 
A L M O N E D A : a r m a r i o s , s i ­
llería, muchos muebles . H o r -
taieza, 132. 

ALQUILERES 
E S P A C I O S O S locales p a r a 
tienda o a l m a c é n calle C a m -
pomanes, 3 ; c inco m i n u t o s 
Puerta Sol . 

B O N I T O S y e c o n ó m i c o s 
cuartos exter iores . Ponza-
no, 67. 

PISO lujosa d e c o r a c i ó n , cha­
flán soleado, ascensores, es­
calera servic io , portero l i ­
brea. General A r r a n d o , 1. 

E S T O S anunc ios e c o n ó m i ­
cos los pone l a Sociedad 
General. M o n t e r a , 19. 

B O N I T O p r i n c i p a l e n t a r i ­
mado, mirador , ocho p iezas , 
40 duros. R a m ó n C r u z , 6. 

E X T E R I O R E S , nueve hab i ­
taciones, 28-30 duros . H e r -
mosilla, 90. T r a n v í a V e n -
tas. 

H O T E L C i u d a d L i n e a l , V i z -
conde As i los , 5; 11 h a b i t a ­
ciones, h u e r t a , 325 pesetas. 

H E R M O S O S pisos, b a ñ o , 
calefacción, ascensor e t c é t e ­
ra, desde 155 pesetas. A v e -
nida R e i n a V i c t o r i a , 8 y 10. 

PARA oficina honorable , ga­
binete ex ter ior , p r i n c i p a l , 
setenta pesetas. G r a v i n a , 16. 

AUTOMOVILES 
VIC, Val lehermoso , 7. Auto­
móviles o c a s i ó n , garant i za ­
dos, todos modelos y m a r ­
cas. Contado y plazos (12 
meses). 

A N U N C I A N T E S . Descuen-
'os m á x i m o s . PresuDuestos , 
dibujos, gra t i s . S t a r . Mon-
tera, 15. T e l é f o n o 12.520. 

A K T E S de c o m p r a r vues­
tros accesorios p a r a el a u ­
tomóvil, c o n s u l t a d los pre­
cios de E m i l i o Pozo. Sa-
gasta, 12. M a d r i d . 

E S C U E L A chofers , p r á c t i -
caa c o n d u c c i ó n m e c á n i c a 
en « H i s p a n o » , « C i t r o e n » , 
« o r d » , otras m a r c a s , moto­
cicletas, b ic ic letas . T a l l e ­
res: S a n t a E n g r a c i a , 4, 
fogtej)laza S a n t a B á r b a r a . 

A C C E S O K I O S . C o m p r e u n a 
vez en « V i c t o r i a » , Ma/nu-

, facturas Caucho , S. A . C o m ­
prará s i empre inmejorab les 
condiciones v e n t a . G o y a , 65. 

G A R A G E O l i v a , G e n e r a l 
^oruer, 33. V e n d o « D o d g e » 

pl_ <Mitchel l» baratos . 

CALZADOS 
F A B R I C A de ca lzado, m u y 
cómodo, s ó l i d o y barato . J a r -
« m e s , 13. 

S U E L A cromo « N o n p l u s » . 
^ m c a cuero impermeable , 
triplo d u r a c i ó n . E x i g i d l a 
eiempre. A p a r t a d o , 59. B u r -
gos. 

C A L Z A D O S B e r m a n , •p i sos 
<«? goma, garant izados u n 
ano. F ú c a r . 11. 

E X I J A us ted p a r a su ca l -
*Mo suelas tacones « V i c t o -
"a». P r á c t i c o s , elegantes y 
¿ w a d e r o s . 

COMADRONAS 
j ^ O F E S O R A y p r a c t i c a n t a 
mercedes G a r r i d o . P e n s i ó n , 
i n s u l t a s embarazadas . San-
tía. S ' l - •A-ntón M a r -

¿ i o n l 0 1 ? 1 1 8 ^ del 
grat «0 J a j g p e r o . C o n s u l t a 

COMPRAS 

í s m f f ^ - P r a d o ' 5' t ienda. 
Í ! 5 ^ _ _ a J | c h e g a r a y . 

S K ? p P O r a l h a ^ 9 . W l a s , 

^ PiedP^ta' P ^ ^ t a s Mon-
b i l i a r ^ ; ^ ^ P r a m o s m e 

c o m P l « t o 8 , C r u z . 1. 
^ r v a S ^ D / ^ a c h o s re-
- — r i ^ i _ £ ^ l e f o n o l 5 . 4 0 2 . 

^o0p??R2, vendo' a l h a j a s . 
^ W s s c f T t a ^ maIefcas 

gro. F n l ont,e- Ca8a Ma-
^ V e S C e ^ r a 1 ' ^ 

C O M P R O a l h a j a s , papeletas 
del Monte , m a n t o n e « de M a ­
n i l a , muebles . E s p í r i t u S a n ­
to, 24, compraventa . 

C O M P R O d e n t a d u r a s art i f i ­
c ia les , a l h a j a s . T a l l e r com­
posturas . P l a z a M a y o r , 23, 
e squ ina C i u d a d Rodrigo. 

C O M P K O , vendo, cambio a l ­
h a j a s , aparatos f o t o g r á f i c o s , 
m á q u i n a s e s c r i b i r , pianos, 
p a ñ u e l o s M a n i l a , te las , en­
cajes , abanicos , a n t i g ü e d a ­
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de O c a s i ó n . F u e n -
c a r r a l , 45. 

S I Q U I E S D mucho d inero 
po» a l h a j a s , mantones de 
M a n i l a y papeletas del Mon­
te, e l Centro de C o m p r a paga 
m á s que nadie . Bspoz y 
M i n a . 3, entresuelo . 

A L H A J A S , papeletas de l 
Monte y toda c lase de ob­
jetos. L a c a s a que m á s pa­
ga. Sagas ta , 4. compra­
venta . 

CONSULTAS 
A L V A B E Z G u t i é r r e z . Con­
s u l t a v í a s u r i n a r i a s , r i ñ ó n . 
P r e c i a d o s , 9. D i e z - u n a . Sie­
te-nueve. 

C A L L I S T A c i r u j a n a , 3,00 pe­
setas. P r a c t i c a n t a , inyeccio-
nes, 1,50. S a n Onofre , 3. 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a l a D i p u ­
t a c i ó n , Banco de E s p a ñ a , 
secretar ios A y u n t a m i e n t o s , 
R a d i o t e l e g r a f í a , T e l é g r a f o s , 
E s t a d í s t i c a , P o l i c í a , A d u a ­
nas , H a c i e n d a , Correos , T a -
qu igra f I a . Contestaciones 
programas o p r e p a r a c i ó n . 
I n s t i t u t o R e u s . Precia^ 
dos. 23. ' 

C O L E G I O S , a d q u i e r a n m á ­
q u i n a s « O r g a P r i v a t » p a r a 
c lases m e c a n o g r a f í a , adop­
tada I n s t i t u t o s Segunda en­
s e ñ a n z a . « C a s a O r g a » , C a ­
bal lero de G r a c i a , 24. A p a r ­
tado 159. 

P R O F E S O R sacerdote t i t u ­
lado. Ingreso , B a c h i l l e r a t o , 
I d i o m a s , Derecho. E x i t o s , 
fac i l idades . S a n B e r n a r d o , 
36, p r i n c i p a l . 

A C A D E M I A G ó r r i z . P r e p a ­
r a t o r i a ingerieros i n d u s t r i a ­
les. G r a n in ternado . B a r ­
qu i l lo , 41 

A C A D E M I A m e r c a n t i l . Con­
t a b i l i d a d , c á l c u l o s , taqui­
g r a f í a , m e c a n o g r a f í a , fran­
c é s , i n g l é s . A t o c h a , 41. 

C O L E G I O H i s p a n o , i n t e r ­
nado dir ig ido por sacerdotes 
p a r a a l u m n o s de F a c u l t a d 
f o tras preparac iones , v ig i ­
lados dentro y fuera del 
cetablec imiento . P lazas h-** 
m i t a d a s . Correspondenc ia a l 
d irec tor . S a n Marcos , 3, 
M a d r i d . A p a r t a d o 485. T e ­
legramas y telefonemas a 
«-.eléfono 11.331. 

C A T A S T R O . C i n c u e n t a p l a ­
z a s ; a d m í t e n s e s e ñ o r i t a s . 
Profesorado del Cuerpo . Ato­
c h a . 41. 

ESPECIFICOS 
E S T O M A G O S c ú r a n s e con 
B i c a r b o n a t o C a r m i n a t i v o . 
Bote , u n a peseta. V i c t o r i a , 
f a r m a c i a . 

F U M A D O R E S : T a b a c o mez-
c l á n d o l e H u r o l , d e s t r u y e la 
n i c o t i n a ; frasco, 1,35. V i c ­
t o r i a , 8. . 

S A N G R E v i c i a d a , r e u m a y 
a v a r i o s i s se c u r a n con él. 
D e p u r a t i v o R e v e n g a . Puer­
t a de Moros, 5, f a r m a c i a . 

E S T R E Ñ I D O S : O s a r los S u -
positores V i c t o r i a ; c a j a , 1,60 
pesetas. V i c t o r i a , S. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. P i d a n l i s ta g r a t i s . Gál-
vez. C r u z , 1. M a d r i d . 

FINCAS 

Compra-venta 
V E N T A c a s a L e g a n é s , m i ­
t a d precio, dos pisos , «con­
f o r t » . I n f o r m a r á s e ñ o r C a ­
banas , L e g a n é s . 

V E N T A o a r r i e n d o hermo­
so (local, dos p i sos , p a r a 
granero , i n d u s t r i a o d e p ó ­
s i to . Y u n q u e r a ( G u a d a l a j a -
r a ) . I n f o r m a r á dicho pue­
blo J u l i o M a r t í n . . 

F I N C A S r ú s t i c a s , u r b a n a s , 
so lares c o m p r a y venta . 
« H i s p a n i a » . Of ic ina l a m á s 
i m p o r t a n t e y acred i tada . 
A l c a l á , 16 ( P a l a c i o Banco 
B i l b a o ) . 

U R G E v e n t a c a s a nueva 
p o r a u s e n t a r s e d u e ñ o . M a ­
d r i d , puede a d q u i r i r s e 45.000 
pesetas. R u e d a . F u e n c a r r a l , 
22; se i s a nueve . 

i A M P L I A C I O N E S m a g n í f i ­
cas , i n a l t e r a b l e s ! S ó l o las 
hace R o c a , f o t ó g r a f o . T e -
t u á n , 20. 

HUESPEDES 
N U E V O R e s t a u r a n t Hotel 
C a n t á b r i c o . E l m á s recch 
mendable, c é n t r i c o , e c o n ó ­
mico. Pens iones , cubier tos , 
abonos, c a r t a , habi tac iones 
con y s i n p e n s i ó n . On par­
le f r a n j á i s , C r u z , 3. 

« L A C O N F I A N Z A » , v i s tas 
P u e r t a del Sol . Pens iones 
« i c o n ó m i c a s . M o n t e r a , 10, 
tercero derecha. 

I N T E R E S A N T E a los con­
t r a t i s t a s de obras , i n d u s t r i a -
lee y comunidades religio­
sas . Se vende en A l i c a n t e 
u n a c a s a e spac iosa , pro­
p i a p a r a i n d u s t r i a o comu-
n i d a d re l ig iosa , con exten­
s a h u e r t a ; h a y a d e m á s dis­
ponibles unos t r e i n t a m i l 
metros de terreno p a r a edi­
f i c a c i ó n , todo o en parce­
las . I n f o r m e s en e s ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

Z A R A U Z . V é n d e s e h e r m o s a 
ñ n c a l l a m a d a Montechio , 
contiene m á s de 2.000 á r ­
boles var iados y f ruta le s , 
m e j o r s i t io de « Z a r a ú z , v i s ­
t a s e s p l é n d i d a s . I n f o r m a ­
r á n : P é r e z y Coca . A l c a l á , 
6. M a d r i d . 

C O M P R O t e r r e n o C i u d a d 
L i n e a l , P u e b l o N u e v o . S a n 
B e r n a r d o , 18 dupl icado , p r i ­
mero derecha . 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S p a r a « c a r n e t s » , 
k i l o m é t r i c o s , e t c é t e r a , entre­
gados en 24 horas , tres pe­
setas . T e r o l . B o l a . 12, p lan­
t a baja . 

I D E A L P e n s i ó n . R e a p e r t u r a 
todo nuevo, p e n s i ó n com­
ple ta , b a ñ o , habi tac iones 
amueb ladas . J a r d i n e s , 5 , 
p r i n c i p a l . • 

H E R M O S O gabinete alcoba, 
s i n , cabal lero , m a t r i m o n i o . 
H a r b i e r i , 24 senci l lo , p r i n ­
c i p a l . 

F A M I L I A d i s t i n g u i d a ad­
m i t e h u é s p e d en f a m i l i a , 
con, s i n . c a s a nueva , « c o n ­
f o r t » , e n t r e So l y Griwi V í a , 
R a z ó n : M o n t e r a , 22, pape­
l e r í a . 

S A C E R D O T E desea p e n s i ó n 
completa , ú n i c c , c a s a fami ­
l i a p iadosa, a lrededores glo­
r i e ta s Quevedo o I g l e s i a . 
P r e f e r i b l e m a t r i m o n i o solo. 
O f e r t a s : J o s é G u e r r e r o . Pon-
zano, 24 dupl icado . 

C E D O h a b i t a c i ó n amuebla ­
d a cabal lero estable , s i n . 
Pe layo , 5 dupl icado, ter­
cero. 

A N U N C I O S , suscr ipc iones , 
esquelas con grandes des­
cuentos, p a r a todos los 
p e r i ó d i c o s . L a P u b l i c i d a d . 
A g e n c i a . L e ó n , 20. C a r r e ­
tas , 3, cont inenta l . 

P E N S I O N G ó m e z . Todas 
habi tac iones exter iores . Pre ­
cios especiales a estables . 
C o c i n a e s m e r a d a . R e c o r v a ­
mos hab i tac iones d i r i g i é n ­
dose por correspondenc ia a 
Mayor , 63. 

P E N S I O N Sol , desde 8 pe-
setas , g r a n « c o n f o r t » . P i 
M a r g a l ! , 22, segundo, B . 

P E N S I O N C o m e r c i a l , desde 
c inco pesetas; b a ñ o s , du­
chas , t e l é f o n o , M a d e r a , 9, 
tercero. 

MAQUINAS 
M A Q U I N A S e s c r i b i r . R e p a ­
raciones , abonos. Alcocer , 
ex jefe ta l leres Y o s t y B a r ­
lóele. Ca l l e S a n t a B á r b a r a , 
10. T e l é f o n o 13.071. 

OPTICA 
C A R R E T A S , 3, ó p t i c o . Com­
pre sus gafas , gemelos, re­
galo p r á c t i c o . S i e m p r e fan­
t a s í a s . 

B A R O M E T R O S , t e r m ó m e ­
tros , microscopios , lupas , ge­
melos , e t c é t e r a . V a r a y L ó ­
pez. P r í n c i p e , 5. 

PERFUMERIAS 

A G U A O r i e n t a l . L o mejor 
p a r a t e ñ i r el pelo s i n man­
c h a r la p ie l . S u p e r i o r a to­
das las conocidas h a s t a el 
d í a . E n P e r f u m e r í a s y C a r ­
m e n , 2. 

PRESTAMOS 
U B G E N M E doce m i l pese­
tas por tres meses, doy ga­
r a n t í a abso luta , pago buen 
i n t e r é s . E s c r i b i r : S e ñ o r L ó ­
pez. P u e r t a So l , 6. A g e n c i a 
R e y e s . 

P A B T I C U L A B solvente, ne­
ce s i ta cap i ta l e s p a r a su 
c o l o c a c i ó n de 2.000 pesetas 
en adelante a comple ta sa­
t i s f a c c i ó n d e l interesado, 
con toda g a r a n t í a y buen 
i n t e r é s . S i n i n t e r m e d i a r i o s . 
Apartado de Correos 386. 

A B O G A D O . C o n s u l t a econó­
m i c a , d ivorc ios e c l e s i á s t i ­
cos, t e s tamentarfas , consul­
tas , asuntos j u d i c i a l e s . P r í n ­
c ipe , 14. 

J O R D A N A . Condecoraciones. 
B a n d e r a s . E s p a d a s . Galones . 
Cordones y Bordados de uni­
formes. P r í n c i p e , 9. M a d r i d . 

L A A F O R T U N A D A l o t e r í a . 
I n f a n t a s , 36. M a d r i d . Re­
m i t e p r o v i n c i a s billetes to­
dos sorteos, 11 octubre ( C r u z 
R o j a ) , N a v i d a d y C i u d a d 
U n i v e r s i t a r i a . 

P A R A i m á g e n e s , a l tares , 
T u d a n c a y C o m p a ñ í a . San­
t a E n g r a c i a , 21. D i b u j o s , 
presupuestos g r a t i s . 

F E & I X . Consu l tor io j u r í d i ­
co a d m i n i s t r a t i v o , informes, 
a-T.ntos en general . Are­
n a l , 26, 

C H I N C K I C I D A D u q u a l pro­
v i s to dest i lachorros . M a t a 
i n s t a n t á n e a m e n t e ch inches , 
inofensivo. V e n t a , todas dro­
g u e r í a s , j a b o n e r í a s , bazares. 

V I A J E R O S : C o m i d a c a s e r a , 
buenas hab i tac iones , abso­
l u t a g a r a n t í a m o r a l i d a d . 
Lope Vega , 3. 

P E N S I O N Nac iona l . Se lec ta 
coc ina , m a g n í f i c a s hab i ta ­
ciones, todo « c o n f o r t » . Abo­
nos a 150 pesetas. Monte­
r a , 53. 

P E N S I O N C a n a l e j a s . Mon­
tera , 20. E s p l é n d i d a s hab i ­
taciones, t o d o « c o n f o r t » , 
buen trato . 

P A R A s e ñ o r a s , m a t r i m o n i o , 
m a g n í f i c a p e n s i ó n ex ter ior , 
se is pesetas. F u e n c a r r a l , 98. 

E S T A B L E S , prefer ib le dos 
amigos, h a b i t a c i ó n b a l c ó n , 
p e n s i ó n 5 pesetas. Monte­
r a , 12, tercero i z q u i e r d a . 

P A R T I C U L A R , gabinete a l ­
coba en f a m i l i a , m a t r i m o ­
nio, uno, dos amigos. A l t a -
m i r a n o , 19, entresuelo dere­
c h a . 

C E D O gabinete y h a b i t a c i ó n 
cabal leros p o s i c i ó n establee. 
P u e b l a , 16, segundo. 

A L C A L A , 8, segundo, dor­
m i r desde dos pesetas. P e n ­
s i ó n es tables , desde siete 
pesetas . 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E l a E x p o s i c i ó n apa­
ratos r a d i o t e l e f o n í a ameri ­
canos. Te l e • A u d i ó n . Are­
n a l . S. 

R A D I O , m a t e r i a l amer ica ­
no y europeo, cascos a 10 
pesetas,, a u r i c u l a r e s 4,50, 
e l iminadores t é r m i c o s , los 
ú n i c o s s in r u i d o s . C . N . E . 
F u e n t e s , 12. 

SASTRERIAS 
M I L L A R E S de trajee p a r a 
cabal lero y n i ñ o s . G r a n d i o ­
s a s a s t r e r í a S a l a m a n c a . 
F u e n c a r r a l , 6. 

A 30 P E S E T A S se l i q u i d a n 
todos los t r a j e s hechos, fres­
cos, en , l a s a s t r e r í a « E l 
D a n d y » . B a r q u i l l o , 30. 

TRABAJO 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
c l a s e s . E s c r i b i r : Cendro 
C a t ó l i c o . C o l ó n , 14. M a d r i d . 

Demandas 
S E Ñ O R A f o r m a l , con h i jo 
22 1 a ñ o s , desea d e s e m p e ñ a r 
cargo p o r t e r í a o c o l o c a c i ó n 
del muchacho en oficinas o 
casa s e r i a . B u e n a s referen­
c i a s . F a l e n c i a , 33, segundo. 

V I U D A con dos h i j a s desea 
p o r t e r í a por v i v i e n d a . N i -
c a s i a F e r n á n d e z . J e s ú s del 
V a l l e , 30, piso c u a r t o . 

VARIOS 
H A G O c a m i s a s , ca lzonc i l los , 
y re formas . A r r o y o , B a r ­
qui l lo , 9. 

M A N T E Q U E R Í A y comes-
t ibles . Vinos , l icores , galle­
tas y productos de r é g i m e n . 
Sobrinoe de R i v a s G a r c í a . 
Montera , 23; t e l é f o n o 15.943. 
M a d r i d . 

A B A N I Q U E R O , c a s a espe­
c i a l , composturas de aba­
nicos , s o m b r i l l a s , paraguas . 
Campomanes , 11. 

V I G I L A N C I A S , informacio­
nes secretas. A d i l l o , ex je­
fe invest igaciones G u a r d i a 
c i v i l . E s p o z y M i n a , 5, se­
gundo derecha. T e l . 12.615. 

M A R I N E L L I , dent i s ta . Uor-
ta leza . 14. 

S E Ñ O R A S . L a F á b r i c a L a -
h o r r a l i q u i d a 2.000 sombre­
ros de la presente tempo­
r a d a . Prec io desde cinco 
pesetas. F u e n c a r r a l , 26, pr i ­
mero. 

E L M E J O R vino mesa V a l ­
d e p e ñ a s . Morales . L a g a s c a , 
50. T e l é f o n o 15.044. 

M U E B L E S res tauro econó­
mico a domici l io . A v i s o s : 
Toledo, 80, segundo. R e ­
dondo. 

A L T A R E S , e s c u l t u r a s re l i ­
giosas. Vicente T e n a . F r e s -
quet , 3, V a l e n c i a . T e l é f o n o 
i n t e r u r b a n o 907. 

S O B R E - M O N E D E R O refor-
mado, remesad dinero. V é n ­
dese en A d m i n i s t r a c i o n e s de 
Correos , 

A B O G A D O . C i v i l e s , c r i m i n a ­
les. C o n s u l t a e c o n ó m i ­
ca. P r i n c e s a . 75, bajo . Se is , 
siete. 

R E P A R A C I O N E S , abonos, 
l i m p i e z a m á q u i n a s e s c r i b i r . 
T r u s t M e c a n o g r á f i c o . A v e n i ­
da P e ñ a l v e r , 16, entresue­
los. T e l é f o n o 16.010. 

C O P I A S . T r u s t M e c a n o g r á ­
fico. A v e n i d a P e ñ a l v e r , 16, 
entresuelos . T e l é f o n o 16.010. 

E L E C T R O M O T O R E S . L i m ­
pieza, c o n s e r v a c i ó n , r e p a r a ­
c i ó n . C o m p r a v e n t a M ó s t o -

I les. Cabes treros , 5. T e l é f o ­
no 12.710. 

L E G U M B R E S mondadas , 
ex i jan los envasados en sa-
quitos h i g i é n i c o s de l a A g r í ­
cola Segoyiana por m a y o r . 
R o d r í g u e z M e s a , Segovia. 

VENTAS 
A R T I C U L O S v i a j e a la m i ­
tad de s u valor. L e ó n , 38. 

P I A N O S c é l e b r e s K a l l m a n n , 
Bosendorfer , E h r b a r . Mus-
tel . 700 a 8.000 pesetas. Ro-
d r í g u e z . V e n t u r a V e g a . 3. 

C U A D R O S y m o l d u r a » . C a ­
sa Roca , Coleg iata , 11. L a 
m á s s u r t i d a . 

E S C O P E T A S todas m a r c a s , 
verdaderas ocasiones. O r i a 
y G a l í n d e z . C l a v e l , 8. 

V E N D O l ino leum nuevo a 
3 pesetas metro. R o n d a T o -
ledo, 18, bazar puesto 17. 

M O S T R A D O R E S , v i t r i n a s , 
enseres comercio, urge ven­
ta . B a r q u i l l o , 30. 

C A M A dorada , 115 pesetas; 
m a t r i m o n i o , 200; bronce, 
175; somiers acero patenta­
do. V a l v e r d e , 1 c u a d r u p l i ­
cado, f á b r i c a . 

R E L O J E S , p u l s e r a s , caba­
l lero , despertadores y pa­

red de las mejores m a r c a s . 
Modernos ta l leres de com­
posturas , g a r a n t í a s e r i a . I s ­
mael G u e r r e r o . ' L e ó n , 35 
(cas i e s q u i n a A n t ó n M a r ­

t í n ; . Descuento diez por 100 
a suscr iptores presenten 
anuncio . 

C A R B O N E S baratos. P a l ­
m a , 3. C a r d e n a l C i s n e r o s . 
86. T e l é f o n o 32.386. Vegeta l , 
2,50 diez k i l o s ; a n t r a c i t a , 
3,60 c u a r e n t a ; a s t i l l a s , a 
oeseta saco. 

C A M I S A S , corbatas , p i ja ­
mas , i Impos ib l e m e j o r a r 
nuestro sur t ido y prec ios ! 
«El F é n i x » . M a y o r , 37. 

A P L A Z O S , precios de con­
tado, toda c lase de a r t í c u ­
los, re formas de estableci­
mientos y portadas . Consor­
cio C o m e r c i a l , S. A . M a y o r , 
4, p r i m e r o , B . 

M A L E T A S , b a ú l e s , l iqu i ­
damos m u y baratos , ven­
ta urgente. Caba l l ero G r a ­
c i a . 50. 

C O M P R E sus abanicos , eom-
b r i l l a s y bastones C a s a V6-
lez; grandes descuentos, mo­
delos l i n d í s i m o s ; despachos . 
A r e n a l , 9; Apodaca , 1 (es-
quii^a F u e n c a r r a l ) . 

M A L E T A S , ma le t ines cuero . 
G r a n surt ido . O r i a y G a l í n ­
dez. C l a v e l . 8. 

A U T O P . I A N O 88 notas , m u ­
s iquero , rollos y banqueta . 
G r a n o c a s i ó n . O r i a y G a l í n ­
dez. C l a v e l , 8. 

P I A N O E r a r d . G r a n oca­
s i ó n . O r i a y G a l í n d e z , C l a -
v e l , 8. 

V E N D O l ibr i l l o s p a r a b a l ­
cones; h o j a s con c r i s t a l 
prensado. M a d e r a , 51. 

P I A N O barato. A l m e n d r o , 
16. H a s t a las siete. 

C A S A J i m é n e z . Mantones de 
M a n i l a . M a n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
Aparatos f o t o g r á f i c o s , todas 
m a r c a s . F a c i l i d a d e s pago. 
Prec ios l i m i t a d í s i m o s ; p í d a ­
nos condiciones. C a l a t r a v a , 
9. P r e c i a d o s , 60. 

ABOGADOS, NOTA­
RIOS, PROCURADO. 
RES Y HOMBRES DE 

NEGOCIOS 
in teresa conocer nuestros 
muebles de escr i tor io ame­
r icanos . V e n t a s a plazos. 
Se prec i san representantes . 
F A B R I C A N T E S : L a H i s p a ­
no A l e m a n a . A i r o s a s , 5, 

Toledo. 

M U E B L E S 
L A C O N F I A N Z A 

gran l i q u i d a c i ó n por cesa­
c i ó n de comercio, 

5, V A L V E R D E , 5. 

La historia de la guerra mundial 

está ya completa y puede adquirirse 
por 24,70 pesetas. 

"ARMANDO G U E R R A " 
ha publicado el segundo y ULTIMO 

tomo de su obra 

"Síntesis de la guerra mundiar 
Los pedidos al autor: 

Cadarso, 12, bajo derecha 
Los dos tomos, certificados, 24,70. 
El segundo tomo, 12,60. Contra re­

embolso, 0,25 más. 

i 668 páginas en cuarto y 104 gráficos 

/ ' Q u é d i g e s t i o n e s ¡ 

T o m a n d o e L 

E S T O M A G O 
o polvos del Dr. Kuntz 

Se digieren.. . ¡hasta las piedras! 
A l iv ia y c u r a 

la s enfermedades del e s f ó m a g o 
Farmacias. Droguerías y Centros Específicos 

Agentes: J. ÜR1ACH Y C * . S. A. 
Bruch. 49 - Barcelona 

P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz p a r a p r o t e c c i ó n de edificios 

L . R A M I R E Z . — 3 . Coloreros . 8, U L A D R I D . — T e l . 10.115 

miU OAMiS DORADilS 
compite con todas en c a l i d a d , e legancia y precio . 

V A L V E R D E , 1 c u a d r u p l i c a d o 

L A H E R N I A 
es u n a t r a i d o r a enfermedad que t a l ve* no «B « « t o j b a 
mayormente por a h o r a , pero sus molest ias a m a r g a r á n 
v u e s t r a vejez, y su t e r r i b l e pel igro de 

E S T R A N G U L A C I O N 

que no se e v i t a con c u a l q u i e r braguero, puede c a u s a r 
L A . M U E K T U en pocas horas. . 

L o s t rabajadores del campo y de l a f a b r i c a quie­
r a n r e c u p e r a r en e l acto su potencia de " a b a j o , las 
personas a b u r r i d a s de comprar bragueros W ^ W g 
sus i m p e r t i n e n c i a s a la s moles t ias de l a h e r m a , las 
s e ñ o r a s y los n i ñ o s , en fin, todas las v í c t . n i a e de her-
n ia s deben adoptar en seguida, pues c"da " ^ / ^ G 
c u r r i d o a g r a v a su l e s i ó n , los mievos aparatos do ^ 
P . B L L T Y . e l g r a n o r t o p é d i c o f r a n c é s t a n c o n o c i ü o 
en E s p a ñ a desde hace var ios a ñ o s . 

M i l e s de pacientes tratados anter iormente dan le que 
estos aparatos g a r a n t i z a n en todos ^ s « a s o s : 

L A P E R F E C T A Y A B S O L U T A . A ^ T A ^ ' T ) - ^ 
D I S M I N U C I O N P R O G R E S I V A Y R A P I D A Y L A D E S ­
A P A R I C I O N D E F I N I T I V A de las H E R N I A S , por ant i ­
c u a s , rebeldes o vo luminosas que sean. morrriD A xr 

D E S A P A R I C I O N I N M E D I A T A del riesgo de E S I R A N -
G U L A C I O N y de T O D O S L O S S U F R I M I E N T O S inhe­
rentes a las h e r n i a s descuidadas . S U A V E S Y C O M O D O S , 
no moles tan n u n c a , aunque el hern iado se dedique a 
L A B O R E S D E L C A M P O u otros t rabajos pesados. 

Accediendo a constantes s ú p l i c a s , M r . B L E i Y repite 
u n a vez m á s su v i a j e entre nosotros. H o m b r e s , s e ñ o r a s 
y n i ñ o s v í c t i m a s do h e r n i a s , deben aprovechar e s t a bue­
n a oportunidad de c u i d a r s e y presentarse s i n vac i l a ­
c i ó n e n : 
C I U D A D R E A L , jueves 25, G r a n Hote l . 
M A D R I D v iernes 26 agosto. H O T E L P R I N C I P E 

D E A S T U R I A S , cal le de E c h e g a r a y , 3. 
V A L L A D O L I D , s á b a d o 27, H o t e l I n g l a t e r r a . 

B A R C E L O N A . R a m b l a de C a t a l u ñ a , 65. 
C A S A M A T R I C U L A D A 

V I N O 

C a s a f u n d a d a e n e i 

a ñ o 1 7 3 0 

9 
P R O P I E T A R I A 

d e dos t e r c i o s d e l p a g o d e 

M a c h a r n u d o , v i ñ e d o e l m á s r e n o m ­

b r a d o d e l a r e g i ó n . 

D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , J e r e z d e l a F r o n t e r a 

COMPAÑIA TRASATLANTICA ESPAÑOLA 
V i a j e e x t r a o r d i n a r i o del vapor « R E I N A M A R I A C R I S T I N A » a I n g l a t e r r a 

^ a p o r de l u j o — O r q u e s t a C i r o ' s de P a r í s — F i e s t a s — J u e g o s — P i s c i n a 

P r e c i o de i d a y v u e l t a m á s e s t a n c i a de ocho d ias en L o n d r e s : P E S E T A S 1.000 

I T I N E R A R I O 
S a l i d a de P a s a j e s - S a n S e b a s t i á n 6 s ep t i embre 

I d . i d . S a n t a n d e r 
L l e g a d a a Southampton 
S a l i d a de i d . 
L l e g a d a a S a n t a n d e r 

I d . a B i l b a o 

7 
9 

17 
20 
20 

I d . a P a s a j e s - S a n S e b a s t i á n 21 

i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 

(1) 

E l precio comprende: 
V i a j e i d a y v u e l t a por m a r . 
V i a j e en f e r r o c a r r i l en p r i m e r a c lase . 

C o n d u c c i ó n en « a u t o s » desde l a e s t a c i ó n a l H o t e l a l a l legada e í d e m a l a s a l i d a . 
Hospedaje completo en u n buen H o t e l , con p e n s i ó n comple ta i n c l u y e n d o desayuno, 

a lmuerzo , comida , h a b i t a c i ó n , luz y s erv ic io . 
S e r v i c i o de « a u t o c a r s » p a r a l a v i s i t a de l a p o b l a c i ó n , e n t r a d a s en los museos y 

centros de i n t e r é s . 
S e r v i c i o de g u í a i n t é r p r e t e e s p a ñ o l que a c o m p a ñ a r á a los v ia jeros . 
.Propinas en los Hoteles . 

P a r a i n f o r m e s : A g e n c i a de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
(1) f a c u l t a t i v a . A L C A L A , 43. 

2.o 
3. ° 
4. ° 

5. ° 

6. " 
7.o 

CAFES VERE 
Si no ha probado usted 

los cafés de esta nueva mar­
ca, pruébe los ; le gustarán 
mucho. 

Fuencarral, 103. Madrid. 
T E L E F O N O 52.729. 

T ^ ¿ X M Í C I I f x P l a z a de S a n t a C r u z , 2 . — M A D R I D 
L i O l G r i c l , l ü S u a d m i n i s t r a d o r a , d o ñ a F e l i s a Ortega , 
remi te billetee de N a v i d a d , C i u d a d U n i v e r s i t a r i a y espe­
c i a l C r u z R o j a , 11 octubre, a 25 pesetas d é c i m o , y de 
todos los sorteos, remit iendo su importe . 

OISOt Oo£ USO tí 
VEHDAJEBÁRWRE 
. ^ H E R N I A S 
Sor MVSBI U!t r tvipo 
varíe coso tNra 

fajas mfdicas y út bim «un 
lllldllldi?. 

A R C A S I N V I S I B L E S 

E m p o t r a d a e l a r c a e n l a 
p a r e d , é s t a q u e d a l i s a y 
s i n s a l i e n t e s . L a c a j a s e 
p u e d e t a p a r c o n e l p a p e l 
o l a p i n t u r a de l d e c o r a d o 
y c o l o c a r e n c i m a u n 
c u a d r o . A s í q u e d a r á d e l 
todo o c u l t a . T e n g o e s tas 
c a j a s e n m u c h o s t a m a ­
ñ o s . P r e c i o s m ó d i c o s . 

^ P e d i d c a t á l o g o á • 

M A T T H S . G R U B E R 
A p a r t a d o 1 8 5 , B i l b a o 

Bombas 
centrífugas 

E l m a y o r « s t o c k » de E s ­
p a ñ a . M O R E N O V O 
C . S A N J E R O N I M O , 44, 

M A D R I D 

d e l a g r a n l i q u i d a c i ó n de 
a r t í c u l o s r e l i g i o s o s , c a s i 

de b a l d e . 

íllo, 30 
H E R N I A S 
B r a g u e r o s c i e n - I 
t í f i c a m e n t e . 

J - C a m p o s 
ú n i c o M E D I C O S 
O R T O P E D I C O 

de M A D R I D 
ánjusto Figncroa 8l 

R e i n a de las de mesa por lo d ige s t i va , h i g i é n i c a y agra­
dable. I l s t ó m a g o . r í ñ o n e s e intecoiones gras tro in te s t ina l e s 

( t i to ideas ) . 

¿ ^ f r e usted del ESTÓMAGO? 
T O 

-Pueden poner t é r m i n o r a d i c a l a sus padecimientos con 
la a p l i c a c i ó n de los renombrados aparatos C . A . B O E R . 
Adoptados por m i l l a r e s de enfermos , r e a l i z a n c a d a d í a 
prodigios p r o c u r a n d o a los H E R N I A D O S l a s e g u r i d a d , l a 
s a l u d y, s e g ú n opiniones m é d i c a s y las de los m i s m o s 
H E l i N I A D ü S , l a c u r a c i ó n d e f i n i t i v a , como lo p r u e b a n 
las s iguientes c a r t a s de las m u c h a s que d i a r i a m e n t e se 
rec iben enalteciendo los efectos b e n é f i c o s y c u r a t i v o s del 
m é t o d o C. A . B O E R : 

G u e r n i c a , el 11 de a b r i l 1927. S e ñ o r don C . A . B O E R , 
B a r c e l o n a . 

M u y aprec iado s e ñ o r : Tengo l a s a t i s f a c c i ó n de comu­
n i c a r a us ted que estoy tota lmente curado de las dos 
h e r n i a s que v e n í a sufr iendo desde m i nac imiento . No 
puedo menos que a labar sus buenos aparatos y m é t o d o 
C. A . B O E R . L e r e i t e r a las grac ias y m u y gustoso se 
ofrece s u amigo s. s. y afino, c a p e l l á n , P n m c i s c o A l t a -
m i r a , B U S T U R I A ( P r o v . de V i z c a y a ) . 

ü o r j a s , a 13 de j u n i o de 1927. S e ñ o r don C . A . B O E R , 
B a r c e l o n a . 

M u y s e ñ o r m í o y de m i mayor c o n s i d e r a c i ó n : M e com­
plazco en m a n i f e s t a r a us ted que estoy completamente 
curado , g r a c i a s a Dios , de l a h e r n i a que p a d e c í a , debi­
do a s u excelente apara to , que no d e j a r é de recomen­
dar s i e m p r e que se m e presente o c a s i ó n . De usted afec­
t í s i m o en J e s ú s y M a r í a y S. S. F r a n c i s c o P e l e g r i , pres­
b í t e r o , B O R J A S B L A N C A S ( L é r i d a ) . 

H E R N I A D O " no P i e r d a « s t e d tiempo. Descu idado 
" T " , 0 m a l cuidado a m a r g a us ted s u 
v i d a y la expone a todo momento. A c u d a us ted a l M é ­
todo C . A . B O E R y v o l v e r á a ser u n hombre sano, l ie-
eibe e l eminente o r t o p é d i c o e n : 

M A D R I D m i é r c o l e s S I agosto, jueves 1 y v i er ­
nes 2 s ept i embre , H O T E L I N G L E S . 

L E O N , s á b a d o 3 sept iembre . Hote l I n g l é s . 
M E D I N A D E L C A M P O , domingo 4, P o n d a C a s t e l l a n a . 
I N P I E S T O , lunes 5, H o t e l G r a n V i a . 
P O L A D E S I E R O , m a r t e s 6, P o n d a N u e v a . 
O R A D O , m i é r c o l e s 7, R e s t a u r a n t e L a C l o y a . 
P R A V I A , jueves 8 sept iembre, H o t e l V i c t o r i a . 
A V I L E S , v i e r n e s 9, H o t e l L a S e r r a n a . 
P O L A D E L E N A , s á b a d o 10, P o n d a L a P a l m a 
L A V I A N A , domingo 11, P o n d a Dolores . 
S A M A L A N G R E O , lunes 12, H o t e l C a r o l i n a . 
O V I E D O , m a r t e s 13 sept iembre, H o t e l i n g l é s . 
G I J O N , m i é r c o l e s i é sept iembre. H o t e l i b e r i a . 
M I E R E S , jueves 15 sept iembre . H o t e l A m p a r o . 

U n e m i n e n t e colaborador de l s e ñ o r Boer r e c i b i r á igual ­
mente e n : 
Z A R A G O Z A , m i é r c o l e s 31 agosto, Hote l E u r o p a . 
T I T E E L A , jueves 1 sept iembre , H o t e l U n i ó n . 
T A P A L L A , v i e r n e s 2 sept iembre. H o t e l Comercio . 
P A M P L O N A , s á b a d o 3 sept iembre , H o t e l Q u i n t a n a . 
E L 1 Z O N D O , domingo 4, P o n d a J u l i á n L á z a r o . 
S A N S E B A S T I A N , lunes 5, H o t e l E u r o p a . 
B E A S A 1 N , martes 6 sept iembre. P o n d a de Paco . 
V I T O R I A , jueves 8 sept iembre , H o t e l P a l l a r é s . 
C. A . B O E R , o r t o p é d i c o . Pe layo , 60. B A R C E L O N A . 

X I X A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

u i r i c o M i l i y %wm 
F A L L E C I O E N A R G E N T A L E S 

e l d í a 2 6 d e a g o s t o d e 1 9 0 8 

R . I . P . 
S u v i u d a y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos se s i r . 
v a n encomendar s u a l m a a Dios . 

iül 26 del corr iente se d i r á n m i s a s en l a igle­
s i a de S a n F e r m í n de los N a v a r r o s , do e s ta 
Corte , y en la ig les ia de A r c e n t a l e s ( V i z c a y a ) , 
que s e r á n a p l i c a d a s en sufragio de su a l m a . 

(7) 

O f i c i n a s d o P u b l i c i d a d R . C o r t é s , V a l v e r d e , 8, 1.° 
T e l é f o n o 10.905 

t 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e l d í a 1 8 d e l c o r r i e n t e m e s 

Después de haber recibido los auxilios espiritua­

les y ia bendieidn de Su Santidad 

S . G . H . 

Sus hermanos , d o ñ a M a r í a , d o ñ a A m e l i a , v i a ­
d a de N o c h e r ; don L u i s y d o ñ a C a r o l i n a ; « u 
h e r m a n o p o l í t i c o , don P e d r o de V i l d á s o l a do l a 
H o z ; pr imos y d e m á s par ientes 

R U E G A N a s u s amigos se s i r ­
v a n encomendarle a Dios . 

E l funera l que se v e r i f i c a r á en la i g l e s i a pa­
r r o q u i a l de S a n t a T e r e s a y S a n t a I s a b e l , s i t a 
e n l a g lor ie ta de l a I g l e s i a , de e s t a Corte , e l 
d í a 26 de l c o r r i e n t e , a las nueve de l a m a ñ a n a , 
y todas las m i s a s que se ce lebren en d i c h a 
i g l e s i a e l mismo d í a desdo las diez y m e d i a has ­
t a l a s doce, s e r á n apl icados por e l eterno des­
canso d e l a l m a de dicho s e ñ o r . 

Y T E R M I N A R A N S U S SÜFRIMIENÍOS 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3 P E S E T A S 
Exigid la leoítima DI6EST0NII (Chorro). l m \ premio y 
medalla de oro en ia Exposición de iliolerie de Londres 



M a d h d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5 . 6 5 0 
L D E B A T E J u e v e s 2 5 d e a g o s t o d e i g j ) 

O R I E N T E Y O C C I D E N T E 
Si se trata de'saber cuál es la civi­

lización superior, habremos de colocar 
la superioridad en la más universal; 
Una cultura puede medirse vertical-
mente, por su profundidad histórica; 
pero una civilización se aprecia por 
sus valores universales y humanos. Y 
bien; la literatura india, según Sylvain 
Lévi, es particularista, inaccesible al 
resto del mundo, si se exceptúa un pe­
queño grupo de sabios y curiosos. Para 
Massis «los indios han permanecido ex­
traños a los verdaderos intereses del 
genero humano. Por eso el orientalis­
mo, que nunca tuvo influencia política 
o social ni centro de irradiación, no se­
ría un peligro si no encontrase amal­
gamas o alianzas en los errores de Oc­
cidente. Parece que todas las insurrec­
ciones y todos los extravíos del pensa­
miento aventurero y dis íonW caben en 
esa nebulosa caótica. Siendo de suyo 
inoperante para toda obra positiva, se 
presta a dar una vaga inspiración a 
las fuerzas disolventes. 

Acaso hay una extraña afinidad en­
tre el desasimiento de la vida qub 
lleva al nirvana y el impulso de rebel­
día contra las normas directivas de la 
voluntad. Goomaraswamy, según Mas-
sis, ve en Nietzsche el despertar de 
la conciencia del europeo y exalta a 
William Blake como el profeta «de la 
unión del Oriente y del Occidente. 
Y es en Blake, el poela inglés intuiti­
vo y en cierto modo místico, de cu­
ya muerte, en 1827, se ha cumpli­
do ahora el centenario, donde vemo5 
reunidas esas dos tendencias de ani­
quilamiento y de rebeldía. Si por un 
lado cantaba: Yo quiero hundirme en 
el aniquilamiento del Yo y de la Muer­
te eterna, por miedo de que llegue el 
Ultimo Juicio y me encuentre sin ani­
quilar y de que se me coja y se me 
ponga entre las manos de mí mismo»; 
por otro lado, Blake es el antecesor 
de Nietzsche y se le ha considerado! 
como ((el primer inventor del super­
hombre, el destructor más fiero de to-| 
das nuestras tablas de la ley». 

Si Okakura achaca a los pueblos ma­
rítimos del Mediterráneo el buscar ios 
medios más bien que los fines de la 
vida, podemos preguntarnos: esto ¿ha 
sido siempre así? L a Edad Media no 
dió a la ciencia estrechos fines utili­
tarios, siguió la tradición helénica y 
cristiana que da la supremacía a la 

contemplación y al saber. Para San 
Juan de la Cruz un solo pensamiento 
del hombre vale el mundo entero; por 
esto sólo Dios es digno de él. Fué Ba-
cón quien dijo que el fin verdadero y 
legítimo de la ciencia no es otro que 
el de dotar la vida humana de nuevas 
invenciones y de nuevas riquezas, y 
fué Hobbes quien afirmó que el fin del 
saber es el poder. Pero aun en los 
tiempos modernos, de tan prodigioso 
desarrollo de la técnica, se manliene 
la pasión pura por la verdad. 

E n esta cuestión se mezclará, pro­
bablemente, la humana debilidad por 
las modas, el atractivo que los snobs 
tienen para los espíritus superficiales. 
Habrá tal vez quienes, buscando una 
actitud interesante, se pondrán a mi­
rar al Oriente, como captados por el 
hechizo de misteriosas auroras divisa­
das. Recientemente oíamos en una con­
ferencia de Ricardo Baroja citar estas 
palabras, que no sabemos de quién son: 
Si el opinar costara dinero no habría 
tantos que opinaran. Y esto del orien­
talismo se presta, por su misma im­
precisión, al opinionismo desaforado. 
Con certero enfoque ha dicho. Eugeni 
d'Ors: «Cuando el mobiliario de nues­
tros estudios o el saber de nuestras 
cabezas no son de primera calidad, 
¡qué gran recurso un poco de orien­
talismo!» 

Lo curioso es que el propio Rabin-
dranath Tagore nos da el más sabio 
de los consejos cuando nos dice: «An­
te todo, no perdáis la fe en vuestro 
ideal... No olvidéis que la fe es esen­
cialmente creadora. L a civilización oc­
cidental no perecerá si busca, desde 
ahora, la armonía que se ha roto en 
provecho de su naturaleza material.» 
Sería insensatez ir más allá que Ta­
gore en el amor al orientalismo. Nues­
tra civilización Jleva dentro de sí el 
germen renovador. Es la semilla lan­
zada por mano divina sobre los siglos, 
de donde brotaron, entre los abrqjos 
de la humana malicia las rojas flores 
místicas, los hombres de nimbo glorio­
so que desgranaron sobro las muche­
dumbres las palabras santa-? y dulces, 
los que nos trasmitieron la antorcha 
radiante y el cáliz purifleador, al cual 
Luropa y el mundo deben acercar sus 
labios para enconlrar sus destinos. 

Salvador MINGUIJON 

EL AMOR Y LA COCINA, K H r r o Comienza la Conferencia M E D I A N O V E L A 
internacional de Prensa 
Están representadas 40 naciones 

Persigue él fin de facilitar la 
transmisión de noticias 

—o— 
GINEBRA, 24.—Esta mañana ha cele­

brado su sesión inaugural en la Socie­
dad de Naciones, la Conferencia inter­
nacional de Prensa, a la que asisten 
representantes de numerosos países, y 
que preside lord Burnham, director del 
«Daily Telegraiph». 

En el discurso de apertura, lord Bur­
nham ha declarado que el fin que per­
sigue esta Conferencia, en la que están 
representadas cerca de 40 naciones, es, 
principalmente, hallar el medio de ha­
cer más fácil y menos costosa la trans­
misión de noticias, a fin de disminuir 
en lo posible las malas inteligencias en­
tre los pueblos.' 

La Conferencia se ocupará de mejorar 

no. 

Para que escribiera algo acerva 
ella, un amigo me ha entregado un» 
vela, y yo, con la mejor VOIUIUM , 
mundo, me he puesto a leerla PeV 
llegado a la página 120, leídas iLhe 
con gran atención, y todavía no h* , 
do con la novela. Sulameaie sé aup 
personaje conoce a una señora i L i Ul1 
sada, y parece que acabarán por 
morarse uno de otro, aunque todavía 
está eso muy claro. También 
que acabará la mujer por faltar apongo 
marido, porquü así Jo bace esperar 
ya la psicología do los pertonaje* 'SIM 
la del autor, que es basauite despreoci? 
pada (la psjculogia, emendúmonos) 

Ciento y pico do páginas para no sa 
ber más que eso, son muchas página 
y ya lie renunciado a leer más, aunon^ 
lo que venga después sea digno de n 
Dostoyevsky o, mejor, de un Pirandel!? 
a quien sospecho que trata de pareced • 
un poco el autor. 

Me paro aquí y no paso adelante 
ocurra lo que ocurra, para decir sen' 

na 

— ¿ M e quiere?... ¿Sí?. . . ¿No? . . . 

L A P O B R E Z A E S C O N D I D A 

- G E h 
«Una mujer llamada Bárbara deja 

tuerto de una pedrada a un niño de dos 
años.» 

i L l a m a d a Bárbara'! 
Ahora, ahora es cuando se lo van a 

l lamar. 
* * * 

E l Sol, ai dar la noticia de que el Pre­
lado de Madrid' indica a sus diocesanos 
a cuánto debe alcanzar la limosna pol­
las misas rezadas , ' l a titula de este si-
moniaco modo: 

«Circular del Obispo. E l precio de las 
misas.» 

¡ Y menos mal que no dice si le pa­
recen caras 1 

E n vista de c ó m o las trata es de su­
poner que es que no piensa ADQUIRIR 
ninguna... -

* * * 
«María sostuyo una violenta discusión 

con el peluquero y no aviniéndose a 
perder su corto pelo sin una indemniza­
ción, ha presentado contra él una de­
nuncia por daños y perjuicios, que ci­
fra en más de cinco mil pesetas. 

L a denuncia ha sido admitida.» 
Por algo se empieza. 
Vamos a ver s i puede extenderse ese 

criterio a las faldas... 
* « * 

«Dicen de Alcazarquivir que una gi­
tana, que se dedica a la venta de quin­
calla, estafó 500 pesetas por el procedi­
miento del timo del portugués a un 
acaudalado israelita.» 

i Q u é d iá logo entre la gitana y el j u ­
dio sobre el d i n e r o ! ¡ Q ^ é pena que eso 
se h a y a perdido].. . 

¿Quién sabe si la gitana tendrá h a 
sa t i s facc ión de comprar con esos duros 
cien a ñ ü o s de perdón1! 

» * * 
«La verdad es que el matrimonio, si 

no es un estado delicioso, por lo menos 
es equitativo. La Naturaleza no ha que­

rido que el hombre en este punto di­
fiera del tigre, del lobo o del papagayo.» 

Eso es regar el árbol g e n e a l ó g i c o con 
agua de colonia y miniar la propia par­
tida de nacimiento... 

Y no decimos de bautismo porque, cla­
ro, ahi y a quiebra l a honrosa igualdad 
matrimonial entre el hombre y el tigre, 
el lobo o el papagayo. 

¡Luego dicen que no es divertido leer 
la Prensa] 

* * * 
«NUEVA YORK. Durante el día de 

ayer cayó sobre Nueva York una copio­
sa nevada. 

Los más ancianos no recuerdan que 
en este tiempo haya nevado en esta 
región. 

E l descenso de la temperatura ha sido 
enorme.» • . 

Y esto ú l t imo es lo que m á s le ha 
chocado, sin duda, a l corresponsal. 

Porque en agosto, lo natural es que l a 
nieve cayera calentita... 

VIESMO 

Nc me refiero a la pobreza de los su­
burbios, de los hórridos cubiles, sin 
aire y sin luz, que encinturan la Corte 
soleada y riente, sino a esa misma 
miseria, angustiosa y trágica, pero ocul­
ta y repartida dentro del propio cora­
zón de la'ciudad elegante, fastuosa y 
triunfadora... Ahí, techo por medio de 
una morada «bien», en una calle y en 
una casa de todo señorío, anida mu­
chas veces y se esconde la pudorosa 
necesidad, con todos sus dolores, con 
todas sus penas y sus derrotas... Po­
breza por pobreza, solamente en su 
exterior varían. L a una se nos mete 
por los ojos al mostrarnos su famella, 
su suciedad y sus zancajos. La otra no 
la vemos, porque se debate beroicamen-
te en la soledad callada y en el disi­
mulo. ¡Es ésta la pobreza escondida 
(tal vez la más trágica pobreza), de 
los hogares donde la vida se reduce a 
un épico y eterno forcejeo con un ira-
posible: el imposible de... vivir, a un 
cavilar sombrío y a unos esfuerzos que 
se estrellan una y cien veces en el 
fracaso y en la decepción... Pero ai mis­
mo tiempo, ¿quién adivina ni imagina 
al trasponer un zaguán lujoso y al re­
montar una escalera suntuosa, que allá 
en lo alto, donde acaban los bronces y 
los mármoles, las alfombras y los es­
pléndidos reverberos, se aposenta, tal 
ve ,̂ la miseria a solas con sus amar­
guras y con Dios? 

En uno de esos cuchitriles interiores, 
escondidos en la urbe, cantora del de­

do hambre... ¡Y menos mal ahora, en 
verano! Pero ios inviernos, ¡qué invier­
nos! j Cuántas noches interminables 
con unas sopas por toda cena, sin lum­
bre, sin mantas, aquí apiñados, acurru­
cados todos a la luz mortecina de una 
bombilla gastada, sintiendo caer la llu­
via sobre las tejas y oyendo el venta­
rrón, que suena con ecos de bramido... 
Las dos, mi hija y yo, bordamos sin 
tregua, con las espaldas doloridas y ¡os 
ojos llorosos. Mi hija, ¡la pobre!, se 
rinde, muerta de cansancio, de sueño 
y de frío. Y con el alma traspasada no 
tengo más remedio que decirle; «No te 
duermas, Mercedes, que hay que con­
cluir esos «enlaces» y te faltan dos». 
¡Usted calcule lo que sufriré, pera no 
hay más remedio que seguir trabajan­
do!... ¡Hasta morir! 
J Una pausa larga. 

— ¡Oh, si estos hijos míos pudiesen 
cada uno aprender un oficio, 'si hubie­
ra escuelas gratuitas sin limitación de 
plazas, sin complicados requisitos para 
el ingreso, sin trámites, ni esperas, ni 
turnos!... ¡Qué hermosa, qué útil y cué 
verdadera caridad! De esas escuelas de 
oficios saldrían a centenares, a milla-
••es, los muchacha y las muchachas 
pobres en disposi s'jóñ de ganar un jor­
nal decoroso. Je ajudar- a los suyos, 
de... vivir, en fin. \ a esas escuelas, ab-
rrlutamente prá «ica-, y «para todos», 
con profesorado de io mejor en las c\e-
lintas especialidJdes, se podría unir el 
fundar Cooperativas de consumo, con 

Plaga de reptiles en 
Jalisco 

Serpientes que devoran bece­
rros y cerdos 

MEJICO, 24.—Comunican de Arandas 
(Jalisco) que los vecinos de Corro Gor­
do se encuentran alarmados por la apa­
rición en los campos de aquella región 

de reptiles de considerable tamaño, que 
se consideran sumamente peligrosos, y 
a los cuales ya se les ha visto devorar 
animales de corpulencia, como becerro:; 
y. cerdos. 

Créese que se trata de boas apareci­
das recientemente en aquellos campos. 

Se está organizando una partida para 
exterminar a los reptiles. 

nicas y radiotelegráficas, de la cuestión 
del cifrado de las noticias transmitidas 
para asegurar la propiedad de las mis­
mas, de las facilidades profesionales pa­
ra los periodistas, etcétera, etcétera. 

LAS MINORIAS NACIONALES 
GINEBRA, 24.—En el Congreso euro­

peo de nacionalidades, se ha tratado hoy 
de la soberanía del Estado y de los 
derechos de las minorías. 

El profesor Larserstren, del grupo ju­
dío de Letonia, pronunció un discurso 
afirmando que en algunos países la pro­
tección a las minorías es insuficiente 
a pesar de los acuerdos internacionales. 

Se aprobó una moción diciendo que 
la acción contra las nacionalidades, co­
mo situación jurídica, es un peligro pa­
ra la paz europea. \ 

E l ponente declaró que procede hacer 
saber a la Sociedad de Naciones que en 
los casos de violación es preciso tomar 
una situación completamente favorable 
a las minorías. 

El P. Cuevas, catedrático 
en Tejas 

NUEVA YORK, 24.—Ha sido nombra­
do académico de Historia de la Univer­
sidad de Tejas el sabio jesuíta mejicano 
padre Cuevas, quien por investigaciones 
realizadas en el Archivo de Protocolos 
de Sevilla, en el último viaje que hizo 
a España, descubrió el auténtico testa­
mento de Hernán Cortés. 

L O S G R A N D E S C A R A C T E R E S 

leite, de la superfluidad yi de la vida, I ]a baratura consiguiente, al suprimir los 

Hay nueve muertos y veinte 
heridos graves 

LONDRES, 24.—Esta tarde, a las cin­
co • y media, ha descarrilado un tren 
de viajeros en la línea de Londres a 
Sevenoaks. Varios vagones han queda­
do volcados. 

Hasta ahora van recogidos nueve ca­
dáveres y 20 personas gravemente he­
ridas. 

he sentido no ha mucho el dolor com­
pasivo ante una humana y desoladora 
realidad. Pequeño, inverosímil cuchi­
tril, pero sin pestilencia y sin harapos. 
Al revés: todo pulcro y en orden, aun­
que maltrecho y viejo; todo revelando 
las solicitudes hacendosas de unas ma­
nos femeninas, ¡esas manos de mujer 
buena, que Dios hizo para acariciar y 
para que sean besadas con amorosos 
y filiales besos! 

Y de los labios de una de eslfe muje­
res, heroicas y magníficas, alma de 
aquel hogar en ruinas, escuché la.his­
toria, ¡la eterna historia!, de un pa­
sado luminoso y íeliz, que una trayec­
toria declinante vino a convertir en un 
presente sin esperanza y sin redención... 

—¿Viuda? 
—¡Hace diez años! Viuda con cinco 

hijos: dos varones y tres hembras. 
—¿Ya mayores? 

' —Los chicos, siete y nueve años; una 
hija de once, otra de trece y otra de 
diez y seis. La mayor borda conmigo 

intermediarios. ¡Ouî  ei.cauzamiento tan 
útil, dentro de "a realidad, de ese 'n 
agotable rio de ero caritativo, supon­
drían obras sociales como la apunta­
da: ¡de ese río de oro, hoy en gran 
parto disperso, merced a un bien inten­
cionado limosneo, que ni remedía ni 
fecunda!... 

Mi interlocutora ha suspirado y ha 
callado. Yo he callado también. ¿Qué 
contestarle, qué decirle? Nada. Recono­
cer, sencillamenté el hecho paradójico, 
pero exacto, de que centuplicando la 
caridad su largueza, sus esfuerzos bien­
hechores y sus sacrificios, no la co­
nocen, ni pueden bendecirla, una gran 
parte de los pobres, ¡ acaso los más 
pobres!, porque la caridad no llega a 
ellos, con apoyos y soluciones prácti­
cas con obras grandes... 

E l «bono», la prenda de abrigo, la pe­
seta o el duro, son incapaces de rehacer 
unas vidas deshechas y unos hogares 
en escombros. Ni aun siquiera de abrir 

para una tienda; la segunda gana una! in paréntesis en la tribulación del que 
peseta en un taller. Con eso vivimos., de todo carece... 

—¿Y bordan ustedes en estas semiti-
nieblas? 

—Aquí bordamos día y noche, porque 
de día y de noche hay que trabajar... 
Las tiendas pagan poco, poquísimo: la 
quinta, la' sexta parte de lo que se gana­
ría con este mismo trabajo hecho por 
nuestra cuenta. ¡Pero qué trabajo! Yo 
rafe voy quedando ciega; nii hija, la 
mayor, lleva el mismo camino, y, sin 
embargo, ¡qué se le va a hacer!, así 
es como a duras penas no nos morimos 

Y, sin embargo, ¡qué río de oro su­
pone la limosna en esa forma «atomiza­
da», y cuánto bien, fundamental y de­
finitivo, podría realizarse variando el 
curso de esas «aguas»!... 

Curro VARGAS 

EL DEBATE.-CoIeg¡ala, 

Mil veces habréis o ído 
el cuento' del alojado, 
que y a tendré i s olvidado 
a u i z á s , de puro sabido. 
Aquel bravo mil i tar 
l l e g ó con su regimiento 
a u n lugar 
y d i éron le alojamiento 
en una mezquina pieza 
nue^ por lo que vais a ver, 
no se podía poner 
de modelo de limpieza. 
E l hombre se fué a acostar, 
mas dormir le fué imposible. 
Vedában le descansar 
u n a de pulgas terrible 
que picaban a rabiar. 
Sufrió, tantos picotazos 
¿n cuerpo, piernas y brazo», 
que, s e g ú n cuenta la fama, 
se lió a pistoletazo* 
con las ropas de la cama. 
L a s e ñ a Ramona, el ama 
de la casa, que escucho 
ios disparos, acud ió 
con gran susto y a g o n í a , 
tj a l ver lo que sucedía. 
al mil itar increpó , 
y él dijo — S e ñ á Uamona, 
no sea usted tan g r u ñ o n a , 
que. a l fin y d e s p u é s de todo. 
cada cual tiene su modo 
•ie matar pulgas, patraña . 
Esta suprema ra ¿ ó n 
dei picado m ü i l a r , 
«s ía soía e x p l i c a c i ó n 
que suele la gente dar 
como jus t i f i cac ión 
de su manera de obrar. 
Todo asi resulta bien, 
y as i nuestros ojos ven 
que en amores como en todo. 
cada cual tiene su modo 
de matar pulgas también . 
V a y a un ejemplo reciente: 
Un fogoso adolescente, 
muy tierno de c o r a z ó n , 
contrajo un amor vehemente, 
que era toda una p a s i ó n . 

las comunicaciones telegráficas, telefó- cillamenie que ees una lamentable eflUi. 
vocación, no ya do esto autor—a qui€n 
no he de nombrar, porque no quiero 
dar disgustos en vano—, sino de todos 
los novelistas psicológicos, pensar que 
el lector de novelas gusta de sutilizó 
y retóricas. Ese lector lo que busca en 
ellas es el personaje vivo, que no sólo 
bable y escriba, sino que se mueva, que 
baga cosas, (¡110 viva y además quiere 
saber «qué le pasa». Si no les pasa na­

da o casi nada a los personajes, y ¡Q' 
poco que los pasa •es, do añadidura, vul. 
gar corriente y sin substancia, ese lee", 
tor se considera con razón defraudado 
así fuera ol autor ol mismo Cervarias 

Pero hay una clase de novelistas, y 
barrunto que ésto a quien me reflero'ha 
querido sor uno de ellos, que no escri­
ben para tales lectores, sino para oíros, 
para loe oníondidos 011 los juegos del 
estilo y de la imagen, en la psicologíí 
de los .personajes y en los cascabeleos 
del ingenio, sutiles lectores capaces de 
meterse en pos del autor en les más-
intrincados recovecos de las almas.-Pa-
ra éstos, sin duda, ha sido escrita esta 
novela, cuyo autor ha destinado tantas 
páginas a pintarnos por de dentro a su 
principal personaje, que nos hace el 
efecto de uno de esos habilísimos dan--
zantes capaces de bailar la jota más 
endiablada sin salirse de una baldosa. 

Pero he aquí que yo admiro esta feliz 
disposición y aun me he deleitado al­
guna vez en esta clase do novelas cuan­
do estas jotas literarias las ha bailado 
un Dostoyevsky en «Los hermanos Ra-
raniazof» o en «Crimen y castigo», por 
ejemplo, es decir, cuando al personaje 
«psicologizado» le pasan una o más co­
sas de tanto fuste como las que a aque­
llos personajes les ocurren. Pero cuan­
do se trata de un señor que se enamo­
ra de una señora y no se da cuenta de 
ello hasta pasarlas las cien páginas, ni 
todo el ingenio del mundo bastaría para 
hacer medianamente pasables jotas tan 
largas. 

Y aquí se me plantea un pequeño pro­
blema: ¿se puede criticar un libro sin 
leerlo por entero? ¿No se puede hacer 
la crítica de media novela, tal como yo 
la hago ahora, dejando para quien ten-' 
ga tiempo y humor la parte que falta? 
¿Tiene el autor el derecho de esdribir 
sin medida y no tendría el critico el de 
leer con ella? 

Este pequeño conflicto yo rae lo i* 
suelvo esta vez renunciando a la media; 
novela, que me falta, y, en cambio, com­
prometiéndome a callar el nombre del 
autor y el título de la obra. Quien no 
resolverá ese conflicto es el autor de 
novelas psicológicas, si se contenta con 
hacer juegos de artificio con el,estilo 
y el ingenio, pensando que la psicolo­
gía les exime de la obligación de ser 
novelas, es decir, que no tienen que in­
teresar al lector con personajes vivos y 
reales, y cuya historia valga la pena 
de ser narrada, pues no bastaría todo 
el arle del mundo a dar interés a un 
vulgar personaje que no hace más que 
enamorarse (y a las 120 páginas no está 
eso muy claro todavía) de una vulgar 
señora mal casada. 

Porque lo más seguro que' puede ocu­
rrir os que mientras ol novelista pfif; 
cológjco se esté bailando su jola lif*-
raria haciendo maravillas sobre la mis­
ma baldosa, el lector se haya cansado 
V se esté pnsoanrlo tranquilamente á'cttSj 
letruas del lugar, sin bacer caso de ta­
les psicologías. Si se contaran las,,p 
crinas que se vuelven sin haberse If1^ 
veríamos cómo so reducen en la m^f 
proporción las dimensiones que deDie-
ran tenor algunas obras muy sonadas. 

An^el RUIZ Y PABLO 

-EIG3-

por l a vecina de enfrente. 
L a vecinita vela 
que el joven la pretendía 
con un amor peregrino; 
pero no correspond ía 
1 Za p a s i ó n del vecino. 
i.Por q u é l i Vaya tisted a saber] 
E n estas arduas cuestiones, 
¡.quién acierta a comprender 
10$ r ecónd i tas razones 
de un corazón de mujert 
Un d í a en un arrebato, 
l a d i jo : —Yo as i no sigo, 
7/ aunque parezca insensato 
o se casa usted conmigo 
o en otro caso la mato. 
L a nif/a, ante aquel furor, 
hizo un gesto zCflanterQ-, 
y d i jo : —Perot señor , 
¿Se cr^e usted matador? 
! Q u i á ! ¡ Lo m á s . banderillero I 
Al verla burlarse así , 
de sus amantes suspiros, 
el g a l á n , fuera de sí, 
fué y la largó cuatro tiros. 
~ - \Es to es porque te idolatro] 
— e x c l a m ó a plenos pi¿lmones—. 
Las ruatro detonaciones 
la hicieron cuatro lesiones 
de p r o n ó s t i c o las cuatro. 

E l g a l á n fué procesado, 
y en la- vista ante el Jurado, 
expuso la lesionada 
que ella estuvo equivocada 
respecto dei acusado. 
Que no le correspondía , 
por creer que no tenía 
carácter; mas al presente 
ve que tiene el suficiente 
y darle su m a n o ansia . 
Solteras, que habé i s soñado 
con un marido excelente, 
yo os deseo de buen grado 
que encontré i s un pretendiente... 
menos caracterizado. 

Carlos Luis D E CUENCA 
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transeúnte la miró con curiosidad al pasar y fueron 
muchos, sin duda, los que pensaron que a la joven 
la atraían los lindos brazaletes de marfil, las airo-
sao peinetas de carey esmaltadas de pedrería, que 
quizás sus recursos pecuniarios no le permitían ad­
quirir, pero que envidiaba, como otras muchas mu­
jeres, que habría ansiado posc'er..." 

¡Qué pocas solicitaciones ejercían, sin embargo, 
sobre el espíritu de la señorita de Viard aquellos 
ádornos que tanto habrían cautivado a otras damab 
más caprichosas o más dadas a la frivolidad de la 
coquetería femenil! No. Androa maduraba en su ce­
rebro, desde hacía días, una idea práctica, un pro­
yecto en el que tenía puestas grandes esperanzas: 
el de hacer unos cuantos dibujos originales y artís­
ticos que pudieran servir para grabarlos en aquellos 
objetos. Todo consistía en presentar algo nuevo, bo­
nito, capaz de agradar a los fabricantes, que de 
aquel modo estarían en condiciones de dar más va­
riedad a la fabricación de su mercancía y de ven­
derla más y a mejor precio. ¿Por qué no iba a con­
seguir en esta rama del,arte, si se lo proponía con 

firme voluntad, sin regatear su esfuerzo, el mismo 
éxito que había logrado en otras, pintando acuare­
las, por ejemplo, o decorando sedas y damascos pa­
ra tapicería? Este éxito reportaría a la casa mayo­
res beneficios, más cuantiosos recursos que los que 
obtenía Clemente con su humilde y sencillo trabajo 
de curvar peines... ¡Y sería recibido con tanta ale­
gría en el modestísimo' hogar de los Faveret el 
nuevo ingreso!... ¡Hacía, además, tanta falta! 

Andrea, que era expeditiva como todas las perso­
nas de voluntad férrea, no quiso perder tiempo y 
desde aquel día puso manos a la obra con toda la 
tenacidad y con todo el entusiasmo que le eran ha­
bituales cuando se trataba de realizar alguna cosa 
útil y de provecho inmediato. Durante sus paseos 
campestres y sus excursiones matinales por los di­
latados pinares, que se extendían como una enorme 
mancha verde en las laderas de las montañas ve­
cinas, hacia copiosas recolecciones de plantas, de ra­
mas de arbustos, de humildes y graciosas floreci-
llas silvestres que, hábilmente recortadas, estilizadas 
por el lápiz del dibujante, del artista podrían ornar 
bellamente los broches, las peinetas, las pulseras y 
los pentlcnlifs, el mérito de los cuales está, más que 
en su valor intrínseco, nunca demasiado grande, en 
la elegancia y originalidad del dibujo. 

Como a pesar de sus preparativos, primero, y de 
sus trabajos después, guardó un impenetrable se­
creto, un silencio absoluto sobre lo que se proponía, 
sobre la finalidad de todas aquellas pequeñas cosas, 
a las que parecía vivir entregada, sus sobrinas lle­
garon a sentirse curiosas e intrigadas, especialmen­
te por lo que afeclaba a aquellas insólitas recoleccio­
nes de ramitas, hojas y flores, que a las gemelas 
no se les ocurría para qué pudieran servir. Y cier­
ta mañana las traviesas chiqudlas esperaron el re­

greso de su lía y cuando la vieron llegar se le 
aproximaron en actitud un tanto burlona y con gran­
des zalemas y mil exajerados cumplidos le ofrecie­
ron alegremente dicharacheras un enorme ramo de 
cardos silvestres y amargones, que previamente ha­
bían atado con una cinta de seda. 

L a señorita de Viard aceptó con la más bondadosa 
sonrisa el grotesco homenaje que las muchachas le 
rendían, dichosa de ver el-excelente humor, la bu­
lliciosa alegría desacostumbrada en ella, de que daba 
muestras Raimunda. 

—Lo que no habéis podido prever, ¡ah, picaras! 
—exclamó jovialmente, abrazando a las gemelas—es 
que con vuestras búrlelas ibais a ofrecerme una co­
sa que va a serme muy útil y que... no voy a tener 
más remedio que agradeceros, aunque no lo merez­
cáis por haber tratado de reíros descaradamente de 
vuestra tía... 

—¡No, tita Andrea, que yo 110 lie lonido intención 
de burlarme, mi palabra!—la interrumpió muy apu­
rada, con la más absoluta ingenuidad Raimunda^—. 
¿Se ha enfadado usted conmigo?... 

— ¡Habráse visto tonta!—respondió, emocionada a 
pesar suyo, la señorita de Viard estampando dos 
sonoros besos en las mejillas do su sobrina—. Ni 
contigo ni con tu hermana... ¿Pero es que es posible 
que me enfade yo con un par de sobrinas tan reque-
tepreciosas? Vuelvo a repetiros, con toda la seriedad 
que me caracteriza, que os estoy agradecida, porque' 
acabáis de ofrecerme una cosa que va a reportarme 
no pequeña utilidad. Mirad, nenas, si es mentira lo 
que os digo. 

Y sacando un pequeño cuaderno, un álbum de blan­
cas páginas, Andrea trazó on pocos minutos, dejando i 
correr el lápiz por la satinada superficie de la hoja 
de papel, nn artístico' dibujo; on ol que se enlazaban I 

caprichosamente cardos y amargones dentro de un 
marco tejido con ramitas de laurel y de mirto. 

— ¡Cuidado que es habilidosa y artista la tía An­
drea! ¿Has visto, Raimunda, la preciosidad que aca­
ba ^e dibujar en un santiamén?—dijo María de las 
Nieves, que miraba dibujar a su lía con un gesto 
pensativo—. ¡Oh, es usted envidiable, lo digo tal 
y como lo siento!... Usted, tita, puede intentarlo to­
do, atreverse a todo con la casi seguridad por ade­
lantado de Ipgrar lo que se proponga, de triunfar 
en toda la línea... ¡Si yo tuviera tan excepcionales 
dotes me reiría de la vida y de todas sus dificultades 
a carcajadas..., en cambio, inútil como soy, la miro 
con espanto, porque, ¿para qué sirvo yo, vamos a 
ver?... ¿Qué voy a hacer o a qué voy a dedicarme 
para ganar mi sustento y el de loe míos?.. . Claro que 
no hablo de esos caminos fáciles que están abiertos 
a todo el mundo, y por los que puede avanzar rá­
pidamente cualquier mujer siempre que no sea rle-
masiado escrupulosa... 

—Lo más triste y desconsolador, sobrina mía, es 
que esos caminos. fáciles, como tú los llamas con 
gran acierto de frase, son los más seguros para lle­
gar rápidamente y con escaso esfuerzo—suspiró la 
artista con un dejo de amargura. 

Cuando Andrea de Viard tuvo terminado su álbum 
de dibujos artísticos pensó que había llegado el mo­
mento de ofrecérselos a uno cualquiera de los gran­
des fabricantes de Oyonnax, por si tenía la suerte 
de que los aceptara. No se le ocultaban las mil 
dificultades de que oslaba erizada la empresa ni se 
atrevía a forjarse ilusiones suponiendo, como supo­

nía, que cada fábrica y cada industria tendrían su 
dibujantes fijos y a sueldo. Lo más probable—se J 
jo—es que rechacen mis ofrecimientos y aún q 
mis trabajos sean mirados con desdén y juzSa 
con excesiva severidad... ¡Bah, trabajos ele una pn^ 
cipianle, de una desconocida, de una advenediza ^ 
bastante soberbia y presuntuosa para lener la e l ' 
medida ambición de querer introducirse en un!J dj_ 
dustria floreciente, en la que puede ganarse el . 
ñero a manos llenas. 

—¿Quiere usted que la acompañe, tía?—preg" 
afectuosamente María de las Nieves sin poder 00 
tar los deseos que tenía de que Andrea aceptase .. 
servicios de acompañante. la 

Pero la señorita de Viard rehusó, agradec,én olai 
mucho, la atención de su sobrina. Prefería ir 9 ^ 
porque de este modo se sentiría más fuerte P 
afronlar las desatenciones, las descortesías, a ^ 
las incoflveniencias que la aguardaban y que se 
ría obligada a soportar pacientemente. 

A^tes de lanzarse a hacer estas visitas, An ^ 
se procuró una lista de las fábricas de objetos de ^ 
luloide establecidas en Oyonnax, dispuesta a no ^ 
jar de ofrecer sus trabajos en ninguna de e,laS" gUi) 
las dos primeras que visitó fueron rehusados ^ 
ofrecimientos, si bien en forma completamente 
tinta; con fórmulas corteses y correctas frases 
el dueño de una, que se excusó con qua la casaona| 
nía ya su dibujante, que formaba parte del pe»'^ el 
de plantilla de la fábrica; casi grosera mente P 0 ^ 
director de la otra, hombre arrogante e ineduc ^ 
que luego de examinar con gesto displicente y ^ 
tanto huraño el álbum que ia joven le presentaba—, 
permitió la libertad de criticar con palabras de g 

(Conlinaará-) 


